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DANTZIG, 17 (U. P.) — Inesperadamente, ao sair do theatro após uma representação, o ministro da Propaganda do Reich, sr. do- 
: seph Goehhels, falou á multidão que o cercava promottendo que a Allemanha apoiaria “o inextinguivol desejo do povo de retornar ao 
Reich, pois nós no Reich temos desejo identico ao vosso,” O Fuheror, em seu discurso do Reichs'ag, affirmou isso de modo inconfun- 
divel com as seguintes palavras: “Dantzig é uma cidade al'emã e quor voltar a pertencer ao Reich”. “O mundo compreendeu essas pala- 
à vras, nois já sahe pela experiencia do passado que o Fuherer não profere palavras ôcas.” 
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O Ministerio da Marinhe 


comosem Esperanças deSá 
ção o “Phoenix” e a Guarr 
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" Sr, Albert Lebrun, presidente da Republica franceza 


PARIS, 17 (U. P.) — Em 
communicado official, dada ho- 
je w publicidade, o Ministerio 
cia Marinha dá como sem espe- 
de salvação o submarino na 
cional Phenix, bem como seus 
setenta e um tripulantes, Se- 
gundo o mesmo. communicado, 
nenhuma esperança ha de que 
continuem vivos os cinco offi. 
cines, o engenheiro, o medizo 
de bordo e os sessenta e qua- 
tro marinheiros que compu- 
nham sua guarnição. O acnl- 
dente com o Phenix deu-se 
quando essa unidade da frota 
franceza destacada em aguas 
do extremo orlente procedia a 
exercicios na bahia de Cam 
Ran, 

A notícia do desastre encheu 
de consternação todo o paiz, 
tendo dado logar a scenas do- 
lrosas em Brest, Toulon e Lo- 
rient, cidades onde residem & 
maior parte das familias dos 
tripulantes do Phenix. As te 
partições officines da marinhu 
tim estado repletas de pessoas 
que procuram noticias, tentando 
se agarrar a inuteis esperan- 
ças. 

Informações procedentes de 
Saigon dizem que a frota, jun- 
temente com varios  hidro- 
aviões, prosegue em suas pes- 
quisas afim de localizar o pon- 
to exacto em que submergiu 9 
submarino, já que não ha es- 
perança de salvamento da tri- 
pulação, passados que são 05 
tres dias em que ella podera 
resistir com o auxilio de ba- 
lôes de oxvgenlo, z 

Adinntam as mesmas informa- 


vistas numerosas manchas «de 
oleo, isso não constitue um indi- 
clo suificientemente exacto do 
preciso logar onde se encontra 
o Phenix. 

O communicado official do 
Ministerio da Marinha, a que 
tá nos referimos acima, diz tex- 
tualmente: 

PERDIDO! 

“Desgraçadamente eram jus- 
tificados os temores que exis- 
iam pela sorte do submarino 
Phenix. O vice-nlmirante que 
commanda a frota franceza no 
extremo orlente, e está dirigin- 
co pessoalmente as pesquisas, 
telegraphou Ro Ministerio da 
Marinha dizendo que se deve 
dar como perdida aquela uni - 
dade. Entretanto, proseguem as 
buscas, para as quaes são uti- 
ilzados todos os elementos n&- 
vaes e acreos de que se dispõe 
ua; Indochina. O vice-almiran- 
te, de accordo com q regulamen- 
to, nomeou uma commissão ch- 
carregada de realizar um inque- 
cito sobre os acontecimentos € 
Goterminar as possiveis causas 
da catastrophe, Rté agora com- 
pletamente desconhecidas. 

“Na manhã do dia 15 do 
corrente, em melo de condi- 
ções atmosphericas excellen- 
tes, os submarinos “Phenix 
e “Espoir” realizavam mano- 
bras em aguas ao largo da 
bahia de Cam Ranh, simu- 
lando um ataque contra O 
cruzador “Tamotte-Picket”, 
navio insignia da frota do Ex- 
tremo Oriente, Essas mesmas 
duas naves submarinas ha- 
viam realizado no dia ante- 
rlor, em excellentes condições, 


outro simulacro semelhante 
contra a canhoneira “Savor- 
gan de Brasga”, 

“De accordo com as primel- 
ras informações tLransmittidas 
pelo commandante em chefs 
das forças destacadas no Ex- 
tremo Oriente, o “Phenix” 
desappareceu num logar onde 


de cincoenta braças, tendo nP- 
parecido grandes manchas de 
petroler- essas immediações. 
A tripulação do “Phenix” era 
formada por setenta e um nº- 
mens, entre ofílciaes e mart- 
nheiros, & cujas familias este 
Ministerio communicou a Jo- 
lorosa roticin”. 
A OFFICIALIDADE 

Commandava, O submarino 
R JO sa capitão de: navio 
edadc. O" festo da Ofticiaas- 
de era formado pelo capitão 
Bahegre. ae 80 annos, segun 
do commaudante e pelos ofil- 
cines Lwrbert, de 26 anhos, e 
Veror de 29, o medico de nor- 
do cdr. Martea, de 31 e o en- 
genheiro chefe Mousheaux, de 
99 annos de edade. 

O Ministerio da | Marluha 
reisitava, esta noite, a pusBl- 
biliaude de actos de sabota- 
gem como explicação do tel- 
ceiro desastre de submarino 
experimentado pelas democta- 
cias — uma perda total de 
195 vidas, num prazo de 23 
dias. 

As autoridades navnes e- O 
referido Ministerio sorcdi. 


tam, de preferencia, que o de- 
sastre tenha sido provocado 
por algum rochedo não regis- 


(Conclue na 11º pagina) 
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CIDADE DO VATICANO, 17 
(U. P.) — SSua santidade o 
papa, iniciará amanhã, a pri- 
meira sério de hentificações BO 
elevar no pontificado a irmã 
Ana Margarida Velier, às hon- 
ras do altar. 

A ceremonia que representa 
o ultimo passo para a canonl- 
zação da Monja Francesca, te- 
rá logar com a presença do 
Sumo Pontifice, numa das mais 
importantes solennidades cele- 


' Fundador: J. E. Dk MACEDO SOARES 
Rio de Janeiro, Domingô 18 de Junho de 1939 
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Praça Tiradentes n.' 77 


A Neutralidade da Hes- 


; nunciados 


PARIS, 17 (U, P.) — Depois 
de entrevistar-se com o senhor 
Bonnet, ministro das Relações 
Exteriores, o sr. Lequerica, 
embaixador hespanhol, partiu 
esta noite para Hendaya com 
destino á Bilbão, onde presidi- 
rá as ceremonias que terão lo- 
gar por motivo do encerramen- 
to das commemorações do se- 
gundo anniversario da recon- 
quista da cidade. 


Na entrevista mantida com o 
sr. Bonnet o embaixador hes- 
panhol alterou as propostas do 
seu governo pela demora no 
cumprimento do accordo Be- 
rard-Jordana, principalmen- 
te no referente as clausulas da 
devolução do ouro hespanhol e 
dos bens dos particulares, 

De sua parte o er. George 
Bonnet chamou a attenção: do 
"De Lequerica 'sobra'os: dig- 
à, Srs? 


orialida= 












na Crise Européa 


ma a attenção do minis tro Lequerica para os discursos pro- 





pelos sr. Suner e general Kindelay 


des políticas e militares da 
Hespanha que acompanharam 
os leglonarios allemães e ltalia- 
nos a suas patrias e cujos com- 
mentarios contrastam, aberta- 
mente, com as garantias do ge- 


Marrocos são determinadas so- 
bre as actuaes bases, a impren- 
sa hespanhols, especialmente O 
“Diario Vasco” de San Sebas- 
tian, ameaça com a cessação 
da ' collaboração da Hespanha 
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bradas pela Igreja  Catholica. 
unicamente sobrepulada em es- 
plandor pelo proprio acto da 
canonização. 


A bentificação da Irmã Ana 
Margarida  Valler, inaugura 
uma série de beatflicações. às 
quaes serão assistidas pessoal- 
mente pelo Papa, que está se- 
guindo a tarefa do seu prede- 
cessor, durante cujo reindão 
foram effectuadas 42 beatifica- 
ções, cifra esta sem preceden- 
tes nos annaes do pontificado. 

No proximo dia 25 de junho. 
sua santidade Plo XII, beati- 
ficará a Justin de Jacobis, mis- 
Slonnrio Italiano, que se desta- 
cou pela sua grandiosa obra na 
Ethiopia. 


Di? 





VA= RESIDIR EM LONDRES — Já teve o consentimento do governo Inglez para fixar re- 

sidencia em Londres, o ex-rel Zogú, da Albania. O cliché aclm à mostra o monarcha desthro- 

nado fazendo uma refeição em companhia da ex-rainha Ge raldina e de uma sua irmã, 
num «os luxuosos restaurante de Sta mboul 








General Francisco Franco 


neralissimo Francisco Franco 
relativas á neutralidacie hnespa- 
nhola na crise da Europa. 


O titular da pasta das Rela- 
ções Exteriores da França as 
signalou, particularmente, O 
facto de que, apesar das gar 
rantias offerecidas pelo gover- 
no da Hespanha á França so- 
bre a intenção de manter em 
vigencia a convenção franco- 





O general Francis- 
co José Pinto 
agradece ao “Dia- 

rio Carioca” | 


Do general Francisco,Jo- | 
sé Pinto, o DIARIO CA-! 
RIOCA recebeu hontem o! 
seguinte telegramma: | 


“Muito agradeço o ma- 
gnifico artigo DIARIO CA- 
RIOCA hoje commentando 
meu discurso no Estado 
Maior Exercito, — Cor- 
diaes saudações. — ' Gen. 
Francisco José Pinto”. 


hespanhola de Algeciras pela 
qual as zonas de influencia no 
no Marrocos se a França con- 
tinuar demorando a entrega do 
ouro e dos bens em questão. 


O governo francez tambem 
chamou a attenção do sr. Le- 
querica e do governo de Burgos 
sobre a entrevista attribuida 
ao general Kindelan, publicada 
no “Apostrofe Stampa” de Ge- 
nova, na qual o commandante 
das forças aereas de Franco, 
declarou que a união das for- 
ças mereas italo-hespanholas 
poderia converter o Mediterra- 
neo num lago fechado, pro- 
mettendo que a aviação da 
Hespanha não permaneceria 
inativa no caso: da Italia ver- 
se envolvida numa guerra com 
a França e a Gran-Bretanha. 


Methodos duros de' 


repressão 





HONG KONG, 17 (T. 0,) , 
Segundo noticias aqui recebt- 
das, as sentinellas japonszas da 


entrada da concessão de Tien- 
Isin empregam methodos de re- 
aressão coptra os inglezes -x- 
sremamente duros, Segundo as- 
sa mesma fonte de informações 
ingleza, foi morto a tiros um 
tusso pelas sentinellas janone- 
vas ao tentar atravessar a linha 
de policlamento. 


ções que, apesar de terem sido 
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LONDRES, 17 (U. P.) — O vis- 
conde Halifax interrompeu a sua, €8- 
tadia de fim de semana em Yorkshi- 
re e regressou a Londres hoje á tarde 





O e (| am CS DD RS <  O D-O C1S, 


ra Prepara Planos de Represalias Contra 0 Japão 


Primeiro Ministro Chamberlain quan- | nete dê sua approvação a estes pla- 
do chegar a Londres amanhã, domin- | nos na proxima segunda-feira, por oe- 
go, à noite. Espera-se que a Commis- | casião da reunião plenaria do Gabi- 
são de Relações Exteriores do Gabi- | nete, 





afim de iniciar consultas com os' te- 
chnicos, depreendendo-se que já abor- 
dou os planos de represalins contra o 
Japão preparados em conjunto pela 


Junte do Commercio, o Foreign Offi- 
ce e o Thesouro, planos esses que se- 


-rão provavelmente apresentados ao 
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No Brasil Actual Elcbora-se Uma, .. 
Estructura Benefica Para os 
Destinos Proprios e o da Humanidade 


Dm 
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A PROJECÇÃO CONTINENTAL DO NOSSO PAIZ APRECIADA PELO JU- 


- RISTA E PUBLICIST 





A ARG ENTINO JUAN G. BELTRAN 


9 presidente Vargas e a Constituição de 10 de Novembro 


NDUENOS AIRES, Junho (EBs= 
peclal pera a Agencla Naclna | 
nal) — Jurista e estudioso de 
problemas politicos e de the- 
mas americanistes, o Rego 
Juan ( Deltran publica, no 
presente numero da revista ! 
portenha  “Interamerica”, um 
artigo que constitue magnifl- 
cen e succinta analyse dos ta- | 
etores que dão relevo à projo-| 
echo continental do Brasil de 
hoje, com judiclonas aprecia- 
ções. no mésmo tempo, sobre 
a estructura nova que o pres 
sidente Getulio Vargas deu, 
com an carta de 10 de novem-= 
nto de 1937, no Estado Brasl- 
eiro, 


“Depois de focalizar o Brasll 
em sua expressão geographica, 
dominando territorialmente o 
continente e deixando de li 
mitar-se apenas com dois dos | 
palzes americanos: e de affir- 
mar conclusões sobre O papel 
ale nor isso mesmo cnbe à 
grande Nepublica, na evolução 
institucional e manteria] da Ame- 
rica do Sul, diz o ilustre pu- 
blleisty argentino: 


“Se examinarmos todos é ca- 
da um dos netos levados q ca- 
bo pelo chefe actual da Nação 
Brasileira, veremos nelles um 
contunto organico e uma uni- 
dade Invunlneravel de concelta 
e de finalidade, Avulta o dr. 
Getulio Vargas com os cara- 
eteres de mm soclologo que pra- 
tica n selencla e n nrte de go- 
vrInAr O seu novo. com o pré- 
vio estudo dos factores antes 
assinnalndos e dentro de uma 
nhitosonhla políticn renovado- 
ra e cnrresnondendo à posição 
emp o Brasil deve oceupar na 
trnlectorta de sum gravitação 
Continental e universal. 

Uma prova dessm | prolecção 
exteriorizou-se om acontecimen- 
tos dos tres ultimas annos, O 
enmmiinismo vermelho, em sua 
ora subtertanen para aiffun- 
dir sun ideolngta e universal- 
ane a anarehin dirigida que 
ntnixe hoje a Russlá, quiz en- 
vnlver em seus tentaculos o 
fevtil terreno  sul-nmerimno. 
onde o antecedente do desen- 
volvimento de outras  doutrl- 
nos sucderla n esperança de 
esito  nireoinvel, para, partin- 
do dn Brasil, logo estender à 
iimnosição  commriunista nos des 
mais paizes gul-nmericanos, 
osmngamento desse niano, nor 
mãos dn Rrasil gotual. gravitou 
om nrolectou-se, por seus re- 
anltados. sobre o resto dn Ame- 
rlon, Não é nossivel fazer-se 
nem! a qunivse detalhada dos 
fnetos previsiveis ante o fra- 
rasso da campanha commiunts- 
tn, ou ante n posslbilidnde de 
vm sem famesto triumoho. O 
Nrasil, neste entsodlo, prolectáu 
sobro o mundo. vma luz fe- 
eumdn e bemfazeln”, 

Olserva a seguir, o dr, Juam 
Noltran como de iutia nroje- 
ento sul-nmeriena p reflexos 
mnlversnes, fofa tendencia, 
tamhem renelida, de ontras 
Idenlorins exotloas, em attralr 
o Nrasil nora sus dlfimcio e 
«uns erlréncias materiniistas, 
A vesultante desses  frnrnasas 
no Brasil “defendeu — diz — 
tada « Amerion do nvanco- de 
doutrinas aque teria menchedo 
o esnlendor Indomito das de- 
montncias nativas”, 

E assim, nrosegue o publlcts- 
th. nveentino: 

“pis nhl o me é n recente 
nvrattecão mate], nolitica. ma- 
torjal e furidion do Brasil, no 
continente e no mundo, 

E hr ainda outra aque aaora 
esneramos. O Estado Novo 
vrindo nelo dr, Getullo Vargas 
é anutochtono, e sobretudo orl- 
tinal » de rigoroso sentido mtll 
e pratico para sua Patria. Re- 
potisa sobre bases de profunio 
sentido politico ante a évolução 
das idéas constitucionses pro- 
duzidas com a marcha do tem- 
po e das Ídéas organicas, Atra- 
vés da Constituição de 10 de 
novembro de 1037, se-podem 
apreciar a influencia do erite- 
rio positivo e un rigoroso es- 
tudo philosophico de adaptação 








no melo, na elaboração do Es- 
tatuto”. 

Mais adiante, diz o artl- 
culista: 

“para as transformações 
actunes da plilosophia consti- 


tucional, cabe previamente O 
estudo primario da coltectivi- 
dade para a qual se dita uma 
ei basica, O chamado suffra- 
gio universal continua sendo 
v embasamento de toda orga- 
niznção social, Ha que vertfl- 
cat-se, entretanto, se o concel- 
to do povo não lLem variado; € 
se — hole, quando Governo sl- 
unitica conhecimento dos pro- 
hlemas arduos dos sociedades 
actunes — esse povo tem, para 
governar-se, tal conhecimento. 
Necessario tambem é que se et- 
gam as instituições sobre O fa- 
ctor homem. De que servirão 
as formas empíricas das estru- 
cturas constituclonaes, se para 
eltas não se conta com o factor 
de entendimento e compreen- 
são social, começando pela bas” 
phystca da sociedade? A novi 
Constituição do Brasil busca es 
ses fnotores e os prepara para 
sobre elles assentar a enotm? 
carga que representa o Ser ci- 


dadão de uma democracia 
netual. Os partidos politicos 
tradirjonnes carecem de atld. 


ivde setentifica e didaciica na- 
«“y encansar É convivenria so: 


ct] no To) nratico das necussi- À 


«des contemjoranças” 












| 


Presidente Getulio Vargas 


Conclue- assim, o sr, Beltran: 

“O Brasil actual dá a Im- 
pressão de uma immensa fraga 
na qual se elahora uma futura 
estructura que será profunda- 
mente hencfica para os desti- 
nos proprios e da Humunidade. 
Della sairá um exemplo experl- 


mental ou uma nova projecção 
orginica, & qual os povos sul- 
americanos saberão captar e 
readaptar aos seus partigularis= 
mos. Já alguns paizes vizinhos 
remodelam suas instituições 
basicas. O monumental. proje- 
cto do Codigo Clvll elnbrisdo 
por Teixeira de Freitas; fol utl- 
lizado por povos não brasilel- 
ros: e esse é Um hello exemplo 
de projecção juridica, 

Neste momento, rembdela-se 
no Brasil a estructura legal e 
material de muitos problênias 
economicos e de trabalho, Pre 
para-se ao mesmo tempo n cohl- 
glonerado social nara seu exer- 
cinin e adantacio, 

Não seria indicado nem logl= 
co entregar as esforçadas con- 
quistas da sclencia moderna do 
Governo n mão inexperientes: 
fóra entregar o maneio de um 
instrumento complicado n quem 
tumnorasse sun téchnica. Assim 
como a formação historica de 
sua Patria fez dizer, no subll- 
me Euclyvdes da Cunha, que era 
esse q unico exêmplo de uma 
Nação construida semundo uma 
theorla politica, nssim o Esta- 
do Novo de Getulio Vargas, con= 
cebido patrioticamente para 03 
seus 45 milhões de concidadãos 
servirá de modelo orgenico, tal 
romo antes foram modelos ef- 
flonzes as nomas da NRevoluvão 
Wranceza e n Constituição 1l- 
herni dos Estados da America 
do Norte”, 
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CINCOENTA ALTOS CHEFES DE AMBOS OS 
EXERCITOS PARTICIPARÃO DOS TRABALHOS 


SINGAPURA, 17 (TO) — 
As conferencias militares an- 
glo-francezas começarão na 
sexta-feira da proxima sema- 
na em Bingapura, priloipando, 
da mesma 50) altos. chefes de 
ambos os-exercitos, 1 

A comimissão franceza será 
presidida pelo commaridante 
em chefe das forgas de terra, 
mar o pr da Indo-China, que 
estará acompanhado do chefe 
do seu  Estado-Mulor, Por 
parte da Inglaterra assistirão 
o almirante, sir Percy Iloble, 


conflicto anglo-japonez 


LONDRES, 17 (Por Frederick 
kKuh, correspondente da United 
Press) — Despachos diplomati- 
cos desta noite indicam que & 
Alemanha e q Italia sentem- 
“é muito tentadas a aproveita- 
vem o conflicto anglo-japonez 
para precipitar antes de temps 
q crise da Europa. 

O govemmo britannico e quiros 
governos do bloco da pra tem 
estado presumindo que os sTS. 
Ultler e Mussolinl csperariam a 
colheita de outonno antes d2 
forçar uma nova crise, mas os 
palzes que se opuõem à aggres- 
são contam agora com « pos- 
bilidade de que a otfensiva do 
rixo se effectue antes, se n GTÊ 
Bretanha se complicar com uma 
juta no Extrema Oriente. 


Allemanha queterá pôr 4 prova 
“ Torga e a moral da projecta- 
ds aliança anglo-franceza com 
a Russia, assim comn as Eta 
Has nos Estados Balticos, desa- 
fiando. para tal fim, os polo 
Lezes em Dantzlg é no curtedor 
roloneg. Supnõe-se que a Ttalia 
Ingo em seguida exercerá pres- 
são com suas exizencias a TCS- 
seito de Tunis. Djlhuti e o Ca- 
nal do Suez e que finalmente & 
Ancmanha e a Italia procura- 
tão provavelmente entrinehel- 
iar-ge em Tanger e Marrocos 
nravés da Hespanha, 
ral como se apresento esta 
nnite a situação, parece que 
unicamente um milagre poae 
imned'- que as coisas se tornem 
mis praves no que resvelta & 
*rnsão entra Londies e Tokio. 
Lord gllfo- intetrombneu sea 
descunno de film de semana vim 
ema casa de comuo de Yorkshire 
| e regressou a Londres é tarde 
vara realizar consultas imme- 
Jiutas com os peritos e exami- 
car os planos de renresalias 
contra Janão, preparados «le 
antemão ronimtnmente | pei? 
ciinistro das Reircões Exterlo- 
ves. q Junta de Commereio 2 


9 'Thesonro. Os referidos nlanos 


serio sobmettidas ao sr, Cham- 
herlalm quando checar a esto 
eiedaro, regressando do camp” 
rara a sua residencia ofricial de 
Dwnine Street, amanhã é no! 
te e nevsatiacce que a Commis' 
-»n de Relações Exteriores do 
crabinçis peonpoval-os-á na 3e- 
eme fo" me cenvm envom poshos 
ego Visao mt mim ss falta 


Nessa caso, suspelta-se que 2] 


commandante em chefe da 
esquadra da China; general 
Grasset, commandante em 
chefe das tropas inglezes na 
China; general de aviação; Bix; 
Philip Joubert, assim como 6, 
tóronel Henderson, ambos 
procedentes gar 
neral Maleod, de Birtmh! coro- 
nel Henderson, tambem das 
Indias, e-um official das for- 
ças inglezas de Ceylio, 

A Australia, a Hollanda e 05 
Estados Unidos não participa- 
tão da conferencia, mas estar 
vão ao corrente da mesma, 


O RD CAD ED O ED SD DA DO DD 0 OD CO CD e ro 


A ALLEMANHA E A ITALIA 


Sentem-se muito. tentadas a aproveitarem O 








para precipitar, antes 


do' tempo a crise européa 


Antecipa-se que o Primeiro 


Lord do Almirantedo conde 
Stanhope, informará na Sê- 
gundn-feira a seus collegus 


membros do gabinete, sobre a 
disposição dns frotas britanni= 
cus n Leste da Asian. Enzsse nO= 
tar que o commandante em 
clufe da base naval da Chlha, 
almirante Str Percy Noble, go 
za de poderes discreclonnios 
para ordenar a movimentação 
da frota, embora costume nair 
de avcordo com o embaixador 
britunnico na Cllna, o qual, 
por sua vez, mantem o gover= 
no britannico plenamente in- 
formado acerte de tódos os 
movimentos da frota. 


As autoridades britannions 
mostram-se naturalmente ras 
servadas quanto ads methodos 
| exuctos de represalias que ae 
cogitam como vesposta no lblo- 
quelo de Tlen-Tsin, mas extras 
officlnlmente | Anformmu-se que 
serão submettidos à considera- 
cão cinco medidas, à sabel': 
1º — Tmposição de taxas ex- 
cessivas e prohibitivas sobre us 


importações de mercadorias jn- 
ponezas nas: colonias da Corõa 


do Relno Unido, 


yo — Reter os gnldos caterit- 
nos do Jupão no Reino Unido, 

mw — Amplar os 
britannicos & China, 

4º — Possivel ntaque à tmnoe- 
da Jjaponeza controlada 
Jupão na China, 

bº — Denuncia do tratado de 
commercio e nnvegação unglo- 
juponez de 1H, 


Como o saldo do commercio 


nnglo-japonez correspondente 
ao anno de 198 à favoravel no 


Jupão em mais de 7.000.000 de 
libras esterlinas, o que refor- 


ça consideravelmente n posição 
ana- 
Ivse do projecto de bloquear as 
contas janonezas em libras com 


britannica. justifica-se a 


o Reino Unido, 


No anho passado as impor- 
tações britannicas procedentes 
do Jnpão e do Mandehukuo àl- 
com efícito, a um 
libras, 
emquanto com as exportações 
britannicas para o Japão che- 


cançaram, 
total de 9.500.000 de 


garam a 1.800.000 de libras. 


Relativamente à questão da 
denuncia do tratado commer- 
clal anglo-japonez persiste .a 


difficuldade, deunte de uma 





“Indias: O go-. 
















creditos 


pelo 


“O JORNAL” 


nO5S0s 


dação de um 
elavel de existencia, 
cer-se dos bes sorviços ao 
publico, Naverdade, us estas 
Listicas apontam como em me- 
nos de pouço tempo, quiçá nem 
um anno, desapparecem cen 
tenas de jornhes no páiz, 

Assim, a victoria do matutl- 
no dirigido por Assis Chateau= 
briand apresenta uma siguifi= 
cação espeolal, 

Orgão Igader! na cadela 
de jornaes que se chamam Dia. 
rios Associados, RODA anni- 
versariante I[&z jus diquelle ti- 
tulo, Os progressos que tem 
alcaliçado, quer com O seu no- 
ticiario sobre assumptos Da- 
clórnihes e estrangeiros, quer 
com kh sua colliaboração esco. 
lhida em todos os sectores da 
actividade, fóra dos pontos de 
vista pessoges, são empreendi- 
mentos que. honram e enalte- 
cem a imprensa do palz. 


ua) big DE 


Distinctivos para os 
alumnos da Escola de 


Intedencia 


O ministro da Guerra appro- 
vou em data de holitem, 03 
distinctivos para os alunos 
da Escola dê: Intendencia do 
Exercito, cujos característicos 
são os seguintes : 

“Os alumnos - da Escola de 
Intendencia do Exercito usarão 
na cobertura o distinctivo da 
Escola (uma estrella de cincu 
pontas, em metal branco, me- 
dindo 0,m02 de diametro sobre- 
posta á folhh'de ncanto, com 
0,046 de comprimento, em 
metal oxydado, usada horizon- 
talmente* e em ambos os bra- 
ços, à O,m08 acima do punho, 
em applicação gabnrdine cinga 
escuro e brim verde oliva, res- 
pectivamente, uma estrelia de 
cinco pontas bordada a linha 
azul-marinho nos uniformes de 
gabardine e: branco e a Jinha 
branca no verde-oliva (dimen- 
sões da estrella 0m27 de dia- 
metro e 0,m0JA de nucleo). Não 
usarão es 5. 

Os sub-tenentes alumnos da 
E. 1. E. usarão 08 mesinos dis- 
tinctivos nolma descriptos, mas 
conservarão, as cores caracteris- 
ticas de suas Armas ou serviços 
de origem, tanto no bonet como 
na ombreiras. 

Os officiaes alumnos da E. 1. 
E. confervarão  intogralmente 
seus uniformes de origem sem 
qualquer) niteração. 


Doada á União, pelo go- 
ver paulista a fazenda 
É P Serra; y 


, 
JA'gue 
O SR. ADHEMAR DE a 
ROS DIRIGE-BE AO COR 

NEL ROCHA DA BILVA 

O interventor federal no Es- 
tado de São Paulo, communi- 
cóu no coronel Antonio da Sil 
va Rocha, director dos Serviços 
de Remonta e Veterinaria do 
Exercito que O governo do Fa- 
tado de S. Paulo adqueru a 
Fazenda Serrt, d'Agua. em Cam- 
pinas, afim de doal-a é União, 
para na mesma Ser jocalizado 
um posto de remonta do Exer 
cito National, 

Cominuúhicou alhda aquele 
interventor que a Fazenda 
póde ser oceupada para o fim 
& que se destina, sendo que 8 
doacção offlvial terá logor tão 
logo seja póssivel fazel-a, 

Em consequencia, o coronel 
silva Rocha, immediatamen- 
te tomou as providencias para 
o caso, tendo sido designado O 
majo Oswaldo Antonio Bor- 
ba, director do deposito de re- 
produúotores de B, Paulo e nt 
torizando-o à transportar O 
pessoal, material e animaes, 
de Valença para Cdinpinas, ih- 
clusive tomar desde lógo posse 
dáquelle immovél e tomar mes 
didas para Installação condi- 
gha do novo deposito, 


— 


O retrato do chele do 
Governo inaugurado na 


audiencia de Guerra 


Perante auditores, promoto- 
ves, advogados e demais func 
tionnilos da Justica Militãr 
foi inatigurado hontem, às 11 
horas, nt Begunda Auditoria 
de Guerta — Cartorlo Cer- 
queira Lima — o retrato do 
chefe do governo, st, Getullo 
Vargas, Falnram varios ora» 
dores, emtte elles o auditor 
Marlo de HBerredo Leal, o pros 
motor Leonam Nobte, of escri- 
vães Alvaro Cerqueira Lima e 
Alvaro Barbosa, Durante a 
cerimonia tocou a banda de 
puandea do Batalhão de Quar- 
das, 














O ministro da Guerra 

concede permissão pa- 
ra ser secretario geral 
de Educação e Cultura 


Ú CEL. PIO BORGES TOMA- 
RA' POSSE AMANHA, A'S 10 
HORAS 

O ministro da Gretra de- 
nara que é concedida nutoriza 
tn para que o coronel José Pic 
Borges de Castro exerça, em 
comissão, o cargo de 'secreta- 
rio Geral de Educacã, e Cultu 
ra dn Prefeitura do Districto Fe: 
deral, conforme soltetton q pre 
feito do Districto Federal. 


theorico da Escolm Militar o: 
mará posse amanhã, és 10 ho- 
r8” 

E O «| p O | + | 
clausula do mesmo que esta- 
belese o prazo de um anno qu- 
ra o aviso previo. — 


collegas do "O 
Jornal” festejuram hontem à 
passagens de seu vigesimo an- 
niversario, podendo, na tvecor= 
eriodo tão apre- 
envalde- 







O antigo director de ensino 
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Congresso das Acatemias de Letras 


[SUA INSTALLAÇÃO NA PROXIMA TERÇA-FEIRA 


Convidado o presidente da Republica para ass 


Tnatalla-se na proxima terça- 
feira q II Congresso das Acade- 
mins de Letras, para cuja ses= 
são Inaugural uma commissão 
foi convidar q presidente cla 
Renubitea, sob ritos muspicios 
O nertame se realiza, 

O I Congresso das Academias 
do Letras sé deu em 1936 “om 
raro brilho e dos seus resulta- 
vos inegavrimente vamos sen- 
indo os effeitos, com o pro- 
timeiado movimento e netivida= 
des das acaremias de letras es= 
tadunes e da Federação das 
Acndemias de Letras do Brasil, 
orgão centralizador de todas es- 
ses notividares, 

Pora o certame foram convi: 
dados todos os governos esta- 
qunca e ns tres Ministerios com 
relario directa nas finalidades 
da Conoressam, e que são os de 
Fducarão, . Justiça e Rolgrões 
Exteriores, como foram convo- 
radar as acaremins' dy letras 
filindas as Institulções que 
às mesmas se eoninaram, Todos 
na intellectnnes lonaImente car- 
viados a adherirem, pofque o 
Gonetrsro, nos termos do seu 
procimmma, se dará para reso- 
lnnões definitivas em proveito 
das letras, da cultura e rsneclal- 
mente dos escriptores brasile!- 
ros. 

Begundo a sua nreonização o 
Goneresso se Installará, em Bes- 
são solopne. ás 21 honras, no El- 
forem Rrosileiro, onde se reall- 
vovão tndos Os servicos e 1º- 
dnines do certame, gracas ás 
pentilezas Ma Academia Nasio- 
nal de Medicina. 

A sessãn será aberta pelo pro- 
sidente da Commissãn Executi- 
vn. desembargador Alfredo de 
Assis, que empossará a mesa 
definitiva do Coneresso, já elct- 
ta e composta dos srs, corn: 
nel E, F. Souza Dncca, presl- 
Sente: dr. Rodtizo Ortnvlo Pl 
lho, vice-nrestdente; dr. M 
Nognelra da Silva, secretario 
geral: dr. Oswaldo de Souza € 
Silva, 1º secretario e dr. E. 
psveivo Tossa, 2º secretario, 

Installados os trabalhos. ha- 
verá q saudação ans congres- 
slstas Dor um membro da VFe- 
deração das Academias, como- 
rondo nos dias seruintes OS 
deveres das cominissões. 

Haverá no Congresão sete 
commitsões. encarrcs das do 

estudo das thrses e cas indica» 
cães relativas às sete secções 
sennintes: 

1" Berção — Historia € Crl- 
tira Literaria, 

9 Secção — Linguagem. 

4 Secção — Machado «de As- 
sig, 
4º Secção — Direitos auto- 
x R 


pas, é 
"UM Secção — Problemas e00-, 


nemicos e; lltero-soblnek, 

a Secção — Quéstões cuitu- 
raes, 

73 Segcão: — Mibllographia., 

Os trabalhos do Congresso &º 
dividem em sessões e unnferen- 
clns. Serão três ns sessões ple- 
vas. nos dias 24 20 e dl. ex- 
clusive as de instalação. n. 21, 
nn de encerramento, a 2 de 
inlhn, Nos deme!s dias ns com- 
missões axecutarão os seus des 
vêres, nranarando materia ná- 
rn a flivecantonão no nlenario. 

As comferencias. em homena- 
rém saMoshndno da Aesis, serão 
vas diva 20. 99, 24 97, 90 das- 
ta ep ti de julho, Estes 05 con- 
forenrístas e 05 themas que ver- 
shvião: 

Om — Modesto da Alren 
tAcpremia Corlóca) — fam 
eta, é arolescencia de Machado 
do Aseis, 

29 — Ajrides Maly — (Acn- 
Menta Riorvandense) — Menthne= 
Pn da Assis e a nacionalidade 
Irnalfelro, 

94 — Condidn Molta Flha — 
tAcsdomts Paulista) — Macha- 
dn do Aseia rn entima da vida. 

97 — Rentamiy Tima — CAra- 
fomia Amnsamensel O hr. 
rniimo da tronia de Machado 
dla Asaly, 

an Mario Gnsagonta 
tAnedemta Minatta) — Marha- 
do da Aceta, escrintor nnelanal, 

jr da tha — Mortim Cinmez 
cs thcapfnmia Montandpnao) — 
A ehva da Mpntiodo o Amstu 
nH song effottos na educação 
movel a elyvion, 

Haverá hinda a 1º de julho 
4 conferencia do dr, Vasco dos 
Rets, da Academia Goyana de 
Letras é representante do go- 
veino de Goyaz junto ao Con. 
Elesso, que dissertará sobre o 
“Panorama intelléotual e so- 
clal de Goyaz”, 


— 


—. —— 


REUNIÃO PRÉVIA DE 
DELEGADOS 
Para amanhã, segunda-fel- 
rh, ás 17 horas, & Pederação 
convocou a reunião dos repre- 
sentantes dos governos 


esta= 





BN 


sr. Benjamim Lima, da 
Academias de Letras dy 
Amazonas 


dunes e das associações Jitera- 
vias especialmente convidadas, 
para & apresentação das respe- 
tivas credenciaes e para & 
verificação sobre se os delega- 
dos estão ou não promptos 
para os respectivos trabalhos. 
Só depois dessa reunião serão 
organizadas às vonimissõés, 
A Federação das Acadeinias 
de Letras do Brasil encarece 
a presença dos srs. represen= 


tantes. 

CONFERENCIAS SOBRE MA- 
CHADO DE ASSIS 
Ainda na segunda-feira, às 
21 horas, será a primeira con- 
ferencia da série em homs- 
nugem á memoria do grade 
romancista de “Braz Cubas” « 
em cornmemoração da paEsa- 
gem do seu centenario, lará 
vu professor Modesto de Abreu, 
dn Academia Carioca do Le- 
tras, autor de estudos espe- 
ciaes em torno da vida e da 
abra do homenageando, seu pas 
trono na Academia, e que dirá 
da “Infancia e adolescencia 

de Machado de Assis 

A's conferencias a entrada 
é franca no publico que as de- 
sejar aesistir, pata que mails 
se possa aprecinr, entender € 
admirar a vida e à obra do 
grande brasileiro, que se pro- 
clama o maior dos nossos c&- 
criptores. 

ADHESÕES E THESES SE 

RECEBEM 

Até amanhã, serão recebidas 
insciipeces ide congressistas 4; 
apresentação do thêses, porque 
no dia seguinte, terça-feira, Já 
as teses terão distribuição às 
comissões respectivas, 

O que desejarem se Inscre- 
ver, procutarão a secretarla da 
Federação das Academias de 
Letras, à saln 1,522 do Edlicio 
Ríex e asslgnarão o respertivo 
boletim, na forma do regimen- 
to respectivo, 

Segundo communicações da 
imprensa são estes os repre: 
sentantes junto no Congresso, 

Dos governos estadures : 

Acre, dr, Lafayette Rezende, 
Amazonas, de, Bejamin Limas, 
Pará, dr, Oswaldo Orico; Ma- 
ranhão, dr. Domingos Barbo- 
sa; Plauhy, dr. João Cabrúl; 
Ceará, dr. Beni Onrvalho; Rio 
Grande do Norte, dr. Adauto 
Camara; Parahyba, dr, Castro 
Pinto; Pernambuco, dr. Mario 
Mello, Alagoas, dr. Carlos Poh- 
tes; Sergipe, dr. Annibal Prel- 
re; Bahia, dr, Pedro Cáalmon; 
Espirito Santo, dr. Carlos Xa- 
vier; Rio de Janeiro, dt. Lacer- 
dn Nogueira; Districto Federal, 
dt. José Maria Bello; Minas 
Geraes, dr. Noraldino Lima; 
Paraná, dr, Fraheisco Leite; 
Santa Catharina, padre “Tho- 
maz Fontes; Rio Grande do 
Sul, dr. Reynaldo Moura; Mat- 
to Grosso, di. Philogonia Cor- 
rela, é Goyhz, dr, Vasco dos 
Reis. 

Dos Ministerios — Educação 
e Saude, dr, Abgar Renavit; 
da Justiça, dr, Negrão de Ll- 
ma ,e das Relações Exteriores, 
conselheiro Abelardo Breno do 
Prado. 

Das 
pela Federação: — Tímtituto 
Geographico e Historico do 
Amazonas, dr, Vivaldo Lima 
Filho; Instituto Historico e 








c 


lices de 5 “ 
0 recebimento de 


Apo-ices do Estade 
de Minas Geraes| 
Pagamento de juros 


) Departamento da Fazenda de Minas 
Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 
sados que, a partir de 5 de Julho 'vindouro, 
será iniciado o pagamento de juros das apo- 
“o, no mesmo averbadas. 


acompanhadas dos “coupons 
para conferencia e calculo dos juros, será 
'aito diariamente, das 11,30 ás 13 horas, de ! 
26 do corrente em deante. 


| Rio de Janeiro, 18 de Junho de 1939. 
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relações, devidamente- 
e cautelas, 









iustituições convidadas: 











istir a sessão innugural 


Geographico da Parahyba, dr,' 
M. Tavares Cavalcanti; Insti- 
tuto Geographico e Historico 
da Bahia, ministro Bernadino 
de Souza; Secção Brasileira de 
Cooperação  Intellectual, dr. 
Renato Almeida; Associação 
Brasileira do Imprensa, coutor 
Rodrigo Octavio Filho; Acude-, 
min Nacional de Medicina, dr. 
Roberto Freire; Instituto His- 
torico e Geographico Nrusielro, 
dr, Feijó Bittencourt; Acade- 
mia Brasileira de Theatro, dr. 
F, Aarão Reis; Socledade Bra- 
sileira de Autores Thentraes, 
dr. Paulo de Magalhães; So- 
cledade de Geographin, doutor 
Paulo J. Plres Brandão; Aca- 
demih de Bcléncias e Letras de 
Bão Paulo, dr. Laurindo de 
Britto; Instituto Historico e 
Geographico de Santa Catharl- 
na, dr, Diniz Junior; Instituto 
Histórico e Cieographico de 
Matto Grosso, dr, Nilo Povoas. 

Das Academias filladas; 
Amazonas — d. Violeta Branca; 
Pará — dr, IT. Xavier de Car- 
valho; Mnranhão — desembar- 
gador Alfredo de Assis: Plauhy 
desembargador Christino 
Castello Branco; Ceará — Luis 
Sucupira; Rio Grande do Not» 
te Henrique Castriciano; 
Pernambuco — Marlo  Setta; 
Alugõas — Jayme de Altavilla; 
Sergipe — general Moreira Gui- 
marães; Bahia — dr. Heltn! 
Praguer Fróes; Espirito Santo 
— «dr. Cyro Vieira da Cunha; 
Rio de Janelr, — dr. Henrique 
Castrioto: Districto Federal — 
dr. O. Sussekind de Mendonça: 
Minns Geraes — dr. Annibal 
Mattos; São Paul, — dr, Sud 
Menucct; Paraná — dr. O. de 
sá Barreto; Santa Catharina, — 
dr, Joe Collaço; Rio Grande do 
Sul — dr. Olintho Oliveira; 
Matto Grosso — dr.  Cesurio 
Prado, e Goyaz — coronel Cot- 
doling de Azevedo, 


Da Federação dos Academias 
de Letras: — Paulo Bentes, À. , 
G. de Arbulo Jorge, Raul de. 
Azevedo, Berillo Neves, R. Mon- 
te Arraes, Raul Monteiro, Po- 
vinha Cavalcanti, Agripino Ether, 
Alpheu Rosas, Humberta Dan- 
tas, Affonso Costa, Arlatheu de 
Aguilar, Fixuelra de Almeida, J. 
M. Bonres Filho, Phocion Berpr, 
M. Nogueira da Bilva, Aldo Del- 
phino, Carlindo Lelis, Basilio 
de Magalhães, Lourenço Filho, 
Silveira Netto, E. JF. Souza 
Doca, Waldemar vasconesilos, 
Virgilio Correta Filho, e J, Bat'- 
bosa de Farla, 

Para a sessão de installacão 
Cnnvidaram-se as autoridades 
civis e militares, o corvo diplo- 
tnático e institulcões Mterarias, 
cequontivas,  aclentificas, | “eLo., 
“plém dé pessoas gradas: > 

Todas as Feuniões do Con- 
grenso, inclngive conferencias, 
serão effectuados no Billogmm 
Prastlelro, estando a secretaria 
da Federação (Edificio Rex — 
sala 1.692 — Tel, 42-0799) aber- 
ta permanentemente para quaca- 
quer informações. 


— 





Inquerito militar 

O secretario geral nomeou 
hontem, o capitão Aurino de. 
Souza Guerreiro, do 2º R. I. 
para proceder a um Inquerito 
policial militar. 


As tropas ing.ezas 
de Shanghai chri- 
gam a policia a, 
abantcnar sous 
postos 


LONDRES, 17 (T. 0,) — In+ 
formações recebidas de Shan- 
ghai adeantam que tropas ih- 
texas dnquella concessão iN- 
erndclona! obrigaram Mojo 1 
pola chineza pn abandonar, 
teus postos Nha esquina da 
Oreab Western Rond. As forças 
imglezas voltaram a levantar 
harticadas. A imaloria dos fun- 
defonarios clifnezes obedeceu ds 
ordens das amutoridades hritan- 
nicas, séir que sê chegatsent à 
registar maiores incidênies. Te- 
me-se, hão obstante. que este 
Incidente sejn o preambulo do 
bloquelo da colcessão interna- 
cional, identico no «e Ticn- 
Tsln, 


Falta de empregos 
em Kings:on 


CONFLICTO ENTRE A PQLI- 
CiA E DESEMPREGADOS 
KINGSTON, Jamaita, 17 — 

A crise de desemprego attlnglu 

uqui a uma phnse verdadeira- 

mente aguda. 

Hontem uma multidão de 
desempregados aggrediu varios 
UNerarios que ear tnBr O sã 
lurio de 36 centavos por ela € 
uma refeição, 4 polteta Jul re- 
veblda a pedradas aquando lu 
terveiv para restabelecer n oY- 
Ae ficando sels pessoas feri- 

na, 

O policiaes fizeram uso dos 
bastões e deram descargas pa- 
rr O ar, dispersando os pertur'- 
budores-da, ordem, 05 quaes, 














“Lomados de sublta alucihação, 


entraram a depredar casas Te» 
uidenciaes e de commetelo, 
quebrando às lampadas da lt 
tninação publlea e amençundo 
utear fogo a toda a cidude 

A policia viu-se obrvinada & 
agir com rigor para reprimir 
us desordens, do que resultou 
ficarem feridas dezenas de pts- 
soas. Dyrante toda a molte q 
miliola poltelal  patrulhou- as 
ruas, — (U, Ps 
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A Expressiva Homena- 
gem dos Portuguezes 
do Brasil ao Presi- 
dente Getulio Vargas 


0 CHEFE DO GOVERNO FOI ENTHUSIASTICA- 
MENTE ACCLAMADO — A ORAÇÃO DO EM- 
BAIXADOR NOBRE DE MELLO 


Moções de solidariedade de associações portu- 
guezas de todo o paiz 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939* 3 


Instituto Brasileiro de Cultural 


Deferido pelo presidente da Republica o memorial do Instituto sobre o 
Primeiro Congresso Cultural —- Posse de novos socios — O discurso do ||. 
sr, F. Duarte Lima — A bella conferencia do Professor Barbosa Vianna 


























. 


- Vargas, seguindo-se a axeciicão 


* Revestiu-se de grande signl- 
flsação, a homenrrem que os 
portuguezes do [> Il presta- 
ram hontem à noite, no pre- 
sidente Getullo Varzas, na ses- 
são solenne realizada no Gabl- 
nete Portuzuez de Leitura, 

4 essa homenngem adherl- 
yam es associações: porturuezas 
de todos os Estados do Brasil, 
numa «demonstração de sympa- 
thla nao chefe de Estado brasl- 
Jetro, 

A" sua chessda no Gabinete 
Porhuquez de Leitura, foi o pre- 
sidonte Getulin Vargas necla- 
mado por enorme massa nopu- 
lrr, onde se viam nessoas de to- 
das ns closses, Ji se encontra- 
vam no salão nolwe dessa Instt- 
tuhlcão nitas autoridades civis 
e militares, todos os ministros 
tn Governo, embaixadores, mi- 
nistros pleninotenciarios. indus- 
trines. commerciantes, jornalls- 
tor e figuras da sociedade, 

Novas neclamacções foram fel- 
tas no presidente Getulio Var- 
"as e estas nartidas do recin- 
to e das galerias que se en- 
contravam repletas, quando 
8. ex, inmou assento à mesa 
que prestdiu a sessão, 

Ao lado de s. ex, tomaram 
nssento «don Aloisl Masella 
Nuncto Anostolico, «e o embnl 
xador Nobre de Mello, sentan- 
do-se noutros lorares. Os srs. 
conselheiro Camelo Lamyprela. 
presidente do Gabinete Portu- 
guez de Leitura e conde Dias 
Garcia, presidente da Federa- 
cão das Asnciações Portuguo- 
zas do Brasil, 

Alrindo a sessão 0 embaixa- 
dor Nnhre de Mello dirigiu uma 
saudação so presidente Getulio 


do Iymno Nrelonal Brasileiro 


pelo Orpheão de Portugal, 
SOLIDARIEDADE DE 500.000 
PORTUGUEZES 

O barão de Sanvedra leu, de- 
pols, alguns dos telegrammas 
recebidos de tndo paiz, de soll- 
darledade à homenagem, den- 
tre estes um asslynado por 5,000 
Portugueses residentes na Ba- 
vn, 

Declarou ninda, o harão qu 
Sanverdra. io recebera moçãõos 
de soldnriedade de mnls de 20) 


essoriarões heneficentes dos 
Fstadas, e me muitas destas 
mmnderem delegações Aquela 


mantfestnção. 

Terminon affirmando que, se 
houvesse esnaro naquelle recin- 
to, melo milhão de norturuezes 
ai entarinm acelamando o pre- 
sidente Cetulin Vargas, mos ti- 
nha certeza de que esses filhos 
de Portueal unidos num sã 
ransemento, nravem nela pros- 
novidade do Rrastl que é n Pa- 
fria dn comes HNhos, 

oO DISCURSO PA CHEFE DA 

NAÇÃO 

“Conhores: 

E" nata mim narticularmens 
te mrata esta enlennidade, co- 
mo n nós brasileiros é sempre 
erato qunlnuer mesto de sym- 
rethta e de amizade vindo de 
Dertrrol a de porincuezes. 
 Omizestes exprimir mn vossa 
estima no chefe do Fstndo que 
dn wnesa necren. neste Indo do 
Atlantico, offertendo-lhe o pro- 
nrlo retrato trnhalindo por um 
rins vunssos mestres na arte de 
pintor, 

Acradeçcendo q homenacem, 
não delxarel nassar a annoriu- 
nidade de vos testemunhar o 
mem anreco e de renfiirmar a 
nfelrão que nos ga estrel- 
tamente, acima das velnções 
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UM NOVO 
AFFECTA 


FAGTO QUE 
A RUSSIA 





VEIU AGGRAVAR A SITUAÇÃO NO EXTREMO 
“ORIENTE E E” POSSIVEL QUE APRESSE A 
CONCLUSÃO DA TRIPLICE-ALLIANÇA 


MOSCOU, 17 (U, P) — Um 
novo facto que affecta a Rus- 
sin velu ageravar a situação no 
Extremo Orlente e é possivel 
au» apresse a conclusão de trl- 
plice allianeca franco-britannica 
com os soviets. 

O governo russo, por interme- 
dio de sen vice-commissario das 
Relações Exteriores, sr, Alozo- 
vsk, apresentou um protesto 40 
embaixador do Japão, sr. Schi- 
novi Togo, contra o saque leya- 
do a effelto no consulado so- 
vietico de 'Tientsin. 

De accordo com as informa» 
ções obtidas, o saque do con- 
sulado foi realizado Dor russos 
brancos, embora no Kremlin se 
neguera à dar detalhes sobre o 
incidente. 

Ao receber o protesto, o em: 
hafxador do Japão commani- 
cou que não tinha informação 
official sobre o Incidente e que 


promettia transmittir o protesto 
no seu governo com a maio 
tanidez possivel, 

Os circulos políticos estimam 
que embora o incidente não pa- 
rega ser de summa importan- 
cia, Influirá, entretanto, na de- 
visão final dos soviets com te- 
inção á conclusão da tríplice 
olliança com as potencias de- 
minnraticas. 

Entretanto. foram suspensas 
conversações anglo-francezas 
rom o governo russo para per 
mittir que o commissario . das 
Relreães Exteriores sv, Molotnft 
estude as propostas que lhe 
foram entregues na quinta-feira 
nelo enviado -esnecial da Grá 
Bretanha, sir William Strane. 

Espera-se que lr. william 
strang e o embaixador britanni- 
ro, sir William Seeds, voltem a 
conferenclar com o sr. Molotoff 
na segunda-feira à tarde. 


e ao e O 
am. A 


FRENTE, 


À FRENTE 





As tropas britannicas e a policia chineza que 
obedece as ordens das autoridades japonezas 


SHANGHAI 17 (U. PJ) — 
Além do incidente entre sol- 
dados britannicos e membros 
da policia chineza que obede- 
cêm ás ordens das autoridade: 
japonezas, produziu-se | outro 
facto que collocou frente & 
frente, em situação perigosa, as 
tronas britannicas e a referida 
policia. após o assalto levada 
a effeito por elementos terror 
vistas contra os escriptorlos dos 
jornaes de propriedade britan- 
nica. No primeiro desses jJor- 
naes, o “Shuv Fao”, Os ngEtes- 
cores feriram o suh-director, 
sr, Ta Ying e no outro, o “Yes 
Pao”, penetraram violentamen- 
te, atemorizando os: presentes * 
obrigando os cidadãos britanni- 
cos a manter-se com os bracos 
jevantados. Felizmente. neste 
caso não houve viclimas a +&- 
mentar. 

uanto no posto da guarda de 
Tata. as forças britannicas 
chegaram a tempo para Impe- 
dir que o mesmo fosse toma- 
do pelos policines chlnhezes, que 
se retiraram com A presença 
daquelles, quando Já haviam 
rasgado os sellos all colocados 
quando fot feito O respretivo 
fechamento, por motivos de l- 
tglos sob jurisdleção. 

A policia britannica, envia- 
da com a maxima | presteza, 
passou immediatamente” & le- 
vantar barricadas, emquento 
os chinezes se retiravam para 
o territorio occupado pelos ja- 
ponezes, através O caminho in- 
ternacional. All passaram & 
reforçar suas linhas. manten- 
do-st, nO que parece, é espera 
de ordens. Posteriormente, 


foram dadas ordens és forças 
britannicas para retirarem O 
arame farpado que 
colocando, sem que 
vulgadea 


estavam 
fosse di- 


qualquer explicação 


e eme 
a a | e 


da causa que motivara a con- 
tra-ordem, 

Afim de não aggravar a si- 
tuação e de não exaltar os 
animos, as autoridades consu- 
lares britannicas solicitaram á 
imprensa local de não alludir 
aos incidentes. O estado de 
coisas actual é summamente 
delicado; e em vista das in- 
formnções de origem japoneza 
de que as autoridades chine- 
gas nipponicas conferencia- 
ram sobre a possibilidade de 
recuperar à concessão britan- 
nica de Tilentsin, os observa- 
dores estrangeiros julgam pro- 
vavel que os incidentes de 
Shanghai façam parte de am- 
plo plano anti-britannico a ser 
desenvolvido em todo o paiz, 





A festa dos escoteiros, 
hoje, na Quinta da Boa 
Vista 





O PRESIDENTE 
VARGAS 
“AJURI”, 


GETULIO 
INSTALLARA! O 

A'S 9 HORAS DA 
MANHA 


Hoje domingo, na Quinta da 

Boa Vista, será realizado o 
“Ajurl” Interestadual] dos, Es- 
dotolros. +! 
* De todos os Estados do 
Brasil chegaram representa- 
cões para, osse patriotico cer- 
tame, 

O presidente Getullo Var-= 
grs aocómpanhado de toda a 
sun Casa Militar, presidivá, às 
9 horus da manhã, à Inaugu- 
ração dos trabalhos, 

Após ess cerimonia todos os 
escoteiros desfijurão cm con- 
tinencia no chefe do Governo. 

O “Ajurl” será encerrado, 
enlenemente, no dia 35 do cor- 
rente, 





Reunlu-se hontem, sob A+ 
presidencia do sr. Pedro Vei- 
gura, no salão nobre do Lyceu 
Literario Portuguez, o Institu- 
to Brasileiro de Cultura, To- 
maram parte na mesa O rê- 
presentante do ministro da 
Fazenda, o sr. Heitor Annes 
Dias, Evaristo de Moraes, Raul 


Bittencourt e os secretarios 
Americo Palha e Aldo Prado. 
" Abrindo a sessão, o sr, Pe- 
dro Vergara communicou ao 
Instituto que o sr. presidente 
da Republica havia deferido 
o seu memorial sobre o pro- 
ximo Congresso Cultural Bra- 
sileiro, dando, assim, o seu 
upolo moral e material áquel- 
la iniciativa, convidando os 
presentes a acclamarem, com 
uma salva de palmas, o chefe 
da Nação. 


Um aspecto colhido pela obje ctiva do DIARIO CARIOCA, du rante a posse do dr. Duarte 


Lima no I. B, €. 


da Manhã” e um voto de pezur 
o comnmandante Alfredo Ruy 
sarbosa, é 

Em segulda, o-sr, presiden- 
te annunciou. que estavam 
presentes Os NOVOS socios ef- 
iectivos, srs. F, Duarte Lima, 
Gastão Penalva; com, Júdio 
Costa, J. Rezende da filva, 
prof, Vicente Paula Reis, proí, 
Nicolãu de França e Leite, 
Jayme Fernandes Guedes e 
prof. Pedro Augusto Pinto, 
convidando para” saudal-os u 
jornalista Adhemar  Assum- 
pção, que fixour em synthese 
orilhante cada uma das por- 
sonalidades nos «seus diversos 
sectores culturnes, 


Delegado pelos  hovos socios, 
falou o sr. F.. Duarte Lima. 
que, num brilhante improvi- 
so, exaltou a obra benemerita 












mais forte e 
mais pratico! 


a 


Casa * Pratt 


do a sua vida de apostolo e de 
genio. O sr, Duarte Lima, em 
nome dos seus confrades que 
eram recebidos naquelle mo- 
mento, agradeceu n eleição de 
todos, promettendo É À 


immensa exaltou, relembran- | 


com afinco e dedicação, pelo 
successo constante do Institu- 
to. As ultimas palavras do !l- 
lustre brasileiro foram coroa- 
das por uma calorosa salva 
de palmas, 

Terminado o discurso do sr. 
Duarte Lima, o presidente deu 
a palavra ao prof. Barbosa 
Vianna, que proferiu a sua am- 
nunciada conferencia sobre “A 
Evolução do Ensino Superior 
no Brasil” notavel trabalho de 
erudição e de pesquisa. histo- 
rica que deixou a melhor Im- 
pressão no selecto e numeroso 
nuditorio, onde se viam pro- 








Ruma á Finlandia 


6 Generai Kirke 


0 inspector general das forças metropolitanas 
conferenciará com os membros do Estado Maior 
Exercito finlandez 


O sr, Americo Palha propoz fessores das nossas Escolas 
Superlores, medicos, 


advoga- | 
dos e muitas famílins, | 
| 


2 que o Instituto vem realizan- 
um voto de congratulações | do, sob o patrocinio espiritual 
pelo anniversario do “Correio | dc Nuy Barbosa, cuja gloria 


ED SADO DO O A a (A SO CD 1 1 O E Cr O 7; 


Aprendendo a Amarea Ser: 
vir á Patria Com Abnegação 





LONDRES, 17 (1, P) — O 
general Sir Walter Kirke, ins- 
pector geral das forças metro- 
politanas partiu de avião para 
a Finlandia onde passará qua- 
tro dins, durante os quaes con 
ferenciará, com os membros do 
estado maior do exercito fin. 
“Tandez,' , , 


O general Kirke que tem 8 
seu cargo & instrucção das for- 


E e discutem os meios mais 
ças territorines e o novo 


efficazes de cooperação nas di 
versas partes da Europa. 





0 Exercito adoptou mar- 
cas regulamentares de 


automoveis 


O ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem. mandou publl- 
car o seguinte: Havendo con- 
venlencia de limitar o numero 
de marcas de nutomovels de tu- 
rismo usados no Exercito, fl- 





O ministro do Trabalho louva o movi ap de escoteirismo no Brasil, ao 
receber, em seu gabinete, uma delegação de escoteiros de diversos Es- 


| tados — Como falou o sr. Waldemar Falcão 
anão cito de conscriptos, foi convi- 


dado pelo Ministerio da Defesa 
da Finlandia, para patiara [o 
altas 






paiz e-discutir com as cam adoptadas como regula- 
pro a ria OS monto, | mentares ns seguintes: Ford, 
emas m res do mo *| Chevrolet e Tempo...  Automo- 


Acredita-se que a visita do 
general Kirke servirá para 
contrabalançer a influencia al- 
lemã naquelle paiz, 

O general Kirke chefiou, a 
missão militar, naval e aecro- 
nautíica britannica que visitou 


veis de outros Fabricantes po- 
derão, entretanto. ser adquirl- 
dos, st de classe superior fôr 
equivalente no desses, median- 
te, porém, autorização prévia 
deste Ministerio. Em principio, 
os autos cos corpos de tropa 
a Finlandia em 1924 e por es- | deverão ser do typo “Qualquer 
se motivo conhece pessoaimen- | terreno” ou possuir equipoamen- 
s e chefes do exercito fin- |to que lhes dé tal caracteristica. 
andez. : 

As missões milifares polone- 
zu e turca chefiadas pelo ge- 
neral Ludomil Antochi Rayikl 
é Laiz Morbary repectivamen- 
te chegaram a Londres, dis- 
cutindo os problemas militares 


e 








MoHeill ganhou O 
campeonato fran 
cez de tennis 


e tratando de adquirir arma- 
mentos -s 
? PARIS, 17 (U. P.) — Don 
Esses chefes militares polo-| areNelll ganhou o campeuna- 
nezes e turcos visitaram OS | to francez de tennis, derro- 
quarteis e os arsenaes britan-| tando seu competidor Rigas 


no: encontra final por 7 x 6, 
x Ma 6x3. 


unicos, 

Outra missão britannica che- 
finda pelo general de brigada 
O. Lund encontra-se actual- 
mente em Angora preparando 
os detalhes da cooperação mi- 
litar, naval e aerea anglo- 
turca no Mediterraneo, nos 
Balkans e na Asia Menor, 

Está em Londres uma missão 
financeira poloneza presidida 
pelo sr. Adam Kofo, sub-secre- 
tario do Ministerio da Fazenda 
de seu paiz que velu tratar da 
questão dos creditos e empres- 
timos destinados á acquisição 


de material bellico MID EST -—— 

, o STA E'a MA IA 
Simultaneamente os estados Ni FABRIL DA maca II 
maiores da França e da Ingla: A Ap 
terra mantem permanente con 
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DIARIO GARIOCA 


Propriedade da SIA DIARIO CARIOCA 


Svê + da mas OUR f ) pd 


Os escotelros de varios Estad «s, quando prestavam ao ministro do Trabalho significativa 
homenagem 


mente o que ensina no esco- 
telrismo, onde & juventude bri- 
silólra, no seu primeiro contas 
eto com & vida e amtes dá cum-= 
prir os seus deveres militares, 
aprendo a amar e a servir a 
Patria com abnegação, dentro 
do princinio do que à Patria 
tudo se deve é ella nunca pede 


demaiz nos seus filhos, Con- 
eljulu o titular da pasta do Tra- 
balho dizendo que gostavn de 
apreciar espectaculos, assim e 
via, com prazer, como 08 novos 
escotelrus, ao rithmo de brasl- 
lidade do Estado Novo, se apros- 
tam para cumprir os seus de- 
veres de cidadios. 


Um grupo de escoteiros da 
Rio Grande do Sul, Puraná, 
Santa Catharina, Minds, Espl- 
rito Santo e Pernambuco, sob 
o commando do aspirante do 
axerclto Justino  Vielra,  se- 
eretario geral do acampamen- 
to de escoteiros da Quinta da 
Boa Vista, esteve, hontem, no 
gabinete do ministro do va. 
balho afim de prestar uina 
homenagem uo ministro Wal- 
demar Falcão numa exultação 
do vespeito pelas altas autori- 
dudes do paiz, e agradecer u 
s. excla, a collaboração pres- 
tnda pelo seu Ministerio paru 
a realização, nesta capital, do 
Ajuri Nacional, promovido pela 
Federação Brasileirm de Isco- 
teiros o Pela Federação Carlu. 


Tee a e e mm 
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Uma pepita de ou-| Funecicnarios cha- 
ro no valor de 17 |maios ao Serviço 
contos de réis | de Biometria Medica 


| 
EEE A BD O] Deverão comparecer no Ser 
o 3 viço de Biometria Medica do 





chegar 'a Belém, O capitalista 
Cleero Baptista desembarcou Instituto Nacional de Estudos 








ca que hoje, às 10 horas dr | nqui trazendo daquella região Pedapogicos, na proxima sex- A 
manhã, será  venlizada na | duas enormes nepitas de ouro | ta-feira, 23 do corrente, és 11 E xpe d rente 
Quinta au Boa Vista, com u|de nllúvião. Uma dellas pesa| horas, ufim de se, submelte- 
presença do sr. presidente da | 800 'grammas e está avaliada | rem é prova de sanidade e ra- Directores : Venda avulsa: Capital, SM0; 
Republica, ministros de Es-|em 17 contos de réis, ' idad Runie da à | Momeio de Carvalho Junior Enteri Ss * 
tndo e outras nitas autorida- ER st pacidade physica necessária 3. B. Marli brágo nterior, SM 
des clvis o militares, transferencia que solicitaram, - B. Marlins Guimarães Aos domingos, 5200 
Na Quinta da Bon Vista, os funccionarios Francisco Chefe da recncção : 


Danton Jobim B' cobrador autorizado o sr. 


para tomar parte no Ajuri, 
J. T. de Carvalho 


acham-se concentrados cerca 
de 3.000 escoteiros de diversos 


Lino Barbosa, marinheiro, do 
Quadro VIII do Ministerio da 
Fazenda, e Argemiro Panlo da 


| Responde, tambem, 





Endereço telegraphico; DIARIO 


, = 
EO ooo ando ao] NOT OHIO contra | Fonseca, escripturario do Qua- | CARIOCA — Telephones; Ga-| | INSPECTOR VIAJANTE 
ges, commandante da Infanta- “lro VI do Ministerlo da Via- | binete do Director, 23-1005 — | Percorre, o interior do paiz a 


servico desta Folha o sr. Ro- 
mualdo Perrota, mnsso inspector 
viajante 


Endereço televrranhico: 


Administração, 22.035 — Re- 

dacção, 23-0671 e 23-0340 — OT- 

ficinas, 22-08º” — Assignaturas, 
22-3018 — Gravuran, 2232-1785 


ria  Divistonaria, e que  ful ção e Obras Publicas, 
elulto presidente da Federa- 
cão Brasileira de Escoteiros. 
Agradecondo qa homenagem 
que lho será prestada pela mo- 


Saemrança Nacional 


BELEM, 17 (A. N,) — Fol 
requerido no Tribunal de Ap- 











É selinção, um “habeas-corpus” |RF DARI ; 

cidade brasiletm, através | É Es sedes d p t d es joio Roca 
aquella delegação de escotol- em favor de Eugenio Anacleto IMpeza 0 o! 0 8 Publicidade 22-3018 

ria do norte: centro e sul do ia ipi Ermo PerTAÕE re EUiaqA nobre ienes T Pano nen ENE 
palz, o ministro do 'Erabalho| sidente no municipio de Soure, B | oda a correspondencia 

teve palavras de louvor no|€ que se acha preso, accusada arco na ASSIGNATURAS velor ou sobre O aasaoibtos fia 





movimento de escnterismo, 
culo cvolição vem acompa- 
nhundo desde os seus primo!- 
ros tempos, 


do crime de furto de gado no 
mesmo municipio Solicitadas 
informações à Policia, o seu 


RARCELONA, 17 (T. O) — 
Pruseguem os trabalhos de lim- 
peza do porto de Barcelonu, 


ontendiam com cassignaturos e 
outros de interesse da adminis- 
tração deve ser dirigida ao ge- 


Para o Brasil - 


O ospirito de ordem, de dla- chefe informou que o paciente afim de que seja augmentado Anno . Ê 505000 rent 
elplina, do noção patriotica do responde PAi ed por crime | v trafego marítimo. Consegul- Bemestre . . . 205000 OO DIARIO OARIQCA 
dever '— frisou o sr. Walde-| contra a segurança nacional, O | ram-se trazer à superíície al- Para o Exterior Represen 
mar Falção Ee Fé uRo na vida) Tribunal opção o caso em | guns barcos, ficando, porêm, Anho .. . . 1005000 Mione j tante em Bello Ho- 
5 o] - . 
dos p A eso  precisa-l Sug Sessão de oje. trinta | semestre sado 555000 OSWALDO MASSOTE 
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O Classico Jocke 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939 
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Sua 


esposa anda 


YWucha- ? 


ÃO é culpa defla. Nem do Senhor, prova- 


velmente. Essa irritabilidade, crises de 


choro e outros phenomenos nervosos es- 


tão profundamente ligados «o funcciona- 


mento incorrecto do organismo feminino. Des- 


curá-lo será, com o decorrer do tempo, crear 


o irremediavel. Faça com que sua esposa 


Teconquiste a tranquilidade e o bem-estar com 


o mesmo remedio que ha 30 annos é a salva- 


guarda da ventura de milhões-de lares: 





INTERESSA À 8 ENTRE 10 MULHERES: ' 


Todos os disturbios da vida feminina, 
desde a puberdade à edade critica, 
encontram n'A SAUDE DA MULHER 


O tratamento indicada 


A SAUDE DA MULHER 
O REMEDIO QUE TRAZ NO HOME O RESUMO DE SUAS VIRTUDES 








Nutrído 


Amma 











y Club de S.Paulo Parece áMercê de Toca 


Interessante 





TURF 





o Campo Dessa Prova 





|! 1º CARREIRA | 


COPA ROCA, 54 kilos — No 
ultimo domingo, num lote de 
doze concorrentes. só ganhou 
de Acrnnnle, que então fazia a 
sua eatréa, Como as adversa- 
rias poucas vezes sattam à pis- 
te, enr ohanpo d vequlor, 

ALFENAS BM Kilos — EF! uma 
estrennte, filha de Metronole 
e Mulatinhn, Parece-nos aínda 
cera 

PRIMA DONA, MM kilos — Ou- 
tra eatreonte, descandente de 
Neemnah Dldor, Geltosn 

CLARTNADA, 54 kilne 
Tambem debntará pato, Fº ori 
Ynda do Mandestr fVha de Ta 
rltnrno e Blant Mntd, Poderá 
estraçr vannendo Ingo. 

ALOATE'A, 4 kilos — Vem 
de um nttavo Toray, ha nma ses 
mona, quando fer mn sun es 
trãa. Ma ndyersarios são agora 
mta frarns 

SANTA (CRIZ 5 kilo — W' 
vma estreante do bão flonãn, 
Traspenria de Pinthero e Favel- 





la, 

ACROPOLE, 54 kllos — De- 
betom ho uma semona, entran- 
de am mma Inror, 

MV SIN 4 klne — Pnnem 
fez ba vma semana em melhar 
enmnonhia,' Aq privarcarjpe co 
não E%n nentes, tambem não 
cãn metharag. 

CGHIQNITA, 54 kilos — Mnis 
vma estreante) Pouco sabemos 
a set; respeito, 
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KEMAT, 4 Kilos — No ultl- 
ma doaminra nraduziy uma con- 
minnenta. narfgymanne, nois só 
nardam more  Malisana. mas 
derrota Cam], Altono a Palha- 
en, R' crgra o candidato que 
ta Imnãe, 

GUADE! 54 Kilos — Nada tez 
de motavel am sas duas unt- 
ras pnrecantarhes, arando. ns 
edverserinç eram mois fortes. 
Amil, mão deve ser posto de 
tado, ; 

GAMT. 54 kilos — Ao estrear 
só nerden para Anolio A se- 
entr ohteve dois: terceiros 1o- 
mares, um nara frumete e Al- 
tong e o antro ha vma semn- 
na, nara Malisana e Kemal, E" 
nora rangz de desforrar-se 
dreto nitHimo, : 

QAMBANOR: B4 kilos — No 
ultimo sahhadofol sexto col= 
logado measta turma, nerdendo 
nara Malisann, Kemal, Camil, 
Altom, » Palharo, Vem melho- 
remdn eng nolcos, 

MAHT”, 54 Kilos — Nas duas 
vezes em nue correu não obte- 
vo eolinrnção. SA nomo near. 

PALHS00, 5 klina — Estreéon 
ba. mma semana, Hranda um 
minto logar, à retaguarda de 
Malisana, Kemal, Cam] e Al- 
tona. Livre da emnção de es- 
tronr madarA Clenrar hem, 

TCARAHV. 54 Wlos — Ao es 
trenr, ha duas semenas, só per- 
deu para Angahy e Clroen, do- 
minando Ttanfno, Kemal e Ma- 
Vsana. Parece-nos amora o 
mais nrovavel pnnhador. 

ACARAHU!, 54 kilos — Em 
regulares condições. 
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SULTAN STAR. 63 kilos 
Vem de uma victoria, ha duas 
semanas, sobre Oceano e Ora 
Bolas, Mesmo nesta turma, tem 


chance, 
MAROIM, 55 kilos Ha 














vw — o q nam +, O O DO ND O AS O DO A E OD O SUL CDS CEDO DO CD AD O ID CD O DO DD O RS 1 CDC) AD O RD em + e) Rm 11 cm a  CDO  ( f 


A Reunião de Hontem no 


dippodromo 


Brasileiro 


Jarandina Ganhou o Unico | Handicap da Tarde 


Realizou-se hontem a annun- 
oinda sabbatina do Jockey Club 
Brasileiro. 

O vprogramma estava real- 
mente convidativo, razão pela 
qual o Hippodromo Brasileiro 
se encheu de um publico nu- 
meroso, 

O unico handicap da tarde 
foi ganho pela egua Jarendina. 

A filha de Schariar accom- 
modou-se em segundo logar, 
em grande parte do percurso. 
Ao givar aq curva, Jarandina 
desgarrou, perdendo o segundo 
posto para Canicula, 

Mas, ao attinglr as gernes, 8 


descendente de Juma reassu- 


mtu aquêlia posição e Jogo ata- 
cou Cantor, que vinha Jeade- 
rando q carreira desde o pulo. 

Insistindo sempre no seu ata- 
que. em cima da méta Jaran- 
dina livrou sobre aquelle ad- 
versnrio n vantagem de pesco- 
ço, que lhe assegurou a victo- 
ria. 

Na penultima prova estreou 
uma egua de bôn filiação, a 
Inrirza Phanora. 

A filha de Havelock se Im- 
poz nitidamente & Fair Day, 
| 1º CARREIRA | 
1 Premio “Murupi” Ant- 
fd] mnes nacionaes de 4 anmos, 
sem mais de duas victorias — 
Pesos da tahella, com descar- 
ga — 1.500 metras — Premios: 
4:0008. 8003 e 4008000, 

WHU TA! TAN!, masc.. zal- 
no, 4 annns, São Paulo. 

Santarém e Vertigem, da 








sia. d. Beatriz Rocha, 56 partida, pulando Kalifa na 
kilos, João Ferreira .. .. 1] deanteira, emequanto lh! Tal 
Aprompto Junior, 56 kilos, . Tan!, Aprompto Junior, Mila- 


gre e Liber se enfiletravam a 
seguir, 

Pouco depois da setta dos 
0 |1.200 metros, Ibl Tal Tanl 
O | passou pelo Kalifa e abriu va- 
do | rlos corpos de luz. 

E, sempre com com acção fa- 


W. Andrade ., cc E 
Milagre, bt kilos, A, Rosa, 3 
Relifa, 52 kilos, J, Nasci- 

MENLO Ss ves l eso rango ias 
Liber, 50 kilos, S. Batista 

Ganho por varlos corpos; 
2º no 3º, um corpo. 


RE: | cil, o filho de Santarém velu 
Ages npla [it o facilmente a méta no 
Tan! 188900; Aprompto qJu- | Posto de honra, 

nior, 168900. Na altura das tribunas es- 


Tempo: 99” 35. pecines, Aprompto Junior pas- 


Total das apostas: 21:0208, |sou para segundo, mas teve de 


Criador: Linneo de Paula Ma- | defender-se a valer para vir 
chado, formar a dupla com q vence- 
Tratador: Tavinio Santos, dor. pois Milagre, correndo 


RATEIOS EVENLUAFS muito no final, esteve a pique 








Th! Ta! Tan! 392 195000 | de dominal-o, 
2 A, Junior , . 207 UNSHOO ef cem 
7 Milagre . » . 69 1075900 | 2º CARREIRA | 
4 RKRalifa o. 105 708900 e eee 
5 Liber... 158 478100 21 Premio “Dona Stella” 
Anta ldU Animnes nacionses de 3 
| Total: “3 annos, sem mais de duas vi- 
etorias — Pesos da tabela — 
Ti cravo Eua s E A 448707 [1,100 metros — Premios: réis 
13 cs. o co vo 23 2848809 | 5:0008, 1:0005 e 5008. 
14. ve. 54 TISNO | DISCRETA, fem,, alazão, 
10 tás uol os (ve Mi SA ALSIDO 3 annos, São Paulo, Eco- 
23 Roo sviça Vos ARO TSBARÕÃO nomico e Sitén, dos srs. 
ME nad con so tntein NI 485800 Alves e Vasconcellos, 53 
DAM (om 200) pude LOM 475800 kilos, Armando Rosa .,. 1º 
dd a 17º 2858409 | Controle, 55 kilos, J, Nas- 
aa da 19850 RITA LO Coon a pia ata 
LAS 47 1995400 | Dona Stella, 53 kilos, S. Ba- 
AEStRaE ré DEBLA qsrps roir! ae dio OMR AD 
Total: 819 Resalva, 53 kilos, J. Canales 
—— Olticoró, 55 kilos, L. Lel- 
Mal forem alinhadas os eln- ELO Qua SS eo od ess E nO 
Vantarym, 53 kilos, G, Cos- 





eo mM a e cecpogerrer'ce q sabor. 
tnsmo Polúmênte O seu au nl 


(8 «o o 06 00 05 qu Um ve 


ter 





Marabout, 65 kilos, A, Mo- 
TOO DOES CEL OT OR 
Ganho por um corpo; do 2º 

ao 3º, dois corpos. 

Ratelos: A1$600 em 1º; dupla 
(13) 988000; placés: Discreta,. 
(53600; Controle, 408200, 

Tempo: 92”, 

Total das apostas: 29:3605. 

Criador: Rodolpho Grespl. 

Tratador: Clauldo Rosa. 


RATEIOS EVENTUAFS 








1-1 Controle. , “09 h28500 
k o D. Stella , 378 208000 
“CM xXantarym . 181 GOSG00 | 
: ia Resalva, 114 068201) 
(5 Discreta, . TIA R1$A00 
; o Marabout 199 558100 
(7 Olticoró, . 113 78100 
| Total; 1.972 
LA LE So! “o 300 3759 
AS e RS SET asimo 
14, o ceu es To OS TINRADO 
o RA dor A 144 ass nn 
| AM oii ade Poe dA] A48900 
MA ouvitio DIST Se BOIÊ 40890 
UA dr A ht 2278ANA 
DE ist, roer ver T0SHDU 
4 NS ac an ÃO JASRBDO 
| , Total; 1,425 
| “Fm segulda a uma partida 
filsa, por ter ficado fátn de 


eorrefra a egua Dons Stella. o 

storter conseguiu dar a verda- 

dera em bom momento, 

| Olticorá foi o primelro a pu- 
. (Conclue na 7º pagina) 


quinze dias não Se collocou, 
perdendo para Barbada, Dona 
Stella, Messancy, Dov Carlito, 
Ensino e E'glo. Alguns dias an- 
tes havia escoltado Resalva e 
Dona Stella, dominando Bra- 
dador e Messancy, Capaz de 
rehahilitar-se., 

MAC, 55 kilos — No ultimo 
sabbeilo, em areia leve, sá por 
deu para Dona Stella, livro da 
qual noderá ganhar, 

E'GIO, 55 kilos — Ao estrear 
foi sexto nesta turma, confor- 
me está indicado em Maroim 
Melhorou algo. 

DON CARLITO, 55 kilos 
Acabn de produzir bôn perfor- 
mance ao escoltar Barbada, Dos 
na Stella e Messency. Livre 
desses tres advyersarios, podºri 
ser o ennhador, 

CGASTNO. 5h Kilos — Na cnr- 
reira acima, cherou logo apos 
Don Carlito, Tom azar, 

ADIA! 59 Kilos — Fo) 
imetitida mn um renaredor 
canso. eme devera Influir 
sum vorfnrmanro de hoje, 

MANIACO, 55 kilos 
correri. 


sub- 
des- 
na 


Nio 


rs PR mm 
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SYLPHO. 5h kilos — Foram 
multo Nãas ps suas cinco ulti- 
«mas nekuaoçes, Alndo no sab- 
|hado sá perdeu para Uraguitan. 
(Na nrefa, Como corre melhor 
na grama, deverá ser olhado 
enmn a forca, 

MTSS RA! 55 kilos Ha 
quinze rias, era grama leve, 
onde corre hem, etscnltou Svl- 
nbn e Nimetira. Inimiga multo 
séria, 

GANDATA, 53 kilos — Suas 
duas mltimas nerformances, nn 
Inísta de areto, nãn devem ser 
levados em mnnsideracão. nois 
Não se adanta go terreno areno- 
50. Fomo norte o dobro na gra- 
ma leve. deve ser enrarada co- 
mn cdvarraria, renhida, 

MAV RE. 58 kilos — A com- 
nanhta The convem, nois hal- 
xm de treme. O disrho é o 
peso alto, Ainda essim, está 
ve enrpalro ; 

RIGUTIRA, 56 Kilos — AQ re- 
annarerer, hn duas semanas, 
em nnessas mistas. emnatou o 
mrimetro Torer com Srinho, na 
frento do Miss Rá e Carretel- 
ro Alnia & Infmica, 

URANTINTAN, 56 kilos — Ara: 
ha da resistar mo victoria so- 
bra Evinho, Decidido e Gané 
com “Si kilos, “em “arela leve 
Ler fátma, É 

VERONICA, 48 Kilos — Sua 
unica chance reside no neso 
pluma, enm o qual correrá, 

FACEINICE. 54 Kilos — Ha 
algum tempo que não corre, 
Reonnarece em regulares con- 
diães, 

MALVINO, 53 kilos — Não 

arreditamos que venha a ga- 
nhar, 
MA” NOTICIA, 53 kilos — 
Quando estreou. ha duns sema- 
nas, fof mltimo nesta turma, 
com 56 kilos, 
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ARYPOURU'. 52 kilos — E' a 
revelocão do anno, Vem de 
tres trlumpnhos seguldos, além 
de tres outros anteriores, Ain- 
da no ultimo domingo, com 57 
kilos, ganhou. firme de Ka- 
adiar, Sanguenol e Nhá, Velu 
mistnrar-se aos estrangeiros e 
ncreditamos que as suas possi 
hilidades nqui são as mes- 
mas, 

CABALISTA, 52 kilos — No 
ultimo domingo ganhou facil- 
mente de Marabô e Jarandina. 
Sublu de turma, mas cremos 
que não fará feia figura, 

VIBORON, 54 kilos — Ainda 
não correu este anno na Ga- 
ven, Reapnarece em bôa fór- 
ma, Tem classe. 

BARRTORREO, 53 kilos — No 
ultimo domingo, na provi, ga- 
nha por Mississini, não quiz 
absolutamente mada, Fez tudo 
para nerder feinmente, Se pa- 
nhar hoóie, sun victoria será um 
escandalo, 

CHIEF GUIDE. 58 kilos 
Com esse mesmo peso, no ul- 
timo domingo só perdeu para 
Mlaamiiha E' adversaria sé- 


ta, 
SIXPENNY, 52 kilos — Leva- 

TA o encargo de ajudar Ghlef 
uide, 





— 








passa 








' | 
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TOCA, 59 kilos — No dia 28 
“de malo levantou o Classico 
“Vieira: Souto”, derrotando Sa- 
plhinha e Dinda. Fo! eleita com 
multa Justiça, a favorita desta 


prova. 

REPORTER. 48 kilos — Ver- 
hn de encher. Entenderam que 
'elle deve ser um cavallo de 
clnssiros, 

INDAYTUBA, 52 kilos — Em 
seu ultimo compromisso gã- 
nhou de Kadjar, Fleur d'A- 
mour, Passaporte e Uxrapara, 
A companhia é mais anhorreci- 
da, mas, para o placé, não es- 
tá mal indicado, 

WNUHY. 52 kilos — Desde que 
seja dirleido por um bom Jjo- 
ckey. noderá apparecer, 

DOMINO, 53 kilos — Ha duas 
Ssemnnas nado fez, Convem no- 
tar que se adapta bem 4s dis- 
tanclas mortas, 

E'GALO, 49 Kilos — Mesmo 
com esse p€so não rtemos que 
possa enfrentn! com vantagem 
tae< contendores, 

ESPIGODO, 52 kilos Não 
correra, 

LUTANDO, 48 kilos — Sua 
chnmmco reside no peso pluma e 
RAR parece-lhe favora- 
vel. 

b/ XURI, 60 Kilos — Este anno 


is e, A e 


ninda não foi visto em pubu- 
co, Suas condições são bous «, 
mesmo com (Q kilos, é serio 
candidato ao trlumpho. “Vem 
classe, 

LOBO, 55 kilos — Tambem 
não correu ainda este nnno, No 
cuso. de Nuri falhar, poderá 
salvar à situação do seu sLud, 
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KATURNO, 54 kilos — Em 
seguida n uma victoria sobre 
Obuz ev May Be, conseguiu se- 
cundar o seu vompanheiro 
Quincas Borba, dominundo 
Onyx, Avratau”, May De e Flirl, 
E' agora o candidato quo se 
impõe, 

BARNABE", 58 kilos — A 
turma é agora bem mais ca- 
marada, Dahl a sua chance, 

ONYX, 49 kilos — Na prova 
ganha por Quincas Dorba sobre 
Katurno, chegou em terceiro, a 
um corpo deste ultimo. Se der 
pura correr, poderá ganhar. 

PRATEADA, 48 lilos — Sun 
carreira de domingo não deva 
ver levuda em conta, pois ficou 
parada. Com esse peso torna- 
se uma adversarina renhida. 

ARATAU', 5t kilos — Com 
58 kilos escoltou, ha uma se- 
mana, Quincas Borbu, Kalurno 
o Onyx. Para n dupla não é ma 
indicação, podendo mesmo ga- 
nhar, 

DIVERTIDO, 5t kilos — Se 











olharmos: para as suas quatro 
exhibições neste nnno, temos 
que nereditar que não esteja 


na carreira, 4 

SALYRGAN, 48 kilos — Mes- 
mo com esse peso, não cremos 
no seu trlumplo, Só se meiho- 
rou muito, 


(5 Alcatéa, J. Mesquita 54 


54 
Dá 
há 


ER! 


Fr 6 Bantncruz, Coutinho 
(7 Acropole, A. Brito , 
4 | 8 My Sly, J, Canales 
( 9 Chiquita, A, Rosa, 


2º carreira — Premio “Oran" 
— 1,400 metros — 10:0005000. 
Kilos 

(1 Kemal, W, Andrade , 31 


1] 
(2 Guapé, A, Rosa . .. 


o 

i 4 Caml, S, Baliata dá 
E ( 4 Sambudor, G. Costa 54 
€ 5 Mahu', H. Bonres ,. dl 

( 6 Palhaço, P, Costa , 54 
(7 Icurahy, S, Bezerra , bs 
3 


(8 ACO PAU!s J, Canales 

3 carreira — Premio “Moa- 

cyr'' — 1,500 motros — Iéts 
5:0003000, 

Kilos 

(18. Star, W. Andrade 53 


| 

( 2 Marolm, H, Soares 55 
€ 3 Mac, J. Canales 55 
55 
55 


( 4 E'glo. J. Nascimento 
(5 Don Carlito, Cunha , 


| 
( 6 Onsino. Leigthon ,, 55 
: (7 Aduh, S, Batista .. 33 


(€ 8 Maniaco, A. Brito. 55 

de carreira — Premio “Ros- 

mos” — 1.500 metros — Réis 
4:000$000, 

Kilos 

pS 1 Sylpho, L. Leigthon 55 


(2 Miss Bá, Andrade 55 
(3 Gundala, Coutinho . 52 


RAIO DO LUAR, 50 kilos — |2 | 


Vem produzindo muito pouco 
ultimamente, mas já flgurou 
em turma idenlica, 

FLIRT, 54 kilos — Vem me- 
lhorando aos poucos, Qualquer 
dia está ganhando. 
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QUINCAS BORBA, 54 kilos 
— Anda correndo uma enor- 
midade. Ainda no domingo ga- 
nhou firme de Katurno, Onyx 
e Aratau', Mesmo nesta tur- 
ma, poderá bisur a proeza. 

MONTE ALVO, 58 kilos 
Baixou de turma. No G, P. 
“Cruzelro do Sul” correu um 
pedaço e acabou, escoltando 
L'Atlnntide e Miragnio. Não 
fosse ngora o peso alto e serla 
uma optima indicação. 

MIGNON, 51 kilos — No ul- 
timo domingo perdeu para Pas- 
snporte, Uytapnra, Urussanga E 
Nhô Nico. Só como azar, 

UYRAPARA, 57 kilos — Aca- 
ba de perder para Passaporte, 
em cima dn méta. E' agora O 
dandidato do retrospecto. 

NHA', 58 kilos — A iurma 
é agora bem mais camarada da 
ultima em que correu domin- 
Ko, quando escoltou Arypuru', 
Kadjar e Sanguenol, O diacho 
é o peso alto.., 


URUSSANGA, 52 kilos 
Correu muito bem ta uma se- 
mana, quando escoltou Passa- 
porte e Uyrapara. E' agora um 
dos fortes concorrentes. 

MIRORO!, 50 Kilos — Des- 
cansou alguns dias, Bom azar, 
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WUNDERBAR, A kilos 
Desde o nnno passado que não 
actúa na Gavea. Vem de São 
Paulo, onde andou correndo na 
primeira turma. Mesmo com 
esse peso, poderá brilhar. 

PAPICHITO, 58 kilos — E' 
um estreante, que andou actu- 
ando bem na Moóca, onde cor- 
reu ne primeira turma, 

DARDO, 58 kilos — Vae es- 
trear hoje já hem preparado 
para a sua campanha em nos- 
sas pistas. 

CIDERAL, 58 kilos — Estre- 
ante. Alnda lhe falta qualquer 
coisa, 


PIZARRO, 58 kilos — Estre- 
ante. Está bem trabalhado e 
tem classe, 

CONDAL, 56 kilos — Suas 
condições são us mesmas de do- 
mingo ultimo, cuando perdeu 
para Cabnlista, Marabô, Jaran- 
dinna e Poma Rosa, 

PHARSALA, 54 kilos — Não 
corre desde o dia 15 de abrii, 
quando só perdeu para Amcri- 
cano, mas dominou Az de Paus 
e Condnl. Infmiza certa, 

-CHAMAL, 52 kilos — Ainda 
hio correu este anno na tia- 
vea. Em São Paulo, ha tres 
semanas, escoltou Wunderbar, 
Papíchito e Corumba, 

PROGNOSTICOS 

DO “DIARIO CARIOCA" 
ALCATEA — COPA ROCA — 
ab enta 

JARAHY — KEMAL — CAMI, 
DON CARLITO MAC =) 

SULTAN STAN. 

O, — GANDAIA — MISS 


ARYPURU! — CHIEF GUIDE 
— CABALISTA. gar 
TOCA — XURI — WUHY. 














RATURNO — ARATAU! — 
ONIS. Ee 
UYRAPARA — URUSSANGA 
— QUINCAS BORBA. 
WUNDERBAR — PHARSALA 


— PAPICHITO, 
MONTARIAS PROVAVFIS 
1º carreira — Premio “Midi” 
— 1,400 metros .— 10:0005000 
Kilo: 
(1 Copa Roca, Andrade 54 


2 Alfenas, S. Batist 
(3 Prima Dona, º 


1 | 
( . bá 
Morg. 54 


(4 Ciarinada, G. Costa va 


a Ce e e 
va 


( 4 May-be, J. O, Bllyva 58 
( 5 Rigueira, G, Costa , 56 
3 | 6 Uruquitan, Bezerra . 56 
(7 Veronica, J, Santos 48 
(8 Facelrico, O, Pereira 54 
4 | 9 Malvino; P, Simões , 53 
(10 Má Noticia, A. Rosa 53 


b* Carreira — Premio “Sar- 
gKento” — 1,800 metros — Réls 
5 :0002000, 


Kilos 
1 Arypuru!, W, Cunha ,, 52 
2 Cebelinta, A. Rosa... 52 
3 Viborón, J. O, Silva a! 


4 PBarrlorreo, R, Freitas . 53 
5 Chief Guide, A, Molina 58 
” Blxpenny, J. Mesquita 52 


6º “carreira — Premio Classt- 
co “Jockey Clul) de São Pau- 
Jo” — 2.400 metros Réis 
15:000$000. 

Kilos 


(1 Toca, P, Gusso ,, 59 


2) Reporter, S. Balista 48 
: (3 Indayatuba, Soares , 62 


(4 Iuby, L, Leighton . 52 
( 5 Dominó, W, Andrade 53 
3 ! ! E'galo, C. Morgado . 49 
( 


Esplendo, N. C. . 5! 
8 Lulíinlo, Termandes , 48 
4 | 9 Xuri, A, Molina 60 
(” Lobo, J, Mesquita . , 55 
7 carreira — Premio “AlI- 
Earve” — 1,400 metros — NRéis 

4:000$000 — BelLing. 
Kilos 

( 1 Katurno, 


| W. Andr. 54 


(2 Barnabé, P, Gusso ,. 58 
(3 Onyx, J. Mesquita . 49 


( 4 Prateada, Morgado . 48 
: E 5 Arataú, R, Freitas, 54 
( 6 Divertido, Lelghton.. 54 
(7 Salyrgan, O. Sera 48 
4 | 8 Ralo Luar, H. Soares 50 
( 9 Flivt, J. Canales ,, 52 
8º carreira — Premio “Dug- 
Kan” — 1.600 metros — Náis 
4:0008000 — Betting. 


Kilos 
I—1 Quincas Borba, Molina 54 
( 2 Monte Alvo, Cunha , 58 


(3 Mignon, O, Coutinho 51 
5 (4 Uyrapara, L. Leigh. 57 


(5 Nhá, G. Costa, ,. 58 
(6 Urussanga, R. Freitas 5? 


(7 Miroró, O Morgado 50 
ER carreira = Premio “The- 
Zina” — 1,600 metros — Réis 

4:0003000 — Beting, 
Kilos 


Molina 58 


2 


: ; (1 Wunderbar, 


( 2 Papichito, W. Cunha 58 
: é 3 Dardo, H. Soares .. 58 
( 4 Cideral, W, And, .., 58 
E ( 5 Pizarro, Nascimento . 58 
(A Condal, R. Freitas . 56 
: k 7 Pharsala, S. Batista , 56 
(8 Chamal, G. Costa . 52 





— ua. us 


Dois forfails 


A” Commissão de Corridas 
foi entregue hontem a decla- 
ração de “forfeits" para a re- 
União de hoje do cavallo Ma- 
niaço, alistado no premio "Mo- 
acyr” ce Espigodo, alistado no 
Classico “Jockey Club de São 
Paulo”, 





A hora da rrimeira 


carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, na Gavea, será corrt- 
da ás 12,30 horas. 


O Classico “Jockey Club de 
S. Paulo” tem a sua ter a- 
see marcada para ás 15,05 ho- 








NOTICIÁRIO 
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80 cavaLtos ? 


A lubrificação periódica e cor= 
recra não só possibilita o aproveita- 
mento integral da força do motor como 
tambem o protége efficazmente con- 
tra o desgaste pato que géra 
accidentes. MUDE HOJE MESMO para 
TEXACO MOTOR OIL e MARFAK - os 
lubrificantes que manterão JOVEM o 
seu automovel e passe a gozal-o com 
menor despeza e sem preoccupações! 


Vs 
o Naitem o A 


Vá 
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O roubo de arma- 
mentos do Exercito 
do Chile 


SERA! APRESENTADA UMA 
QUEIXA CRIMINAL CONTRA 
OS EX-CHEFES DA MILICIA 
REPUBLICANA 
SANTIAGO DO CHILE, 17 
(T. 0.) — Um grupo de advo- 
gados estuda a apresentação de 
uma queixa criminal contra os 
ex-chefes da milicia republicana, 
baseadas no roubo de armamen- 
tos do Exercito, O fundamento 
da queixa seria a entrega de nr- 
mamento do exercito à ex-mi- 
licia republicana, que os não 
devolveu e entre os quaes sc en- 
contram um milhão e quinhen- 
tos mil cartuchos, tres mil € 
setecentos fusis “Mauser”, dez 
mil e oitocentos yatagans e 
cuatorze metralhadoras, 


Prohibidas as reu- 
niões publicas no 
Chile 


* SANTIAGO DO CHILE, 17 
(T. O.) — A directoria geral de 
saude, ante o recrudescimento 
da epidemia de tipho, prohibiu, 
a partir de hoje, qualquer con- 
centração ou reunião  publl- 
ca 











“ 


de matriculas na 
U. E, C. 


GRANDE AFFLUENCIA DE 
SOCIOS AO GUICHET DA 
THESOURARIA 





Conforme tem sido noticia- 
do pela imprensa, a actual 
Commissão Executiva do Syn- 
dicato União dos Empregados 
do Commercio do Rio de Ja- 
neiro, resolveu proceder à ve- 
visão do seu quadro social, 
sendo encarregados dos respe- 
ctivos ' trabalhos os directores 
1º e 2º thesoureiros, Os quaes 
deram início a esse impor- 
tante serviço no dia 16 do 
corrente. 

Aquelle Syndicato fez affl- 
xar na séde e houve por man- 
dar publicar na imprensa rel- 
erados avisos nos seus associa- 
dos, prevenindo-os de que to- 
dos os recibos com atrazo su- 
perior de seis mezes seriam 
recolhidos á Thesouraria, 

Em virtude dessa importan- 
to medida administrativa, 
grande tem sido a afíluencia 
de associados, desde ante-hon- 
tem, ao guichet daquelle De- 
partamento do Syndicato, de- 
sejosos de regularizarem a sua 
situação. 


ao 





O LEITE, no campo e na clánde, 6 o 
alimento mais barato e completo de que 


todos dispõem. 
aconselham os medicos a quantos dese- 


jam ter saúde perfeita. , 





Bebel-o em abundancia 











DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939 





Começou a revisão Uma estatua do Du- 


que de Caxias em 
Porto Alegre 


' 


Duque de Caxias 


PORTA ALEGRE, 17 (A, N ) 
— Nesta Capital, o Duque “le 
Caxias, paciflcador do Rio 
Grande do Sul na Revolução 
Farroupilha, terá tambem sua 
estatua num logradouro publico 
Nesse sentido, esboça-se um 
movimento para angariar fun- 
dos, contando já com muitas 
adhesões.A iniciativa se deve & 
Liga de Defesa Nacional, e peln 
cunho de patriotismn de que se 
reveste, está destinada a emn- 
contrar todo o amparo do 
vovo é do Governo, Será aberio 
um concurso de artistas patri- 
cios para elaboração do pro- 
jectn do monumento, sendo 
nrlados valiosos premios para 
E trabalhos melhor classiflca- 
os. 





Josepha Soares Cardoso 


José «Soares Cardoso, 
Pedro Soares Cardoso e 
Lucia Soares Cardoso, 
filhos; Leonor Pires Car- 
doso e Lourdes Cardoso, 
noras; e Nadir, Nilda, 
Renato e Jurema, netos, agra- 
decem commovidos a todos que 
lhes confortaram na dor cruci- 
ante que acabam de passar e 
bem assim aos que levaram à 
ultima morada a inesquecivel e 
extremosa 


JOSEPHA SOARES CARDOSO, 
e convidam-vos para assistir à 
missa que mandam rezar pelo 
seu descanso eterno, ás 9 14, 
amanhã, segunda-feira, no altar 
mór da Igreja de São José, & 
rua da Misericordia, confessan- 
do-se gratos, 


Os restos moriaes 
do embaixador Gio- 
vanni Marchi 


SANTIAGO DO CHILE, 17 
(7, O.) — O vapor “Orazio” 
partiu hoje de Valparaizo com 
destino á Italia, levando os 
1€ “5 mortaes do embaixador 
italian, Giovanni Marchi, 





O GENERAL METAXAS E O 


Os descoroçoa- 


dos da vida 





O estado de tristeza, de mêé- 
lo, de irritabilidade é um Tan- 
tnsma que acompanha o meu- 
rasthenico, homem ou mulher; 
póde leval-o aos maiores desa- 
tinos. Para combater tão insi- 
dioso quão generalizado mal, 
o Prof. Figarl, da Universida- 
de de Genova, criou as Dra- 
geas Ormonicas, que têm por 
base o phosphoro extrahido do 
peixe Scomber-Thynnus. Dahi 
vem o nome deste específico, 
o qual representa, hoje, o mais 
poderoso nucleo de  substan- 
clas vitaes. Em poucos dias 
as Drageas dão notaveis me- 
lhoras no enfermo: — o esta- 
do de depressão nervosa é sub- 
stituído por disppsições de ant. 
mo, de bem-estar, de alegria; 
o individuo torna-se sociavel, 
empreendedor, na posse plena 
de suas faculdades organicas, 
Inclusive As sexuges, Informa 
ções na Drogaria V. Silva, Pe- 
cum literatura ao D. N. 3, rua 
Plauhy n. 250, Rlo de Janeiro, 
enviando mil réis em sellos, 
para o porte, 


Cruzada “S, Luiz 6 
as Quatro Cruzes” 


Continuam animados os pre- 
parativos para esta “Campa- 
nha” combinada em conjunto 
pelo Asylo 8. Luiz para velhi- 
cv desamparada, Liga Brasilei- 
ra contra a Tuberculose, Pró 
Matre, Cruzada Nacional Corn- 
bra Ps a Tuberculose e a “5. 











A sta, Darcy Vargas, espu- 
sa do presidente da Republica. 
convidada especialmente por 
uma commissão de sua adhesão 
enthuslastica e prometteu pre- 
sidir aos almoços dinrlos no cor- 
rer da “Campanha”. 

Já responderam tambem acei- 
tando o patrocinio da “cruzo- 
úa» que será inicinda em co- 
meço de agosto, os seguintes 
senhores: . 

Ministro Oswaldo Aranha e 
senhora, ministro Gustavc Ca- 
panema c senhora, ministro 
Francisco de Campos, ministro 
Waldemar Falcão e senhora, 
prefeito Henrique Dodsworth c 
senhora, d. Alice Amaral Peixo- 
fo, baroneza de Bomfim, d. Je- 
ronyma Mesaqulta, dr. Odilon 
Braga c senhora, commendador 
Antonio Louçã de Moraes Car- 
valho e senhora, dr. Mario de 
Andrade Ramos, dr. Octavio de 
Oliveira Passos e senhora, sr. 
Prank Hime e senhora, e o dr 
Astopho Rezende e senhora, 

A Commissão Organizadora 
reune-se todas as semanas no 
Palace Hotel. FEscriptori, da 
Campanha, av. Mem de Sá 152 
— Tel, 22-6416. 


Encerradas as con- 
versações grego- 
rumenas, 








MINISTRO GAFENOCU TER- 
MINARAM HONTEM SUAS 
CONFERENCIAS 


ATHENAS, 17 (T 0) — 
Ierminaram, hoje, as conver- 
sações entre o ministro presi- 
dente do Conselho, general Me- 
taxas, e o ministro do Exte- 
rior da Rumania, Gafencu, cam 
o que finaliza a serie de con- 
versações começadas com o mi- 
nistro do Exterior da Yugosla- 
via, Cincar-Mercovich, e contt- 
nuadas com o governo turco e 
Com o governo egypclo, A via- 
gem do ministro Gafencu não 
foi motivada, pelo estabelaci- 
mento de aecordos ou pactos, 
mas foi, apenas, de caracter in- 
formativo, 

No que se refere à attitude 
grega em face da União Balca- 
nica, nada se deixou parecer 
nos circulos gregos, Vê-se com 
grande intranquillidade o des- 
envolvimento desinvoravel pro- 
vocado pela attitude turca. Em 
diversos artigos de fundo, outras 
publicações. inspiradas officiai- 
mente, exprimiram a opinião 
grega de que, por ter realizado 
accordos políticos e militares 
com a Inglaterra, sem antes in- 
formar os membros da União 
Balcanica, a Turquia perdeu o 
seu caracter de participante da 
União. 

Obteve-se um acecordo unanl- 
me com referencia à Bulgaria, 
no sentido de que tanto a Gre- 
cia como a Rumania recusam 
concessões territorines a favor 
da Bulgaria. O ministro do Ex- 
Lerior rumeno, Gafencu, antes 
de sua partida, fez extensas de- 
clarações aos jornalistas, accen- 
tuando que, tendo-se chegado a 
um accordo, se estabeleceu com- 
preensão reciproca em todas as 
linhas da politica geral. tx- 
plicou novamente quacs us 
obrigações e os deveres da União 
Balcanica, dizendo que esta não 
exclue povo algum e tem e uni- 
ca finalidade de manter a or- 
Jem sobre a peninsula balcani- 
ca. No selo da União Balcanica 
uão ha divergencias com respei- 
to & Bulgaria. Tem-se consido- 
ração para com a Bulgaria -—- 

















UM CARRO VALE TANTO QUANTO A EXPERIÊNCIA DE SEU FABRIGANTE 


FORD JA' CONSTRUIU 27.000.000 DE CARROS 
E do bd scans rr! 


A 


a indústria automobilística, nenhum outro fabri- 
cante apresenta uma experiência tão longa na 


construção de automóveis, como Ford. Vinte e sete 
milhões de carros dão-lhe a liderança desta moderna 
e avançada indústria. 
Porisso, para possuir um carro expoente, rigorosamente 
moderno, luxuoso, seguro e econômico, escolha o Ford 
de Luxo para 1939, indiscutivelmente o melhor Ford 
até hoje construido! 


FORD Vô 





Atirou o Companheiro de 
Infortunio do Alto da Escada 


0 INFELIZ DEMENTE TEVE MORTE INSTAN- 
TANEA — DOLOROSA OCCORRENCIA VERI- 
FICADA, HONTEM, NO HOSPICIO 





Laméntave! occorrencia  ve- 
rificou-se hontem, pela manhã. 
no Pavilhão de Psychiatria da 
Faculdade de Medicina, 


Ali achava-se internado desde 
setembro do anno passado o 
cabo asylado Abelardo Faria, 
ums das victimas do alcoolis: 
mo e da syphilis. No mesmo pa- 
vilhão encontrava-se, tambem 
o estudante Geraldo Ferreira, 
de 20 annos de edade, victima 
de demencia precoce. Geraldo 
e Abelardo eram amigos e pa- 
lestravam constantemente. Hon 
Lem, Geraldo, quando descia 
uma escada, encontrou-se com 
Abelardo no primeiro lance. Es- 
te tentou impedir que o com- 
panheiro de infortunlo conti- 
nuasse a descer. O estudante, 
por alguns instantes, procuroa 


Virão ao Rio 500 lu- 
tistas norte-ameri- 
canos 


SANTOS, 17 (A. N ) — Reu» 
lizando um novo cruzeiro cie 
turismo, deverá escalar neste 
porto, a 6 de agosto proximo, 
o grande navio hollandez “Rot- 
terdam”, trazendo & bordo cer 
ca de 500 excursinnistas norte- 
americanos, Attendendo ao que 
solicitou a Mala Real Ingleza, 
agente daquelle navio, o sr 
ministro da Fazenda acaba de 
conceder as regalias de hiate ao 
“Rotterdam”, pnra facilitar os 
serviços nos portos de escala. 
Pare os fins de direito, o inspo- 
ctor da Aduana local baixou hoje 
uma portaria, dando sciencin da 
resolução do ministro da Fa- 
zenda, conforme ordem recebi: 
da nesse sentido, 








mm 


Catharina .Alevato 


7º DIA 

Salvador Russ!, irmãos 
e cunhados, ainda sob a 
emoção da perda irrepa- 
ravel de gua mãe e sogra 
CATHARINA ALEVATO, 
impossibilitados de agra- 
decer pessoalmente a todas as 
pessoas amigas que os confor- 
taram naquelle transe doloroso, 
“fazem-no por este meio, penho.. 
radissimos, convidando-as no- 
vamente para assistir a missa 
de 7.º dia pelo etemo repouso 
de sua alma que mandam ce- 
lebrar no altar-mór da Motriz 
do S.S. Sacramento, amanhã, 
19, às 10 horas, pelo que reno- 

vam os seus agradecimentos, 


SD O DO A DS O OD OD 


assim se manifestou Gafencu — 
embóra não se realize negocia- 
ções com a dita nação, por se 
dep impossíveis as suas exigen' 
cas, ã 








desvencilhar-se do amigo, q que, 
não conseguiu. De subito, o 
semblante do joven estudante 
se transformou, revelando uma 
subita. perturbação. Albano, jo- 
ven, na sua inconsclencia, mia 
compreendeu a situação. E, num 
gesto brusco e violento, o rapaz 
empurrou o infeliz, que role 
peles escadas e fol se proteciar 
no lapedo, em baixo, tendo 
morte quasi instantaneu, 

O caso foi incontinenti leva- 
do ao conhecimento da admi- 
nistração do Hospicio, tendo ali 
comparecido o dr, Henrique Ro- 
xo, respectivo director. 

Momentos depois ali compa- 
reciam tambem as autoridades 
policiaes do 3º districto, que 
providenciaram a remoção «'0 
cadaver para o Necroterio do 
Instituto Medico Legal. 


Os filtros de oleo 


Os filtros de oleo são, indu- 
bitavelmente, indispensaveis Ro 
bom funcclionamento do auto- 
movel. Ninguem contesta a sua 
utilidade para manter o oleo 
relativamente limpo e preser- 
var o motor da acção corrosi- 
va das materias extranhas, co- 


mo sejam: particulas de me- 
tal, ugua, poeira, gommosidade, 
etc. Dahl, todavia, a vonside- 
ral-o infallivel no prolonga- 
mento indefinido da duração do | 





oleo no motor vae uma conside- 
ravel distancia. Esta foi a con- 
clusão a que chegou a Cunfe- 
rencia da Socierade dos En- 
genheiros Automobilisticos re- 
alizada recentemente em De- 
troit, metropole dos fabricantes 
le auomoveis americanos, De 
naccordo com essa conclusão, 
certa excessiva confiança na 
efficiencia dos filtros — dados 
como capazes de adiar quasi 


| indefinidamente as mudanças 


de oleo, — estariam dando mur- 
gem a serlos damnos aus mo- 
tores, em certos casos, Apro- 
veltando-se desse estado de es- 
pirito generalizado, alguns fa- 
bricantes de lubrificantes en- 
traram a attribulr aces seus 
respectivos productos, proprie- 
dades quasi mirubolantes sobre 
Os respectivos consumos, resis- 
tencia ao calor, etc, Estes exag- 
Heros não protegem, certa- 
mente, a bolsa e a paz de es- 
pirito do motorista. Mais vale, 
pois, escolher um lubrificante 
de reputação firmada quanto 
á resistencia Ro calor e, sobre- 
tudo, á limpeza na combustão 
e delle exigir, no maximo, 3 
a 4.000 kilometros de trafego 
e isto mesmo, sob condições 
ideaes de funccionamento, O 
novo Texaco Motor Oil, intei- 
tamente distillado, está nestas 
condições, atfirmam numero. 
Sos peritos no genero, e dahi 
sus grande popularidade nos 
gi peutomobllisticos em que 
actos pes ; ASP 
palavras, sei PNR -OU: TAS 
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chado de Assis 


CENTRO CARIOCA PKO- 
SoVE UMA ROMARIA AU 
SEU TUMULO 


Machado de Assis R 


Hoje, ás 10 horas, o Centro 
Carioca promove uma voma- 
yin no tumulo de Machado de 
Assis, onde fará «depositar 
uma artistica coroa de bronze, 
talando pelo Centro o seu pre- 
sidente, professor Benevenuto 
Berna, e o secretario cultural, 
dr. Luiz Puula-Freitas, 

Innumeras instituições com- 
parecerão á solennidade junto 
uo tumulo do grande eseri- 
ptor; que estará ornamentado 
pelo Centro Carloca e pelo seu 
consocio e administrador do 
Cemiterio de São João Baptis- 
ta, sr. Sebastião Simas e Sil- 
va, 

O Centro Carica convida to- 
dos os admiradores de Macha- 
do de Assis e seus nssociados 
a comparecerem a esta home- 
negem. 


Preparando o vôo de 
uma aeronave in- 
g.eza 


Procecdente dos Estados. Uni- 
dos, chezou beutem a Natul, 
no Rio Grante do Norte, pelo 
hydro avião du Inha interna- 
cional da Van American Air- 
ways, O sr. Griffith Powell, ge- 
rente de cpeisctes da Impo- 
rlal Airways de Londres em 
Bermudas. 

O sr. Powell velu a Natal 
afim Je tfurer os preparativos 
necessarios pera a proxima 
chegada all, em meados do 
proximo mez de julho, de uma 
nova eermeve lúgleza da re- 
ferida empresa, do typo co- 
nhecido como “classe C”. 

Kss: arprielho deverá cheo- 
gar qn Natal, procedente da 
Europa, seruindo dali para 
Eelém do Fará, Georgetown, 
Port of Spain, Antigua e Ber- 
mudas ende ficalá permanen- 
temente para realizar ap via- 
gem reguinr entre aquelle ar- 
chipelago e Nava York, sm 
combinação com o. “Bermuda 
Clipper”, da Pan American 
Airways. 

O sr. Griffith Powell deve- 
rê partir de Natal no dia 21 
do corrente em viagem irectu 
para Miami, pelo “clipper” da 
carreira, 








Pessoas que se avista- 
ram hontem, com o mi- 


nistro da Guerra 


O ministro da Guerra, gene- 
ral Eurico Dutra, xecebeu 
hontem, pela manhã, em con- 
ferencia, os srs, Filinto Mul- 
ler, chefe de Policia, e Ouwal- 
do de Barros, director do Ins- 
tituto do Cult; generaes Siva 
Junior, Meira de Vasconcellos, 
Boanerges de Souza, Newton 
Cavalcanti e Valentim Bent- 
cio, e por ultimo, os coroneis 
Alvaro Fiuza de Castro, seu 
antigo chefe de grbinete, hoje 
commandante da Escola Mili- 
tar, q Angel Menres de Mo- 
raes, da E-cola de Eslado 
Maior, 





Vince ts glecdn 








A situação dos inquilinos bra- 
sileiros deante dos proprietarios é 
de tal ordem angustiosa e premen- 
te que chega a constituir um pro- 
blema nacional. Problema que 
nunca conseguiu ser resolvido nem 
amparado, a não ser por um de- 
creto de emergencia, a prazo fixo, 
no governo do sr. Arthur Ber- 
nardes. 

Com a victoria da Revolução 
do 1930, alguns interventores, 
aproveitando-se dos poderes dis- 
cricionarios de que dispunham, como 
delegados do chefe do Governo 
Provisorio, chegaram a tomar al. 
gumas providencias de protecção 
aos inquilinos, reduzindo os alu- 
gueis de casa, etc. Nesta capital, 
a imprensa cansou de appellar para ' 
os poderes municipaes. O sr. Adol 
pho Bergamini, então interventor, 
negou-se, sempre, à tomar qual- 
quer medida, porque deante delle, 
jurista e advogado, levantava-se 0 
tabú das formalisticas da lei. As 
proprias resoluções dos outros in- 
terventores, em breve, cairam por 
terra. 

Os inquilinos continuaram à 
ser uma classe desprotegida. Os 
senhorios, com a faca e O queijo 
na mão, São senhores absolutos, 
ditando e impondo obrigações pa- 
ra os locatarios, através de contra 
tos leoninos e ferozes. Para o in- 
grilino todas as obrigações, para 


elles nada. 
% mp A 


Convém, entretanto, ponderar 
que o problema existiu e existe e, 
mais do que isso, chega a ser Te 
conhecido. Tanto assim é que va- 
rias tentativas foram feitas para 
lhe dar uma solução justa e ho- 
nesta. Todas ellas, porém, fracas- 
saram. Diziamos, ha poucos dias, 
em topico desta mesma secção: 
“o focto desses repetidos fracassos 
no momento de resolver definiti- 
vamente o assumpto attesta tam- 
bem que elle, de par com a aus 
premencia, tem aspectos subtis, fa- 
cetas profundas e complexas que 
não podem ser interpretadas no 
atabalhondo das resoluções apres- 
sadas ou no tumulto das antigas 
votações legislativas”. 

A verdade, porém, é que a si 
tuação se vem aggravando dia à 


boi 


TOPICOS; 


A ISENCÃO 
PANA 1 PAPEL” 
O volntorio apresentado recentemen- 
N te pela chefia do Serviço de Isenção 
e Fiscalização do Papel de Impred- 
sa, ao inspector da Alfandega desta capi- 
tal, foi feita uma affirmativa que causou 
a mais viva sensação, Essa affirmativa era 
a que se referia á importancia total da 
isenção de impostos gozada pela imprensa 
carioca, durante o anno passado, na im- 
portancia de 41,193:4588600. 

Impressionado com a cifra e sobretudo 
com o vulto desse pretendido beneficio con- 
cedido á imprensa, o sr, Oztas Motta, pre- 
siderte do feundicato dos Proprietarlos de 
Jorpves ce lNovistas desta capital, estudou 
attentrn.ente o assumpto, E chegou a nma 
concluir pusmosa. Provou, argumentando 
com cs terifasccom a importação feita, que 
essas ircuvces não foram além da cifra mo- 
desta ce 1.020:1!78740. Não attingiram, 
portanto. nem à vigesima parte da impor- 
tancin crnstsnto do relatorio official, 
| Em face dn conclusão a que chegou, o 
directur da “Vunguarda” resolveu defender 
de publico os interesses das empresas Jor= 
nalisticas, as qunes não estavam sendo n2- 
neficiadas, mm medida a que alludira a vu- 
blicação feita pelo Serviço de Isentão e Fis- 
calização do Papel de Imprensa. E escreveu 
uma carta circular aos jornaes. 'mostrando 
o erro praticado por aquela repartição e 
appellando contra a “sentença” constante 
da fixação dessa cifra de suppostos benefl- 
cios attribuidos aos jolnnes cariocas, 
| A defesa apresentada pelo sr, Ozêas 
Motta causou & mais viva Impressão. Estu- 
dando detidamente o caso, o chele daquele 
Serviço reconheceu que se equivocara, ten- 
do nesse sentido endereçado uma carta ao 
presidente do Syndicato de Proprietarios de 
Jormes ce Revistas, Esse documento foi 
nontem divulgado. Entre outros conceitos, 
declare o sr, Forjaz Coutinho: 
| “Na verde, sinto-me bem cm concor- 
dar que nisso assiste razão ao dr, Ozéus 
Motta, embora em termos, Pois se vinha O 
papei de imprensa pagando S080 kor kilo, 
como taxo especifica, q fazer-se um apu- 
rado dos direitos deixados venlmente de 
pagar, ehegar-se-la à conclusão de ferem 
montado esses direitos em 1.920 47370. 
E então, u cifra a apresentar deveria 
ter sido esta e não aquellas mencio- 
nadas no relatorio e que tanto impressio- 
naram ao dr. Ozéas Motta, no que Lamberm 
lhe dou inteira razão”, 

Est qusim desfeito honrosamente 
equivoco. não só para o presidente do Syn- 
dicsto de Proprietarios de Jornaes e Rea- 
vistas, que soube defender Os direitos de 
sua elisse, como para O chefe do Serviço 
de Fiscalização do Pupel, que reconhece 
com elegancia O erro contido ny seu rela- 
torio. 
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Inquilinos e Senhorios 


' dia. Se, ha annos passados, o pro- 
blema exigia uma solução, hoje 
mais do que nunca elle está ahi, 
com toda'a sua complexidade, a 
desafiar providencias immediatas 
do poder publico. 


Os proprietarios nem sequer 
respeitam a lei. Basta dizer, como 
um pequeno exemplo, que a exi- 
gencia de os depositos de fiança se- 
rem collocados nas Caixas Eco- 
nomicas nunca foi cumprida. Isso 
é npenas um pequeno exemplo. 
Ora, ante esse estado de coisa, ha 
apenas a lamentar o descaso com 
que se tem olhado pela sorte dos 
inquilinos, cuja posição ante os se- 
nhorinhos se equipara, como já 
dissemos, à dos operarios ante os 


patrões, no periodo anterior a 
1930. No emtanto, o governo revo- 
lucionario, com uma sabia e justa 
legislação social, conseguiu estabe- 
lecer uma éra de entendimentos e 
de collaboração, acabando com os 
velhos conflictos entre as duas clas- 
ses. O inquilino brasileiro, entre- 
tanto, não tem uma legislação que 
o ampare, que lhe assegure direitos 
e que firme os deveres de ambas as 
partes, 


Do UR e 
Ante o exposto, parece-nos 
que o remedio salutar está nas 


mãos do governo. Antigamente, 
tinhamos o Congresso para atrapa- 
lhar e destruir todas as iniciati- 
vas. Hoje, não mais existe usse 
impecilho. O governo póde, desde 
já, cuidar desse problema e de cer- 
to o fará, O sr. Francisco Cam- 
pos, um dos responsaveis pelo Es- 
tado Novo, seu ministro po- 
litico, é um jurista de nomenda. 
Com o seu alto espirito de justiça 
e sua visão panoramica dos pro- 
blemas brasileiros, já tem feito 
promulgar, dentro do actual regi- 
me, uma legislação vigorosa sobre 
velhos problemas que iam ficando 
relegados ao eterno esquecimento. 
Por isso mesmo, não lhe faltarão 


DO 0 O di dd dn dd Da cido dd ed ed AS E RS A a a a 


luzes necessarios para estudar O 
dos inquilinos, apresentando à 


apreciação do presidente da Repu- 
blica um projecto de lei, dentro 
dos principios jurídicos que nos 
regem. E' isso que todos esperam 
do ministro da Justiça. 
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PORTUGUEZES 
* E BRASILEIROS 
colonia portugueza domiciliada mnes- 
É DA ta capital prestou hontem uma. si- 
gnificativa homenagem ao presiden- 
te da Republica, sr. Getulio Vargas, Essa 
manifestação teve sua origem no acto do 
Governo que aboliu para os portuguezes as 
restricções criadas pura a imigração es- 
trangeira. , 

Essa attitude dos filhos de Portugal 
vem, mais uma vez, demonstrar os grandes 
laços de anffecto que sempre nos lgaram 
áquelles que foram os fundadores da na- 
cionalidade, e que, pelo seu trabalho, seu 
esforço e sun competencia colonizadora, 
prepararam e formaram essa grande nação 
que é o Brasil de hoje. 

A homenagem prestada, hontem, vela 
colonia portugueza no sr. Getulio Vargas, 
se reflecte sobre todo o Brasil, que não 
pode esquecer e não esquecerá nunca tudo 
o que deve 2 Portugal. Esse sentimento, 
aliás, é cultivado por todos os brasileiros, 
sem distineção de classes, que véem nos 
portuguezes, não estrangeiros, mas irmãos 
unidos pela mesma lingua, o mesmo sans 
gue, a mesma religiio, O correr dos seculns 
ainda mais consolidou a força das ralzes 
que Portugal plantou na terra brasileira, 
Naizes eternas que nós queremos ec ama- 
mos, como pedaços da propria pntria, 





) 
RIO BRANCO 

serie de commemorações e homena- 
A gens aos nossos virltos historicos ns- 

sume agora, com aus providencias 
dadas para a erecção de um monumento n 
Rio Branco, um caracter de verdadeira 
consnrração a todos os valores de nossa 
historia nacional, Tinhamos, até então, com- 
sagrado todo o fervor do nosso reconhect- 
mento e da nossa admiração a vultos das 
armas de terra ou de mar, das letras, das 
setenclas, escolhendo sempre os expoentes 
maximos. Assim, para cada ramo das actl- 
vidades humanas, o Brasil destacava o seu 
vulto maximo transformando-o em symbo- 
jo da inteligencia ou do genio macional. 
Assim Caxias e Floriano, Camisão, Anio- 
nio João, Tamandaré, para as forças ar 
madas, Machado, Toblas, Tavares Bastcs 
para a sensibilidade v o pensamento da 
raça como, ainda, aquele humilde qa 
Lopes que pode muito bem sembolizar no 
Brasil toda a nossa extrema capacidade de 
desprendimento e de renuncia. 

Via-se que a diplomacia brasileira es- 
tava esquecida nessa serie de commemora- 
ções. Não que nos faltassem valores manxi- 
mos centro desta aclividade tão subtil e 
tão prolicua para os governos, para às na- 
cionalidudes e paira os paízes. Desde 05 
tempos do Brasil colonia que nos vimos 
aftitmnndo como capacidade diplomatica 
no jugo dy habilidade e da corezia que 
toi. durmnte multo tempo, o verdadeiro 
sentido da ciplomísia antes e depois de 
codificada por Machiavel. O Brasil colonia, 





o primeiro e o segundo imperlos, a Repu- 
blica em todas ns suas phases, sempre dis- 
puzeram de homens de inteligencia e de 
valor que sublam entrar e sair das com- 
petições diplomnticas do mundo com algit- 
ma coisa de util reuliznda em favor do 
Brasil, 

O symbolo dessa classe fol, entretan- 
to, Rio Branco, Elle realmente foi o masi- 
mo porque se viu envolvido em todas as 
contendas. com os puizes americanos ou 
europeus e sempre se retirou dellas nu au- 
gmentando o territorio do seu paiz nu ale- 
vantando ns suas glorins pela conquista 113 
victorias mornes formidaveis, Na sua 3ºs- 
tão o Brasll se affirmava em Haya, pela 
copacidude maxima de Ruy Barbosa, sahia- 
se nivosamente de polemicas com os gran- 
ces diplomatas argentinos, concluia accor- 
dos de limites, fazendo Incorporar ao Bra- 
sil tevritortos Immensos, victoriava pela 
arbitragem de governos tradicionnes em 
questões basicas para a nação. 

A toda esta capacidade invulgar de 
diplomatu, Rio Branco, como um verdadei- 
ro symholo de seu povo, era o homem sim- 
ples, desetuviado, de um dynamismo Invul- 
gar dentro da sua desorganização qppa- 
rente, livre de preconceitos e de principios 
úcos, Um symbolo, portanto, da diplomacia 
amerienna que, com elle, se affirvmon em 
todo o mundo e um grande symbolo, uma 
grande synthese do seu povo, 

O Governo erlgindo-lhe um monumen- 
to na capital da Republica salda, com a sus 
memoria, una grande divida de gratidão. 





O SEGREDO 
DA LONGEVIDADE... 

infallibilidade da sciencia tem ser- 
A vido de thema para as muiores con- 

troversias. E' claro que a valdade 
tem cesempenhado, em taes casos, papel 
dos muis sollentes. Muita vez se confunde 
cultura com fnatuidade, resultando desse 
equivoco uma responsabilidade para a sci= 


encla que ella nunca pensou em assumir. : 


De qualquer fórma, porém, fica com a cul- 
pn de todos os erros, nlguns de effeitos In - 
mentuveis, outros. de consequencias anspi- 
ciosas, Entre os ultimos se encontra o que 
reunimos: linhas abaixo, A vluva Michel, de 
Ancy-sur-Moselle, "na França, quando con- 
tava 20 annos, fol desengannda pelos merli- 
cos. Era uma tuberculosa em ultimo grau. 
Não viveria muito, Ha poucos rdlas essa 
sennora festejou o seu 100” anniversagrio. 
Houve uma grande-festa, no decorrer da 
qual ella teve ensejo de recordar o cdia- 
gnostico que a condemnara á morte. Ac- 
crescentou que todos aquelles homens de 
selencia já havinm desapparecido, emquan- 
to clia permanecia forte, sem mais querer 
saber de remedios, medicos e sciencia. E 
concluiu por dizer que attribula sua 'lon- 
geviunde no fncto de ter evitado, durante 
os ultimos oitenta annos, todo e qualquer 
contacto com os doutores e seus medica- 
mentos... 


BREVIARIO DO RECRUTA 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

A Imprensa: official acaha de editar o 
livro “Breviario da Instrucção Moral e Ci- 
vica do Soldado", do capitão Mario Irer- 
nandes Imbiriba. E' um livro que, ao cabo 
de sua leitura, a gente lastima não tar 
sido recruta nos dezoito annos, A impres- 
são do quartel é outra muito differente da 
que se suppõe. Não hn grades, nem prisões. 
Não ha faxina, A noção do dever se trans- 
forma numa cerimonia votlva à Patria, à 
Bandeira, nos grandes factos da Historia 
e nos numes tutelares da nucionalidade, O 
quartel é uma escola ou um templo. Tem- 
plo de inicinção dos brasileiros, que apren- 
dem o que é a communidade historica e n 
manejo das armas para defendel-a, 


O capitão Imbiriba apanha o recruta e 
vae lhe criando nova alma. A alma to 
soldado, A disciplina é o seu primeiro me- 
thodo Depois vae contando os factos his- 
toricos muis expressivos da compreensão da 
disciplina militar. Da bravura do soldndo, 
que morre mas não entrega a bandeira no 
inimigo. Traça. em seguida, o perfil dos 
heroes naclonaes, narrando as, batalhas e as 
victorias. Caxias fica nn imaginação do 
recruta, como swymbolo das virtudes guer- 
reiras. Espelho de todos os sacrifícios e Lo- 
das as grundezas. Milngre de energia e mi- 
lagto desse nmor, que é um presente de 
Deus. do amor à Patria, construida pela 
renuncia e pelo martyrio de uma geração 
pela felicidade das outras. 


Ao lado dos feitos dos leroes nacio- 
naes, não esquece o capitão Imbiriha o 25- 
forço paelfista o constructor da nossa His- 
torian. Na galeria dos heroes, figura Rio 
Branco, resolvendo, pelo arbitramento e 
pelos Tratados, as questões de nossas fron- 
teiras. Missões, Amapá, Acre, foram vleto- 
rias diplomaticas, Victorias da razão e do 
direito. 

O breviario do recruta devia ser 9 Ji- 
vro de cabeceira dos brasileiros de todas os 
edades » condições sociaes. . 


ACTOS DO GOVERN 


NA PASTA DA GUERRA 








Nomeando o, major intendente de quer- 
ra Jono Augusto de Siqueira para chefe do 
serviço de fundos da 7º Região Militar, o 
major medico dr. Angelo Godinho dos San- 
tos, interinamente para o cargo de chefe 
do Serviço Medico de Aeronautica: o co- 
ronel de artilharia José Agostinho dos Snn- 
tos para o cargo de chefe do Gabinete do 
ministro da Guerra. 

Trsusferindo: na infantaria, o coronel 
Join Baptista Mnctel Monteiro do quadro 
supplementar geral para o do estado- 
maior; uv major Eugento Rubens Vieira da 
Cunha, tambem do quadro supplementar 
geral para o de estado maior; na artilha- 
ri", os tenentes-coroneis João Sabino Ma- 
ciel Monteiro Filho do quadro supplemen- 
tar geral para o ordinario sendo classifi- 
cado no 4º Regimento Montado, Antonio 
Carneiry Pinto, do quadro ordinario para 
o supplementar privativo; Felix de Azom- 
hua Brilhante do bs para o 1º Grupo de 
Artilharia de Costa. na Fortaleza de Santa 
Cruz: e TimoLheo Fernandes Machado deste 
grupo pura o 5 Regimento Montado em sta. 
Maria; e os majores Alcehindes do Amural 
Beoga do quadro de eslado-malor para O 
otdiniario sendo chissificado no 1º grupo 
do 4º Regimento de divisão de cavallaria, 
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em Livramento e Djnima Dias Ribeiro do 
quadro ordinario para o de estado-meaior; 
na engenharia, o major José Daudt Fabri- 
clo dn quadro ordinario para o supplemen- 
tar geral; o tenente-coronel intendente de 
guerra Robson Coutinho do Serviço de 1n- 
tendecia da 8º Região Militar para o da 7%, 
como chefe, e o major intendente de guer= 
rm José Paulinl, do Estabelecimento de 
Subsistencia da 2º Negião Militar para O 
Serviço de Fundos da 8* Reglão Militar; 
e ainda transferindo o mnjor Leonidas Ra- 
cha do quadro ordinario para o supple- 
mentar geral, 

Concedendo transferoncia para a reser- 
va no coronel Joaquim Furtado Sobrinho. 

Declarando que o coronel de infanta- 
ria Dermeval Peixoto é nomeado commis-y 
sarlo dr Rêde Sorocabana, rvectificando as= 
sim o decreto de 9 de junho corrente; e 
que o major José [ent Ribeiro é nomendo 
chefe do Serviço de Intendencia da Sº Re- 
glão Militar e não como se fez constar «o 
decreto de 24 de maio do corrente anno, 

Clnssificando os mnjores Ynureano Go- 
mes Monteiro e João Gomes Monteiro, ves- 
pectivamente. nos 6" Regimento de Infan- 
taria e no 28 Batalhão de Caçndores. 


Convocando para o serviço activo do 
Exercito o 1º tenente pharmnecutico a 
reserva José Alves de Alhuquerque, 

Excnerundo o tenente-coornel de At- 
tilharia Tunacio José Verissimo do entao 
que excree interinamente de chefe do Es- 
indo-Maior da 1º Região Millar;-e o major 
intendente de guerra João Augusto de Si- 
queira, tambem do cargo que exerce in= 
terinimente, de chefe do Serviço de Inten- 


“ dencln da 7º Região Militar, 


Nomeando 2º tenente da 2º classe da 
reserva de 1º linha, o 1º sargento reser- 
vista Francisco Chagas de Araujo para A 
arma de Infantaria, 

Licenciando os segundos tenentes da 
reserva, convocados, Manoel Francisco dos 
Santos e Eurico de Godoy, por haverem at- 
tingido n edade limite para a permanencia 
no serviço netivo; e Cleobulo Boaventura 
Nibeiro, de accordo com o art, 3º, letra B, 
do decreto n, 24.221, de 10 de maio de 194. 

Ayusentando Arlindo da Silva Kelly, no 
cargo da classe T, da carreira de nfficial 
administrativo, do Ministerio dn Guerra. 

Decinrando que o 1º sargento Marcoll- 
no Apriglo de Arauio é transferido para À 
reserva do Exercito, com o soldo de 2º te- 
nente, de accordo com a lei, 

Transferindo o servente Gabriel [Lou- 
renço Bittencourt, da 4* Cireumseripção de 
Recrutamento para a Directoria de Neeru- 
tamento, sem onus pura os ofres puhllos.e 

Mundando accrescer aos vencimentos 
do coronel Joaquim Furtado Sobrinho de 
tantas vezes 5% do respeclivo soldo quan- 
tos forem os annos de serviço excedentes 
de trinta e cinco, em face das razões con-= 
stanes da exposição de motivos apresenta- 
da pelo ministro da Guerra. 

Transferindo para a reserva: no posto 
de 2º tenente, o amnnuense de 1º classe 
Francisco Felledinno de Albuquerque; e os 
primeiros sargentos Antonio Pedro Caval- 
canti, Francisco Barroso de Souza, José 
Ramos de Silva e Manoel de Almeida Ca- 
mara; com o soldo de 2º tenente, o sargen- 
to ajudante Appelles Machado, e-os primei-=: 
vos sargentos João Hermínio da Silva, Ar- 
thur Gerson dos Santos e Argemiro da 
silveira Zosimo; de accordo com o decreto 
n. 20.471 de 3 de setembro de 19, o saT- 
sento ajudante Olympio José Paim, e o 1º 
sargento Octavio Silva, por contarem mais 
de 2) annos de serviço e ninda os segundos 
sargentos Francisco Pereira da Silva, Mun- 
cio Berardo RBarhosa, Manoel Herculano da 
Rocha e Trajano Luiz de Vasconcellos: e 
o 3º sargento José Ferreira Lima, de ac- 


cordo «om o decreto n. 20,371, de 3 de se- : 


tembro de 1931. 

Reformando, no interesse do serviço 
publico. ma conformidade do. avi, 177 da 
Constituição, revigorado pela lei conshitu- 
cional n, 2, de 16 de maio de 1988, o se- 
gundn tenente veterinario Luiz Gonzaga 
Bueno Deschamps, accusado de irregular 
conducta civil e militar, que o torna in- 
compativel com o serviço activo do Exercl- 
to, em face da exposição de motivos do MI- 
nisterto da Guerra. 

. Declorando insubsistente o decreto nu- 
mero 750, de 18 de abril de 1936, na parte 
que excluiu do Exercito o 2” tenente zon- 
vocado Aristides de Souza Torres, com per- 
da de sun patente, para conslderal-o t- 
cenciado. a partir da presente data, sem 
diveito a quaesquer vantngens relativas no 
periodo em que eseve afastado do servico 
activo, por effeito de sun exclusão, tendo 
em vista As rnzões constantes da exposição 
de motivos apresentada pelo minisro de 
Guerra y 


Considerando que o ex-sergento tenen- 
te em commissão Abrelino José Dutra nres- 
tou nssignalados serviços de guerra, na de- 
fesa dn ordem legal, serviços que induzi- 
ram o Governo recompensal-o com a com- 
missão no primeiro posto do officinlato: + 
que o acto ndministrativo que lhe ensson à 
comniissão no posto e o licenciou do ser- 
viço netivo do Exercito não se revestiu dar 
exigencias legaes; que, por ocenslão «NE 
acontecimentos revolucionarios de 1912 in- 
corporou-se ás forças em operações, e nel- 
las prestou bons serviços no Governo, re- 
solve tornar insubsistente aquelle acto, o 
aviso n. 287, de 13 de julho de 1926, ue 
privou da commissão no posto de 2º tenen- 
te o segundo sargento Abrelino José Du- 
tra: confirmal-o, para a primeira classe da 
reservas de 1º linha, no posto que exerceu 
em commissão, na conformidade do decre- 
to n. U.221, de 1 de maio de 194, «a 
contar da data do decreto citado, e consl- 
deral-c, na neta do presente decreto, li- 
cencisdo do serviço aclivo, sem direito q 
quaesquer vantagens pecuniarias relativas 
no periodo em que esteve afastado do 
mesme serviço, 

NA PASTA DA FDUCAÇÃO 

Nomeando Henrique Moreira Couto pa- 
ra o cargo da classe D, da carreira de da- 
ctylographo, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando o official em disponibilida- 
de Ga Justiça Eleitoral Francisco Campos, 
para q classe H, da carreira de official ad- 
múnistrativo do Trbumnal de Contas, 

NA PASTA DO TRABALHO 

Apnsentando nos termos da lei consti- 
tucional n. 2. de 16 de maio de Juss a jns- 


pecor de immigração da classe Il, Sinesio 
Mariuno de Aguiar, 
Nonieando qu a curreira de server- 


to, clusse B, João de Albuquerque Guima- 
rães, Reré Alves dus Santos e Wildyy Por- 
reira Pinheiro, Em 
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0 MILLIONARIO E O SEU AMOR ' 


Vivio feliz e placidamente nesta cidade 
o sr. Charles Walter Bayne, assistido da 
zelo de d Eloisa Gortondona, Essa união 
de vidas se estendia a todas ns cofsus, e nte 
mesmo no dinheiro e valores pertencentes 
a um e a outro, 

Assam é que bens estimados em dois 
mil contos, representados por titulos, do- 


cumentos e até dinheiro, estavam deposi-” 


tados no Bank of London em uma “conta 
conjunta”, 

Esta modalidade de conta bancaria é 
tal que, qualquer dos dois titulares a mo- 
vimentava lHvyvremente sem dependencia dn 
outro, 


Acontece que, aos 28 de outubro de 
1947. falleceu Mister Bayne, deixando Ju, 
Gorrondona inconsolavel e a Leopoldina 


Nailway no orphandade, além dos dois mil 
contos no Bank of London, 

D. Gorrondona, depois de muito chorar 
o prematuro fallecimento, aos 70 annos de 
cclade, do seu insubstituível companheiro, 
nos 29 de outubro (dia seguinte no da mor- 
te) apresentou-se, em rigoroso luto fechn- 
do, no “gulchet” do Banco de Londres afim 
de liquidar e conta e della retlrar todos os 
valores, pois «ue, como era natural, queria 
ncabrr com todas essas coisas que lhe lem- 
pravam conslintemente a extincta Telici- 
dade. . 

Entretanto, o Ranro, sabendo da morie 
de Mr. Bayne, teve duvidas em entregar o 
espolin. 

D. Gorrondona, apesar (lo abatimento 


em que se encontrava, notificou judiciul-' 


mente o Banco; este nem assim se nbalou, 
Então ella. que tudo querin fazer pelo me- 
lhor, so viu forçada a invocar a ajuda da 
justiça. 

Propoz, contra o Banco, umn acção «e 
deposito. 


Dofendeu-se o réo, allegando que o 


vinculo existente com o Banco era de man- 


dato e não de deposito e que, tendo falle- 
cido um dos co-credores, nio era leito no 
outro reclamar a totalidade dos bens, uma 


vez que havia herdeiros necessarios do ti- * 


nado, 


O juiz da Quarta Vara Oivel julgou 
procedente a acção mandando que o Bnn- 
co entregasse tudo a d. Gorrondona, 

Não se convenceu, entretanto, o veloso 
estabelecimento de credito; appellou 
sentença, 

Nesta altura, a mulher legitima, os fl- 
lhos e o inventarlante do finado accorre- 
ram a juizo e, como terceiros prejudica- 
dos, recorreram dn decisão, , 


O Bnnco de Londres, para que não se 
suppuzesse que tinha qualquer Interesse no 
pleito, depositou no Banco do Brasil e à 
ordem do Julzo de Direito da 4º Vara Civel, 
tados os colbiçados vnlores, 

A Terceira Camara da Córte de Appel- 
lação deu provimento á appellução do Bar- 
co, julgou improcedente a neção de depo- 
sito e entendeu sem objecto o recurso Jos 
tercolres . prejudicados, 

Destnormos do accordam, de que fol 
relater o desembargador Duque Estrada, as 
razões de decidir: 


“Feito o deposito de todos os va- 
lures no Banco do Brusil, n questão, no 
fundo, já não é mais com o réo (Baim- 
co de Londres) porque já entregou os 
bens, não os possue mais, Não houve 
du parte do réo recusa de entrega de 
bens com ou sem justa causa, Está, 
portanto, prejudienda n presente acção 
“de deposito porque não se poderá mais 
executar o réo, uma vez que já não tem 
mais os titulos reclamaros por os já ter 
entregue no Juizo da 4º Vara Clvel. 

Resta agora examinar os direitos 
dos co-proprietarios, Quem são? De um 
Indo a appellida e do outro lado os 
segundos appellantes, successores legi- 
timos do “de cujus” (terceiros prejt- 
alcados). 

O que está ngora em cansa é sabor 
n quem pertencem os titulos e dinheiro 
depositados no Banco do Brasil, 4 dis- 
pesicão do Juizo da 4º Vara Glvel, E 
materia estranha ao presente proces- 
so”. 


Como se vê. na Terceira Camara enten- 


da ' 


deu que, por não ser certa a propricdade 


dos hens, não ecra opportuna a acção inten- 
tada por d. Gorrondona nem o recurso on- 
posto pelos herdeiros legitimos. Mandnu-os 
para ns vias ordinarias de diveito alim de 
que ciscutissem o assumpto, 

Foi voto vencido, em parte, o desem- 
bargador Magarinos Torres, que entetulin 
que o contrato de “conta conjunta” im- 
portava, analogicamente, numa sociedae 
entre Bayne e d, Gorrondona. Solyrevindo a 
morte de Rayne. n metade do acervo con- 
tido na conta devin ser entregue a d. Gor- 
rondona e a outra metade nos herdeiros 
legilimos. 

Sentimos divergir do Mustre mestre e 
grande juiz Mngarinos Torres. 

Cremos que a hoa doutrina está com o 
mecordam A conta conjunta não é uma so- 
ciedade. Fº um acervo innominado que 9 
mandato reciproco dos dois titulares mos 
vimenta livremente, Pode ser que todo 9 
acervo seja de Baync; pode ser que Lodo 
elle seja de d. Garrondona, Elle, como men- 
datario della, e, ella como mandatarta delle, 
agiam cada qual a seu tumo, 

Verificado a morte, estinguju-se q. se- 
ação de direito que possibilitava a movi- 
meniação por um só, de todo o activo, 

E” preciso agora que, pelos melos 11- 
“ulares, se apure qua: a parte pertencente 
B cula um para que lhe sein entregue, 

Ocioso será discutir aqui se d. Gorvron- 
dona era ou não concubina de Baxne e se. 
ça estava impedida de veceber doa- 
cão delle como determi f 7 
oa ER determina o arligo 1.177 do 

4 conta conjunta não deslocou os bens 
do patrimonio de um para outro, amenas 
permiftir que qualquer dos dois pndrsss 
dispo: livremente delles em vinte do 
mandalo intrinseco do contrato neto qual 
se estabeleceu a “conta conjunto”, 

D. Gorrondona. naturalmente. iron, 
com & decisão, muito mais triste pois «um, 
dSsni se prolopearã, ainda nor lorgo tem 
q E SONHA lembrança de uma extincta 

Fo CARVILLO FILHO 
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COMPRA E VENDA 


Direclamente ou por conta de clientes; » 
1 


ADMINISTRAÇÃO 


Predios residenciaes, de negocios, edificios 


ou de escriplorios. 


>» 

; de appartamentos 

tt Pagamento mensal antecipado de alugueis. 

EB] Emprestimos a curto ou longo prazo com 
garantia de alugueis em condições 
excepcionaes, 

Emprestimos hypottecarlos, a partir de 


4onificação. 


10 contos, em qualquer bairro até Meyer. 
Optimas condições de taxa, prazo e amor- 
tizações em qualquer 


tempo, sem 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
compromisso ou despeza 


NELSON PESSOA 


(Do Syndicato dos Corretores de Immoveis) 


KUA DO OUVIDOR, 69-4 — 3" andar 
= Tel. 23-0404 








UMA OBRA DE BRAS.LIDADE 





A visita dos alumnos da Escola “Darcy Vargas” 
da Cruzada Nacional de Educação ao Corpo de 
Fuzileiros Navaes 


A Cruzada Nacional de Edu- 
cação, mais uma vez, demons- 
trou q forma pratica da suR 
veção bemtazeja em pról da 
educação da infancia pobre. 

Hontem, cerca de 200 alu- 
nmnos da Escola "Darcy Var- 
vas”, situada em Braz de Pi- 
im. foram visitar o Corpo de 
Fuzileiros Navaes. seu patrono, 
para agradecer os beneficios 
que estão recebendo daquella 
corporação que lhes proporcio- 
na a opportunidade de se edu- 
curem sem sacrifícios para Os 
sens paes pobres. 

A Escola “Darcy Vargas”. 
que é o typo padrão das esco- 
lus da Cruzada Nacional de 
Educação é mantida pelos of- 
ficiaes e praças do Corpo de 
Fuzileiros Navaes, funcciona 
num bello edificio construido e 
doado á C. N. E. pela Com- 
panhia Brasileira de “Terrenos 
e pelo sr. José Milliet, presi- 
dente da referida companhia, 
possue tudo o que de mais mo- 
derno existe: optimas mesas € 
cadeiras, blbliotheca, assisten- 
cla medica e social, radio e cl- 
nema educativos. 

Os alumnos acompanhados 
das respectivas professoras Vie- 
vam em dois carros cedidos pe- 
In Leopoldina Railway e da es- 
tação Barão de Mauá até a 
Ilha das Cobras foram trans- 
portados nos auto-transportes 
do Corpo de Fuzileiros Navaes. 

Ao som da banda de musica 
desembarcaram e foram rece- 
bldas pelo sub-commandante 
Arthur Seabra, pelo ajudante 
de ordem do ministro da Mari- 
nha, officlalidade e praças. sob 
grande salva de palmas. Os fu- 
zileiros, sob cuja protecção se 
encontram aquellas crianças 
foram prodigos em gentilezas € 
proporcionaram momentos de 
grande alegria a petizada. Ex- 
ercicios de cultura physica, 
muitos dos quaes arriscadissi- 
mos, arrancavam palmas da 
criançada; porém, onde culmi- 
nou a alegria foi a representa- 
cão de um authentico “mara- 
cat”, 

No “stadio” o dr, Gustavo 
Armbrust dirigindo-se ao sub- 
commandante Arthur Seabra, 
à officialidade e praças agra- 
deceu a cooperação do Corpo 
de Fuzileiros Navaes e a bella 
recepção que ali se prodigall- 
zava nos alumnos da Escola 
"Davev Vargas”, mais um jus- 
to orgulho da brilhnte corpo- 
ração da Marinha de Guerra 
que da par com os seus deve- 
res profisstonaes, com um ver- 
dndeiro espirito de patriotismo, 
ainda encontravam motivo de 
cooperar para maior prandeza 
do Brasil auxiliando a Cruzada 
Nucional de Educação a educar 
200 crianças pobres. 


Em nome do Corpo de Fuzl- 
lelros Navaes e no de seu com- 
mandante capitão de mar e 
guerra Melciades Portella, cuja 
nusencia por motivo de doença 
justificou, falou o commandan- 
te Arthur Seabra manifestando 
a alegria de que todos estavam 
possuídos pela forma altamen- 
te patriotica com que age a 
Cruzada: “Estas crianças ti- 
veram hoje o seu primeiro con- 
tacto connosco; ellas levarão 
aqui a certeza de que os Fu- 
zileiros Novaes são a gurantia 
da defesa do Brasil e isto é O 
bastante para que o exemplo 
lhes prave nos corações o de- 
sejo de servirem ao Brasil, co- 
mo nós servimos”. Em seguida 
entregou no dr. Gustavo Arm- 
brust a quantia de 6:0005000, 
da contribuição de seis mezes 
dos officines e praças do Cor- 
po de Fuzileiros Navaes e agra- 


e e o ve ms e o tr 


dece a presença da imprensa. 
No reifeitorio foi servida uma 
Jauta mesa de chocolate, bis- 
coutos e doçes às crianças, 
Com os mesmos cuidados fo- 
ram as crianças transportadas 


ás 12 horas para Barão de 
Mauá, de regresso para Braz 
de Pina. 





0 Fomento Agricola, 


em Sergipe 

Foi hontem recebido pelo 
ministro Fernando Costa q 
agronomo Join Augusto Fal 
cãn, chefe dos Serviços Artt- 
culados un Misurtero da Agrl- 
cultura em temp aSsSisLEN- 
te chefe do Serviço de Plantas 
Texteis, que apresentou as. 6X. 
um circunstanciado relatorio 
sobre serviços executados na- 
quel> Estado, em 1938, pelos 
technicos do alludido Minis- 
terin, em collaboração com O 
goveruo sergipano, 

O relatorio em apreço, que 
está fartamente ilustrado, fo- 
culiza com mbjta clareza tO- 
dns as actividades ali exercidas 
no sentido de melhorar e m- 
tensificar a producção do Te- 
ferido Estadc e deixa consi- 
gnado o grande desenvolvi 
mento do Estado, no terreno 
da policultura. 

Sallenta o agronomo Falcão 
que Sergipe está exportando, 
num crescendo significativo, 
côco, algodão, arroz e fumo, 
assim como vem produzindo, 
em regular escala, para con- 
sumo interno, innumeras Va- 
riedades de cereaes. 

O titular da Agricultura 
manifestou no referido technl.. 
co a excellente impressão que 
recolheu da leitura do já ci- 
tado relatorio. 


-———— sa 





Pirarucús do Ama- 
zonas para a VIII Ex- 
posição Nacional de 


Animaes 


O Ministerio da Agricultura 
acaba de receber do Amazo- 
nas varios exemplares de: pi- 
rarucús, que  figurarão nos 
aquarios da VIII Exposição 
Nacional de Animaes e Pro- 
ductos Derivados, tuja inau- 
guração está marcada para O 
proximo dia 15 de julho. 








Infeliz advertencia 


' PERDEU COMPLETAMENTE A 


VISTA 
MARILIA, 17 (A, N) — No 
momento em que chamava a ut- 
tenção de um seu empregado, 
por bater imprudentemente em 
um cavallo de sua estimação, O 
sr. Luiz Ripari foi attingido no 
clho direito pela vara que se 
encontrava nas mãos do rapaz, 
perdendo completamente a vis- 
ta, O sr. Luiz foi operado e en- 
contra-se internado em uma 

casa de saude local, 





Trafego mutuo pelo te- 
legrapho entre Brasil e 


Paraguay 


O Ministerin da Viação sub- 
metten à consideração do Minis- 
terio das Relações Exteriores, 
copia do projecto de convenin 
de trafego mutu, telegraphico 
a ser proposto no governo do 
paraguay, Formulado velo De- 
partamento dos Correios e To. 
legraphos em moldes differen- 
tes do que foi promulgado pelo 
decreto nº 18.421, de 9/10/38. 

























DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939 . 


A Reunião de Hontem no 
Hippodromo Brasileiro 


(Conclusão da 4* pagina) 


lar, mas Immediatamente Dis- 
ereta e NXantarym por elle pas- 
seram, emquanto nn altura da 
setta dos 1.200 metros Resal- 
va se firmava em terceiro. 

Nessa ordem, essas tres eguas 
glraram a curva e com o des- 
garro de Xantarym, Controle, 
encontrando uma abertura por 
dentro, appareceu no segundo 
posto na recta, Discreta sem- 
pre na vanguarda não se apor- 
cebeu da presença dos seus ad- 
versarlos e embora Controle 
atacasse muito nos derradeiros 
momentos, a filha de Economl- 
co cruzou firme a méta, ainda 
que trouxesse npenas um cotr- 
po de vantagem 


[3º CARREIRA | 














7 7 remlo “Fair Dav" — Anl- 
muies naclonses — Pesos es- 

peclnes, com descarga nara 

nprendizes — 1.400 metros 

Premios: 4:0N08, 8008 e 4008, 

CHICOTE. mase., ninzio. à 
annns, Paraná, Congon e 
Nenusn, do sr, Horacio 
O Sonres, 54/52 kilos, dn= 


sé Fornunndes. aprendiz 12 
Ossilvlo, 5h kilos. R. Frel- 
ES DST VOCE Aee [tro bia 
Ulal, AA Kilos, S. Batista , 
Nhó Zuza, 54 kllos, A, Rosa O 
Pourquol?, 54 kilos, J, Nas- 
CIMENTO, orem porra ear neo BA) 
Oltibó, h1 kilos. A Brito, 
ANTENGIa NS G4O Copas nero MD 
Namete, 54 kilos, W, An- 
drade ES E cel AO O PAL 
Laila, RO kilns, 1. Santos . O 
Malahá, AT'5O kilos, A. Dias. 
RPLONCUIR! Ts peu tioo secreção O 
Ganho nor pescoço; do 4" ao 


dº, pescoço. 
Ratetos: 27800 em 1º; mupla 


(IN Jasmin: nincés: Chicote .. 
143900; Osslivio 165900;  Ufal. 
4RSANH) 
Tempo: 94” 15 
Total das mnostas; I7:NMU8, 
Crindor: Rodolpho Bettega, 
Tratndor: o mronrietrrin, 
RATRIOS EVENTUAFS 
- E Chicote. . 477 278900 
(2 Ossilvio, 422 WISHOO 
(4 Nhã Zuza. nb sasano 
41 
(4º Pourquol? . TI T&8S0UU 
A to Lalla 134 1018100. 
(1 Namete +. JM 593000 
(7 Ufa.) ... T1 1888000 
8 o MnA, nu 1458100 
(Mm mMalnla .. 13 1:0275000 
Total: 1.60% 
q RAR e A 138200 
E ES TD O VE Ansn9n 
ES AS SÕO DO uu 438809 
EDS O PE SS DO PA MISANO 
WO So Us sa buço COV O ARTSADA 
e sto rsss a E LOS Bia mit 
Dad O OLE 23 NT PRRSINO 
UM o ao cs oo 480 NORSMON 
ivo o IDE a a es ce Rh ES pal!) 
dE O cora dd Vs ONU E RATSDUU 
Total: 1.88 


Não fot multo demorada a 
nurtida da tercefra carreira, 
Miúto vronmta no pulo e mul- 
to ligelro, Ufal se encarregon 


de teaderar a nrova, seguido a 


principio de Lala, que ne altu- 
ra. da setta dos 1,900 metros 


foi subsHtuldo nelo cavalo Os- 
silvio, No meto da srande cur- 


va Chiente firmou-se no quar= 


to nosto, 


Nessa ordem, os quatro anl- 
maes entraram na recta. Chi- 
cote atncou Iaila, nara logo 
dominal-a, Em serulda empa- 
velhou com Ossllvio, 

Esses dois animnes lutaram 
grande parte dn recta e juntos 
carregaram sobre Ufa). 

Nos vitimos momentos da car- 
reira, Chicote e Ossllvio domf- 
naram Ufal, conseguindo o pri- 
metro lHvrar pescoço sohre q 
filho de Precious an attingir a 
mitnr, o que lhe valeu o trium- 
pho. 

| 4º CARREIRA | 

29 premio “Mississipl" — Anl- 

mnes nacionnes Pesos 

especines, com descarga para 

aprendizes — 1.500 metros — 
Premins: 4:0008, 8008 e 4008. 
PATUSKA, fem,, zaino, 4 
nnos, Sao Paulo, Gloria 

Victis e Lena, do sr. Al- 

tertino Moreira Dlas, 49 

kilos, Orlando Serra .. .. 
Perigosa, 5047 kilos, L. 

Acuna, aprendiz, empate 

E TEC SD PO PEIN 
Bralla, 52/50 kilos, d. Fer- 

nandes, aprendiz, empate 
Nuncio, 49 kilos, C. Mor- 

ERGOS E UO cen a NES Pacelfhe o 
Rosinario, 51 kilos, J, Nas- 

cimento ., eso er cem 
Murupi, 54/51 kilos, J. O. 

Silva, aprendiz .. .. o. 
Soissons. 56 kilos, W, An- 

Dag RA SSD LN EE TOS 
Oiticht, 51 kilos, J. Mesqui- 

ID aspnit ia eis Us aare o 
Raio de Sol, 53 kilos, d. Ca- 

DATAM sore pis rise en Ães 
Victoria Négia, 54 kilos. C. 

Pereira há genes mbres 

Mexico foi retirado. 

Ganho por pescoço; o 2º, em- 
patado. 

Ratetos: 1388500 em 1º: dupla 
(24) h2S5500 e (34) 54$200: pla» 
cés: Patuska 3975500; Perigosa 
188800; Brnla, 218200, 

Tempo: 100” 2h. 

Total das apostas; 42:4608, 

Criador: Theotonlo Lara 
Campos. 

Tratador: Gablno Rodriguez, 








“902; 0 6 60;6 


RATEIOS EVENTUAFS 


: o Muropl o. tão 1075100 
: ' 
“er Rosinaro, 345 408300 
(4 Perigosa . 2 asTUCA 
21 
(+ R. do Sol 106  1M$300 
(t% Patuska, Jo2 19345500 
317 Solssons. 99 ATOSGÃO 
(8 Nuncio . « 60 2928100 


+. 








(1 Bralla, +» 4H 318700 
LiNov, Régia. 27 515800 
(11 Oltichi + .« Th B4S100 
Total: 1.741 
11 jo 00 00 00 228  ASBOU 
SAS UE sro pamoio RASA 488900 
10 Fa Laos o dd o DO N4S8ã00 
Ur 2. or ESA 315400 
DO co o cal no LIMI TIGÊNVO 
DE O raios Vea MO II AOSADO 
ED med STA E) 758200 
A fo .. 17º MaS400 
NE sa vou va aqRIDL JORRTADO. 
44 ia ao iba Více AV E ATBBUOO 
Total: 2.135 
Nnnclo «espontou, ma] o 
"starter levantou a fita, segul- 


fin de Victorlg Régia e Soissons. 
Este ultimo, cem metros denols 
passo nora segundo e. mnls 
cem metros depois, assumiu o 
communda «in grando lote, em- 
cuanto Nuncio cora em se- 
gundn e Rnlo do So] se flrmava 
em terceiro no principio dn 
trande cover. paro mais adean- 
te mnssnr Dara segundo, 

Mal entraram na rreta Num 
cia e Nrnila. dominando os nd- 
versarios que lhe" cnrrlam a 
frente. aoceumaram os princi- 
nres postos, Fisses dois animaes 
infetaram uma mta e assim 
vieram até às proximidades do 
disso. mando em violento 
“ruch" enreiram Patuskn e Pes 
rigosa, Muito emporelhados os 
quatro animres eruzaram nn 
méta. havenda necessidade de 
constetar o “ólho mecanico”. 
A chpna nhotographica ncemnson 
a vantngem de pesenca a favor 





de Patuska. sobre Perigosa e 

Breiln, que. eenharam empa- 

tando o segundo logar, 

' | 5º CARREIRA | 

2 Premio “Haras” — Anl- 
maes estrangeiros — Pesos 

especines. com descarga para 


aprendizes — 1.5 metros 
Premios: 4:0008, R00S e 1003. 
PHANORA, fem, znino, 5 
annos, Inglaterra, Have- 
lock e Phanora, do sr, 
Srivio Penteado, 52 ki- 
los. José Nascimento .. 4. 
Fair Day, 57 kilos, P. Gus- 


Fire Raiser, 51 kilos, S. 


Batista SERA q rasa AD 
Conecta, 48/19 kilos, J. Mes» 

Quitar, arioao rena o ea ua rea AM 
Vorena, 48/46 kilos, H. Mo- 

VAO ADS o pRio SO case cota 1) 
Curnaval. 48/49 kilos. C. 

MOLENdO ee rio veis mero vateioo O 
California, 49 kilos, H. Soa- 

TOS == rasta nao. od O 

Não correu: Ansinn. 

Ganho por dois corpos; do 


2º no qº, tres corpos. 

Rateios: 1158400 em 1º: dupla 
(12) 228100: placés:. Phanora 
158500: Falr Day 1581400. 

Tempo: 99" d15, 

Totnl das apostas: 4B;5IDA. 

Importador: Walter Noble, 

Vrulndor: José Lourenço Fi- 


NO. 
RATEIOS EVENTUAES 





Í 1 Fair Day .. .. .. 558100 
1 
(2 Fire MNaiser . .. 005000 
o etpea Mieiçe +07 = GOSTOU 
( 4 Phanora co o 1158200 
A 5 California ... .. 405700 
“(6 Yorena .. .. 2898400 
4—7 Carnaval . .. .. 728300 
Total: 521 so: 0%: asi 4 20r 
Dita AM veses NARIRDO R Er S L 
2 EO TA Ds DE BLOO 
13 do vo vo co MA 95$000 
inss eso. AY ASIAGIO 
24 O noulas INR 14AS8NO 
23 cerco co 402 398200 
2a ço asi UNS cMISIO0 
SM o raios ssa a 21 75158200 
ML co co co co Ah 2425700 
Total .. q». IN7A 


Carnaval e Fair Day, notada- 
mente esta ultima, atrasaram 
algo a partida da penultima 
prova, Mas, afinal, o starter 
ennsegulu alinhal-as e dar uma 
perfeita largada. 

Copeta, California, Fair Day 
e Phanora correram emparelha- 
dos cerca de cem metros, fin- 
do os qunes esta ultima assu- 
mtu o commando do pelotão, 
emquanto Fair Day, Copeta €& 
California se enfileiraram nes- 
sa ordem. 

Dahi para deante, a carreira 
esteve circumseripta ás duas 
primeiras eguas, 

Mel iniciou a recta Fair Day 
egtacou q ponteira e chegou a 
dear a Impressão que a domina- 
ria, mas Phanora no finnl des- 
tacou-se dois corpos e com 
essa vantagem ganhou a car- 
reira. 


| 6º CARREIRA | 








||| Premio “Uraquitan” -- 
Animaes estrangeiros 
Handicap — 1.600 metros -- 
Premios: 4:0008, 8008 e 4008. 
JARANDINA, fem, znino, 4 
annos, Uruguay, Schariar 
e Jarana, do sr. Dante T. 
Lavanigno, 51 kilos. Cos- 
me Morgado .. 
Cantor, 58 kilos, 
drade .. ET 
Jaulanita, 53 kilos, A. Rosa 
Poma Rosa. 48 kilos, L. Lel- 


“a 


W. an- 


homo densos partes) Velo do 
Canicula, 58 kilos, A, Mo- 

DEE LAS LORI NAL CIO 
Marab6, 52 kilos. A, Brito 

Ganho por pescoço; do 2 
3º, dois corpos. 

Rateios: 578700 em 1º; duplo 
(25) 958500: plncés: Jarandina 
198; Cantor 328100. 

Tempo: 104" a, 

Total das apostas: 71:8108, 


2º 
3 
0 
0 


3 
2o 


Importador: Oswaldo Gomes 
Cumiza. 
Trotador: Crrillo de Souza, 


Total geral das apostas: +... 
246 :0903000. 





[eee — eee meme 
= 





Total geral dos concursos; 
54 :0808000. 

Pista de arela: pesada, 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Murabo . .. 1590 185200 
2—2 Jarandina 502  DISI00 
1—3 Poma Rosa , 57 54500 
4—4 Canicula . + 37 78H00 
(5 Jaulanita +. 446 0558000 

5| 
(6 Cantor ,, .. 181 1505200 
Totul .. ce co Miab 
1 So crroo vo vo TOM 255800 
13 ce ca ve vo 300, 858400 
VE De ro er oi 20 120SADO 
1 ado Godi Ea ART 715000 
en ao es E po GEL TA n$900 
4 ; e 187 1405000 
RO ONDAS SS araro Cane AV e VOO 
AMD SU, 481 1465200 
GR. co vo 04 00 AM OTSÕOO 
45 2 Loro tendo EMA APASDAU 
oo ce ra vo 80) JOSNOO 
Total .. 3409 
Dada a portida da ultima 
prova, Cantor disparou na 
fronte. sognído a princinlo do 


Cantou, que na altura da set- 
ta dos 1.900 melros  leisou 
pussar Jarandina e no fim da 
grinde curva a Jaulanita, 

Ao girar a curva, Ganicula 
encontrando wma abertura qun- 
to à cerca interna entrou na 
recta em segundo logar, um- 
quanto Cantor abria dois cor- 
pos de luz. 

Jarandina nas gernes veas- 
sumiu o segundo posto e logo 
atacou o ponteiro. E sempre 
enrregando sobre o leer. em 
cima da méta livrou sobre 
Cantor a vantagem de pescoço, 
o que lhe-.valeu o trlumpho, 





PAPAMENTOS NA 
PREFEITURA 


PARA AMANHA DIA 19 DE 
JUNHO DE 1939 








(Na 1,º Seerão: das 11,15 às 
14,30 horas 

ATRAZADOS E GRATIFICA- 
ÇÕES; 

Livros 1 a 52 (com excepção 
dos folhas supplementares). 

No gulchet nº 1 será pago o 
processo nº 5003 de Alfredo Al- 
ves Moreira. 

Blemnios aos professores do 
Ensino Technico  Secundarto, 
cuia credito fol aberto pelo de- 
ereto nº 6403. de 27/5/39:. 

Serão pagos na forma seguin- 
te: 4 
ist, — deAnCedeJa 
A fr NRO sd 

Na 2.º Secrão; das 11,15 às 

14,30 horas 


ATRAZADOS E GRATIFICA- 
ÇÕES: 

Livro n. 206 — Guichet n. 1, 
Livro n 278 — Guichet n. 1 
Livro n. 254 — Guichet n. 3, 
Livro n, 277 — Guichet n. 5, 
Livros ns. 286, 203, 253. 313, — 
Guiche; nº 5; Livros ns. 218. 
262. 205 — Gunlchet nº 7; Livros 
ns. 210, 282, 283 — Gulchet n. 


9. 
As egratificações dos livros 
ucima são correspondentes aos 


officios ns. 1065; 1924; 34, 
1938; 1929; 3280; 1395; 287; 
1258 e 379. 


9 


4 


No guichet mn. serão pagos 
G* seguintes processos: 

5.980 — Brandinna  Emiliana 
de Menezes: 11178 — Antonls 
Ferreira Sobroza; 10.405 — Fly- 
dio Rodrigues Samico: 16.514 — 
Manoel da Silva Adanlas; 7.192 
— Paulo Vieira dos Santos, 
7 485 — Antonio Gomes Arru- 
da; 4068 — Mannel Amaral 
2 


CONTRATADOS: 

AVISO: Só serão effectuados 
c5 pagamentos de vencimentos 
aos que já tiverem apresentado 
as portarias de contrato devi- 
damente legalizadas para o 
corrente exercicio. 


co 





O general Firmo Freire 
elogiou os seus auxi- 


liares no E. M. E. 


Ao desligar-se da chefia do 
Estado Maior do Exercito, que 
vinha exercendo interinamen- 
te, o general Firmo Freire do 
Nascimento assignou, na, data 
de ante-hontem, q seguinte bo- 
letim : 

“Ao ser desligado do Estado 
Maior do Exercito, em conse- 
quencia de minha. exoneração 
de 1" sub-chefe, venho solicitar 
de v. ex. sejam consignados 
em Boletim os agradecimentos 
que ora expresso a quantos of- 
ficines serviram sob minha dl- 
recção, todos com q alto esni- 
rito de harmonia e solidarie- 
dade. São dignos dos mais 
francos louvores, tambem, pela 
inteligencia e empenho com 
que se conduziram em tados os 
encargos que lhes foram atbri- 
buidos. Deixando no criterio 
dos chefes de secções a gitaca) 
Ge seus ofíícines, aprazma fa- 
gel-o nominalmente dos que 
mais directamente me tista- 
ram sua collaboracão : coronel 
Salvador Cesar Obino, cnsfs 
da 3º secção, grande cura 
profissional, & altura das iumn- 
ções que exerce; coronel Oto- 
Zimbo Martins Pereira, costs 
na 2º secção, tambem compo- 
tente e exacto nos dever:s de 
ser cargo: e major Ovro Es- 
pirito Santo Cardoso, de cuia 
actividade e wroficiencia diz 
melhor o convite que lhe fiz 
vara chefinr o Testado Mai 
da 7º Região Militar, que vou 
commandar,* 


























































Confie no seu dentista. 
Elle recommenda KOLYNOS 


porque limpa de um mo- 
do differente— scientifica- 
mente. Use Kolynos e 


terá dentes brilhantes e 


um sorriso encantador. 


EMBELLEZE seu SORRISO 
com KOLYNOS * 


Direito de Asylo 














A IMPRENSA DO CHILE COMMENTA A, DI- 
VERGENCIA ENTRE OS GOVERNOS DE 
AGUIRRE CERDA E DO GENERAL FRANCO 


SANTIAGO, 17 (U. P) — À 
imprensn chilena continua a 
commentar .a divergencia  sur- 
gida entre a Hespanha e O 
Chile sobre n questão do direl- 
to de asylo. 

O jornal “La Nacion” em 
ecditorial que insere hoje diz 
que o governo actual da Pe- 
ninsula deve fazer como O Te- 
publicano. pois não se explica 
que as autoridades nacionalis- 
tas nio reconheçam esse prin- 
cipio. 

Accrescenta essa folha que O 
govemo de Burgos considera 
que os actunes vrefugindos care- 
cem de representação politica 
e no entanto entre os dois mil 
asvlados que' passaram na Em- 
baixada chilena todo o periodo 
critico da guerra civil estave O 
proprio sr. Serrano Suner, ml- 
nistro do Interior e cunhado do 
genernl Francisco Franco.” 

Acredita a mesma folha que 
os representantes diplomaticos 
dos paizes americanos aeredi- 
tados no Chile “mostram-se 
surpreendidos com a attitude 
do governo hespanhol e não a 
consideram justa." 


O mticulista de “La Nacion” 
espera que a resposta dos pal- 
zes continentaes á demarche 
do chanceller Ortega será &a- 
voravel ao ponto de vista do 
Chile, “pois a America é soll- 
daria em todos os actos de de- 
fesn e fraternidade e sabe que 
os mais altos direitos são res- 
peltados quando se invocam as 
leis da cortezin e de generosi- 
dade humana." 





O “carro ponular”, 
na Allemanha 


ENVIADO PELO SEU CONS- 
TRUCTOR UM AO MA- 
RECHAL GOERING 
BERLIM, 17 (T. 0.) — Aca- 
ba de ser terminado o segun- 
do “carro popular”, ms preço 





reduzidissimo. O dr, Loy. que 
presenteou q primeiro carro no 
chanceller Adolf Hitler, enviou 
o segundo 


no marechal Goe- 


ring, O dr. Loy compareceu 
hole, de tarde, à residencia 
enmpestre do marechal Gos- 


ring em companhia do cons- 


tructor, professor Porache e do 
engenheiro Lafforentz, ns quaes 


formmeceram  minuciosos deta- 
lhes ao marecha] Goering so- 
bre o novo entro, O chefe do 
governo da Prussia realizou im- 


medintamente uma excursão 
com aquellas  pepsonalNdades, 
dirivindo o carro popular atra- 


vês mn floresta de Sehorfheide. 
De regresso, o marechal Goe- 
ring felicitou - calorosamente 
sens hospedes pelas excelentes 
qualidades do “carro popular” 


Com couraças ds 
aço nas mangas 


AS TPERIPECIAS DA POLICIA 
DE PARIS PARA EFFE- 





CTUAR A PRISÃO DO “INI- 
MIGO FRANCEZ N, 1” 
PARIS, 17 (T. 0.) — Pela 


primetra vez na historia -da po- 
licia franceza, os agentes de 
segurança puzeram couraças de 
aço nas mangas para penetrar 
na villa-do inimigo francez nu- 
mero 1, August Lazare, perse- 
guido “ha varlos annos e Jlo- 
grando sempre se evadir, nté 
se esconder no seu domicilio, 
que o criminoso, varias vezes 
perseguido, tinha, mo departa- 
mento de Olse, 

Mela tentou a 20 de dezem- 
hro de 1936, roubar o neropor- 
to de Lyon, matando a tiros 
o sargento que se oppoz, A 26 
de fevereiro de 1937, operou com 
seu bando contra o conductor 
de trem em Alx, na Provença. 
Poucas semanas depois, assal- 
ton um funcclonario dos cor- 
reios para lhe roubar o dinhei- 
ro que levava. A 31 de dezem- 
bro de 1938, Mela commetten, 
auxiliado por alguns cumplices, 
um facto unico na historia ert- 
minnl da França, cuando as- 
saltou nas proximidades de 
Marselha. o trem quo transpor- 
tava ouro, apoderando-se ds 
180 kilos desse valioso metal, 
além de outros valores, 

Ha Poucas semanas soube a 
pullcia franceza que Mela se 
achava nas cercanias de Paris, 
convencendo-se os agentes se- 
cretos de que serla necessario 
tomar precauções especiacs pa- 
ra detel-o, Hoje. pela manha, 
fot mobilizada a brigada de 
gazes do «departamento. encar- 
regada das granadas facrimo- 
gencas. O criminoso poude ser 
detido quando, sómente vesii- 
do de pyiama. pretendia esca- 
par pelo jardim, Tambem fo- 
ram detidos outros cumplizes. 





E 


Presidente Aguirre Cerda 


h) 

Acredita-se que o encarrega- | 
do de negocios da Hespanha 
er, Tomas Suner pediu esclare- 
cimentos sobre as versões que 
rirenlam a respeito da questão 
do direito de asylo sendo in- 
formado que « communicação 
do moverno do Chile ás nações 
americanas era um assumpto 


privado, 


| 


e — e a | e e o cr e . -. — 


Uma copia da nota chilena, 
que contem uma exposição de 
seu ponto de vista, fot envio- 
da n todos os representantes 
cdiplomaticos chilenos no exte- 
vior e alguns representantes 
das nações latino americanas. 





NA PREFEITURA 


Esteve no Gabinete do pre-' 
feito o major Rolim acompa- 
ahado de um grupo de escotel- 
ros da Federação dos Escotel- 
vos que velu agradecer & 5. excin. 
a collaboração prestada por esta 
Prefeitura na concentração que 
a referida Federação está rea- 
Vizando na Quinta da Bôa Vis-. 
ta. 


-————a 


O prefeito assignou o seguinte! 
úcto: 

Dispensando, a pedido, «as 
funcções que vinha exercendo, 
em commissão, de chefe de Ga- 
pinete da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura, respon- 
dendo pelo expediente da mes- 
ma Secretaria Geral, o Ssupe- 
rintendente de Educação de 
Saude e Hygiene Escolar — dou- 
tor Ruy Carneiro da Cunha. 





Concluida a regulamen- 
tação do Codigo de 
Aguas 





UM AGRADECIMENTO DO 
MINISTRO FERNANDO COS- 
TA AOS MEMBROS DA COM- 
MISSÃO ENCARREGADA | 
DESSE TRABALHO l 


Tendo-se encerrado os tra- 
balhos da Comissão de Re-, 
gulamentação do Codigo de 
Aguas, O sr. Fernando Costa, 
ministro da Agricultura, em 
níticios dirigidos ao presiden- 
te, ministro Salgado Filho, & 
clemais membros da mesma 
Commissão. agradeceu os Te- 
levantes serviços que  presta- 
ram ao paiz, cooperando np 
organização do projecto de 
Regulamento do Codigo de 
Aguas. 

São os seguintes: os membros 
da Commissão do Codigo de 
Aguas: ministro Salgado Fi- 
lho; «dr. Luciano Jacques do 
Múeraes, dr. Antonio José Al- 
ves de Souza, dr. Adozirdo 
Magalhães co - “tra, dr, Er O 
nesto Fonseca Costa; coronel 
£iclio de Mavedo Soares e Sil. 
va, dr. Vanor Riíbeso dJun-, 
emelra e cdr Prancisco Macha- - 
do de Cry cre 





Decretado feriado o dia. 
do sepultamento do ter- 
rivel bandido “Bro- 
nislao” 


 CURITYBA, IT (A, Ny — 
Em regosijo pela morte do ias 
elnora “Bronislao-Broinks”, oq 
qual, conforme communicamos, 
era O terror dos municipios do 
Frudentopolis e Guarapuava, à 
ropulação desss municipios 
agossou-se de intensa alegria, 
tendo sido decretudo feriado O 
dia do sepultamento docuele 
bavidido, O commercio cerron as 
suus portas e realizaram-se. di- 
versas festas. 


8 DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939: SORA 























Ca 


LAS, SEDAS, COBER- 
TORES E AGASALHOS 


| e e mm pe 


fociaes 


ram cumprimentar, Inter- 
pretando o sentir de «our 
collegas, falou, em brilhan.. 





cura da syphilis 


NÃO QUIZ LEVAR O SE. 
GREDO PARA O FUMULO! 


Um bencmerito botanico 
brasileiro, antes de falle- 


ANNIVERSARIOS 




























Fazem annos hoje: & sra. cer, revelou a seu filho o 
Corina Silveira Teixeira; te Improviso, o capitão| segredo de am muravilho- 
as senhorinhas Virgilita de | Alencar, consagrado ora-| «o depurativo do sungue, 


feito com os succos con- 
contrados de 10 pluntas so- 
leccionadas de nossa flora. 
Esta formula que tem feito 
milhares de ouras de mo- 
lestlas provententes da Im- 
pureza do sangue, acao de 
ser udequirida por uma fm 


dor da terra de Iracema. 
Por occcaslão do champa- 
gne offerecido aos prasen- 
tes, O coronel Jonas, bas- 
tante emocionado, ialou, 
agradecendo a homenagem, 
relembrando nessa occça- 


Sá Pereira, Diamantina 
Ferrelva França, Dulce The- 
ophilo de Azevedo e Helena 
Aurelio de Figueiredo; os 
drs, Paes Barreto, Doyle da 
Silva e Argemiro de Arau- 
jo; o Jornalista Abelardo 


de Araujo; O sr. João Da- |slão, após longas conside-| hortante didi 
nie] de Castro. rações, a figura do inolvi- | arendo com o nome de 

—Fyzem annos amanhã: junvel Conde d'Eu. Elixir Velumol. Els uma 
ns sras. Marleta Raposo — Os nmigos e colegas boa notícia para os «que 
Murtinho, Maria Candida |do dr, Ary Miranda, dese-| sofiroum de rheumatisino, 


Cabrera e Julieta Balles; a |Jando demonstrar a gran- | aezemas; ulceras bravos: tu. 


a e E -| moves; arthritismo:  empln- 
senhorinha Zuleika Godi as Alça por lioo t gens; durthros: — eserophu- 
nho; o dr. Abelardo de Mel. | lustre clínico, principal. luis ete, é que já gastnram 
lo mente agora quando te:-| vos de dinhelro com Inje- 


mina, depois de um retun- 
bante exito, 9 1,” Congres- 
so Nacional de Tuberculo. 
se, cuja presidencia teve 


— MARIO DE FREITAS 
-— Fez annos hontem o sr. 
Marlo de Freitas, 

O sr. Mario de Freitas, 


cções o banhos Ssulfurosos, 
sem resultado, As plantas 
são o remedio que u nature- 
“u nos deu, curum sem sa- 


que é negociante estabele- [esse acatado meilico, vão | Cnficur outro orsios. he. 
cido nesta cidade, recebeu | homenngea:-o, no proximo leitores Elixir Velamol pa- 
muitos cumprimentos de [dia 23, com um almoço nojra limpar o sangue e delle 
seus innumeros amigos, Automovel Club do Drasil. | expelir todas as Impurezs 

: — Os srs, Octavio Fochs | é vestígios de males vene- 
CASAMENTOS Miranda, Alvaro da Silva | "eos, sem perigo de lesar a 


estomago, os Intestnos, os 
rins o de atacar us dentes ou 
os ossos, O Blixir Velamo! já 
está à venda nas principnes 
phurmacias e drogarias des- 
ta capital. 


Palente de inven- 
| ção n. 22.780 


Realizaram casamento: na 
senhorinha Allynges Costa 
Lenz Cesar e o dr. Thamy- 
res de Santa Isabel Prota- 
sio; 

— a senhorinha Marla de 
Lourdes dos Suntos e o sr. 
Orlando Ferreira Nobre; 

— 4 senhorinha Cesarina 
da Silveira Mendonça e o 


Pereira e Carlos Martz €8- 
colhidos recentemente para 
membros do Conselho do 
Instituto de Rescguros do 
Brasil, vão ser homennuea- 
dos por seus amigos, com 
um grande nimoço de cor- 
dialidade, que terá 'ogar 
no Automovel Club, no dia 
22 do corrente, 


gl- 
da da,  olibelra 10 ALMOÇOS Momsen & Harris, Agen- 
ve a senhorinha Marga- L te Official da Propriedade 
RE CORONEL ALVARO F1.| Industrial, estabelecida á 


rida Carneiro da Motta e o 
sr. Ribamar Perez de Li- 
ma; 
— a senhorinha Adila Pl- 
nheiro de Barros e o dr. 
Ison Cony; 
ne a ihorinha Ruth 
Oliveira ce Araujo e o sr. 
Joel Penna Beltrão; 


praça Mauá, n. 7, 18º nesta 
cidade, encarrega.-se de 
promover o emprego de 
“Um novo syntema de ap- 
parelho photographico”, pri- 
vilegiado pela patento, supra 
oxarada, de propriedade de 
Carl Johan Mixen, domivi- 
liudo em Copenhague, Di. 
namarca, 


UZA DE CASTRO — No 
jCaslno dos Officiaes da 
Fortaleza S, João, será of. 
ferecido amanhã, ás 12 ho- 
ras, um almoço ao coronel 
Alvaro Fiuza de Castro, pe- 
los officiaes do gabinete do 
ministro da. Guerra, como 
homenagem pela sua brl- 


— 





LUTO lhante administração como 
MISSAS conter Co fubinete daquele) DENTADURAS 
itular, erecendo a ho- 
bic boda aÃ o mb menagem, falará Sibatante Concerta-se em poucas ho- 


Carmo, rezar-se-á, na pro- 
xima terça-feira, missa ps o 
descanso eter. da alma du 
dr, Abelardo Doweley Ca- 
bral Velho, irmão do gene- 
Raul Doweley vabral 


ras, com a maxima perfei- 
ção e garantia a preços mo- 
dicos. Attende-se chamados 
a domicílio 
ALCIPPE DE OLIVEIRA 


coronel Armando de Mello 
Souza e Arvarigbola, sub- 
chefe do gabinete ca Guer- 
ra. O agape será presidido 
pelo ministro Eurico Du- 


ral 
7 É tra, (Prothetico) 
Velho, 's 9 horas. O eee | RR, Marechal Floriano, 05-1,º 
HOMENAGENS Tel. 43-3751 
TENENTE-CORONEL SE AINDA NÃO 





VIANNA IRMÃO & C', 


convida os srs,  mutuarios 


JONAS DE MORAES COR- 
REA FILHO — Por motivo 
de sua recente promoção no 


SABE, APRENDA! 


'enngo, Fox e Blue e to- 











dm A Paulic 


SORTIMENTOS E PREÇOS SEM RIVAL [.. S. Francisco, 


pvida social; cinema, 










ca 


Os vegelaes na|Jornaes e Revistas 


“ACADEMIA! 


Está, clroulando o prl- 
melro numero da revista 
"Acudemia", orgão da Ya 
culdade de Direito da Ca- 
pitul Federal, Optimamento 
collaborada, com sermões 
varias e bem Toltas, “Aça- 
demia” está digna de lei. 
tura q Fecommenda seus 
diretcores Alvaro Gonçalves 
P, de Alcantara Nogueirk 
2 Jd, Augusto dog Reis, co- 
nhecedores perfeitos do 
“metior"”, 

à oxplondida e erurita 
publicação torã sem duvl- 
da vida longa. 

“DEPECIPIVE» 

Estit em todas as bancas 
o nm. 69 da revista "Detecti- 
ve” quinzenario de novela 
policires que conquistou to- 
talmente o publico de todo 
o Drasll, 

Mantendo o mesmo nivel 
de Interesse dos seus nu. 
moros anteriores, “Detectl- 
vo” publica na adição de 
nrora, novellas de grando 
emoção e movimento, “og- 
mo: “O Vale Sinistro”, “O 
Buda de Ouro", 
que sangue", Assassi- 
nio", “Suborno” q muitos ou- 


tros, 
“VANITAS” 


Está circulando o nume. 
ro de junho da revista “Vas 
nitas, 

O cloganto magazine |l- 
lustrado napparece nesta ul= 
tima “edição, accentuando 
“un linha ascendente, pela 
profusão das photographias 
e escolha dus collaborações. 
Modas, contos, poesia, arte. 


“Vanitas continua ee 
Impondo como q revista do 
mundo elegante, 


“PAN” 178 
O n. 178 da revista 
“Pan" o semanario brasl- 


“antro de Toltura mundial, 
está clrculando, 
“oa materia, recreutiva, e 
Instruciiva, a leitura desse 
Jumero do popular magazl. 
ne recommenda-se wu todna 
os que preferem uma box 
leftura, Além das suas ne: 
cuies pormanentes e seme 
pre intoressantes deve -se 
testuvar neste numero, en. 
[re outros, os seguintes ar- 
tHgos: “Peregrinação  Jita- 
raria, “Mulheres nssnag]- 
nas”, O alphubeto das vl- 
taminas”, “Copernico, [o 
fundador da astrologia mo. 
derna", “Talmosio infan- 
ti", todos interessantiss!- 
mos e largamente Instructi=- 
vos, 


“REVISTA DA SEMANA” 


Recebemos o numero de 
hoje com desenvolvida re 
portagem photographica so 
re o centenerio de Toblas 
Bnrreto,-n partida do gene- 
ral Góes Monteiro, a Kere 


ja 
Repleto de 





n virem recobor o tuldo das messe no Grajahu!, a re- 
posto de tenente-coroncl o pano PHRESIORS Giutolns abaixo menciona: | sanção do prof, Clementios 
professor cathedratico da ELEGANCIA Ana pls EmA lolião nolrrnga na Academia o bal. 

me ú ( at , ERES te 
Nomes Corrêa "pio, ve:e: [À pela prof. AMILEDA || isso "Esses o 2Pitingo [S, do, cit Naval. o º sura 
Moraes Corrêa Filho, rc:e- E pela prof. BINOUL — BTMAS — 574026 |O pia do Encureerado, a 
beu, hontem, no pala ete NUA SETE DE SETEM-BlsTioys — BTIVOS — D74IIB vesperal no Tijuca Tennis 
de sua residencia, os seus |B | BRO, Gu. 674189  B74197 — Sra Club, ns contetencias, no 
amigos e collegas do ma- [82º andar. Salas 5 e 6. pd — pi — Sete Humaraty, a visita presit- 

» “ -—— ) q my º Tas di i 
gisterlo militar, que o (o- | deaaaaRaaaasa BishOs BISRIO D BT4H93 qe Pa base de Aviação 

DISTRT — GTIS7E — Brasa . 

BINOL — 574059 — Cras |, E 

I 675045 — 575047 — 5750b O Brasil no S - 

575082 57508 — BIS e 
NOTICIAS | SISLiS — gira — 575206 a 
: 75208 — 5721 — 57h48 

O INTERVENTOR FE: | do em 20 de setembro de| 515208 — sistiu — sqsus culo XVIII 
=| D7D45S 2 
DERAL VAF AO NORTE) 1910 entre a Municipalida- | Sistis — > Eros 
DO ESTADO de e a Companhia Brusilei- caca — ST58I ESSE 
Seguirá, amanhã para] ra de Energia Electrica, na | pzsasy — — MMS |CONFERENCIA NA so. 
Itaperuna, viajundo del parte referente aos servi- nTHAas — SINÁTT) OTEDADE DE GEOGRA- 
avião, o interventor Ernani| cos de carris electricos. bato, — e bdglos PHIA dg Mil ti DE JA. 
Miro — sn mar NE 
do Amaral, que chegará Continuam mantidos, de ETBROS Ss paes ATAGES j 
áquella cidade às 11 ho-l accordo com as disposições BÁBZ0S — — 573406 mer aeee O de 
Aqui - pre. | Contractuaes que os Tegu- | 675665. Soclodade de Geographia 
Em Itaperuna, a. €X. Di€-| jam, ou serviços de energia do Rin de Janeiro, em sun 
sidirá à cerimonia de tnau- electrica, ficando a conces-| FERN | 7, na praça da” Ropubir 
guração da Agencia da Cal-| onari sujeita à legisia- 0 FERMENTO ca mn. Di, na proxima ter- 
xa Economica Pi Ipe ção municipal vigente ou & castoiras a 0 ão a Corrente 
? À tarde vi- nz, 4 oitav 
itar 6 distrito ca Nativ-| que, de futuro discipline FLEISCHMANNÃ [caro isaiizirt a oitava 


sitar o o kate diadé aquelles serviços. 
dade. Terça-feira, > E , bz 

y a-| Por força dessa rescisão 
Haro dor emma parcial do contrato, os bens 
on Jesus, onde terá ov-| que reverterem do pauimo:. 
casijão de inaugurar o edi-| nlo municipal serão dteiçala 
ficio da Municipalidade «| dos mediante pponio n 
as novas installações dos| publica, sem preduhso da 
serviços publicos ftaes: nora Pope emo 

y E dia, ar- Q ; 
de, eguirá o. interventor | trato, caso O preço anca 
tederal para Campos, afim | trado não bd a Pira 
de, nesta cidade, inaugurar| tancia otferecida, 5 
tambem a Agencia da Cui-| unicamente incorporado ao 
e o omica, De Campos,| patrimonio da concessiona- 
Pi epi ressará a Nicthe-|ria as obras e bens concer- 
ro onde deverá chegar no neves a serviços de ener- 
rta- eira, pela manhã. | sit electrica, 

rir Rubens Forrulla,| QUEM QUER TRABA- 
secretario de Agricultura, LHAR? 


viajará de avião, Juntamen=) 0 nn tamento Estadual 
te ig o interventor fe- PR Trabalho dispõe de 15 
ses ct. | Vngas para menores apren- 
ade ra dizes, sendo 12 para meni- 
ros PED RATUITA nos e 3 para meninas, com 

wRICULA G ordenado de 28500 e 58000 
A Secretaria do govermv | qiarios, pagamento sema- 
comimunica que no corren-| na]: uma vaga de ajudante 
te anno lectivo, não mais | ge carpinteiro a 8700 e soro 
reltará requerimentos sO-|& hora; 5 vagas para moças 
Dre pedidos de matricula | ordenado de 35000 e 58000 


(fabricado de accordo 
com o processo da paten. 
te N. 22.722, de 29 de Ju- 

nho de 1935) 


é distribuido pela 


Standard Brands 


of Brasil, Inc. 


PRAÇA DA BANDEIRA, 
8-A 
Rio de Janeiro 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGI 
COS EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Cóôrte: 
Entáia 6 Vega 
Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 € 
16 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre 
70-9.º und. — Esquina de 





atuita, visto como, noBidiarios, turefa, nas Indus- ; 
cotabelecimantos de ensino tias Reunidas Mauá; 10 std 
que as concede não existem |vagas de aprendizes e ser- 2% 
vagas. ventes de 25500 a 68000 dia- | «aaa 


PELICITADO O SECRE-|rios, pagamento por deze- 
CEARIO DE EDUCAÇÃO |na, e Fabrica de Vidros 
O dr. Ruy Buarque, se-|São Domingos, Os interes- 
cretarlo de Educação e Sa-| sados, munidos de carteira 
úde Publica, recebeu do profissional, poderão com- 
major João Bnrbosa Leite,| parecer ao departamento 
director da Divisão deltodos os dias uteis, das 12 
Educação Physica do Mi-|ás 16 horas. 
nisterio de Educação O Sº-| 4 crgs DE HONTEM 


dedo vossa) Foram hontem exonera-. 
crcalienêia, as minhas vi-|das, a pedido, as pras 

felicitações por moti-| “as Carmencita de Almeida 
o DÁ asstenntura do Dec.je Carmita de Luca, vespe- 
A mes criando a Divisão | ctivamente, dos cargos de 
di Educação Physica no |egente effectiva de Histo- 
em ento de Educaçião|ria da Civilização do Insti- 
Pe DE Estado e uto de Educação de Cam. 
O SERVIÇO DE CARRIS |pos, e de cathedratica in- 


: O- jirina da escola de Gover- 
NA CIDADE DE PET nador Portella, no munici- 





mente, a escola de “Bella 
Joanna”, no municipio de 
Sumidouro. 

— Foram concedidos: no 
official administrativo da 
classo E, tabela 8, José 

oreira de Vasconcellos, q 
accrescimo de 15 % sobre 
Os seus vencimentos an. 
nuacs de 9:2448600, a titulo 
de gratificação addicional 
* partir do dia immediato 
ão em quo completou 15 
annos de serviços presta. 
dos ao Estado; ao official 
de rendas de 1º classe, ta- 
bella 12, Alvaro de Carva- 
lho, o acerescimo de 5 %, 
ou seja o total de 25 »jº so- 


POLIS! bre os seus vencimentos an 

m,|pio de Vasseras, ; , 
Em despacho de ao)” — Fol tornado Sem ettei. Sid ae Dn 
n interventor roje- |to, a pedido, o acto de 10/|I0 de gratificação addicio 
Amaral approvou O P » nal, a partir do dia imme- 


é a 
io grade Solos diato ao em que completou 


ini a-|25 annos de servicos pres- 
da Maria Stella Vieira Ma- G 
chado para reger, interina-' tados ao Estado. 


cto de deliberação da Pre- 
feitura Municipal de Pe- 
tropolis, pela qual fica res- 
cindido c contrato celehra- 







rencista o fllustre comman- 
dante da nossa Marinha de 
Guarra, Cesar Feliciano Xa- 
vier, que subordinarã a sua 
palestra ao thema: “OQ Bra- 


st no Seculo XVIN". 
A conferencia será Inte 
etada 4s 16 horas da data 


ncima referida e a directo- 
ria da culta e tradicional 
associação, por nosso Inter. 
medio, convida todas as 
pessoas que se Interessam 
pelos assumptos historiços 
brasileiro, a assistirem a 
mesma conferencia, muito 
embara seja franca a en- 
trada. 


LIVROS NOVOS 


O NOVO REGULA- 
MENTO DO IMPOSTO 
SOBRE A RENDA 





Editado pelos Irmãos 
Pongett] ostá quasi esgo- 
nd a 4º edição do livro 


“Novo Gula do Contribuin- 
to do Imposto Sobre a Ren- 
dr”, da autoria do sr, PIl- 
nio de Mello, 

Trata-se de livro, 
verdadeiramente original, 
jque velu preencher uma ja. 
jcuna: um gula perteito do 
contribuinte do imposto de 
renda, que o livra de mul- 
tas tremendas. Os leltores 
— banqueiros, commercian- 
tas, fazendeiros advogados, 
industriaes, emfim, todos 
aquelles cuja renda annual 
excoda a 12 contos de ráls 
— encontrarão all um clu- 
cldarto prompto a respon- 
der a todas as duvidas por- 
ventura surgidas em torno 
do novo regulamento do 
imposto sobre a renda bai- 
xado com à decreto lei ny- 
mero 1.168 de 223889, 

Nas paginas do “Novo 
Guia do Contrlhuinte do Im- 
posto Sobre a Renda”, que 
foram esoríptas num estilo 
vlaro e preciso, sé encon- 
trará o seguinte: commen- 


um 


tarlos, portarias, clrculares 
a decisões do  decrato-lel 
n. 1.168 de 223. 49: q 


novo e q utitigo regulamen- 
na integra; uq tabolla 
coefficientes adoptada 
pelo decreto n. 172 exmsh 
plicação como se deve fa-" 
ser declaração, reclamucão 
e recurso: emendas —. np- 
plicações aos Fesulanein- 
tos; € Indice alphnbcetico e 
remiesivo, 

































ldia Jº do mez G5T.NaS: 
'dia 1 
















































MERCADOS 


Cambio 
Elbra (MID, 


“hontem cilmo, 
Banco do Brasil] 
clarado operar em 


198880 por dollar, 
Os bmneos 
vendiam u Jbra 
o dollir a 195900 
vam 2 DºsIjo e a 

pectivamente, 


ras, 


FIXOU A SEGUINTE 


BELLA OFFICIAL PARA 


escudo 8700: 
rim 88750; 
W$716; belga 
gontino, pnpel 4$520: 
guayo 5$8I, 
REGULANAM xos 
cos ESTRANGEMOS 
SEGUINTES 'PAXAS PARA 
ABERTURA 

A! vista: 

mo 0IFI150: 
Party 85 
$847; Ttalln 18047 
Sulssa 48185 a 


Mra $835; 
franco sulsso,,. 


A 
45400; es 


marca 48165 a 4SITO: Ju- 
ÍSSIO a 48820;  Allemantn: 
Rolchsmark 7898n q 
Compensação ES1NO: 
4$850 a SELSO; 
rodsasE; papel 
o BANCO 

FORNECEU As 
TES TAXAS PAHA mas- 
MESSAS PARTICULARES 
Libra 105%; dollar 23(4(0; 
franco $600; franco sulsso 
Refohsmark 490) a 48900; 
peso argentino 5$250; ..., 
esuudo 5965; Ira 15195; pe- 
setn 25520; zoty 4S4U0. 


TITULOS 


Hontem, o mercado de titu- 
los esteve calmo e bastan. 
te trabalhado com negocim 
mais desenvolvidos sobre a 
maloria dos pnpeis em actl- 


vidade, 
CAFE” 


TYPO 7 — 148000 


s677, 
GERMANICO 


Regulava sustentndo, 
hontem, o mercado desse 
producto, 

"8 primeirus foras do 


dia foram negociadas 1037 
Ssaceas e á tnrde mais 100, 
numa sommia de L137, con- 
tra: 2856 ditns anteriores, 
Cotnva-se à 145000 por 10 
kilos o typo 7 e o mereado 
fochou Ingllerado., 
COTAÇÕES Pon 10 KILOS 

Trro 3 1000; - typo 4 
t5$5NO; typo h 158000: typo 
6 153500; typo 7 145000 e ty- 
po 8 148500, 

Coft commum 18400; café 
dondo “STAN, 

MOVIMENTO ESTAIS, 

TICO 

Entradas 7811. Fmbar= 
ques, 41162, Consumo local, 
Rom, Café dondo, BN, Stoel 
92,238 encoens, 

Caf& revertido ao stock 
desde o 1º de julho 219.507 
sAceas, 

MERCADO DE SANTOS 

Entrindas 50,617; Drimiado£o 

ao 
de julho 10,815,715; 
ldem nnno passado, 
9.470.059. 
- Embarques: 49,983: des- 
de o dia 1º do mez 555.400; 
dn dia 1º de julho, ..cc.. 
10,575,588; Idem auno pas- 
sado 8.754.704. 

Txistencia: 2.339.383; 
idem o amno passado ..... 
2,218,072, Preco typo 4 
tHM0N, Mereado calmo, 
MERCADO DE VICTORIA 

Tintradas, 368; desde o dia 
to do mez, 14.174; do dia 
1º de julho, 1.975,149; idem 
o anno passado 1.253.301. 

Embarques: desde o 


. “ 
sutero 


dia 1º do mez, 55.70; do 
din 1 de julho, 1,530.073; 
Idem o anno pasado, ..... 


1,417,424, TExistencia .. 
140.768, Tdem o auno pas- 
sado 145.n:3: 
7-8 125500, Mercado: calmo. 


- ASSUCAR 


Hontem, o mercado do ns 


sucad abriu e regulava sue-| 


tentado, 
Nns cotanões não havia 
modificações e os negociam 


COTAÇÕES POR 19 KS, 
Branco crystal 508 a 57%; 

Demorara 518 n 528; Mas- 

ravos, 878000 a 292000, 


ALGODÃO 


Tsse mercado, regulava 
firme. 

As negociações eram mala 
desenvolvidas e ns cotaçõer 
não apresentaram 
rãaa. Fechou leniterado. 
MOVIMENTO ESTATIS- 

TICo 

Entradas, 746 
Saldns, 360; tendo 
TA.449 fardos. 
UUTAÇÕES Vrum 

Seridó: typo 3, nominal; 
typo 4, nominal, Serties* 
tyno 8, 414 À 428000; typo 
5 388 e 398000. Paulistas: 
tvpo 3, 41 a 428000; typo &, 
39% a 408000, 


Movimento de 


Vavores 
EsSPERADOS 


fardos 
em stock 


10 sus. 


Hamburgo e esc, “Naul 


Bonres? o us emos o 24D, 
Hamburgo e esc,, “Mont. 
terland” cc ce cs soc II 
Buenos Aires, “Avilla 
BANS isa ttç a a alo rio SA 
Natnl e eso, “Carioca”, 19 
Tondres e esc. “High 
Monarch". ..so cuco 19 
Havre e esc., “Mussilia” 19 
B.. Alres e esc., “Cam- - 


pana” ,, es 





Dr. N. Paes Barretto 


) Dollar 1908850 
“956 mercado, honten, re- 
ten. 
R de= 
cobran- 
sem qu 998700 por Jbra eu 


estrangeiros 
a S9U$100 e 
e compria- 
198730 ros- 


Assim fechou ng doze ho. 


















O BANCO no BRASIL AF- 
TA- 


COMPRAS 
A" vistas Libra 774240; 
dollar 108500; tranco 9435; 


flo- 


2OSU: peso ar- 
uru. 


BAN- 
AS 


Londres 93$1(U 
Nova York 198900 
28; Portuga) 4856 a 
15048; 


panha SÉSO a 2890; Dina- 
po S$S4M0 n 63440; Suecia, 
TUNA, 


uloty 
Belgica ou. 


SEGUIN- 





oram moderados, Fechou! 
mais ahastecido e Inaltes | 
rado, F 
MOVIMENTO ESTATIS. 
TIC 
Entmadas 15,778 sacos. 
Saidas, 3,000, tendo em 
stock 67,908, 


modiften-| 





INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
E COMMERCIAES 





Recife e esc. “Herval”, 20 
Laguna e cmo, “Carl 
Hoepeck"” .. 2. corvo SU 
B, Alros e esv,, “Gen, 
ATOR O O ao sara 83 
B, Alres o esc, “N, 
ETICO A sui Gararisias RS 
Recito e esc, “Oto, Al- 
LIGO iso sro o Cela o duro 83 
Antonina e eso,, “Gua- 
TADUAVA! isarre csro UQ 
Genova e eso,, “Alsina”, uv 
Antonina oc esc., “B, de 
Mucedo! a sa veco 83 
Belém e esc, “D, Pe- 
BRO II sr itç is Ca aico lion O 
Porto Alegre e esc,, 
“Campos Salles” .., 2º 
A SAIR 
Cabedello e esc, “Jan- 
ERAGINO RAS st EA 
Rolém e esc, “Ttahitár 18 
Santos, "Rodrigues Al- 
VON ro ro SO cro a STD 
B, Alres e esc,, “High 
Monarch" sc sa 19 
Santos, Atalaia ,, .... 19 
B. Alres e esc, “Mass 
ADA DN ES LR RS PES A) 
Mnceió, “Campinas” .. 19 
São Francisco e esc,, 
“Caxambu!” s,. 0 19 
Londres e eso, "Avilar 
SE DADOS DO A PO É) 
Belém a esc, "Palen- TO 
8. Francisco e esc,, 
“Gunhanur? ass os 10 
Penodo e esc., “Ttuque- 
PAPA Sad io, Em ci la 80 
. Ld 
Serviço aéreo 
Chlie, Alr France ,, .. 18 
4 SATR 
Europa, Air France e Is 
DIVERSAS NUFLUTAS 
No requerimento em que 


o Syndicato Profieslonal 
dos: Pescadores da Rio de 
Innetro solicita que os pes. 
eadovres sejam excluldos do 
quadro de contribuintes do 
natituto de Aposentadoria 
lor Marlitimos o sr. minis- 
ro do Trabalho deu o so 
gulnta despacho: “Como 
parece à Segunda Commle- 
lo,” párocer a que sa 
alude este despacho escln. 


Fféce que nenhuma duvida 
xiste quanto & filiação dos 
nesendores que, ex-vi do 
fecreto-lei mn, 027, de 18-S. 
mS, art. 90, tetra “(9 são 
issociados obrigatorios do 
Fo AS Me” 


-— Pelo ministro do Tra- 
alho fo! deferido o reque- 
"imento em que a Federa- 
ão dor Muritimos do Esta- 
do do Pará, pede seu reco: 
nhecimento official e con- 
sequento approvação, de 
eus estatutos, 


PTE EEE, 


THRNATRO 


JOÃO CAETANO 


Tol. da Ellheteria: 
42-7770 
Empresa N, Viggiunt 

e Doado = 


Companhk In AMELTA 
REY COLAÇO — Ro. 
ULIES MONTEIRO 





Dc 
HOJE — DOMINGO — 4 
Enspectnculan 





Vespernl fx 15 horas 
A CONSPIRADORA 


Mnwgnltica peça de 
Ramada Curto 





en nolte, ún 20 e “4 pa. 


O CASO DO DIA 


AMANHA — AMANHA 
A's 20 e US horas 


Ultimas de 


O CASO DO DIA 


eee 
da-FEIRA “O RISO" 











Polironas, 18, Bnicões, 
48. Cinferium, 28. Frizuu 
e Camurolex 458 e mnix 

e melio, ] 


preço typo ASSES 


JAYME COSTA 


e sua Companhia de 
Comedia 


NO RIVAI 


com auxilio e controle de 
S. N. T. do M. E. e S. 


HOJE Vesperal às 15 ho- 
ras c á noite às 26 e 22 hs, 


CARLOTA 
JOAQUINA 


à actos de R. Magalhães 
Junior — O maior suc- 
resso de todos os Lempos! 


Poltrona 5$000 


Fayme Costa considerado 





nela imprensa como o 1.º 
GEE 
Tf 
obtêm bons 
empregos 
FICIENTE : Rua 1.” de 
Março n. 6 3.º andar, sala 


netor do Brasi! 
J | | 
CURSO PRATICO E EF- 
4 (Edificio do Paço) | 


ONDAS CURTAS — INFRA VERMELHO — ULTRA VIO- 
LETA — ELECTRICIDADE MEDICA ETC. 


TRAUMATOLOGIA 


Consultorio: RUA SENADOR DANTAS, 118 - 3º 5, 815 | 


TEL. 42-4680 — 16 HORAS EM DEANTE 


— DOSES ru e, 


| 
| 


EDITAL 
SALARIO MINIMO 


A “Commissão de Salario Minimo” do Districto 
Federal chama a attenção dos interessados pnra o edilal 
abaixo, publicado no “Diario Offlcinl” de 10 de Junho 
corrente: á , 

Edital da Commissão de Salario Minimo do Districta 
Federal. 


Nos termos do paragrapho 1.º do art, 42 do Regus 
mento baixado com o decreto-lei n, 399, de 30 de Abrij 
de 1998, ficam notificados todos os individuos, empresa, 
associações, synciicatos, companhias ou firmas que te. 
nham a seu serviço empregados ou operarios, que 
“Commissão de Salario Minimo" do Districto Federal, cw 
accordo com o artigo 42 do citado Regulamento e Lencio 
em vista o resultado do Inguerito levado & effeito pejo 
Departamento de Estatistica e Publicidade, para averi- 
guar as condições de vida e recolher os typos mnis baixos 
dr salarios no effectivo populacional carioca, estabeleceu: 

lario minimo no Districto Federal será «e 
queda Ao incide de mil véls (2405000) por mez de 30 
dias, dividido em duzentrs (200) horas de trabniho uti, 
ou (98600) nove mil e seiscentos réis por din de oito (8) 
horas de trabalho, ou ainda mil e duzentos réis (15201) 
por hora do mesmo dia de trabalho; 


desse salario é a parcella, de cento e 
into é both trezentos reis (1238300) correspondente 
à taxa alimentar a que tem direito o operario, conso- 
guente do valor da lista de provisões a que alludo o pa- 
ragrapho 1º do artigo 6.º do citado decreto-lei n, 399, 
JE 30 de Abri] de 1938; 


c) que a differença de cento e dezesseis mil e seto- 
centos réis (1168700) complementar áquella sommo de du- 
zentos e quarenta mil réis (2405000), fará fnce, de accor. 
do com as correções feitas nos indices do inquerito ren!ti- 
zado pelo D. E, P, nos quatro itens ; habitação, vestuario, 
hyglene e transporte; 


d) que qualquer que seja a bonificação feita ao tra- 
balhador pelo empregador, mesmo que essa bonificação 
exceda do complemento acima de cento e dezesseis mil 
e setecentos réis (1163700) em nenhuma hypothese será 
prejudicado a taxa de cento e vinte e tres mil e trezentos 
réis (1238300), a que tem direito o operario vara a sus 
alimentação, 


Outrossim, ficam tambem notificados os individuos. 
empresas, associações, syndicatos, companhias ou firmas 
que tenham a seu serviço empregados ou operarios que. 
dentro do prazo de noventa dias a contar do primeiro do 
corrente mez — de naccordo com o paragrapho 2.º do art, 
42 do mencionado decreto-lei n. 339, de 30 de Abri] de 
1938 — “a Commissão receberá as observações que as 
classes interessadas lhe dirigirem”, devendo ellas ser en- 
dereçadas à sale n. 418, do 4º andar do Edificio Sede do 
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio, à nve- 
nida Apparicio Borges, 


Rio de Janeiro, 1 de Junho de 1939, — 
TRA, presidente da Commissão. 


FIRMO DU- 





SS e 
THEATRO CARLOS GOMES 
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — Phone: 22-7551 

Companhia Brasileira de Operetas Irmãos 
CELESTINO-GILDA ABREU 
Temporada com q auxilio do S. N. T., sob o controle 
do Ministerio da Educação 


HOJE — ULTIMO DOMINGO — VESPERAL ás 15 
horas e soirée ás 20,30 


ALLELUIA 


y 3 actos e 17 quadros de GILDA ABREU 

GILDA ABREU e Vicente Celestino em criações no- 

tavels, Regencia do maestro VARETTO — Scenarios 
de JAYME SILVA e ANGELO LAZARY 


AMANHA e terça-feira ultimas represantações de 
ALLELUIA 


Quinta-feira, 22 — GILDA ABREU-VICENTE 


CELISTINO em 
PASSARO BRANCO 


A encantadora opereta de Sady Cabral e Bandeira 

Duarte, com musica de Custodio Mesquita, Grande 

parsaria — Orchestra sob a regencia do maestro VA- 

RETTO. Mais uma grande realização da Conipanhin 
Irmãos Celestino-Gilda Abreu 


Poltrona 65600 (sello Incluso) 


EMA E E SE ERES 
THEATRO REPUBLICA 


Av. Gomes Freire, 84 Phone; 22-0271 
HOJE ; Vesperal às 15 horas e “solrécs” às 20 e 22 hs. 
4 grande Companhia Portugueza de Revistas 


BEATRIZ COSTA 


com Alvaro Pereira, continia, apresentando a sensa- 


cional revista que hontem estreou sob Bpplausos en- 
thuslasticos 


0 MEU RICO SÃO JOÃO” 


Todo o brilhante conjunto artistico em scena ! 
Novos FADOS DE BERTA CARDOSO, Magistral, 
Margaret Lanthos 
AMANHA ce todas as moites às 20 e 22 horas 


ad OO Eee 











RC 
Ee 


ENTRA o FAIXA] 


Revista modema. concepção cle Luis 
&ry Barroso, 


dades 


Iglesias » 
de críticas politicas e de actuall- 
e de grande montagem | 


As 15 horas — 1.º MATINÉE CHIC — A noite 
às 20 e 22 horas — q maior successo do onoi 
Grande exito de HENRIQUE BELTRÃO, JAY- 
- ME FERREIRA e um “PARTENAIRE" ! 
Uma fabrica de gargalhadas com OSCARITO c 
e inda à Companhia ! 
AMANHA — A's 20 e 22 
horas — q espectaculo 
do dia 













Entra na Faixa 


Esta Companhia tem o 

auxilio e “contrôle” do 

S. N. T. do Ministerio da 
Educação 


Efe = 


RO Pa RR RÃS, 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Junho de 1939 
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S perfumes são us recordações mais duradouras. Eles 
são a musica dos sentidos. 


Ficam na memoria como as canções. 
ORGANDY de Bazin é um perfume de que nunca mais se 


pode esquecer. 


— Água de Colonia, Extracto, Loção, Pó de Arroz, Oleo, 
Brilhantina e Sabonete. 


DRGANDY de BAZIN 


— admiravel collecção de perfumarias! 


Dist- PERFUMARIA LOFES, RiO-= PAULO 


O BOLERO 


as 

RA lr Ra essencialmente ne preto ou azul marinho, 
o ç roupa para 08 q bolero é encantador quan- 
úlas mais quentes, seu suc- do de lã, de crepe “mous- 
vosso vas  croscondo por se”, de gorgurão de “otto- 
Psi a sua leveza e do Rana douta de “plquel- 

. a”, de namil"; neste cu- 
ER rpias barão mais ensom-. so se escolherá cor de rosa 
ma evo sobre o salmão, azul alfazema; ll- 
estido, combinando ou em mão; verde amendos ou 






franco contraste. branco. Egualmente, flcará 
O vestido largo, na cida- do ultimo chic em “twill”, 
de parece sempre um pou.  “surah” ou “alpaga! es- 


co caseiro; este pequeno tampado de pequenos dese- 

paletó o torna Incontesta-  Nhos, com uma lembrança 

velmente mais apto para “do estampado num detalhe 

passeio; apesar de bem di- UR “tollotte”, nas luvas ou 

minuto, representa sempro Na copa do chapéo, o que é 

uma protecção contra uma completamente onedito, 
viraç 

venito a Do no trio ibid Posturas Reldo 

so a 

Prato ch com um pequeno vestido 

Com um vestido ds ore (Continua na 11º pag.) : 


É Trad 
da Ed 
ro MuriciA 
olheca Nai 
Mr: Bellas 
! Avenida 
rsote é 


| 
” 
ss” o 
































coma RO CR | 


A mulher usa... 


, Neste mez de junho mul 
tos. chapéos brancos, “cuno 
tor” de renda franzida, um 
chapéozinho com a copi altu 
rorenda por uma larga fita, 0 
feltro do abas levantadas ou 
um chapéo | encanudado com 
pennas compridas em pé. 


com umu casaca prein, 


um chapéozinho de palha, com 
mnamento e cordão de | flló 
grosso cruzado e Hntndo mt 
tUCa. 

+ blusa de organdi 










co guarnecido de um entro- 
meio de renda preta, Nas ores 
lhns, finas floros de brilhan- 


tas. 


+, Pequenos “tullleurs!"! de 
seda “pied de poulo” preta e 


branca com a salu sobro fór- 
ma e o puletó curtinho, ou & 
sulu collante e a jaqueta mein 
comprida. 
+ part o sport, pequenos 
foltros postos para traz, 
para almoçar no restau- 
rante, um “tullleur”" | de lã 
“belge”, na lapela uma fan- 
tasta de frutas ou flores e um 


alto collur de varias fileiras 
de perolas preso na nuca por 


uma fita preta. 
A" nolte, grandes vesti. 


dos estampados, as vezes mes: 
mo se Insplram num momento 


político, mas.., cuidudo. 





As subtilezas da alma feminina 


A janelia do seu elegante e confortavel 
appartamento, aberta largamente para 
a Prala do Flamengo, Mafalda, criatura jo- 
ven e romantica, debruça as esmeraldas dos 
seus lindos olhos sobre a paizagem matinal. 
A nevoa suavo dos primeiros dins de Ou- 
tono veste com uma roupagem diaphana de 
sonho os arranha-céos gigantescos, os “ban. 
galows” modernos e as arv 
Lã em baixo, a cidade boceja, 
voluptuosamente, para as alegrias da vida. 
“Mafalda pensa, melancolicamente, no 
seu ultimo capricho feminino. Pela primeira 
vez encontrara quem resistisse nos seus cn- 
cantos de mulher fascinante, à faceirice de 
suas altitudes e à elegancia de seus gestos 5 8 
requintados. Ella não podia se conformar N 
com à displicencia com que era olhada pelo 
homem que se tornara objecto de sua pre- 
dilecção. E o que mais a enchia de revolta 
era o facto de Roberto cortejar, precisa- 
mente, a mais banal de suas amigas, criatu-: 
ra desinteressante, sem nenhum attractivo 
physico. Pelas alamedas de sua imaginação 
o pensamento passeava, pl*ocurando uma 
ldéa capaz de conduzila à victoria, Refle- 
ctiu que os mais complexos problemas da 
vida são, as vezes, solucionados por umi 
pequena coisa, por um simples detalhe, A 
elegancia feminina, os requintes da mulher 
moderna podem fazer prodigles, Naquelle 
dia, cells deveria travar, numa festa ele. 
gante em Botafogo, uma nova batalha com 
a sua rival. Haveria de vencer. Tinha todas 
as armas necessarias para envolver, num 
golpe de estrategia bem feminina, o seu ido- 
lo. E desta vez, além das bizarras e luxuosas 
“tollettes” com que iria deslumbrar os olhos 
de seu apaixonado, ella contava vom a col- 
laboração subtil e lrresistivel do “Organdy 
de Bazin”, perfume que estava merecendo 
a preferencia de todas as mulheres de bom 
gosto da cidade. Os olhos de Mafalda volla- 
ram-se, docemente, para o mar enquanto, 
no seu intimo, bailava — como uma dan- 
amrina estranha a certeza da victoria. 
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Os dilnstos são litografados em papel branco, tinta azul claro, 
tenção: Veriliquem a ferminaçã 


A 





PREMIO 


24 de Dezembro de 1937, 


M A 


& «isto da Lei N. 


IOR: 


500:000$000 


Lista da extração de SABADO, 17 de JUNHO de 1939 
4.097 PREMIOS 


'Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo aigarnsmo 


DO BRAS 


21,143, de 10 de Março de 





IL 


(014 


PLANO K 


lundo azul escuro 5 numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 17 de lunho de 1839 as 14 Horis) 


o simples de seus BILHETES 


——r————NnhAenção:vVeriiquTl RA 


9 têm 80$000 
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(Convelusão da 1º pagina) 
tado nos mappas, contra o qual 
o submarino so teria chocado 
violentamente. Não põem, tam- 
bem, em duvida a perlcin de 
seus offlcines e tripulantes, 
que já haviam levado o “Phe- 
nix" sem incidente algum, de 
Toulon a Saigon, 
DESARRANJOS NAS MA- 

CHINAS 

Em Lorlent haviam oclreula- 
do insistentemente, embora 
sem confirmação, rumores de 
que as machinas do eubma- 
rino haviam sofírido dssar- 
ranjos, motivo por que o res- 
pectivo commnndante se has 
via visto obrigado a arribar em 
Shaughal, nfim de submettel- 
o a concertos, 

O “Phenix” havin partido 
da base de Toulon juntamente 
com o “Espolt", no niez de 
novembro ultimo, seguindo 
para Balgon via Canal de Suez, 
Ocenno Indico e Ningure. 

O objectivo da viagem des. 
tas duas unidades submarinas 
era o de reforçar a froty 
franceza destacada naquellaa 
aguas, no verificar-se q iensno 
franco-jJaponeza, quando o go. 
verno de Tokio nccusou ny au- 
toridades francezas de permit- 
tirem o transito de armas pata 
o exercito chinez através da 
estrada de ferro de Sanoy, 
EXPLOSÃO NAS BATERIAS 

Segundo se informa, a com- 
missão de inquerito nomeada 
pelo vice-nlmirante  Decals, 
comquanto não disponha até 
agora de qualquer elemento de 
prova que lhe permitta deter- 


| minar aS causas reaes do desas- 
ptre, está inclinada q acreditar 


que se tenha renlmente procu- 
zido aquelle choque, dada a na- 
tureza rochosa do fundo do mar 
nessa zona, ou entio que se 
tenha dado uma explosão mas 
baterins, 

às cartas maritimas do Mar 
da China são muito pobres em 
detalhes, e nenhum comman- 
dante de submarino está fami- 
liarizado com as condições 
existentes nas Immediações d2 
Cam Ranh. ou com as tralçoel- 
ras correntes marltimas da cos- 
ta de Annan, que fazem dessa 
zona a mais perigosa de toda 
a costa oriental, 

Depois de ter permanecido 
tres mezes em Saigon, os dols 
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COMET OVER BROADWAY 
“Sua gloria foi fugaz. Seu 


remorso eterno, seu infortu- 
nio sem limites e sua abnega- 
ção a força que a redimiu na 
quéda!” 
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submarinos segulram terça-fel- 
ra pare n nova base naval de 
Cam Renh onde, depois de se 
renbastecerem de combustiveis, 
uniram-se na quarta-feira q 
frota do extremo ortente, afim 
de renlizar as manobras de de- 
fesn simulada dossa base con- 
tra um ataque inimigo, Desen- 
volvendo as turefas que lhe 
eram confladas, o “Phenix" 
submergiu varias vezes, vol- 
tando no fim do dia para Cam 
Ranh, 

HITLER ENVIA PEZAMES AO 
PRESIDENTE LEBRUN 
BERLIM, 17 (1, 0) — O 
chanceller Hitler telegranhou 
ao presidente albert Lebrun, 
apresentando-lhe pesames em 
seu nome e em nome do povo 
nallemão, pela nerda do subma- 

rino “phenix”. 





Uma delegação de esco- 
teiros em visita ao mi- 


nistro da Viação 


* Esteve, hontem, no Ministerio 
da Vinção, uma delegação dos 
escoteiros do sul do paiz, que 
vem. fazer nesta cidade uma 
conrentraçião. 

Os jovens brasileiros forara 
recehidos pelo major Napoleão 
de Alencastro Gulmarães, cheie 
do Gahinete do ministro Men- 
donça Lima, com quem palestra- 
ram, 





Será enforcado 


BARCELONA, 17 (U, P.) — 
Annuncia-se que fol dada ap- 
provação final á sentença de 


morte por enforeamento prole- | 


| 


rida pelo Conselho de Guerra 
contra Alfonso,  Laurencio, a 
qual será executada O mais bre 
ve possivel. 


Vae inspecclonar os 
Estados do Norte 


O director Geral da Fazen- 
da designou o agente fiscal Jo 
imposto de consumo no Distri- 
cto Federal Victor José de Mat- 
tos, para proceder a uma ins- 
pecção especial da arrecadação 
nos Estados da Parahyba 
Rio Grande do Note. 


Controle de embar- 
que de passageiros 
nos aviões 


Para fncilitar o serviço de 
controle de embarque de pas- 
sagelros nos aero-portos, bnl- 
xou o sr. Trajano Reis uma 
portaria que estabelece normas 
de fiscalização, por occaslão de 
embarque em avião. 

Fica, pois, prohiblda a estra- 
da de estranhar nas partem de 
manobras. 














. 
Immoveis para o Do- 
“ “ a 
minio da União 
Dirigindo-se ao da Fuzen- 
de o Ministerio da Viação 
solicitou providencias, park 
efíaitos - referidos em | re- 
cente officio do Departa= 
mento N. de Portos e Na- 
vegação, n sentido de se. 
rem recebidos pela Directo 
ria do Dominio da União os 
immoveis que foram entre- 
gues pela Fiscalização de 
Porto no Estado da Para- 
hyba, desaproprindos, em 
1922, na capital daquella 
Wstudo para a construcção 
do porto da Parahyba ex. 
copto o terréno conhecido 
como “Capinzal”, situado à 
margem direita do rio “Sa- 

nhauá”. 


Preso o autor de um 


barbaro crime 


P ALEGRE 17 (A. N.) 
— Fol preso no 3º distri- 
ecto do municipio de D. Pe- 
drito o Indíviduo Amarante 
Balsamo, autor do barbaro 
assassínio de Ulisses Fer. 
nandes Machado, facto oe 
corrido naquella municipio 
ha cerca de 17 annos, 








Assassinou a esposa 
com 25 golpes 


BELEM, 17 (A. B) — 
Noticiam de  Clevelandia 
que occorreu all barbaro 
crime, Adelino Amoras, co- 
nhecido pela alounha de 
Lampelio das Selvas, matou 
sua mulher com 25 golpes 
de terçado. Adelino descon= 
fiára qué sua companheira 
o trala e pretendia  entre- 
gal-o &á polícia, 


Estado do Rio 


UMA VISITA AO DEPARTA- 
MENTO NACIONAL DE 
PROPAGANDA 





Acham-se actualmente ve- 


Os escoteiros do 


unidos no Rio, em acampa-, 


mentos localizados na Quinta 
da Bóôa Vista, grandes agru- 
pamentos de escoteiros dos Es- 
tados, que vieram participar 
do proximo "Ajure Interesta- 
dual”, que hoje se inaugura 
nesta capital, 

Ao mesmo tempo em que se 
preperain para os actos marl- 
cantes du presente concentra- 
ção, os Juvenis integrantes da- 
quellas representações têm fel- 
to visitas u centros destnendos 
de netividade e progresso da 
capital da Republica, 

Hontem, estiveram elles no 
Departamento  Nuclional de 
Propaganda, 

Recebidos pelo director do 
D, N. P, sr. Lourival Fontes, 
a uum apresentaram cumpri- 
mentos de sympathin, foram, 
logo após, os escoteiros convi- 
dudos a fazer uma visita a to- 
dos as dependencias daquelle 
Departamento, À 

Grando admiração e inte- 
resse demonstraram os jovens 
visitantes pelo que então lhes 
foi dado ver «dos trabalhos en- 
fregues áquelia repartição de 
propaganda. 


O BOLERO 


(Continuação da 9º pag. 





claro, 
lero, 


não sôómento um bo. 
mas uma saia-tunlen, 
movel; neste caso, sati “ 
bolero são de lã unida e es- 
eura; é pratleo e bonito, 

Para tornir mais ele- 
gante um vestido preto ou 
azul um bolero do renda em 
relevo, ou natural é do muis 
lindo offeito; as vezes mes= 
ma se encontra nas colle. 
eções não sômento rendas 
em bolero, mas mesmo em 
pequeno paletó ou cusaci, 

Para os vestidos de tos 
nulidade de pastel, a vpells 
marrão dá effoitos delicii- 
sos, usada com luvas, cha- 
péo & sapatos marrões, 

Sempre alegres as “lol- 
Jettes" ns vozes se tornim 
exuberantos; grandes elia- 
pêos de abas transparentes, 
vetuidos côr de fores e bu- 
loros fantasistas dando vi- 
da e mocidade, porém numn- 
em a nota se torna exngyu. 
rada e podemos assistir 
este Inverno a um verdudel- 
ro desfile do bom gosto, 
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e luxuósas poltronas estofadars. | 
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ESTUDANTES 


nos 


bo 24200 


Nenhum 
“Metro: 
oulros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
nuga exhibiçors neste 
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HOJE 


MEIO DIA |1 
I4:* 16 18-20 
E 22 HORAS E 





O ROMANCE 
DE UM 

JOVEN MEDICO 
CHEIO DE 
IDEAES... 


film estrocdo no 
será exhibido em 


Cinema. 


Hoje ás 10 hs. matinée infantil 


Continuação da 


“serie” 


“LEGIÃO DOS 


CENTAUROS”, comedias, desenho, etc. 


fi Preço unico; 


A inauguração da Villa 
Militar de Uruguayana 


O MINISTRO DA GUERRA 

FAR-SE-A! REPRESENTAR 

PELO TENENTE CORONEL 
LUIZ proCÓPIO 


Terá lugar no dia 2 do cor- 
rente a ihnuguração da Villa 
Militar de Uruguayana, Int- 
ciada em dezembro de 1097 € 
que teve colno chefe da cons- 
trucção o major Antonio Bas- 
tos, E' constituida a Vila de 
30 cosas para ofílcines, torre 
dngua, usina, etc, 

O ministro da Guerra, ge- 
neral Eurico Dutra, fat-se-& 
representar na inauguração, 
pelo tenente-coronel Luiz Pro- 
copio de Souza Pinto, official 
de seu gabinete, e pelo major 
Corrên Lima, addido militar 
no Uruguay. 

O tenente-coronel Luiz Pro- 
copio seguirá para Porto Ale- 
gre, amanhã, segunda-feira, 
por via aerea, 


Amanhã 2º Semana: 
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28200 a poltrona 


Uma conferencia do es- 
criptor Mario Sette |, 


Por iniciativa da colonia 
pernambucana, será  homena- 
geado na quarta-feira proximtu, 
dia 21, Às 17 horas, no salão 
la Associação dos Artistas Bra- 
Sileiros (Palace Hotel) o eserl- 
Ptor Marto Sette, 

Paran estn festa que contará 
com o concurso dos srs. Olega- 
ro Marinno e Adelmar Tavares, 
inembros da Academia Brasile!- 
ta, dos jornalistas Nery Camel- 
lo e Godofredo de Medeiros e 
ninda dy compositor pernam- 
bucano Nelson Vaz e da senho- 
rmha Maria Silva, com nume- 
ros de musica pernambucana, 
não ha convites especises, 

O homenngando falará sobre 
“A vida do Recife antigo atra- 
vés dos alnnuncios dos velhos 
gornaes”, 

A manifestação será tambem 
estendida ao histortador Mario 
Mello e ao dr. Apolonio Salles, 
secretario, da Agricultura ds 
Pernambuco, ambos tambem 
sctunlmente no Rio. 


O successo sem 
precedentes alcan- 
çado pela namora- 

da do mundo... 
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po Estremecer na Hora do Crime 


ALBERTO FLACK DECLARA, EM CARTÓRIO, QUE QUASI PERDEU OS SENTI: 
DOS QUANDO O POLONEZ TRÁ 


Apresentado ao arrombador internacional como um ladrão que procurava regenerar-se — Sedu- 


Jus god 
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Rio de Janeiro, Domingo, 18 de Junho de 1939 


NS?0Z O PORTÃO DA AERONAUTICA CIVIL 


zido pela perspectiva de uma fortuna — Só lalará do outro lado da vida — Na enfermaria Fi- 


Na thesouraria da Polícia 
Central procedeu-se, hontem, à 
contagem olficial do dinheiro 
appreendido em poder dos as- 
saltantes da Alfandega, no 
montante de seiscentos e dez- 
csete contos duzentos e oltenta 
e um mil ec cem réis . 
(017:28158100), excluindo as ap- 
precnsões ante-hontem feitas 
no Banco Bôa Vista e na caixa 
dagua da residencia do sr. Al- 
berto Flack, em Nictheroy. Es- 
se dinheiro foi recolhido á cai- 
xa forte da Policia, onde fica- 
rá & disposição da Alfandega. 
ALBERTO FLACK EM CAR- 

TORIO 


Terminado o trabalho da 
contagem do dinheiro, que toi 
presidido pelo delegado Linneu 
Cotta e assistido pelos srs. 
Manoel Ignacio Paulo Antu- 
nes, thesoureiro da Policia: 
Martins Vidal, chefe da Secção 
de Roubos e Furtos e Carlos 
Mendes, escrivão da D. G. L, 
toi chamado a cartorio, níim 
de depor o larapio Alberto 
Flnck. 

O depoimento do perigoso 
indrão foi longo e minuncloso. 
Alberto Flack, cuja preoceupa- 
ção unica é fugir a possiveis 
contradicções,  reproduziu As 
declarações que ha dias fizera 
na Secção de Roubos e Furtos. 
accentuando que só se tornou 
cumplice no assalto depois que 
Noson lhe declarava que a sua 
funeção seria apenas a de se- 
guil-o ao local em companhia 
de Meria Fucks, para facilitar- 
me a entrada no edifício e de- 
pois voltar para proteger-lhe a 
saida. Em se tratando de uma 
tarefa tão insignificante, Re- 
celtou o convite, não tendo à 
preoccupação de perguntar 
quanto iria receber pelo traba- 
lho. Tanto assim que deixou O 
pagamento no criterio de Nu- 
son, 

SENTIU TODO CORPO 
ESTREMECER 

Alberto Flack, como todo la- 
drão profissional, apresenta 
uma covacteristica que impres- 
siona : o cynismo, Referindo- 
se no momento em que Noson 
transpoz o primeiro obstnaculo 
para levar à effeito o assalto, 
isto é o instante em que trans- 
poz o portão da Aeronautica, 
Alberto Flack declarou, eyni- 
camente, no delegado, que sen- 
tiu todo corpo estremecer de 
medo. e quas! caiu desfallecido. 


CUIDADO COM A POLICIA 
Disse mais que, no despedir- 
se dele c de Maria Fucks, 
Noson, revelando umn audacia 
e sangue frio impressionante, 
dissera-lhe : 
até amanhã! Culdade 
com a policia e boca techada. 


CONHECEU NOSON A UM 
ANNO 


Alberto Flack asseverou que 
as suns relações de amizade 
com Noson datavam de um am- 
no apenas. Conhecera-o em 
casa de Maria Fucks, no tem- 
po em que a poloneza explora- 
va uma casa de belchior na 
Avenida Gomes Freire, Adean- 
toi; mais que, na occasião em 
que foi apresentado & Noson, 
Maria Fucks dissera Ro aman- 
te que elle fôra um perigoso 
jadrão, mas que estava empe- 
nhado em regenerar-se. 

RARAMENTE VIA NOSON 

Mal podendo conter o sen 
intuito de despistar a polícia, 
Alberto Flack declara que pou- 
cas vezes se avistava com No- 
son, Antes do roubo vira-o SO- 
mente quatro vezes. De uma, 
consequencia de um encontro 
casual na Avenida Rio Branco 
e as tres outras depois de ha- 
verem combinado o “traba- 
lho”. 

NA POLICIA ESPECIAL 

Noson continua no firme pro- 
posito de não se alimentar. « 
homem de nervos do aço não 


linto Miller — O inquerit 
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Dr. Linneu Cotta, 3º delega- 
do «uxiliar, que preside 
o inquerito 


esconde o sem desejo de motr- 
rer. E, por isso, as autoridades 


enfermaria Filinto Muller, na 
Policia Especial. Acreditam as 
autoridades que ali tommar-se-à 
mais facil o desempenho da 
missão do medico encarregado 
de promover-lhe a existencia, 
glimentando-o artificialmente. 
SO' FALARA' NO OUTRO 
MUNDO 

Ao que tudo indica, o chefe 
do assalto á thesouraria da 
Alfandega desta capital nada 
mais dirá a respeito do sensa- 
cional roubo que praticou. No- 
son não accusa ninguem. Pelo 
contrario; chama e si toda a 
responsabilidade. 

E quando alguem o enterio- 
ga, esperando que elle conte 
toda e historia que o levou ao 
carcere, o homem, com uma 
serenidade espantosa, retruca : 

— Não adennta ! Ful eu quem 
assaltou a Alfandega, O resto 
só contarei no outro mundo |! 


UM FILM DO ASSALTO A'* 
ALFANDEGA 


O Departamento de Propa- 
ganda e Diffusão Cultural está 
crganizando um film de todas 
as deligencias para e elucida- 
ção do assalto à Alfandega, 





A O 


Primeira Travessia Aérea 
Transat'antica “Com Jornalistas 


Levantou vôo hontem 

BSONDO DO “ATLANTIK: 
CLIPPER"C. 17 (CU. P) — Als 
quinze 'e cincoent;, e cinco de 
hoje levantou vôo o “Atlantic 
Clipper”. realizando a primei- 
ra travessia aérea transatlantl- 
ca. com jornalistas, na linha 
commerelul que se inaugurarvá 
a vinte e oito do corrente, Sá 
Jornalistas tomam parte nesta 
viajem. 

Estahelecido o serviço trans- 
atlantico regular, não se leva- 
rá mais de dezenove dias para 
dar a volta completa ao mun- 
do. As distancias entre a Eu- 
ropa e todos os paizes da Amº- 
rica será reduzida de muito, 
utilisando-se n rêde acrea, via 


o “Atlantic Clipper” 


Nova York. Da Europa a qual- 
quer ponto da America não sz 
gastará mais que seis «las, ou 
seja, para nm America Central e 
norte da America do Sul, Lres 
dins; quatro a cinco para os 
paizes da costa qeeidental; e, 
seis a sete para attingir Rio de 
Janeiro e Buenos Alres, 

Não ha duvida de que turis- 
tas e homens de negocios utl- 
lizar-se-ão largamente das uo- 
vas possibilidades que se crenm 

O correspondente da United 
Press, Harrv Franz, é o primel- 
To passageiro que já percorreu 
toda a réde Internacional da 
Pan-Alr, visto como viajára an- 
teriormênte pelo Pacífico, Ame- 
rica Central e do Sul. 
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Von Neurath Prohibe as, 


Reuniões 


Despor- 


tivas no Protectorado 


PERMITTIDAS, APENAS, AS CORRIDAS DE 


CAVALLOS, 
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PRAGA, 17 


prosesea de 


“O | Paul Stehr, policines nllemãos 


unccusados da morte dz Jaros- 








o 


Terrenos 


E PREDIOS A' PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 
MARIA DA GRAÇA — Informações com St, Mario, à 
Rua Domingos de Magalhães, 51. — Phone 29-1655, 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Rea- 
tengo — Imtormações com Sr, Vaz à Rua Dr, Lessa, 16, 


Companhia Immobiliaria Naciona! | 


R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-210; | 
TER =. ias  — 


NO RESTANTE DO MEZ 


'lav Mueller, pertencente á po- 
licia. tcheca, oceorrido em 
wachod em 9 do corrente, foi 
adiado até terça-feira proxi- 
ma, sem que se tenha chega- 
do a estabelecer um veredicio. 
A principal declaração, hoje, 
foi a dó medico que attendeu 
Mueller depois que o ataca- 
ram, 

O processo está sendo mais 
prolongado do que se acre- 
ditava, polis começou hontem 
“na parte du manha, e muitos 
observadores pensavam que no 
mesmo dia se conhecera a 
sentença, mas agora não sv 
sabe em que data a mesma 
será proferida. : 


A situação no protectorado 
é mais tranquilla, segundo &s 
+ noticias de fontes vfficlaes. O 
decreto hontem baixado pelo 
| Barão von Neurath prohibin- 
do as reuniões desportivas, ex- 
cepto as corridas de cavallos 
no restante do mez, não pru- 
vocou nenhuma repercussão 
importante. Entretanto, ncre- 
dlita-se que não será bem ve- 
cebido pelos tchecos e que, 
pelo contrario, poderá dar 
causa á intensiticação da re- 
sistencia passiva, 
| 
| 





de 


Desligamentos 


officiaes 


Foram desligados hontem, 
da 1º Região Militar, o major 
Luiz Ravedull Sobrinho e O 
[2 tenente de administração 
Inão Rabello de Mello, o pti- 
meiro por ter sido transferido 
vara o E. MT. da 7º Região 
“lilar eo 2º por ter sido clas- 
“ificado no 13º R. I. 


| 


o na 3.' delegacia auxiliar 


resolveram transferll-o para “à qjieamo emo cmo am amo o am Um aC 0 


Ro ceder o logar a 
uma senhora 


CAIU DO BONDE E SOF- 
FREU GRAVES FERIMEN- 
Tos 
Viajava hontem, à noite, no 
bonde 2,045, da linha Pledade, 
gulado pelo motorneiro 6.275, 
o funcelonario publico José da 
Fonseca Menezes, branco, de 43 
aunnos, casado, brasileiro, re- 
sidente à rua Leopoldina n, 65 
— [undos, quando, ao deixar o 
dar logar a 
no 


banco afim de 
uma senhora, 
estrlho e calu, 
A victima, que sofíreu luxa- 
ção exposta do tornozello di- 
reito, Iractura dos ossos da 
face, contusõgs e escoriações 
genralizadas, fol soccorrida no 
Posto de Assistencia do Meyer 
e transferido, em seguida, para 
Carlos Chngas. 


escorregou 


o Hospital 





Atropelado pelo au 
to-caminhão 9.402 


Em frente ao numero 642 
da rua José Rels, foi ntrope- 
lado, hontem; á noite, pelo 
auto-caminhão n. 9402, o pa- 
deiro Albino Ferreira Morass, 
branco, de 32 annos, casado, 
brasilelro, morador à rua Hen-= 
rique Seldl mn, 140, 

Albino, que soffreu contu- 
sões e escoriações generaliza- 
das, foi medicado no Posto 
de Assistencia do Meyer, tTe- 
tivando-soe em seguida. 

O commissario Djalma Bra- 
ga, do dia no 26º districto po- 
Mcial, registou o facto, 

O motorista evadiu-se, 


O Cumplice de Noson Sentiu oCor- 


Carmona Visita as, 
Possessões de Portugal 


A BORDO DO “COLONIAL” QUE ZARPOU A'S 19 HORAS 0 MARECHAL 
| INICIOU SUA VIAGEM RUMO A” CABO VERDE 


os vasos de guerra ancorados no porto salvam com 21 tiros o 





LISBOA, 17 (Adolpho Vieira 
da Rosa, correspondente da 
United Press) — O marechal 
Carmona recebeu hoje, em Cas- 
vaes, os cumprimentos de des- 
pedida dos vereadores muniei- 
paes, das autoridades civis e 
militares, bem como do gover- 
mador da cidade sr, Moyses SIl- 
va. O presidente agradeceu as 
provas de deferencia e, depois, 
telephonou para o Palacio Be- 
jem, despedindo-se da secreia- 
rio geral da presidencin, sr, Jay- 
me Mathias. 

Acompanhado pelo ajudante 
de ordens, capitão Silva Costa, 
o presidente Carmona deixou à 
cidadela às dezesete horas e vin- 
te minutos, viajando de auto- 
movel, O povo encheu o carro 
com flores, 

Ao passar pelo Palacio Be- 
lem, entrou para, o carro pre- 
sidencial o general Amilcat 
Motta, 

Acompanhado por um esqua- 
drão de cavallaria, o carro Dro- 
seguiu em demanda do Ter- 
rcira do Paço, onde deu entrada 
às seis horas e dez minutos. 

O terreiro estava festivamen- 
te engalanado e nas tribunas 
ofíficines encontravam-se numo- 
“osos representantes das forças 
armadas de terrn e mar, elemêén- 
tos do corpo dinlomatico, d 
cardeal Cerejeira e todo o go” 
vero, 

Contingentes do. exercito, da 
marinha e da Leglio da Moci- 
dade Portuguegza davam a guar- 
dz de honra. 

Os escolares agitaram. milha- 
res de bandeirinhas, vivando, a9 
mesmo tempo, os nomes dos 
senhores Salazar, Carmona e da 
Patria, emquanto bandas mill- 
tares executavam o hymno na: 
cional portuguez e numerosos 
aviões cruzavam o céo em foi- 
muções elegantes. 

SAUDADO POR SALAZAR. 

As jonellas de todas as resi- 
denctas bem como das reparti- 
ções publicas situadas nas pru- 
simidades, estavam  upinhadas 
de gente que acenava lenços em 


ario 
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Praça Tiradentes n.' 77 














À bomba explodiu 
lhe na mão 





A MENINA FOI SOCCORRIDA 
PELA ASSISTENCIA 
Quando brincava soltando 
bombas no quintal de sua re- 
Eldencia, à rua da Alegria nu- 
mero 103, a menina Angelina, 
de 12 annos, filha do sr. Ling 
Fuco, ficou queimada nos de- 

dos da mão esquerda. 
Soccorrida pela  Assistoncin. 
& menina, depois dos curativos» 
retirou-se, 
A policia registou 
rencia, 


a QCcor- 





Para um jornal de 
Goyaz 


O Ministerio da Viação com- 
municou á Associação Brasilal- 
ra de Imprensa que, attendendo 
&n pedido daquella Instituição 
do classe, autorizou a E. F. 
Central do Brasil cn E F. de 
Goyaz a transpollnrem, com 
abatimento de 50%, uma machi- 
na adquirida nesta cavital 
destinada ás officinas do sema- 
nario “Anapolis”, que se edita 
na cidade do mesmo nome, No 
Estado de Goyaz. . 


IR 
REGA 


o 








à RUA BOM PASTOR, ANTRO 
DE MALANDRAGEM 


Os moradores da run Bom 
Pastor apnellam para as au- 
toridades do 14º districto poll- 
cial, para que voltem ás suas 
vistus para o que se vem veri 
ficando naquella rua. 

A vadiagem all está tomando 
troporções alarmantes, sem 
que nenhuma providencia seja 
tumada pelas autoridades com- 
vetentes. 

Mai cãe à noite formam-se 
ror toda extensão da run gra- 
pos de desoccupados que, sem a 
minime attenção ag socego ou- 
blico, estacionam em frente 
as casas de familias e levam 
numa algazarra infernal até al- 
tas horas. Além disso, usam de 
termos que a moral prohibe até 
nos “bas-fonds”, 

« delegado do 14º districto, sr. 
Severino Silva, que sempre sz 
distingue pelo zelo com que ags. 
« bem do socego publico, esta- 
mos certo, porá termo u 
esse abuso, tomando as provi- 
dencias que se fazem mistér. 








navio presidencial 
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Marcohal Carmona 


direcção ao presidente Carmo- 
na. 

Envergando uniforme simples 
de official, o 
mona desceu do carro apoiado 
em uma bengala, sendo imme- 
Jiatamente saudado pelo sv. Sa- 
Jazar e pelo ministro da Marl- 
tha, juntamente com quem pas- 
sou em revista às forças da ma- 
rinha. 

Depois, dirigiu-se às tribunas, 
ufim de despedir-se do presi- 
dente «da Assembléa Nacional, 
dos deputados, do corpo dipio- 
matico e das altas autoridades. 
recebendo de todos votos de fe- 
liz viagem. 

Acompanhado pelo sr. Sala- 
zar e demais membros do go- 
verno, dirigiu-se depois para q 
cães onde, finalmente, clo- 
mentos da marinha receberuim- 
no e ao ministro das colonias. 
soneral Amilcar Motta. que O 
ecompanha nesta vingem 

No derradeiro minuto, o pre- 
sidente Carmona abraçou aff3- 
cluosamente o ministro Salazar. 
a quem fica confiado q governo 


— — ——————e———————————— 


presidente Car- 
| 
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Cáe, Cáe, Balão! 





A imprensa da Bahia pede ao interventor que re- 
vogue a medida de prohibição desse divertimento 


BAHIA, 17 (AN) — O ves- 
pertino “Estado da Pahia” 
enviou ao ministro de Agri- 
cultura o seguinte telegram- 


ma; 

“A vodacção do “Estado da 
Bahia”, vespertino dons Dia- 
rlos Associados, em nome dos 
bahianos e attendendo a que 
as tradicionges festas joant- 
nas têm nos balões o seu malor 
encanto, solicita de v, ox. ex- 
cluir a capital da prohibição 
do Departumento de Produ- 
cção Vegetal. Reconhecemos 
que a providencia visa poupar 
as florestas, por estas occa- 
siões attingldas por incendlos. 
A verdade, porém, é que a 
Bahin está cercada por quasi 


todos os lados de agua, es. 
tando na época (dos ventos que 
sopram do mar. Além disso, 
Jámais se verificaram Incen- 
dios no reconcavo  balhlano, 
causados por balão, finundo as 
zonas sevcas muito distantes 
da capital, Mantendo o bahin.. 
no carinhosamente as suas 
tradicções, a medida trouxe 
grande desapontamento á po- 
pulagão, que confin plenamen- 
te nos sentimentos de v. ex, 


O alludido vespertino vreall- 
zou uma enquete sobre o as- 
sumpto, sendo unanime a opl- 
nifio de que não ha necessida- 
de da medida para esta ca- 
pital, em vista do tradicionnl 
costume ixão trazer nenhum 
perigo. 
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À INVIGLA 
DO DIRETO 


BILIDADE 


“DE ASILO 





UMA NOTA DA ARGENTINA AO GOVERNO 
HESPANHOL REAFFIRMANDO 0S PONTOS 





Chanecller José Marta Cantilio 


BUENOS AIRES, 17 — Se- 
gundo se diz em circulos au- 
torizados, o Governo argenti- 
no enviou uma nota ao Gover- 
no lespanhol, repetindo os 
pontos príncipaes da nota do 
Governo chileno, e reafílr- 
mando com insistencia a invlo- 
lnbilidade do direito de asylo. 


O chanceller José Muria Can- 
tíllo, em entrevista concedida 
nos representantes da impren- 
sa, declarou, entretanto, que a 


Argentina ninda não apolou 
abertamente o Governo chile- 
O AD “MD MD O CD O GD CD OD O a 





da nação emquanto durar a via- 
gem do general, 

Nesse momento, 
ouvir estrondosas 
ções, 

A largada do cáes da vedela 
que transportaria o presidente 
até o paquete que o conduzirá, 
e que se encontrava ancorado 
E largo, foi verdadeiramente im- 
pressionante, A artilharia de to- 
dos os navios de guerra anco- 
rados no porto salvou com “1 
tiros, ao mesmo tempo em que 
de todas as bocas partiam vivas 
c todas as mãos agitavam len- 
Ços saudando o chefe da na- 
ção, e 
JORNALISTAS QUE ACOMPA- 

NHAM O PRESIDENTE 


De pé na prôa do parco, o 
presidente agradecia com a mão 
º carinhosa manifestação que 
lhe faziam, emquarto a vedeia 
sengrava velozmente as aguas, 
em direcção no “Coloniul”, Ahi 
foi elle recebido pelos jornalis- 
tas nacionaes e estrangeiros qu 
9 acompanham em sua vingem 
às colonias. 

Todos os membros do governo 
conservaram-se nn cães até «que 
o sr. Carmona, tivesse attingi- 
do o portal do “Colonial”, 


Em Cascnes, Madame Car 


fizeram-se 
manifesta- 


tação da gente humilde local. 

O “Colonial”, branco como 
um cysne, zarpou justamente Es 
dezenove horas, seguindo Jenia- 
mente até Coscaes, ncompanha- 
do por dezenas de embarcações, 
engalanadas, que davam uma 
curiosa nota de nlegria silvan- 
ão constantemente, emquanto 
numerosos aviões civis e mill'a- 
ves evoluiam sobre o Parra, com- 


polmado o até q saida da bar- 
Das margens, um Duhiico qm | 
meroso seguia q mercha Jonta | 
Go paquete; acenando seus len- ! 
£os porn bordo. 

- O “Colonial” chesará n são 
Vicente dr Caba Verde a 23 de 
junho. Ahi o presidente resem- 
narcará por algumas horas, 


| 
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mona recebeu grande E 


Hama, 


PRINCIPAES DO PROTESTO CHILENO 


no contra a attitude do Gover- 
no hespanhol, o que ocecorrerá 
se peorar & tensão entre o Cli- 
le e a Hespanhn, 

Ão mesmo tempo o gr. Can- 
tilo não deu. logar a duvidas 
sobre a intolerancia do Go- 
verno argentino em relação à 
violação do direito de asylo e 
accrescentou que chamaria o 
encarregado de Negocios du 
Hespunha, sr. Juan Pablo ve 
Lojendio, para que defina a ai- 
titude de seu Governo, Entre- 
tanto informu-se que o Gover- 
no argentino havia protestado 
junto ao hespanhol, mas sau 
noticia foi desmentida nos clr- 
culos officines, 





Falleceu o coronel 
Rego Monteiro 


Em sua residencia à run 
Professor Gabizo, n. 339, nesia 
capital, falleceu hontem. o co- 
vroncl da reserva Jonalhas da 
Costa Reg, Monteiro. 


Rtropelado em fren- 
te ao Armazem 14 


Quando transitava hontem, à 
noite, pela Avenida Rodrigues 
Alves, o maritimo Antonio 
Mendes, , preto. de 41 annos, 
viuvo, tripulante do “Comman- 
dante capela”, so chegar em 
frente no armazem 14, foi atro- 
pelado por auto, soffrendo fra- 
clura exposta da perna direita. 

4 victima, após ter sido me- 
dicada no Posto Central da As- 
sistencla, foi Intervada no 
H. P. Ss. 


Deu dois tiros no 
companheiro de 
profissão . 


O CRIMINOSO 








FOI PRESO — 
A VICTIMA NO H. P. 5, 
Encontraram-se hontem, à& 
noite, na esquina da rua Con- 
de de Bomfim com S, Fran- 
cisco Xavier, os pedreiros Ulys- 
ses Lulz Barbosa, pardo, de 44 
annos, casado, residente à rua 
Rerão de Itapagipe n, 551 * 
João Oscar. Começaram a pa- 
lestra sobre diversos assumptos, 
qnatusive o da profissão de am- 
08. 
Aconteceu porém, que an pa- 
lestra nmistosa, degenerou-se 
em forte discussão. 
Em dado momento, InÃo Os- 
cor. impulsivo e um tanto nl- 
erolizedo, sacou do revolver é 
desfechou cinjx tiros contra. o 
seu comnanheira de profissão, 
ettneindo-o no thorax e no 
peito ; 
FUGIU 


Vendo Ulvsses entr banhado 
em sangue, o criminoso tratou 
t+ fuelr, Porém, um soldado 
e Dolicla que se encontrava 
nroximo ao Incal. deu-lhe voz 
de nvisão, rondyzindo-o à de- 
legacia do 15º districto pnliícial. 
O coinmissario Ancora da luz 
mandou lavrar pn flacrante, 
NO H. PS. 
A vietima foi medicada no 
Doctn Contra] da Aecristencin e 
internada, em seguida, em es- 
tado grave. no H. PS. 


Frave accitento no 

jogo da Gppnsição 

com 9 Rnva Aurora 
Enoihal Glats 


Realizava-so hontem, à nol- 
te uma nartida de football. no 
fampo' do Mnposicão Fon!bnll 
Clyb, à run Silva Xavier, no En- 
cenho de Dentro. entre o Lenm 
Inenl e o Nova anrora, de a- 
carénagua, quando Nelson Pa 
vos de Temos, pardo, de 28 an- 
Nos. solteiro, mntoristo rest- 
ante à rua Professor Carnot 
ro Sn... que incava na mein-dl- 
veita, no  proemrar fazer vm 
tom], verolomw vijniasta trapo dn 
krener do Onpestrão. Em con 
semennrta da vinlencia dn eha- 
Nelson sofívreu fractura 
exnosta da porma direita, 

Amós fer sido medicada no 
Posto de Assistencia do Merir 
foto viotima vemaovid nata a 
Crom de Savde São Paulo, 

O Keeper estava descalso... 
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ENCERRA-SE HOJE O TURNO 
DO CAMPEONATO DA CIDADE 
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Os cracks do Fla mengo enfrentarão hoje o Bom suecesso 


Os Rubro-Negros Lutarão 


Hoje Contra 








o Bomsuccesso 


Na “cancha” do gremio leopoldinense— O juiz e as equipes 


O Bolmsuccesso recebe, hoje, 
a visita do Planengo. Em sui 
canciy, realiza-se uma das pu- 
gnas du ultima rodada do tur- 
ro do campeonato da cidade. 

A pugha que reunirá esses 
dois adversarios, pelas cara- 
cteristiças que a cercam, prenue 
ns nltonções de grande parte 
da torcida carioca. 

O Flamengo, que hoje appê- 
vecorá com algumas modiífica- 
ções cm geu quadro, ostenta, 
como-é sabido, o titulo de pon- 
teito desta parte do campeo- 
nato eltadino, 

Embora o esquadrão rubro- 
negro esteja sensivelmente 


A | 1 —— am 


Cardeal Commandará 


prejudicado pelos recentes 
acontecimentos indiísciplina- 
res notados em suas ultimas 
exhibições, espera a sua dedi- 
cada torcida que saiba levar 
a melhor sobre seu antagonis- 
ta, 


Os leopoldinenses, por seu 
turnos anímados com o resul- 
tado obtido frente aos botafo- 
guenses, quando emputaram 
por 2 x 2, querem alijar o seu 
adversario da posição que orá 


occupa, isto : é, do primeiro 
posto no certame, 
TEAMS 


seguintes provaveis organiza- 


ões: . 

BUMSUCCESSO: Durval; 
Murio e Villa; Vergara, Esco- 
bar e Otto: Mascotte, Bahia, 
Sandro, Pudro Nunes e Odyr. 

FLAMENGO: Walter; Do- 
mingos e Oswaldo; Mario, Vo- 
jante o Natal; Sá, Carlinhos, 
Validó, Gorizilez''e- Jarbas. 

ARBITROS 

Os jogos de hoje, no grama- 
do da avenida Telxelra de Cas- 
tro serão dirigidos pelos, st- 
guintes julzes: Teams profls- 
sionaes, Mario Vianna; ama. 
dores, Irancisço Caldas Ju- 





Os quadros deverão Ler as 


(Conclue na 17.º pagina) 


; a A 





a Vanguarda Tricolor 





A “rentree” do nolavel center forward gaucho - 





h E? grs ê 
- Es 
Cardeal 


SR q 1 qu 


me 1 1 A 1 


O acontecimento da tarde 
sportiva de hoje, no gramado 
de Alvaro Chaves, será o reap- 
parccimento de Cardeal, o no= 
taxel center-forward gaucho 
que lamentavelmente tem esta- 
do fóra de scena por mais de 
um anno. victima que fol, por 
duas vezes Seguldas, de séria 
contusão no joelho. 

Sua “rentrée”. se hem que 
soh condição. constituirá uma 
das attracções para O publico 
que se aceommodará no sta- 
dium tricolor. 

Cardeal, como é sablilo. ve- 
velou-sê 2ns techniros enriocas 
nor occaslão da disputa do 
Camneonato Brasileiro de 1997. 
quando, surpreendendo por sua 
mobllidade, visão de gonl e te- 


ebnica. Jogron os mais bem 
orientados elogios. 

Um anno mais tarde. anós 
deloncas que cansaram senst- 


vão. n Flnminense contratavo-9 
Aceidentado em um coteio. não 
lhe foi nossivel continuar actu- 
ando. Em tratamento, nassou 
rrande parte do tempo do con- 
trato que n nrende ao gremio 
de Alaôr Prata. nols O mesmo 
o tem preso ao eluh apenas por 
dois annos. Abrindo um pa- 
renthesis, registamos com VIrA= 
zer p nossa afmiracão nos dl- 
rigentes do Fluminense. 05 
qunes. vislonarios de um men- 
talidnde sadia, não rezateavam 
nuxiln ao plaver snucho. Seus 
vencimentos. regulsrmento pa- 
ços, não nbstante o impedimento 
que o afastou dos gramados 
hem como a attencio medica 
que lhe fo! prestada, provam 


que no Fluminense não se €x- 
minra o profissional seu JogR- 
dor. 


Examinado ante-hontem pelo 
dr. Leite de Castro. Cardeal ou- 
viu com satisfação ue poderia 
actuar contra o São Ghristo- 
vão, no commando da vanguar- 
da tricolor. A antorização está. 
porém, condicionada à um n0- 
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vo exame radiologico, depois de 
amanhã, quando se conhecri 
a palavra decisiva dos medicos 
sobre « possibilidade de seu To- 
gtesso à actividade com reguia- 
ridade. 


ia 





'Kundador: J, E. DE MACEDO SOARES 
| Rio de Janeiro, Domingo, 18 de Junho de 1939 









Director-Thesounreiro 


+ 


J. B. MARTINS GUIMARÃES 





) 


WIDE PLLEDIDSO DIDI 


TT) 





Praça Tiradentes n. 


E Fluminense & à, CNPiSIOVAO 


Cederá à Fluminense, Ante o Enthusias- 


mo dos Seus 





Tradicionaes Adversarios? 


Como se Apresentarão, Pora o Embate n. 1, Ambas as Equipes 





O “onze” do São Christovão, que hoje medi rá 


A altracção maxima da ro- 
dada, de encerramento do pri- 


i'meiro turno do campeonato se- 


rá, sem duvida nenhuma, o en- 
contro de hoje em Alvaro Cha- 
ves, 

Rivnes de tradição, o Fu- 
minense e o São Chrlstovão es- 
tão ambos muguilicamente col- 
locados nos primeiros postos da 
tabela, distanciados, apenas de 
um ponto e tudo farão para 
não perder a invejavel situa- 
cão que desfrutam, emparelha- 
dos nos mais fortes esquadroes 
da cldnde. 

Recordando a rivalidade «os 
ndversaros, da peleja numero 
um de hofe, basta lembrar a 


falta: de “chance” que sempre 
perseguiu o quadro tricolor, 
frente 'uos alvos. Ainda nes- 
te momento, a equipe das La- 
ranjelras se apresenta desfl- 
gurada, tentando Uma recomi- 
posição quasi de improviso, 


com as estréas de Raul, Cardeal 


e Vicentini, sem falar das tio- 
cas de posições entre Tim e 
Romeu. emquanto o team de 
Figueira de Mello apresenta o 
maximo ce sua potencialidade, 

A qusencia de Muchado, Her- 
cules e Orozimho, tres valores 
incontestaveis e destacados do 
Fluminense, é formidavel “h-D- 
cicap” para o tegm visitante. 

Apesar de ludo isso o trl- 
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Os Tres Primeiros Jogos do 2º Turno 


= tea seem 


Cinco “cracks» da represent 


Com n rodada de hoje termi- 
nam os jogos do primeiro tur- 
no do II Campeonato Official 
da Liga de Football do Rio de 
Janeiro. 

De accordo com a tabella, 
publicada este anno, pelo De- 


CARDEAL JOG 
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ação sanchristovense, que inici ará o returno do Campeonato 


Jogando contra o Vusco 
partamento “Tecnico, o cam- 
peonato se dividrá em tres tur- 
nos, iniciando-se, portanto Já 
no domingo proximo a segun- 
da etapa, com a mesma ordem 
dos jogos: do primeiro turno. 
Apenas os locaes, como é de 


praxe serão invertidos. Exem- 
plo; no primeiro turno o Fia- 
mengo visitou O Madureira, em 
Domingos Lopes. Dia 25 cabe- 
rá ao tricolôr surbubano pre- 
lar na cancha da Lagõa, 
(Conclue na 17º pagina) 
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com o Fluminen 


campeão apresenta uma regula- 
ridade de producção e resisten- 
cia techulca. mesmo desfalea- 
do assim como está, capaz de 
desconcertar o esquadrão mais 
sedento de victorias, 


E ninguem ousará. diante do 
que succedeu no Madureira, ar- 
riscar um prognostico, sobre 05 
resultados da luta de logo mais. 

O que é certo é que será uim 
| prelto de gigantes. 


| Animados pelo applauso de 
sua “torcida” os cracks de Al- 
| vnto Chaves mulliplicarão as 
energias physicas e tudo farho 
para não ceder o posto de hon- 
ta que sustentam. a todo trau- 
se, apesar de desfalcados. 

Por sua «vez, “08 commanda- 
cos de Joaquim estão em [ór- 
ma impeccavel e dipóstos a 
manter a tradição de rlvaes- 
fantasma do enmpcão da ci- 
dade, 


forças 





os QUADROS 

O muminense deverá apre- 
sentar u seguinte esuipe: Ba- 
tataes — Mossés e (Guimarães 
— Bloró, Brant e Vicentinl — 
Amorini, Tim, Cardeal, Romeu 
e Raul, 

“. CHRISTOVÃO: Wal'er — 
Hernandez e Mundinho —. Ar- 
chimédes, Dôdô e Aftonginho — 
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Carreiro Ain 


sa 


Hoberto, Víllegas, Joaquim, Ne- 
na e Carreiro, 
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adaga 


Carreiro 


4 


da 


Inspira Cuidados 





O crack alvo obrigzdo a 


comparscer 


mensalmente ao Dep. Medico da 


LF. R.J. — Póde jogar hoje 


aAttendendo a um (chamado 
do Departamento Medico da 
Liga de Football do Rio de Ja- 
neiro, comparereu hontem á 
tarde Aquella entidade, o player 
do São Christovão Carreiro. 

Submettido a novo exame, O 
dr, Leite de Castro Jjulgou-o 
em condições de preliar hoje. 
Considerando, porém, não ser 


» 
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| ainda totalmente. satisfatorio O 
seu estado de saude, o facul- 
tativo da L. F. R, Jd. uconse- 
hou o crack a comparecer 
mensalmente no Departamento 
Medico, afim de que se posse 
chservar melhor a marcha dos 
melhoramentos que tem obti- 
do, desde que vem ohbedecen- 
do a um vegimen severo de 
tratamento, 
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CURSOS DE APRENDIZAGEM 


| Uma rapida palestra com 0 professor Gilberto Chrockatt de Sá 


Um aspecto das 


Hontem, o professor Gilberto 
Chrockatt de Sá falou ao DIA- 
RO CARIOCA sobre os melho- 
ramentos por que vem de pas- 
sar a Escola do Trabalho, lo- 
enlizada em Nictheroy, no Bar- 
reto, de que é director. 


O nosso entrevistado é uma 
figura moça, com predicados 
de inteligencia, e faz parte 
dessa nova geração de equca- 
dores que se vêm afiitmando 
nos nossos meios de educação, 
entre os quaes se vê o profesa 
sor Murilo Braga, Na verda- 
de, o sr, Gilberto de Sá tem 
feito uma gestão efiiciente, 
controlada, à frente de uma das 
mais Importantes escolis pro- 
fissionnes existentes no paiz. 
Trata-se, assim, de um enten- 
dido no asstmpto, não só por 
força de suas  funcções, mas 
anda pelos seus estudos espe- 
clalizados, 


Por tudo isso, o director da 
Escola do Trabalho foi recen- 
temente designado para uzer 
parte de um commissão, de 
que é presidente o ministro 
Gustivo Capimema, ec que »€ 
propõe a claborar um plano so- 
bre o ensino profissional, 
ubrangendo este todo o pais. 
Representante que é do Minls- 
terio do “Trabalho, na veferi- 
da commissão, o sr. Waldemar 
Falcão justificou a nova inves- 
tidura do entrevistado com a 
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des- 
mate- 


nctividade que este tem 
envolvido no tocante à 
Fla, 


Escola do Trabalho 


A Escola do 'Trabnlho esti 
loculizuda no Barreto, num 
grande centro de operarios. 
Occupa uma area de 24,040 
metros «quadrados, com instal- 
lações em predios proprios. 

Dentre aqueles, destaca-se n 
casa da administração, onde 
estão Instullados” q” gabinete 
medico-dentario e os serviços 
technicos. Ao lado, o pavilhão 
do nulas, com material modcr- 
no. Noutro edifício, as officinas 


que compreendem uma das 
maiores areas destinadas a 
esse fim. 
Curso de Aprendi- 
zagem 


O professor Chrockatt de Sá 
refere-se, primeiro, às seerões 
em que se dividem as oficinas 
do estabelecimento. Diz que n 
secção de metal prepara fun- 
didor, ferrelro e modelador; n 
de madeira, carpinteiro, marcl- 
neivo, Ilustrador e entalhador; 
a uraphica, compositor, pauta- 
dor e dourador, Assim explica: 

No acto da matricula, us 
alummnos são distribuldos pelas 
seccoes de accordo com as rves- 
pectivas vocações. 
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O ESTRANHO CASO DO DONO DA 
VIDA E DA MORTE 


Crime e loucura — Genio ? — Ou apenas um 
amor sinistro ?... 





PARIS, maio — O crime sem- 
pre andou estreitamente liga- 
do com & loucura. Ainda não foi 








rio a que se condemnavam os 
professores e demais membros 
do Instituto. Foi lã que Frled- 


possivel porém, marcar os lími-' man travou conhecimento coin 


tes exactos que separam o cri- 
minoso do louco. O caso de C. 
Friedman, o joven  estudande 
de chimica que se dizia senhor 
da vida e da morte, é um exem- 
plo frizante do que neabamos 
de dizer. 

Proseguindo a sério de -cor- 
respondencias 'dedicadas ao cri- 
me, vamos contar nos leitores, 
o estranho caso que commoveu 
Munich. Um dia, apareceu no 
Instituto de Investigações Es- 
pecines, um joven chamado C. 
Friedman, Vinha de ama cidade 
da provincia com uma, recom- 
mendarão especial de H. S. 
Smith cujo nome no terreno da 
chimica era conhecido em todos 
os meios scientíficos. Essa Te- 
comimendação valeu ao joven 
Friedman q admissão immedia- 
ta no Instituto. 

Desde logo conseguiu impôr- 
se nos seus professores e cama- 
radas pela. sua grande capaci- 
dade de trabalho e pela vasti- 
dão dos seus conhecimentos. 
Apesar da sua mocidade, o es- 
tudante era uma verdadeira au- 
lovidade na materia. Conheck 
chimica de maneira profunda, 
Além disso, estava realizando 
varias pesquizas no Lerreno dos 
pazes destinados & guerra e que. 
pela sua: novidade, deixavam os 
velhos professores do Instituto 
verdadeiramente admirados, 

Nas proximidades do Institu- 
t= havia uma vila onde morar 
vam os que trabalhavam ali, 
pois os estudos que elles reali- 
enveam se prendiam ao emprego 
da chimica nas guerras futu- 
vas. 


Dahi o voltunta- 


isolamento 


à linda Frida. A moça era de 
uma belleza deslumbrante, uma 
verdadeira estatua de carne, 


Os seus amores, dentro em 
pouco, tornaram-se conhecidos 
de todos. A moça costumava ir 
ao laboratorio onde o joven es- 
tudante estava entregue ás suas 
observações, 


Dentro em pouco começaram 
todos a notar que a moça defi- 
nhava-se rapidamente p que o 
joven Friedman precedia de ma- 
neiry estranha, Ficava encer- 
rado no silencio do laboratorio 
manipulando drogas exquisitas. 


Uma manhã, a linda Frida 
amanheceu morta, No seu braço 
encontraram duas picadas co- 
mo se ella tivesse dado sangue 
recentemente para alguma pes- 
Soa. As suspeitas recairam todas 
em Friedman que foi logo in- 
terrogado. Foi então que os seus 
mestres tiveram conhecimento 
exacto de realidade. Estnvam 
diante de um louco perigoso. 
Friedman confessou Lranquilla- 
mente o crime, Alegou que ha- 
vin feito isso em proveito da 
sejencia. Era o senhor da vida 
c da motte. Mostrou um tubo 
onde havia um líquido vermelho 
que, segundo a sua affirmativa, 
restitulria a vida de Frida, Um 
dos mestres deu, inadvertida- 
mente um passo my sua dire- 
cção. Isso fol o suficiente para 
revelur a loucura de Friedman, 
que nrremessou o vidro no chão 
eritando aque ellos queriam rou- 
bar o seu segredo. Até hoje não 
se sabe bem se Fricdman era 
um gento ou um criminoso come 
mum, 
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Fazem, polis, | 
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officinas da Escola do Traba lho, vendo-se os alumnos em 


2 aprendizagem pratica e, além 
disso, sao obrigados a frequen- 
tar um curso de theorla, 


Campos de Experi- 


mentação 


Depois de percorrermos a se- 
cção graphica, Mgelramente, for 
mos ver os campos de aprendi- 
zagem  uericola,  Jjnrainngem, 
horticultura e pomicultura, 'Tra- 
ta-se de uma  imnovação que 
vem de ser introduzida pela 
actual administração do esta- 
belecimento, 

Emquanto examinamos um 
parte de hnortlcultura, o dire- 
Ctor se rerere à frequencia da 
Escola do Trabalho, Sião cer- 
ca de 500 aiumnos que 


fardamento, 

Depois, focalizamos a «ues- 
tão ca aprendizagem agricola. 
Diz o entrevistado que os cur- 


expecintiva. Uma gride miulo- 
via de alummnos se Interessa 
pelo assumpto, 


Secção de Madeira 


4 Secção de Madeira dispõe 
de optimas instaliações, uv que 
facilita a aprendizagem, 
outro Jado, apresenta mão «e 
obra que se sujeita a cunfron- 
to com un de casas especlalizu- 
das, Assim, acerescenta o di- 
rector: 

— O estabelecimento far 
grandes fornecimentos de mo- 





netividade 


Pece= | os trabalhos que 


bem, all, alimento, instrucção e + aj, como, pur 


' sos desse genero forca alem aa | 


De | tção de 


| 


veis às repartições do Estado e | 


às escolas primnrias. Agora, 
por exemplo, vamos fornecer 
um novo typo de materis! es- 
colar, projectado e confecclo- 
nado pela Escola. 


. 

Typographia 
Depois passamos pela Se- 
cção Graphlca, novamente, a 
cual está a cargo do sr. Lou- 
renço Dezerto. A proposito, n 
director focnliza as suas neces- 
sidades «ue, como se vê mniio 
são multas, Diz ue a secção 
apresenta alguns sendes quan- 
to no material de aprendiza- 
gem, São necessarias duas ma- 
obinas, uma de exlindro. nara 
impressão, e outra para doura- 
cão. Comtudo, a aprendizagem 
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Os dipiomas conquis- 
tados por expasito- 
res brasileiros na 


Feira del Levante 


A SUA 





DISPRIBUIÇÃO NO 
Do SN IO: 

O sr. Tudefonso Albano, di. 
rector do Departamento Nucio- 
nal de Industria e Commercio 
ontregou, hontem, no seu ga- 
bineto, vartos diplomas con- 
quistados por expositores hbra- 
sileiros mu PFelra De) Levante 
de 1938 em Bari, Os exposito. 


ves quo recoberam os respectl- 
vos diplomas foram os seguin- 
tes: desta cupital, Wora Medi- 
ein: Cunfelleria Colombo; 
ZAtrei Temãos; Companhim Ar- 
mouwr do Brasil; de São Panlo: 
o RR, FW, Mutliynazo; de Ras 
hia: Swerdieek & Cia.; do lós- 
tudo do THlo: Fabrica To Fº 
V., de Nova Friburgo: do 
Curtiyba, Mute Tidefonso; de 
Pernúumbuco:; Yreatelll Vitas do 
Rio srande do Norte: Servi- 


vo de Algodão; por film de Ma- 


nãos: Associação Commetolal 
do Amazonas, 

Os demais expositores que 
obtiveram  egualmente dipio: 
mas naquele certame, poderão 


procenral-os mu Sevpetiuria do 
Do No To Conde cllos se em- 
contrato do disposição dos jul 
vessados, . 


| 


se processa sem milnrtes difft. 
culdades, o que se deve, em 
grande parte, 4 bôa vontade 
dos que ensinam, substituindo- 
se, no casu, as aulas praticas 
pelis de theoria. 

Verificamos que. na Secção 
Graphica, existe uma pequena 
industria. Assim, a Escola for- 
neco ús repartiçúes publicas ma- 
teria] de expediente e cadernos 
escolares, 


Secção de Metal 
Esta secção apresenta um 
grande movimento. Comp as 


Secções graphica e de madeira, 
ela está apparelhada para us 
oxigencias do ensino. De outro 
lado, são dignos de destaque 

se executam 
exemplo, ma- 
chinas de tornear e outras obras 
Importantes, 


ão lado do director, percor- 
remos toda a secção. O traba- 
lho é Imteressantissimo, com as 
oflicinas de ferreiro e proces- 
sos de fundição, E acerescenta 
o entrevistado: 


— Temos aqui uma elevada 
frequencia de alummnos. 


Cum os Informes sobre a sé- 
fundição, termina a 
nossa rapida visitn, de que le- 
vamos as melhores Impressões 
da Escola do Trabalho. 


O gasogenio está 
causando sucsesso. 
em Itajubá 


O ministro Fernando Costa 
recebeu do prefeity de Itajubá 
a seguinte communicação : 

“Gumprindo grato dever 
apgradecer-lhe o deferimento 
meu peaido constante officio 53, 
iazendo enviar a esta cidade 
um caminhão a gasogenio, ma- 
tricula 5,779 | congratulo-me 
com v, ex. pelo integral exito 
das experiencias realizadas 
neste local, as quaes vieram 
confirmar a resolução do pal- 
pitante problema egruças 105 
esforços de v. ex. da adopção 
ao gusogenio, o referido cami- 


nhão tem sofívido aqui rudes 
provas, tendo saido de todas 
galhardamente, Dessas a mals 
wuimiravel fol a subida “villa 


Maria” serra de elevadissimas 
porcentagens, havendo Oo Ja- 
minhão felto o percuiso com & 
carga de 3.000 kllos, em mar- 
cha salisfactoria, e dispenden- 
do apenas 20 kilos de carvão e 
3 htros de gasolina num Lre- 
chu de 64 kilometros ida e vol- 
ti. Do Rio nté Ilajubá gastou 
171 kilos de carvão e 10 litros 
ue gasolina carga de 1.500 i- 
los, Relna grande enthusiasmo 
entre os interessados nesta ci- 
dade, 'Transmitto-lhe, pois, sin- 
ceras felicitações. Attenciosas 
saudações, — Alcides Faria,” 





Film sobre a entrega de 
espadim de cadete 


Foi enlregue à Escola Mili- 
tar, o film do Colleglo Militar 
Argentino referente 4 entrega 
do espadim ce cadete, ol'fereci- 
o pela Escoly Militar do Bra- 
8 


Yste flm foi gentilmente of- 
fetevido yo Ministerto da Guer- 
ra, pelo coronel paladini, addi- 
po militar à Embaixada Argen- 

n&, . 





MIGENGIAS DO ENÉINO PROFISSIONAL 


DD — >>> nn Na=lD—n 


mm — 





ENSAGEIRO 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 
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EIXAR um peculio para os seus é seu dever, E a me 
lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida, 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciaring determinados, uão entra em inventario, nem está su 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E" a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasilriro. 


Pura a realisação do seu Seguro de Vida escôlha uma Come 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan- 
ceiras. Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas. Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte às suas necessidades. 


& “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 


não operando 


no extrangeiro, applica no Brasil codas as suas 


reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 


mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valôr de 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida. Acôlha-o como um mensageiro da previdencia e 


do altruísmo. 


“SÃO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 


Sóde Socia 


Dr. 
Dr. 
Dr. 


À historia sinis- 
tra de Bella 
Kiss, 0 terror de 
Budapest 


Em 1912, Bella Kiss e sua 
jovem esposa viviam em Caln- 
kota, aldeia situada perto de 
Budapest, Não suiam, geral- 
mente, de casa. Mas, emrrarho 
o marido ia e vinha de Buda- 
pest, a senhora Kiss con eo 
um jovem artista, Paulo Bl- 
lhari. * 


Um dia ella deixou ao ma- 
rido uma carta de despedida 
e fugiu, Bella Kiss entregrn- 
se ao desespero. Deixon o em- 
prego e encerrou-se em sua 
casa, nté que um amigo, vha- 
mado Littman, foi procural-o 
e como o encontrasse inulto 
depauperado, chamou uma en- 
fermeira. 

Quando se restabeleceu, a 
velha referiu coisas estranhas 
da casa de Bella Kiss, espe- 
cialmente de certo commodo 
que vivia permanontemente 
fechado. 

Espiando, porém, pelo buro- 
co da fechadura, ella viu vin- 
co barris grandes, que conti- 
nham petroleo. 

Em 1914 fnlou-se muito em 
Budapest de uma série de as- 
sassinios de mulheres. A Tl- 
lha de um rico vendedor de 
fazendas esteve a um ponto de 
morrer e salvou-se graças a 
uma fuga desesperada. 

Luiza Ruszt havia encontra- 
do em um theatro um homem 
que à convidou para cenr. De- 
pois levou-a no seu aparta- 
mento, onde a fez beber um 
pouco de vinho. Já na mesa, 
um tanto atordoada, viu, por 
um espelho, que o sem estra- 
nho admirador, com uma 
corda na mão, se dispunha q 
laçar-lhe o pescoço e à asphy- 
xinl-g, 

Gritando, horrorizada, sal 
& correr nté um parque, ond: 
foi encontrada sem as suas 
Joias e o seu dinheiro, Não 
conseguiu, porém, se recor- 
lar nem da rug nem da casu. 

Quando succedia um facto 
desses, estalou a guerra, Bella 
Kis foi mobilizado. Dois annos 
depois, perto da casa de Kiss. 
em Czinkota, um Invrador 
desenterrou os cudaveres de 
duas mulheres jovens, A pon- 
cos kilometros foi encontrado 
um terceiro, 

Todos [oram identificados. 
Por esse tempo estava a poll- 
cla preoceupada com a escas. 
sez de petroleo, Em dado mo- 
mento, chegon à easa de Bellú 
Kiss, onde loram encontrados 
os cinco barris de que falora 
n enfermeira, 

Quando as autoridades abrt- 
rem Um delles, verificiram que 
continha alcool e não perro- 
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A MUSICA BRASILEIRA NA 
FEIRA DE NOVA YORK 


Em fóco as partituras de autores nacionaes, entre 


as quaes se destacam as do maestro Villa-Lobos 


NOVA YORK, junho 9 (Via aérea) Continuam tendo 
grande repercussão, em todos os Estados Unidos, os concertos de 
musica brasileira que o Commissario Geral do Brasil, sr, Ar- 
mando Vidal, fez organizar, no Hall of Music, da Feira Mundial 
de Nova. York. 

“Além de innumeras críticas, já por nós registadas, em varios 

e importantes jornaes de Nova York, de cartar de testemunhos 
pessozes, publicadas no Rio, pode annuncinr-se, desde agora, 
uma série de quatro concertos de musica de autores brasileiros, 
que serão irradiados pela estação W. A. X, R, hoje considerada 
talvez n mais importante. como emissora de divulgação de musi- 
ca, O offerecimento espontaneo e sem onus para o Commissa- 
viado Geral do Brasil, por parte dessa poderosa estação, de ir- 
rediar musicas brasileiras, vem provar que as composições dos 
autores nacionaes foram devidamente compreendidas e já estão 
sendo apreciadas, a ponto de Interessar o exigente publico radio- 
ouvinte americano, Burle Marx, a quem o sr. Armando Vidal con- 
fiou a tarefa da regencia dos concertos do Brasil, fará uma pe- 
quena. palestra, a titulo de introducção, antes de serem irradia- 
das as musicas pedidas pela W, Q. K. R,, discorrendo, em geral, 
sobre a musica brasileira e especialmente sobre as partituras a 
I je Pes e poe seus autores, 
utro aspecto da verdadeira penetração da musi “ 

| sil está no pedido feito pela Pan A Térioa Union, de Ancjuie Pia 
Os repertorios de concertos de musica sul-americana que habi- 
tunlmente faz realizar, partituras de autores brasileiros, especi- 
punente de Villa Lobos, n: quem será nedida autorização, por par 
ca Pan American Union. O Latin American Institute, por 

| hntermedio da Universidade de Michigan, realizará dentro em bre- 











ve. alguns concertos em que incluirá Vil] 
Ale Al : a Lobos. Mignonne e 
pd a naner, tendo sido encarregado q prof. william Ber- 
an da obtenção das seguintes partituras ; 'Tremzinho, Fantasias 


Brasileiras e Batuque. 
com grande interesse. 


Os dols concertos estão sendo esperados 


AULAS 


Direcção do Fen, coronel 
Manoel KR, da Paz Filho 


Prepara alumnos para 
exames de: 


ADMISSÃO nos institutos 
de ensino secundario ou 
technico-profissiona] (Col- 
legio Militar, Pedro II, Ri- 
vadavia Correia, etc.); 


CONCURSOS para admis- 
são nos departamentos 
publicos offlciaes ou olfi- 
clalizados (repartições pu- 
blicas, institutos de rese- 
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leo. Descobriram, logo depois, | 
o corpo perleitamente vonser- 
vado de uma mulher jovem. 
do redor do pescoço havia um 
signal sinistro. 


Tinha sido estrangulada! guros, dos Industriarios, 
Em todos os barris se flze- etc.) 


vam descobertas analogas. 
“impliflcando mais as inves. 
Ligações, as uutoridades exhu- 
maram no jardim e no bosque 
Immediatamente vinte e seis 
cadaveres de mulheres, inclu- 
slve 0 da esposa de Kiss, além 
de muis de 200 cautelas de em- 
tenho de pelles, joias e vesti- 


Aulas em domicilio ou na 
séde do curso à rua Ibitu- 
runa 120 — Tel, 28-8310 


mm q mm 
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“Dia do Pescador” 


os. 

“Como o homicida, segundo BELEM, |U (A. N.) — 

se disse, tinha morrido na EL FM sato Wagia UMDi(a) 

epa! não poudo ser casti- | a DGI CA anna da ao 
“Dia do Pescador", 














Esta grande descoberta — o processo de 
vulcanisação — tornou possivel a indus- 
tria de borracha. Sem ella, os transpor- 
tes não poderiam attingir, com segurança 
e conforto, as altas velocidades de hoje 
Os pocus não poderiam sup- 
portar as cargas ec os arduos serviços a 


em dia. 


DIARIO CARIOCA 
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Domingo, 18 de Junho de 1939 
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que são sujeitos, e Goodyear não pode- 
ria fabricar — como fabrica — um pneu 
especialmente feito para o serviço espe- 
cifico dos caminhões e omnibus que o 
Sr. emprega, reduzindo assim, o custo 
dos transportes quando fôr empregado 
o pneu Goodyear adequado ao serviço. 
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Completa-se este anno o Primeiro Centenario 
da Descoberta da Vulcanisação por Charles 
Goodyear, processo esse que nos deu 2 bor- 
racha como hoje a conhecemos. 


Todos esses artigos de borracha que nos 
parecem muito naluraes hoje em dia, elle os 
tornou possiveis. 
Em reconhecimento não só dz grande contri- 
buição de Charles Goodyear para o mundo, 
mas tambem da sua fé e da sua coragem 
inabalaveis, aqui está o tributo publico de uma 
empresa que, embora fundada muito depois 
da sua morte, vem labutando sob a inspiração 
do seu exemplo e, no afau de bem servir, tem 
procurado mostrar-se digna do seu nome. 








A Co 


nfederação | Sul-Americana America 
de Athletismo Põe em Relevo! 


o Brilhantismo do Triumpho Al- 
cançado Pelos Athletas do Brasil 





Destacada actuação 
sileiro, dr. Paulo de 


do delegado bra- 
Araujo nos Gon- 


egressos de Alhletismo e de Medicina 


A Confederação Brasileira de 
Desportos vem de receber da 
Confederação Sul-Americana de 
athletismo, à entidade que con- 
trola esse clesporto na America 
do Sul, o seguinte officio, que 
vem traduz n valor da victoria 
que o Brasil obteve no XI Cam- 
peonato Sul-Americano de 
Athletismo ce a disciplina de 
tnda à delegação. 

Ha a frisar ainda a desta- 
cade actuação do dr.! Paulo Fi- 
cuelredo de Araujo, delegado 9 
C. B. D. e que teve brilhante 
sctuação no Congresso Medico 
e d: Athletismo, 

E' o seguinte o theor do offl- 
cio: 

“Cumplo con partipar a ud 
que e! lunes 5 zarparon por Va- 
por “Orduna” rumo à& Valpn- 
vaizo la delegación del Brasil, 
junto con las de Chile e Uru- 
Play. 

Esta Oficina permanente 
Consultiva se honra en felicitar 
a E Confederação Brasileira de 
Desportos por el briliante xi. 
to obtenido por el Brasil en € 
x] Compeonato Sul-Americano 
de Athletismo, en el que con- 
aristó por segunda vez el trofeo 
“America” del cual esportador 
esa delegaclón, ido 

Si depnrtivamente Nha SK 
brilante la actuación de! Bra 
e, en el terreno personal lo fa 
cido iennimente, nahlendo 1º- 
jado tanto su Delegado ante e 
Congresso sr. dr. Paulo de Arau- 
io. comp cl sr. Svivio Magnlhãos 
Padil-- y demás componemies 
qe tam esengida Delegacion my 
er alto el nombre de la Repu- 
bica hermana. . 

El trinmpho del 
Lima ha sido festejado y 
st huhiere sido triunfo pro 
prio, siendo objeto tanto su 
vran capitain sr. Masalhães 
Pac-lh:. como todos los atle- 
tas, obfecto de carinos apulau- 
“sos que estoy seguro resonaran 
iodavia en el esniritu de tan 
ruble como brava muchacha- 
ia, 

La actnación del sr. dr. ara 
mw en el seno del Congresso hê 
Mto digna y levantada, ha- 


grasil en 
como 


biendo dejado en sel seno del 
Cungresso Medico una lumino- 
so estela, 

Quiera Ud. aceptar mi felici- 
tación más subido por el Cam- 
peonato conquistado por el Bra- 
sil en forma tan brillante, asi 
como por ln caballerosidad y 
gentileza demostrada en todo 
momiento por todos y cada uno 
de los integrantes de su dele- 
caclón”, 


Campeonato Pugilistico 


entre jornaleiros 


O 1º Campeonato Pugllisti- 
cu entre jornaleiros. idealizado 
por Waldemar sob os auspicios 
de Club Sportivo Brasileiro, e 
cujo patrocinio pertence à Sê 
nhora Darcy Vargas, constitue 
uma das mais novas notas no 
terrenn pugilistico do | nosso 
paiz. Não só aqui no Rio, como 
em varios estados da Nação, O 
certame vem encontrando 
terren» fertil em elogios, pois 
que, a par de uma realização 
com fundo alirmístico, o cam- 
peonatr em apreço, vem estimu- 
lar os nossos rapazes á pratico 
do box, um sport tão necessa- 
rlo à formação de uma raça SA- 
dia e forte, 

O ENTHUSIASMO DOS PAR- 
TICIPANTES 

E! animador o enthusiasmo 
com que os jornaleiros se do- 
dicam aos treinos que se reall- 
z8:-. diariamente no Stadio 
Brasil. Quem vae go Estadio da 
Feira de Amostras, logo as pri- 
meiras horas do din, encontra 
sempre grande numero de dor 
malelros entregues aos treinos. 
obedecendo cégamente ao qUE 
lhe é ditado pelos treinado- 


res. 
A ESTRE'A 

Pr“ motivos que já foram di. 
wilgados pela imprensa, não tol 
possivel a realização do especta- 
culo de estréa na primeira data 
marcada, (18 de junho) sendo, 
entretanto q mpsma assenteda 
nara e mvosuno domingo, 25 do 

ndente. 
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Os clementos do Bangú, Pichim, 


Após sofírer varias transfor- 
mações em suas dependencias, 
reabrir-se-i hoje a cancha do 
America Football Club, 

O gramado da rua Campos 
Salles será palco do confronto 
entre as representações do clul 
local e do Bangú A. O., o qual 
vem sendo aguardado com bas- 
tante interesse, não só pelo 
facto de se enfrentarem duas 
equipes excellentemente pre- 
paradas, como tambem por ne- 
cessitarem os dois gremios li- 
tigantes dos dois pontinhos, 
sempre ardorosamento dispu- 
tados, 


O America que nesta tempo- 
rada vem se apresentando lr- 
regularmente, produzindo pou- 
co, espera com o jogo desta 
tarde iniciar u sua campanha 
de rehabilitação, contando para 
Isso com o animo de seus pro- 
fissionaes e grande disposição 
de todos os que com elles tra- 
balham para o levantamento 
moral o technico da equipe. 

Não resta duvida, porém, de 
que encontrarão adversarios à 
altura, pois é evidente a actual 
potencia da eouine do Bangu, 


ue em sua ultima exhibição cs 


frente ao Botafogo, deu pro- 

vas sobejas de ser um quuaro 

forte, bem constituldo e em 

condições de abater qualquer 

adversario, 

VIRGILIO FREDIGHI NA 
ARBITRAGEM 


Caberá o controle do Jogo 
no conhecido arbitro Virgilio 
Fredighi. 


OS TEAMS 


Os dois quadros deverão apre- 
sentar as seguintes constitul- 
ções: 

AMERICA:  Cuello, Della 
Torre e Grlita; Bolinaa, Og é 
Possato; | Bugueyro, Carola, 
Placido, Hortensio e Pirica. 

BANGU': Francisco, Eucas 
e Camarão; Pichin, Rodrigo e 
Leitão; Lula, Ladisláu, Nadi- 
nho, Estenislâu e Blituca, 

A PRELIMINAR 


Antecedendo do jogo de pro- 
fissionues, Os QUAGIOs ultado- 
ires do Bangu e Amerivza farão 


x Bang 


pera 


Rodrigo e Leitão 





0 Pedal Club Hygieno- 
polis, ingressou na 


L.C.C.M. 


APPRCVADO O PEDIDO DE 
FILIAÇÃO A* ENTIDADE 
OFFICIAL 
Conforme foi noticiado acom- 
panhando o progresso que vem 
su observando no cyelismo ca 
rioca, foi fundado por inicia- 
tiva dos srs. Antonio Pepino 
Ferreira, José Francisco da 
Cruz o Casemiro Pereira «dos 
Santos Filho, o Pedal Cluh Hy- 
alenopolis, cuia finalidade é a 
vratica do cyclismo, A sessão ds 
installação foi realizada sabbad» 
com a presença de grande ni- 
mero de enthustastas, tendo en- 
tão sido deliberado que o novo 
club solicitasse filinção é Liga 
Carioca de Cyclismo e Moio- 

eyclismo- 
Na reunião do Conselho à” 
nepresentante da L. O, C M. 





a preliminar às 13,350 minutos. | vealizada quarta-feira. foi ap- 








TZ Se o Flamengo e o Fluminense 


Forem Derrotados Passarão de 
Leaderes Para o Terceiro Logar 


O Vasco tem assegurado o | posto no 
final do turno — Considerações em tor 


no das classificações 


<A (a 





MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILISANTES 







Agua Acção 
constantemente olygodinamica 
esteril da prata 
com incorporada 
effeito no proprio 
algicido barro 


Evita os perigos da 
salada 


EFFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS SCIENTIFI- 
CAMENTE 


A' venda em todas as boas ta- 
sas de louças e ferragens 


A DC | A | > DU > | 


provado o pedido de filiação da 
novel club, que assim ingressa 
a fileiras do cyclismo offl- 
cial. 


Como tivesse o seu pedido «e 
filiação approvado pelo Poda: 
Club Hygienopolis fol solicitada 
2 duto de 23 de julho para a sta 
corrida Inaugural que será ves 
lizada no bairro de Hwvgienop- 


do fina] do turno 


Ha muito que não se assista 
um can peonato de football] tão 
movimentado e interessante co- 
mo o que se vem desenrolando 
nctualmente, 


Os gremios concorrentes ao 
titulo muximo do certame da L. 
FP. R. J. desejosos da conquis- 
ta do campeonato envidam to- 
dos os esforços no sentido de 
melh rar cada vez mais n sua 
representação e O que se gesis- 
te, nessa fébre de melhnra- 
mentos, serve de argumento aos 
mai: pessimistas. 


Dahi não haver mais ad 
versarios fracos, como das tem: 
paradas anteriores, Todos us 
quadros são fortes, não consti- 
tuindo mais surpresa a vietoria 
que um Bomsuccesso sobre um 
Fiuminense, 


O accumulo de concorrentes 
nos dois primeiros logares coin 
igual numero de pontos perdl- 
Cos € uma prosa flagrante das 
torças iguaes dos litigantes, 


Tres clubs ocecupam o primei- 
ro posto e tres clubs acham-se 
er 2 logar, 

A rodada de hoje, sem duvi- 
da, niterará as actuaes classi- 
ticações. 

O Vusco que tem sua situa- 
ção previlegiuda, oceupando 4 
Icaderenca, não jogará hoje, u 
que é de grande significação 
Nada o surpreenclerá. Continua- 
rá culmamente em sua optima 
posição, observando de longe 
desenrolar dos factos. Os crus- 
maltinos entrarão ng returno na 
ponta. 


O Flamengo e o TFinminense 
taunbem occupantes do 1" post 
terão que se haver hoje com vd- 
versarios temiveis. Ambos con: 
tando 5 pontos perdidos, dz 
leuder passarão a 3º logar, in 
hypothese de serem abatidos. O 
Botafogo em 2º logar tem uu- 
rantida & sua colocação com 6 
uontos perdidos. O São Clris- 
lovão perdendo cairá com 8 
pontos perdidos para quarto to- 
gar, 

Os demais conenrrentes 
classifionrão le necovlo com as 
mivas modificações que sul 
vem, 


se 
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SÃO LUIZ “Dune Vidnn! 
K. 0,) com Irene Dunne 
Charles Hogyer, Hornrior 
4-0 -=8eiQ horas, 

PLAZA — “54 Menttna  En- 
dinero (Universal) eum 
Denuna Durbin, — Mornrlos 2 
— [— (6 "8 e 10 horas 


METRO — “0 Joven Dr, Kil- 











y e : 
mi Ss a 








RBIN 


dnre” (Metro Goldwyn) eum 
Lew Ayres, Horario: 1/2 din 

= 4— SetO horns, 
| PALACIO — “Hotel Ampe- 
rint” (Paramount) com Isa 
mos í ' e Miranda e Iiny Manda, — 
“Tres Meninas Endiabradas” interpretação admiravel, dá-nos | Hornrio: 2 — 4 — 62 Be] 

€ uma das mais felizes realiza- | mais um motivo para eloglo, | horna, ; 

ções da cinematographia, 1fa-| ao recordar a sua voz melodio- ODEON — “Unhas  quelo 
sendo vibrar no maximo a sen-| sa nas canções que interpreta. | mentino” (Warner) com  Mur- 
sibilidade dos “fans”, Entre | Charles Winninger vive com |maret Liudais, Anu sheridna « 

passagens de comicidade ivre-| rara felicidade o atribulado e | Marie Wilson. — Hornrio: 2 



























— O — Se 10 horna, 


sistível, o fllm apresenta deli- 
IMPÉRIO — “O Grande Mo- 


distraldo homem de negocios, 
cndas nuances sentimentass, 


que de parceria com Deanna 


no ambiente puro de um lar.| remove os obstaculos que se | tlm” (Metro) com Cinrk ape 
mostrando os seus personagens | opunham á felicidade de: suas | Ple, — Morarior 2 — 4 — q 
entre ns prevccupações geradas | filhas. Helen Parrish a nova/ 8€ ebnaço Mm 
pela extrema dedicação de en-| trmã de Deanna, tem destaca- | SLORIA — “denso Jnmen 
a e Z0th Centurys-Fox) com Hen- 
tes que se adoram, g da actuação, assim como Nan ry Fonda e Tyrone Power, — 
Deimna Durbin, a graciosa Grey, que são as duas grandes | mernrio: “ — 4 — q se 
artista-cantora, vive com o seu | precccupações de Deanna. 8o-| 10 horas, e 
liiisculível talento, a delicada | bert Cummings é um novo galã PATHEB? PALACIO — “IMo- 
c Imaginosa Penny, que dá pgos- que sobresae, impeccavel No | mnnce de um 'Prapucelro” (Art 
tosas gargalhadas ou entrega- | seu trabalho, Films) com Sancha Gultry, — 
Horario: — 2340 5.20) 


sc Ao pranto, conforme a baixu 


ow alta da felicidade de suas Com esses nrtistas de primct- | — 7.004 — 8.40 e 10,40 horn». 
timis, assim como Charies| ra grandeza, um delicado argu REX — “Duna Vidas” (. 
Wihninger acompanha as 0s:1- | mento, lindas canções e optima | 1%. 0.) cam Irene Dunne « 
lações da Bolsa, quase esqueci- | direcção, “Tres Meninas En-|Chnrles Boyer, — MHornrio: & 
do de sun familia, até o muw-| diabradas”, é indiscutlvelmen- - 4 ER — 8 e 10 horas. & 
mento em que a joven Penns,| te uma das mais completas e Pd ho deiio “Ronda é 
fal-o recordar que é um pa, | altraentes produeções da cine- Henry Fonda. — Hornrio; 2 — 


matographia, do que, sem [a- 
vor algum, a Nova Universal 
yóde se orgulhar, pois inicia, 


ruja protecção é necessatia, 
culminando na expressiva SCCO» 
na dos telephones no escripta- 


4— 1-8 €e10 horas 
CNIBAC PRIANON — “gaor- 
nnen”, Imprensa Animnda Cl- 





Ho, amanhã, a sua triumphal se-|neac e Desenhos de Walt Dia- 
Deanna Durbin, além da sus gunda semana, no cine Plaza. | ney. 
PDS DO O ED CD O MD DO RD OD O CD DO. e oa vam CENTRO 
ELDORADO — “0 Amor en 


“DIcri- 


“Gibraltar” — Um Film Francez De Palpitante 


contra Andy Hnrdy" e 
cit do Apanhnr”, 


' . > . “ 
PARISIENSE — “0 Flho de 
«Actualidade — Com Viviane Romance, Eric Von | (ranissexss — « cElho de 
. Dr. linlet”, 
Stroheim E Rogers Dachesne . OPERA — “Prinio de Mu- 
lheren” e “A Borrascu”, 
METROPOLE — “Muride 
Mint Amsombrudo” e “Gula do 
Amor”, 
PATHE! — “Codigo Secre- 
to L, RB. 17”. 


POPULAR “A Grunde 
Barreira”, “O Bando dos EFuu- 
tnsmns” e “Aventureiros da 
Lei*, 

PRIMOR — “Jericho” e 
“Hotel das Surprezun'!, 

FLORIANO — “O Porto dos 
Sete Mnres" e “No Crepe 
Inimigo”, 

PARIS — “A Benta  Huma- 
nn” e “Aventuras dn Lei”, 

S, JOSE* — “A Clinitelia bidia 

HIS — “Prom Monsquetel- 
ros por Engano” e “itenide-te 
Drummond”, 

IDEAL — “Soh o Cêo dous 


Tronicon” e “Filho de Encom- 
mendn”. 

MEM DE SA! “Quntro TI- 
Jhos” e “Pom Snwyer Dete- 
ctive”, 

LAPA — “Os Miscrnveis" 
“Bombeiro Vnlente”, 


BAIRROS 


POLYTHEAMA “Patiro- 
Jhn da Madrugada” e “Quan. 
do me Cnanr Novamente”, 

GUANABARA “Mnrido 
mal Assombrado”, 





Roger Duchésne e Viviane Romance numa scena emocionan- 
te do film francez “Gibraltar” 


hn 





- Dentro da ficção o cinema 
aborda, muita vez, factos reaes 
e os esclarece com o arrojo das 
suas hypotheses. O publico de- 
ve estar lembrado dos factos 
mysteriosos que tiveram logar 
no  Mediterraneo, durante a 
guerra civil da Hespanha. Mul- 
tos navios foram a pique, mys- 
teriosamente. Por mais que Se 
investigassem as causas, tudo 
ficou envolto em sombras... 


“Gibraltar” é o fim que se 
atreve a lançar um pouco de 
luz sobre esses attentados des 
concertantes... Espectacul, de 
um dynamismo empolgante, 
desenvola-se nos dois pontos 
nevralgicos da politica européa, 
Gibraltar e Tanger. Mostra 
uma vasta organização do Us- 
piões internacionaes, empenha- 
dos em “sabotar” os vasos de 
guerra inglezes. Conduz o €s- 
pectador, através de uma acção 





0 MONUMENTO 









Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 


qulio Ne Souza & Gia 


AVENIDA PASSOS, 120 — 
RIO — TEL, 43-4424 
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continua e sempre cheia de. 
imprevistos ao centro mesino | CORTIÇA 
in espionagem internacional. | 50$ Pollica aeul larania 


Conta, numa linguagem viva e 
palpitante, os esforços do “In- 
Lelligence Service” e do “Deu- 
xieme Bureau” no sentido de 
pôr termo aos altentados List- 
coelros,.. Film que é um cs- 
emplo de patriotismo, de au- 
dacia e de abnegação, possue 
tudo para se constituir mta 
diversão agradavel e sensacio- 
nal, Viviane Romance está 
presente num papel adaptavel 
no seu temperamento, seduzin- 


PRADA. 


Aspect, da visita do, coron 
Azevedo á Associação Bra 
do s, ex. fez entrega de nu 
tiva do Monumento aos H 


fo Os homens com os encantos Visitou a Assoviação Brasi- 
dn seu corpo, mas sabendo sa- teira de Imprensa o coronel 
erlficar-se por um amor since- Pedro Cordelino F. do Azeve- 


do, presidento das Commlissões 


10... do Monumento nos Herões de 





Revela an publico feminino , Laguna e Dourados, iniciativa 
um galá sympathico & natura- | patriotica que devido nos seus 
lssimo: Heger Duchesne e esforços dosenvolvidos por to- 
iss a RN Stroheim ! SPORT do o Brasil ha mais de 18 an- 
apresenta Eric Von Strr t nos vem dé sor concretizada 


DDD DDD DDD DADAS DELLO DEDLDEDDDDDEDA. 






num papel que lhe cabe conio Sola penteado no magnífico bronze que sb 
uma luva. | 403 Box-calf, preto, azul, ergue na prítia Vermelha, 
! 1-6 laranja e marron, 
“Gibraltar” é um dos pontos ! A : de 
- A visita do ilustre militar 
mais altos do actual cinema | PORTE E TAS DE IR RN 


franceg. Será estreado nos ci- 
nemas Plaza e Pathé Palacio, 
simultaneamente, no dia 3 de 
sulho proximo, 


Gol, conforme elle proprio quiz 
affirmar, um neta symboliço 
da gratídio 2 toda a Imprensa 
do paiz, pela sua 


Alpercatas «oco. 150 
+ Sapatos , «cuco. 25000 
ARA NARANRA 
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LAGUNA E DOURADOS E UMA HO- 
MENAGEM A” IMPRENSA 
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CARTAZDO DIA] 


NOXT “A Cldndeln”, 


PIRAJA? — “0 Amor En-| 
contra Andy Hardy", 
IPANEMA — “Se Bu Fôra 


Rel” e “Cuvelra que Ansohin", 
RITA — “ilgc-mo em Frame 

cezl e prisão do Mulherex”, 
VARIE'TE “A Hentn ta 

mun” e “A Dorensen", 

AMERICANO — “O Porto dos 
Sete Mnres" e “No Campo Iul- 
migo", 

RIO BRANCO — “Segredo 
dom Jurados” e ifcrulna do 
Tex", 

CENTENARIO — “Mnrin An- 
tontettn”, 

BANDEMA — 


“Quntro Fl- 


Mas" e “Filho de Encom- 
memadentr, 

AVENIDA — “Sob o Céo dos 
Tropicont, 

AMERICA — “Pntrulha din 
Madrugada”, 

CATUMBY — “A Ultima 


Etapa” e “Bloquelo”, 
BRASIL — “Ffrmfin” e “a 
Lel na “Ferran dos Bandolel. 
ron”, 
| GUARANY — “Banana dn 
| Terra", 
APPOLO — “Congquistnioren 
do Ar! e A Lef na “Terra dos 





Hundolelros”, 


| Ss. CHRISTOVÃO — “0 Vul- 
Fe dos Gigantes” e eMiun de 
Prntu", 

JOVIAL — “Cnyadorna em 


Parin? e “Lobos de VFrontelra", 
TIJUCA — “Anjo da Fell- 
eidade” e “Penmspucitico”, 
VILLA ISABEL — “Gunga 
Din”. 
VELO — “Gungn Din”, 
EDISON — “Ingentidhão” 
“itadnimem do Ar”, 
HELIOS — “iomante do 
Sul" e “lrros dn Juventude”, 
GRAJAHU! — “suor”, 
HADDOCK LONHO=“Verdl” e 
“uns da Cldude”, 


MARACANA — “Romance 
do Sul”, 
«PLUMINENSE  “Katin" e 
“Nende-te Drummond”, 
SUBURBIOS 
(CENTHALS 
MASCOTTE — “O Filho de 
Fennkeuntelu” ec “O Eunucho 


de Stambul”, 
MEYER — “Rosn do Adro! 
“itelnnpaço da Pinda”. 
PARA TODOS — “Pequena 
de Ontem Noite” e “Mulher 
Mesenenda". 
BENLA-PLOMR — 
tontettn”, 
QUINTIXNO — 


e 


“Maria Amn- 


“Hollywood 


Hotel” e “Azam sobre qo Atinn. 
tico", 
PIEDADE — “Suez”, 
COLYSEU — “A Hesta Nu- 


mnunte “O Homem do Poatn”, 
ALPHA — “toliysvonod é 


Nossa” e “pesos e Medias”, 
MODERNO — “No Liminr do 
Crime" e “Vingança Fntnl", 
MODERNO — “Cowhor do 
Asphnlto? e “Cnvalieiros Au- 
duros”, 
SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ROSANIO — “Avgelin”, 


RAMOS — “Sumbarino D., 
35: 
PARAISO — “Do Mundo na- 


da se Leva”, 


OMENTE — “Edade Perl- 
goma”. 

PENHA — “Dize-ma e 
Frances! e “Mendigo MUNHo- 


mario”, 
SANTA CECILIA — 
Hood”, 


“Robin 


AOS HEROES DE 





el Pedro Cordolino F. de 
sileira de Imprensa quan- 
ma medalha commemora- 
rroes da Laguna e Dourados 


colaboração dada ao empre- 
endimento, 
Recebido pelos directores da 


A. B. 1]. 0 coronel Pedro Cor- 
dollno fez entrega à mais an- 
tiga organização da clnsse jor- 
nadisttoa de mina medalha come 





memorativa do felto com a se- 
guinte dedientoria; — “Aos 
jornmes brasileiros, represen- 
tado= pela A, B. I., a mais 
elevada expressão do nosso 
jornalismo, com multa grali- 
dão qo tenente-coronel Pedro 
Cordolino PF, de Azevedo offle- 
reco em nome das Commlissões 
do Monumento aos NHeróes de 
Laguna e Dourados, Blo de 


Janeiro.” 
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ELIXIR, EMASTRUÇO 





Publicadas pelo Minis- 
terio da Educação as 
cartas familiares de Luiz 
Joaquim dos Santos 

; Marrocos 





NO LVYI VOLUME DOS AN- 
NAES DA BIBLIOTHECA NA- 
CIONAL 


Com a totalidade de suas 
paginas, 459, de grande forma- 
to, dedicada à publicação das 
cartas de Luiz Joaquim dos 
Santos Marrocos; escriptas do 
Rio de Janeiro á sua famila 
em Lisbon, de 1811 a' 1821, aca- 
ba de apparecer o LVI volume 
dos Annaes da Bibliotheca Na- 
cional, 


Como muitos outros funccio- 
narios que, durante a perma- 
nencia da Córte portugueza no 
Brasil, vieram da Metropole 
para cá, em busca de emprego, 
o referido epistolographo che- 
gou ao Rio, em 1811, já trin- 
tenarlo, e, sem demora, conse- 
gulu ter exercicio na Real El- 
bllotheca, no cargo de ajudan- 
te. No mesmo anno, ainda 
funccionario da Blbliotheca, foi 
incumbido do arranjamento e 
conservação dos manuscriptos 
da Corôa, passando assim a 
trabalhar dentro do Paço, Em 
1817, já casado ha tres annos, 
pois casou com uma brasileira 
em 1814, foi nomeado official 
da Secretaria dos Negocios do 
Reino, acumulando ns funcções 
desse cargo com as do anterior. 
Em 1824 foi graduado em offl- 
clal malor da Secretaria de Es- 
tado dos Negocios do Imperio, 
em exercicio de cujas funcções 
velu a fallecer em 17 de dez 
embro de 1838, com menos de 
48 annos de existencia, 


As cartas familiares de Luiz 
Joaquim dos Santos Marrocos, 
contem referencias a factos 
importantes e a personalidades 
as mais ilustres dum periodo 
que, na nossa historia, marca 
a phase de transição do regi- 
me colonial para o do Imperio 
independente, e, consequente- 
mente, representam um valioso 
documentario para os que es- 
tudam o periodo historico a 
que se referem, 


Por isso, a referida publica- 
cão, editada pelo Ministerio da 
Educação, sob a direcção do l- 
lustre historiador dr. Rodolpho 
Garcia, constitue mais uma 
contribuição do incansavel orl- 
entador dos que se consagrars 
BO estudo mais profundo da 
historia patria e motivo para 
maiores louvores ao dr, Gusta- 
vo Capanema, ministro da Edu- 
cação, que vem possibilitando a 
manutenção de varias series de 
obras tão importantes, 


O Serviço Graphico do Mi- 
nisterio da Educação e Saude, 
onde estão sendo impressas es- 
sas valiosas publicações, deu 
mais uma prova de que os re- 
quisitos de trabalhos bem exe- 
cutados radicaram-se, definiti- 
vamente, em suas officiaes. 





Publicações 


CONTOS REGIONAES — 
NOSSA TERRA E NOS- 
SA GENTE — 2: cdição 
— Por Tonionn Carlhova 
e Mesquita Netto 


“Contos Regionaes — Nossa 
Terra e Nossa Gente” é a 
obra ue, em sua “! edição, 
acaba de nos chegar ás mãos. 

Da autoria de Tonioan Car- 
lhova e Mesquita Netto, “Con- 
tos Regionaes”, como bem diz 
o titulo, nos dá conta da vida 
simples de nosso sertanejo com 
seu linguajar muito proprio, 
onde a maldade ainda não «on- 
Seguiu fixar guarida em «lu 
terminologia, 

Na leitura que fizemos, a sx- 
emplo do texto, divisamos duas 
partes distinctas. 


Tonioan de Carlhova, espirilo 
Observador e inteligente, des- 
pe-se dos precalços da literatu- 
ta e prende e encanta o leitor 
com a sua simplicidade de suas 
narrativas, fixando de forma 
precisa o linguajar da gente 
bos de nossos sertões. 


Mesquita Netto, seu parceiro, 
no emtanto, já se apresenta sob 
outra faceta, 


Não fugindo à norma dos 
contos (narrativas mautulas), 
tem a preoceupação da forma 
e dahi, resaltar em alguns tro- 
chos, orações que, dilas no “x- 
pressar sertanejo, não delxa- 
rião transparecer a “pimenta” 
que se divisa, 


Ambos, no emtanto. demotis- 
tram nesta obra a intelligencia 
e força descriptiva de que são 
dotados, conseguindo fazer cle 
“Contos Regionues”, uma abra 
que attrae, zedur e prende a 
attenção do leitor, FAR 
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Claudette Colbert Estará A' Meia-Noite Em Ponto, 
No São Luiz, Em MEIA-NOITE ! 





Claudette Colbert, seductora e elegante como sempre, 
estará no São Luiz ii frente do clenco “all star“ de 
“Meia-Noite” 


o 
Jamais apparecerá num fim 
que não seja hbom, imensa- 
mente bom, — quer no seu en- 
redo como no desempenho, —. e 
tambem a facilidade com que 


Claudette Colbert é realmen- 
te, hofe, uma das maiores at- 
tineções, senão mn maior, entre 
todas as que podem ser offere- 
cidas no publico de qualquer 


parte do mundo, Onde quer a “estrela” interpreta esse os- 
que appareça q nome da “es-| pirito maliclosy e pratico dcs- 
trella”, ha sempre, por parte] sas garotas modernas que se 


dos “fans”, um agradavel mo- 
vimento de interesse r de curio- 
sidade. 


Mas nião é atóa que a cle- 
gante francezinha mantem se- 
inclhante sympathia. Para is- 
50, é preciso concordar, houve 
Guas razões primordiaes, duas 


alimentam de “hot dogs" e 


usam vestidos carissimos... 


Em “Meia-noite”, a supar- 
comedia que o São Luiz yne 
apresentar em “avant prenitê- 
re” & mela-noite em ponto, 
Clnudette Colbert estã mais 
adoravel do que nunca, e tem 


razões fortes, superinres a to-| como companheiros de elenco 
jas as outras e que podem ser | os nomes victoriosos de Dot 
acilmente levantadas num ra-| Ameche, John Barrymore, Ma- 
Vldo exame, a certeza de que| 1y Astor. Francis Lederer e 


o publico tem de que Claudette | Elalne Barrie. 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 





No festival artistico em 
prol da reconstrucção 
do antigo templo de 
Santo Antonio dos 
Pobres 


Na noite de sabbado. 1º de 
Julho proximo realizar-se-& no 
salão Leopoldo Miguez, da Es- 
cola Nacional de Musica, um 
festival artistico, que se Ye- 
commenda pelo piedoso fim & 
Que é destinado, o producto re- 
verterá para necessaria reedifi- 
cação do antiguissimo Templo 
de Sant, Antonio dos Pobres, à 
rua dos Invalidos, 

A organização desta festa Ji- 
teraria e musical foi entregue 
ás senhoras que fazem parte 








Bibliolheca Nacional 





NOVAS ACQUISIÇÕES DE LI- 
VROS E PUBLICAÇÕES, NO 
MEZ DE MAIO 


O relatorio enviado ao mi- 
nistro da Educação, pelo divo- 
ctor da Bibliotheca Nacional, 
contém, entre outros, detalhes 
interessantes referentes a 
acquisição de livros e publica- 
ções e à distribuição destas, 
realizadas, durante o mex pas- 
sado, por essa dependencia 
daquele Ministerio, 

Segundo esses gados, o tra- 


| 


do Departamento Executivo da| dicional estabelecimento de 
Commissão de senhoras que têm | cultura da Capital da Repu- 
como sua presidente de honra, | lilica recebeu, durante q nllt- 


& senhora d. Darcy Vargas. São 


ellas; a ilustres concertista de | tido periodo, 20 publicações no 


piano, professora Isa Queiroz| total de 7.18 exemplares, sen- 
Santos, da Escola Nacional de | do com 2.040 exemplares, por 
Musica; a cantora senhorinha 





compra; 1 com 10 exemplares, 
Bor doação, 17 com 5.508 exem- 
plares, procedentes da Impren- 
sa Nacional e dos Ministerios 
da Educação. ta Viação, do 
Trabalho e ga Marinha. Ieme:- 


Marietla Lopes de Souza, e q 
escriptora « poetisa Iveta Ri- 
beiro, que nessa nnite apresen- 
tará aigumas producções reli- 
glosas da sua .obra inedita: 
“Meu Livro de Orações”, cujos 
direitos de antora, acaba le 


| 


donr é Irmandade de Santo an-| teu às bibliothccas e outros 
tonio dos Pobres, para os ef- destinatarios «J(] pacotes com 
feitos da ambicionada recons- | 2277 exemplares e 45 paeoios 


trucção. O capitão Alberto Her- | entregues directamente aos seus 


dy Alves. vice-provedor em | destinatarins. além de 20 voli- 
exercicio tem dirigido os tra-| Mes encadernados e 191 Ira: 
balhos da Commissão de Da- | churas, 

mas, que têm sido infatiga- Na secção de Impressas, en 


veis, 

E” pois sob os melhores aus- 
Picios que esse festival se apre- 
senta. O capelão da Parochia, de 
Santo Antonio dos Pobres, dou- 
tor Elpídio Cotias, que é nota- 


tratam 159 obras eim 10% volt- 
mes, sendo por  coníribuição 
legal 129 em 15) volm A s; por 
Compra 36 em 95 volumes: po 
permutução internacional Lia 
em Idi volumês, Na secção de 


vel orador sacro far-se-á, ou- den soriptos, | volume proce 
vir em publico sobre a vida do as Secretaria. Ny serção 
famoso santo portuguez, O pro- 1 $€, estampas e cartas genuzia 


gramma será apresentado pela Phiess, por Compra | coleccies 


K CI de car 1 int nf HS 
apreciada | excriptora — doutora | de CAMAS Keographicas com 
Porn astos mir E) sd cartas avulsas, 

Os ingrediis E dei ta |: Decas iconogruphicas, MS co- 
excepcional OT lecções ilustradas rom 44 es- 
nie | Re a venda, pelo tampas: por coação uma co 

pe yo ek 4 e tua, eia x 
val a todas a a BERRaM lecção com 19 peças: por con 
Mit E Rol A OPREA: R porta- tribuleão Ingal 4 Colecções Culi 
Malta & Avenida ui» Da Casa | Nos peças, Na sectão de Jor 

A. & Avenida Rio Branco. | pues e revistas, 5:13) Mtmêtos 
159, Casa Arlhur As, or lo ) 


Napoleão, na 
nurtaria da Escola N 
Musica e na sacristia 


de publicações macionaes e 0s- 
trangelras, correspondentes a 
tOTnaes, revistas, boletins, al- 
manakes, etc. 


acional de 
da Paro- 








QuatroJogos Dão Pro- 
seguimento Hoje ao 
Campeonato Juve- 
nil de Basketball 


Com a realização de qua- 
tro cncontros, terá prosegul- 
mento nu manhã de hoje o 


Campeonato Juvenl] de Baskel- 
ball, Este certamen cuja fina- 
llade é preparar os futuros 
defensores da bola ao cesto «du 
Brasil, vem sendo disputado 
com grande brilhantismo, O 
sunta Heloisa já viu a utill- 
dade do campeonato juvenil, 
pois durante a eclussificação do 
coumpeonato carioca da |* Di- 
visão, solleitou o concurso de 
tres elementos 


do seu quadro | Nink do stadium de Gavea. 


concorrente ao certamen Juve- 
nil: Maxmundo, João e Dory, 
Os jogos da rodada, são OS 
seguintes: 
GNRAJAHU! 
Mink da 
Nichard, 
MACHUELO x MACRENZIE 
— Rink da rua Marechal Bit- 
tencourt, 
OLYMPICO x COSTA LOBO 
— NRink do Botafogo F. Cí 
FLAMENGO x CARIOCA 


x AMERICA 
Avenida Engenheiro 


tam. ses 


€s rubros-negros lu- 
tarão hoje contra O 
Bomsuccesso 


(Conelusão da 13º pagina) 
sic, Juvents, Carlos Navarto, 
CARTAZ DOS ANTAGONIS- 

TAS 

O Flamengo venceu o Madu- 
reta por 5 x 1, Botafogo por 
4 x 1, São Christovão por 5 x 1 
co America por 7 x 1. Perdeu 
pura o Bangú por 4x0 e para 
o Vasco por 2 x 0, Empatou 
com o Fluminense por 2 x 2, 

O Bomsuccesso iniciou o 
campeonato perdendo para 6 
Fluminense por 8 x 2, pereu 
amnda para o S. Christovão 
por 1 x 0, para o Bangú por 
InQeparao Vasco por 1 x 0. 
Gushou do Am-vica por 2x 1) 
e do Madureira por 3x0. 
Empatou com o Botafogo, no 
gramado da avenida Taixeira 
de Castro nor É x 9 

O Flamengo, juntamente 
com o Fluminense e Vasgo, 
imnrcha á frente do campeo- 
nato, O Bomsuccesso, distan- 
cado por 4 pontos, colloca-se 
ho terceiro lugar, 


1 1 1 1 


IV Volta Cyclistica: 
co Districto Federal” 


Permanente do America 


F. Club 


Recebemos do America Foot- 
“ri Club o seguinte officin, 
teomparhado do Ingresen-por- 
manente do corrente anno, ca- 
elusivo do chronista sportivo 
desta folha: 

“Serrtaria, 16 de junho de 
1939. Tlimo. sr, Redactor Spor- 
vvc do:DIARIO CARIOCA”, 

Tenho a grata satisfação de 
formular o presente nara cavear 
c Ingresso permanente de 1939, 
destinado exclusivamente ao 
ihronista de serviço nos dois 
êlas é Jogos e No local reser- 
vado à Imprensa, 

Certa está a Directoria do 
America FP, O,, de que com sta 
providencia, ustificada pelo 
exitn constatado nos annos an- 
teriores. demonstra facilitar, 
quanto possivel, o desemnenho 
das funrcções do chronista spot - 
tivo designado por esse jor- 
nal vara os jogos em nosso 
campo. 

Prevaleço-me desta opportu- 
nidade para renovar a v. s. q 
seguranca da minha considera- 
vão e distinctn estima, 1.º se- 
cretario — Fabio Horta, 


SERA" REALIZADA EM 16 DE JULHO 


— O GRANDE CO- 


TEJO DE V 


-, 


LORES DO GCYCLISMO NACIONAL: 


Pela quarta vez a Liga Ca- 
roca de Oyelismo e Motocyclis 
mo, a dirigente officinl do ey- 
clismo metropolitano, fará cis- 
butar nó proximo mez de julhn 
"» BRrande classico do evelisma 
nacional, a “IV Volta Cyelisll- 
ca do Districto Federal” o em- 
polgante cotejo de maior kilo- 
metragem que se realiza no Bra- 
Hl, on sejam 202 kilometros. 

Realizado pela primeira vez 
cm 1934, teve como vencedor q 
csclista Ferrer Dertonio, que 
tambem foi vencedor em 1935 s 
1926, 

O percurso cda prova compre- 
ondido o contorno do Districio 
Federal, attingindo os concor- 
hntes os limites maximos das 
estradas e avenidas que lhe ser- 
vem de moldura. 


Quando se iniciou a nova 
phase do cyclismo carioca rea- 
HMrando-se pela nrimelra vez 9 
classico “Circuito da Cidade”, 
novos horizontes se abriram 
pare o sport do pedal, porquan- 
ln esta foi a prova que serviu 
para aferir as condições tech- 
Hicas dos nossos corredores. Ve- 
*Picado o exito na organiza- 
rão, controle e rendimento dos 
concorrentes ao Clreuito, a L. 
C. CM acertadamente delibo- 
toi realizar uma prova de 
muior kilometragem e que ter- 
visse de indice positivo de nos- 
En Progresso e possibilidades, e 
estudado o ibtinerario foi om 
1094 disputada a primeira volta 
que constituiu um acontecimen- 
to Tóra dy commum e que fol 
repetido em 1935 e 1936. 

Pelo calendario da L. GC. O 
M. a prova devia ser realizada 
lo dia 25 do corrente, porém 
tovido as festas juninas acerta- 
faumente foi marcada a data de 
lo de julho proximo. 


O primeiro tempo registado 
em 1994 foi superado em 
od e 1996, estando q ts 


cord da prova em poder de For- 
tor Dertonio, Em vista dos sui 
preendentes resultados verifica- 
Pos nos tempos das provas qc 
foram venlizadas no decurso de 
LimB e neste anno todos esperam 
fue uma nova marca que su- 
bere a anterior. 

O ponto de partida da prova 
terá da praça Paris c a chegada 


Sem 





e o e mm 


no mesmo local, sendo a sud 
airecção em sentido contrario 
dos ponteiros de um. relogl”. 
Depois de partirem da praça 
Paris, os concorrentes passarão 
por S. Christovão, Penha, Pavu- 
na, Santa Cruz, Guaratiba, Gro- 
ta Funda, Vargem Grande, Jn- 
carcpagué, Tijuca, Copacabniia, 
Botafogo, Flamengo e Gloria. 


Nu proxima semana será dady 
a publicidade o regulamento da 
prova. 





Os tres primeiros jo- 
gos do 2' turno 


(Conclusão da 13º pagina) 


OS CAMPOS PARA O TER- 
CEIRO TURNO 


De aecordo ninda com uma 
deliberação do D. T. da enti- 
ande dirigente do football ca- 
riova a escolha dos campos se- 
rá feita no fim do 2º turno, 
segundo um criterio especial, 
isto é, os mniores campos serão 
destinados aos jogos dos clubs 
melhores collocados. 

OS JOGOS DE DOMINGO 


Domingo inaugurarão o se-: 
gundo turno as tres partidas 
seguintes : ' 


Na Avenida Teixeira de Cas- 
tro, Bomssuccesso x Fluminen- 
«e medirão forças, esperando- 
se que o gremio leopoldinense 
tudo faça para vingar o escore 
vergonhoso dos 8 x 2. 


Na Gavea o Flamengo en- 
frentará o Madureira, reforça- 
do de novos valores, emquanto 
o Vasco receberá a visita do 
novo São Christovão, adversa- 
rlo ameaçador para qualquer 
quadro na situação invejavel 
do Vasco, de ponteiro da tabel- 


la. 





Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 

Mudou o consultorio pura 
o Edificio Mexico, 11º and. 
42-5543, 
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Cuidando da: 


será Realizada 
Concurso 


Sob o patrocinio do Club 


de Natação e Regatas, a Liga 
de Natação do Rio de Janeiro 


fará realizar hoje, com inicio 
marcado para ns 9 horas, na 
piscina 'do Fluminense, a pri- 
meira parte do Concurso Innu- 


gural, destinado nos nudado- 
vos da classe infanto-juvenil, 
que constará. das seguintes 
provas eliminatorias: 

4: prova — 50 metros — 
infantis — nado de pelto, 

3* prova — 50 metros — 
juvenis-juniors — nado crawl. 
4” prova — JU) metros 
juvenfs-seniors — nado de 

costas, 

8" prova — 100 metros — 
aspirantes — nudo de peito, 
9.* prova —. 50 metros — 
infantis — nado de custas. 
102 prova — dy melros — 
juvenis-juniors -— nado de 
peito. 

11,* prova — 100 metros — 
juvenis-senior:s — nado crawi, 
14º prova — 100 metros — 
aspirantes — nado de costas. 
15." prova — 50 metros — 
intantis — nado crawil, 

10º prova — 50 metros — 


juvenis-juniors — nado de cos- 
tas. 

17%.º prova 
juvenis-scuiors 
peito. 

2U,* prova 100 metros — 
aspirantes — nado livre, 

US QUE NÃO PODERÃO 

PARTICIPAR 

Por falta de exame medico: 

Do FLUMINENSE — Kleber 
Carneiro Lopes, Aloysio Fer- 
nandes Cabral e Oscar John 
Grlffits da Silva. 


Do TIJUCA — Nereu Guerra 
Filho, Geraldo Cortes, Elar 
Duarte Silva, Humberto Bit- 
tencourt Machado e Helcio 
Mugiolli, 

Por falta do registo: Aloysio 
Saude Peres, do Tijuca, 

Por pertencerem á classe 
adulta; Gacar Berro Lysre, 
do Fluminense; Alcindo Leip- 
ziger, do Icaraby. 

OS JUIZES ESCALADOS 

Para o controle technico fo- 


— 100 metros — 
uado de 


ram escalados Os seguintes 
sportistas: 
Arbitro, dr. Anilio Minuccl 


Teixeira; Juizes de chegada e 
chronometrista do 1.º logar: 
Max Repsold. Domingos de 
Castro Sá Reis, Raymundo 
Pessoa; do 2.º logar: Porleles 
Neiva; do 3.º logar: José da 
Focha Lemos; do 4, logar: 
Theodomiro Vav; do 5.º logar: 
Fernando Jacques; do 6» os 
gar: Rubem Ceia. 

Juizes de chegada dos 2.º, 3.º | 
e 4 logares; Carlos Witte; 
dos 5.º e 6.º logares: Manoel | 
S. Cruz. 

Juizes ce 
Caminha. José Roberto 
Lobo e Benedicto Britto. 

Annoliudor: Carlos Osorio de 
Almeida, 

Annuncindor: Mario Figuei- 
redo Silva. 
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(Autor 
Lopes da Silva, jornalista, secretario 
de um dos grandes jovnaes da metrepote, 
não se limita, como luntos de sua elas, 


ua dissipação de esfotvo mental no eplieme- 
ru quotidiano dos editores, das reporta- 
gens c dos sucltos, Nas horas vasus da 
faina jornalística, sem deixar a lunen dy 
Pedueção, escreve os seus poemas e as suz3 
novellyus com a penta alva molhoda da 
tinta que escreveu a mnleria diaria do 
jornal, 


O escriptor denuncia, a cada passo, 9 
hoinem de imprensa, no estilo cdespreoceu- 
pado e Hyciro, nas Impressões, ás vezes Je 
uma exactiilão irreverente e crua da nossi 
comedia social, «do rastacuerismo douradn 
dos nr=s0s elegantes de-nmbos os sexos, «o 


Fulguranto arcificialismo da vida carioca, 
em summa, 
Na sita novela “O Pasquim”, Lonos 


da Silva. presta uma contribuição. das mais 
Flagiuntes. Ro Tuturo chronista da vida de 
imprensa no Rio (de Janeiro, antes do Es- 
Luto Novo, quando a inteligencia brasi- 
leira, (inneguvels vorações de periudistas n 
reporteres de tantos jovens vindos da Pro- 
vincia, com alguns mil véis no bolso e uma 
fortuna ce ilusões, de projectos, de ideas 
na ceibeca), era cruelmente explorada nas 
redareões. mal puga ou paga pelo salario 
mnimo c Teticio dos “vales”, especie de 
emussão sem lastro que deisava os pobres 
diabos sem média e pão com manteiga, o 
dia inteiro,.. “O Pasquim", de Lopes cia 
Silva, título generico que mal disímea a 
identificação de uma antiga folha que eir- 
culárn nesta capital, é w historia sarcasticn 
e amarga da profissão jornalística, da sua 
precariedade e insegurança, antes da «ra 
getuliora, 

Na sua novella “Uma mulher differen- 
Le”, publicada o anno passado, o autor pes 
revela um estranho typo feminino desviado 
das suas tendências innatas e profundas 
de honestidade e recato pela cidade mara- 
vlhosa e tentadora que é, para a maioria 
de mulheres assim, como q serpente nibli- 
cn olfertando a maçã... Agora nos dá 


ova Geração de 
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Hoje a 1.º 
Inaugural da Temporada 


Eudes Barros 
do romance-historico Dc resete”) 


“Vuronka”, oulra novela, cujo scenarvio 4 
o mesmo — o Rio, vom o su sexualismo 
amil-romantico. de um soffrago immedii- 
tismo de desejo e de passe, em que às np- 
pelos so amor. cm linha recta, dirocta- 
mente; não perdem mais tempo como emn- 
trota, cu como ainda na Provinçia, com as 
relicencias, os prenmbulos. us sinuoskialos 
tndecizas e tímidas dos que amavam de 
louse. vo som das serenatas, à sombra iy- 
rica do, balcões das Julictas.,, E ainda se 
preoceupavam com o luar... 

Vorenko é uma mulher que Jembra 
aquela voluptuosa Constance de Lawrence, 
Uma mulher como quasi todas as que pn- 
vênm cs meios de verliginosa Juxúrio «as 
grandes metropoles. Casada em Goxaz, com 
um fazendeiro, conteve-se durante res 
ennes (Lady Chaterley tumbem se conteve 
durente algum tempo) até que, chegando 
vo Ric. quebrou as amarras torturantes, 
Inneerce-se no mar alto da vida munda- 
na. prlos casinos, “eabarets” e “rendez- 
vous”, ora com Um, ora com oulro... 

Tem-se Jogo un impressão, lendo-ze q 
deliciom movel de Lopes da Silva, que 
Varenka existe e que o autor, com a sam 
penetração psvelhologica, qn descobriv so 
erande unmdo do Atlantico ou da Urca. 
Porque ha muitas Vargúkas nor este mun- 
do a fóra. Apenas, com a diferença, de ue 
es oubas não encontraram ainda quem 
les romunceasse a existencia ardente e 
frlvola, 

à novela 
como & anterior, 
te”, ayresenta-nos, 


no escriptor pernambucano, 
“Uma mulher differen- 
em vivo colorido, mn alin 


sociedade cenrloca que se diverte pelos 
“evil-rooms” e mos salões de dunsas, «5 
pares amorosos etc passeinm pelo fla- 


mengo e vão lomar seus “drinks” nos hars 
avistucraticos da Avenida Allanticu, T.opss 
da Silva é um novellista citadino, no con- 
trarlo dos que só sabem situar as «tas 
hovellas e os seus romances nos ambientes 
da roca, como se a melropole não fosse o 
scenarin onde se desenrolem os diamas 
mais iutensos e mais complexos da alma 
humuna: 


o 
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Gre- 





mios do Football Commercia! 


cio Alhletica Leopoldina, 
início a primeira 
raia: René Netto | sportiva de um 
H, ! sraçamento, 
de Tootball de empregados no 
commercio carioca, lançado pe- 


la 


Britto FP. ) | 
nosso companheiro Peixoto do 








À directoria do Perfumaria Britto F. CG, inicia um plano de 
competições am istosas, entre todos os clubs co-irmãos 


Hoje. no campo da Associa- 
terá 
compelição 
plano de con- 
os gremios 


dos. Passos. 
Ú 
entre 


directoria do Perfumaria 
€.. por iniciativa do 
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ROMANCE DE UM TRAPACEIRO 
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Improprio até 18 annos 








Valle, director de sports 


prestigiado club da rua Senhor 


chronista «e 
sportman, empremmde uma cam- 
panha opportina a 
ao sport menor, por isso que, 
visa. antes de mais nada, q es- 
tabelecimento de hbôns relações 
sociaes e a unlão geral de to- 


conhecito 





do tdos os 
coristas, espalhados às centenas 
mor todos os bairros da elda- 
de, 

O CYMA F.C, SERA! O PRI- 
MEIRO ADVERSARIO DOS 
PRELIOS DE CONFRA- 
TERNIZAÇÃO 
A primeira competição an- 
nunciada é a de hoje e terá 


— e— 


necessaria 








saem mm 


pequenos gremics ama-, 
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O SUCCESSO DE SIMON * 
BARER a 

Os criticos curopeus e ume- 
ricanos estão de acvordo quan- 
do altirmam que Simon Barer 
“é, em nosso tempo, um qos 
pianistas de maior elasso, E 
certo que existe outro capaz 
de desenvolver a velocidade 
prodigliosa n que alltinge sem 
esforço. Sob esse aspecto, uU 
easo Barer constitue um Vvetr- 
cudeiro milagre. Nenhtm vir- 
tuose, nem mesmo Holtmun, 
póde superal-o nesse dominio 
da techuica do seu instrumen- 
to. Trata-se, renimente, cum 
phenomeno, Mas, além dessa 
qualidade excepcional, Simen 
Berer é tumbem um guande 
artista. Seu segundo concerto, 
no Municipal fol, sem a me- 
no" duvida, uma noite inçs- 
quecivel para os que o assis- 
tiram, Quem Jjámais ouviu 
aqui alguem tocar Liszt como 
Barer pois fazel-o, no seu 
ultimo recital? 

Foi uma maravilhosa de- 
monstrução «de arte pianistica, 
fuma musicalidade incompa- 
ravel, durante a qual toda « 
platéa ficou de respiração sus- 
pensa, como que extasinda por 
uma revelação de inesperada 
bellezn, Assim foi ma “Dansa 
dos anões” e na “Rhapsodia 
n. 12”, tocadas com uma so- 
briedade, um clau e uma per- 
feição por assim dizer irvrenli- 
zaveis. E tudo isso com uma 
finura e um bom gosto excu- 
pcionaes — e, sobretudo, com 
uma facilidade que escapa às 
reduzidas possibllidades do 
commum dos chamados gran- 
des pianistas, 

Na primeira nota sobre Sl. 
mon Barer, aecentuamos «uu 
elle deixava cm certas pes, 
uma impressão «de fricza, Rv- 
ctificamos hoje «esse conceito. 
E afirmamos som sombra ce 
exaggero que pouqui=simos ar- 
Listas são capazes do chegar no 
nivel em quo clle se conserva, 
na maioria de suas excouções. 
Por tudo isso, é um verdadol- 
To assombro, além de ser o 
virtuose que, pela objvetivida- 
de de seu estylo mais está de 
uccordo com .as tendencias da 
musica do nosso: tempo e com 
o modelo. Ideal. dos planistas 
modernos, — A. B, 

— Hoje, às 17 horas, Simon 
Barer despede-se do Rio. com 
um recital em que Locará Cho. 
pin na 1.º parte e varios com- 
positores pussos na 2 
MADELEINE GREY ESTREA 

AMANHA 

Amanhã, às: 21 horas, no 
Municipal, Madeleine Grey, es- 
troará, dopois duma nusencia 
le dez gunnos, O programma 
desse vecital da grande ecnnto- 
Pr 6 0 mais variado, 
(e | 
Como vartlelpantes o forte es. 
euadrão do Grim |, G e do 
Perfumaria livitto F. C.. ue 
disputarão a primeira de uma 


——s us cm 


sério “melhor do tres”, em 
disouta dn “Taça da Amiza- 
fe”, Prestigiun w Inteialive 


fratemnl em prol do sport me- 
nor. os nresidentes Augusto 
Fonseca Prllo e David “Tho- 
nãz 
FUNDADA A A, A. SANTA 
MATHILDE 


O football carioca vem de ser 
Ml equecido com a fundação to 
um nor cluh, a Associtção 
Alhletira Santa Mathilde, que 
conta em sun directoria nomes 
da maior expressão do NOs“ns 
melos socines e industrines, Dá 
nom» Bo novo rremio qo edifl- 
cin Santa Mathilde. onde tra- 
| balham oS associndos e fimdu- 
Cnver que são: os snortmens 
Gladstone Mello, Geraldo Mnt- 
ta; o MH. Silvo, dr. José Gandl- 
in Pimentel Duarto, dr, Eurico 
fe Souza Ten. dr. Café Filho, 
Geroro Tíhorio Tavares. Pru= 
lo Remel, cr. Edmeunda dos 
Santre, Tnsé Fernandes Pires. 
fr Woldemay Silva, Afrenio 
Athevto Helin Silva, Gullher- 
mn Thesz, A. cenner e A, 
Rocha, dr, Oswaldo Morses 
"estos. Ce nr Namnsecenn, Lino 
Ewerton Martins. Ednardo Mn- 
Ines Sordinha. Nominios Ve- 
[lesco e Flavio Porto Barrosn. A 
Isído provísoria E no Edificio 
(Senta Maklvide, à rua Buznos 
i Aires n, 100, 


es e e e e e e 





O delicioso e original film francez, de Art-Films, dirigido e interpretado por SACHA GUITRY 
Iniciará, AMANHÃ, no PATHE' PALACIO sua QUARTA e ULTIMA semana de exhibições 
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Clautette GOLBERT 











——— E 
O 


; 
ed dd O di A PODIA ALLA LDL PELP SSL ASSIS PILLS 


idea IM 





PERIO 


DODILERL DDD LPS PICASSO 
“Complementos 7 


MARAVILHA DA EXPOSIÇÃO (Desenho) 
FILM NACIONAL 


é Herbert MARSHAL ,., oo. so it mA 


100 - 8,40 e 10,20 hs. 
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Anomalias da Postura 
Prof. AMERICO BRAGA | 





Uma criação de gallin has num dos aviarios do Dist ricty Federal 


Bastante frequentes são as 
anomalias e os acidentes obscr- 
udos no decurso da posturo. 
Vezes essenciacs ou idiopalhii- 
vos, vezes synthomaticos ou se- 


PERCENTAGEM DE OVOS T RINCADOS 


cundarios, os accidentes da 


postura ficam condicionados a | 


jumerovsas causas, que tornan: 
bem complexas a eLyopathozs- 
nia dessas anomalias. 


E 'MANCHADOS, 


NA COOPERATIVA DOS A VICULTORES EM 937 (1) 











| 
Ovos trincados Ovos man- 














| | 
| Mezes | Duzlas | 
| | | chados (re- 
| | jeitados) 
daneiro.. «cu | — | — | ms 
rovereiro .. .. cs | 31.800 1.260 0,7 % | 1.001 0,60 % 
MATOS oe ex 00) loe | 12.191 | — 258 0,17% | 503 0,94% 
Abril Ga oo lo So oM] sa 157 01 Se 514 27 5 
MAIO; sasitentico co] 10.000: 1! 94 0,07% | 541 0,4 % 
JUNHO ,e os co -co:|| 10:0097:] * 556 0,4 So “15 0,5 Go 
Julho. ,. 2. co vw. | 20.056 1.820 0,7 % 1.233 0,5 “o 
ÁBOSto .. ca e ce | 30.845 | 1.356 08 % | 2.217 03 “o 
Setembro .. .. «| 28.65) | 3.113 0,9 SG | 1.570 04 G 
Outubro. cos 2962848) | 2.827 0,8 % | 1,727 0,5 “5 
Novembro .,. ce co! 23.957 2.485 0,8 % 1.610 0,5 % 
Dezembro .. .. +. | 21.140 | | 2.193 0,8 So 1.413 0,5 So 
« | 209,157 | 17.114 12.104 
Y c ! 
| a Media 0,62% | Media 0,65% 


| 





| a) Diffleuldade em expelir o 
ovo— A lentidão do ovo nos ul- 
timos vestibulos dooviduto e 
cua retenção na cloaca, devido 
á atonia do oviduto nas aves 
idosas, exaustos em fim de 
postura, enfraquecidas pela 
postura prolongada e intensa, 
é a mais importante anomalia 
cla postura. Favorecem-na tam- 
tem a sedentariedade, a falta 
de exercicio, eslreiteza de v5- 
paço, super-nlimentação e all- 
mentos concentrados, obesiie- 
des com acumulo de gordura 
abdominal comprimindo o ovi- 
duto, desviando-o ou defor- 
mando-o, kistos e ncoplasmas 
abdominaes, cujo volume, di- 
minuíndo a luz da cavidade 
gbdominal, reduz o espaço para 
o orgão ovigero, determinando 
seu desvio c extensões compres- 
sivas. ; 

Como causa primitiva da di- 
ficuldade em expelir o ovo de- 
vemos citar tambem nas fran- 
gas novas e muito precoces, O 
incompleto desesvolvimento do 
oviduto que ainda não attingii 
a capacidade para dar vasão ú 
formação muito prematura de 
um ovo, 

Idiopathica tambem é a cau- 
sa em que o excesso de volte 
do ovo, nas jovens poedeiras, 
determina-lhes embaraço na 
expulsão deste. 

O phenomeso pode ser pas- 
sageiro ou repetir-se com Lre- 
quencia, agravando-se com as 
recedivas, até que um ovo tica 
definitivamente retido no ovi- 
duto, obstruindo-lhe completa- 
mente e determinando a esta- 
gnação das gemas que vão 
descendo das regiões superlu- 
res. A mucosa do oviduto rea- 
ge, hn forte flegmasia com 
abundantes exudato | secreta- 
rio, que envolve-o todo numa 
massa, formando os concre- 
mentos. Estes são |representa- 
dos por massas dlras, concen- 
tricas, variando de tamanho, 
conforme os casos e segundo O 
tempo em que começou & Te- 
tenção. Os concrementos po- 
gem estar soltos Do conduto ot 
adherivrem às suas paredes um 
maior ou menor extensão. 

A retenção do ovo e & pre- 
sença de concrementos no avi- 
duto favorecem a infecção, ES- 
ta extende-se rapidamente ao 
ovario e ao peritoneo e & mor= 
té é à terminação fatal. 

Como sintomas observa-se 
que a ave se mantem em posi- 
ção prolongada de postura no 
ninho, com infrutuosos esfor- 
ços expuisivos, tornados muito 
violentos. Ao cabo de varias 
tentativas, o animal abandona 
o ninho, procura outro canto 
para reiterar tentativa balda- 
da, mantem-ge afílicto e deno- 
ta grande soffrimento, 

Não ha conveniencie em con- 


servar-se, de modo geral, aves 
que tenham apresentudo ane- 
mallas na postura. 

b) Postura intra-abdominal 
— Tambem conhecida pela de- 
signação de postura intra-cavi- 
tara, a postura intra-abdomi- 
nal realiza-se em numerosas 
circumstancias essenciaes e se- 
cundarias, 

De outro lado, os ovos caidos 
na cavidade abdominal podem 
estar perfeita ou -imperfeita- 
mente acabados, No primeiro 
caso, quasi certa é a afitrma- 
cão de que houve ruptura do 
oviduto, No segundo, em que 
se trata de ovos erraticos, hou- 
ve geralmente movimentos con- 
trarios, anti-peristalticos, que 
impellem o vitalo de baixo pa- 
ra cima regorgitando a gema 
no abdome, 


Nas salpingites determinadas 
por infestações enzooticas de 
parasitos, em especial Helmin- 
tes (como os do genero “Pros- 
thogonimus”) que têm por ha- 
bitat a clonca, a mucosa do 
oviduto, determinando violento 
processo inflamatorio, cuja Ele- 
masia pode attingir até q pavi- 
lyão do ovíduto, são uma das 
mais frequentes causas secuni- 
darias da postura intra-cavita- 
ria, Inflamado, como a sua iuz 
interna reduzida, o pavilhão de 
trompa fica em parte ou total- 
mente obstaculizado de receber 
o ovulo desprendido pelo ama- 
durecimento e respectiva. deis- 
cencia da membrana folicular, 
caindo o vitelo, desse modo, na 
envidade do abdome. 

Provocando o afastamento 
do pavilhão do oviduto, que fi- 
co destarte distanciado do 
ovario e não mais pode receber 
cs ovulos nmadurecidos e des- 
prendidos, os kistos, os tumo- 
res, O excesso de gordura, us 
organopathias (tv. g- hepatme- 
valia e esplenomsgalia na leu- 
dura) são outras tantas causas 
secundarias da anomalia cm 
estudo, 


A postura intra-cavitaria p= 
de ser compativel com a vida, 
quando o material erratico não 
está contaminado, jnotando-se 
apenas augmento de volume do 
abdome deslocamento mais 
lento da ave, que em regra LO 
ma a attitude de pinguim, A 
peritonite se instala, mas em 
curso lento. Quando, porém, 
cs concrementos, os ovulos ou 
cvo estão contaminados, ins- 
talla-se a peritonite aguda, se- 
gulda de morte em curto es- 
paço. 

As gemas rompidas na Ca- 
vidade abdominal, aspivadas 
pelos canaes que se abrem nos 
saccos acreos e vão ter ao pul- 
mão, inter-com municando-se 
cem os bronquistos e os bron- 
qulos, podem determinar à 





morte pelo mecanismo da as- 
chisla por corpo estranho, 

Causa diversa da que acaba- 
mos de referir, quando alludi- 
mos nos ovos erraticos, é o 
cesfazimento ou aerrebenta- 
mento dos ovulos ninda presos 
ao ovario, derramando-se peia 
superficic dos orgãos abdomi- 
mues, Via de regra, neste acci- 
dente a pulorose está em cau- 
sa, 

Hébrant & Liégeois supõem 
que a morte, nos casos de pos- 
tura intra-abdominal se dá por 
intoxicação determinada pela 
reabsorção massiça e rapida 
dos materiacs proteicos. 

Deante de todos os factos e 
theorias que acabamos de cx- 
por, aceitamos antes o conjun- 
to Cos conceitos ctlopathogeni- 
cos: inflamação mecanica, in- 
fecção e intoxicação, 

co) Nuptura do oviduto — 
Quase sempre consequente da 
ubstrucção do conduto ovigero, 
a ruptura do oviduto é um 
accidente frequente determina- 
do pelas violentas contracções 
da musculatura das paredes do 
vigão. 


A peritonite é a causa deler- 1 


minante da morte, 

Os systomas não deixam du- 
vida: parada inopinada da 
postura, augmento da cavida- 
de abdominal, presença de um 
ou vários ovos na cavidade do 
abdome, revelados pela palpa- 
tão, marcha sobre os tarsos cor 
mo animaes plantigrados. 'To- 
davia essa attitude de pinguim 
não é peculiar a tal nccidente, 
sendo observada tambem nos 
kistos e neoplasias abdominaes, 
icsões da medula e da columna 
vertebral. 

cd) Prolapso do oviduto e da 
cloaca — Este aceidente occorre 
durante a expulsão de ovos 
anomalos (gigantes, de super- 
ficic rugosa, ovos duplos) e, 
nas aves jovens, muito preco- 
ces, incompletamente desenvol- 
vidos. 

Quando se substitue prema- 
turamente a ração de cresci- 
mento pela de alta postura não 
é excepcional o apparecimento 
desse accidente nas aves em 
primeiro anno de postura, 

Buckley & Bunyea responsa- 
bilizam pelo accldente princi- 
palmente as estenoses e as iM- 
flamações constritoras da por- 
ção terminal do aviduto, bem 
como a passagem de ovos ano- 
malos, 

Stafeseth Reinhardt Otte e 
vVelnendaal dão mais impor- 
tancia ás  enteropatias, em 
cujas condições patogenicas as 
Eimeriaseos Helmintos teriam 
papel saliente, Em tnes casos, 
além da fraqueza dos musculos 
cardiacos e do ventrículo tritu- 
rador, obseyvar-se-ia a mesma 
distrophia nos musculos do 
oviduto e das paredes dos in- 
testinos. Por isso, O prolapso 
do oviduto quase sempre se 
acompanha de retroíflexão 1e- 
tal ce da cloaca, 

Poleiros muito altos e aves 
pesadas, de asas cortadas, são 
causas predisponentes impor- 
tantes para Kaupp, 

(1) Estatistica organizada por 
Americo Brega & Azuhyl Go- 
ntes, 

Ovos trincados: Casca porosa 
fina, riscos e depositos de cal- 
cio (3º categoria). 

Ovos  manchados: Sangue, 
bolas brancas, congulos de san- 
gue , inclusões em geral (rejei- 
tados), 
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Óvos Frescos de Granja 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


Sião vendidos nas seguintes casas ; 


CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves Dias, 32-6 — 

CASA HEIM, rua da Assombléa, 115 — CASA BLUMENAU. 

rua da Assembléa, 91 — CASA CARVALHO, avenida Kio 
Branco, 108 — CASA MALTA, avenida Rio Branco, 159 


Copacabana 


CASA DO OVO, rua Duvivier, 23 — CONFEITARIA VIENNA, 
rua Copacabana, 209 — CASA MADELON, rua Bolivar, j5 — 


ãO BOM MARCHE', rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 

RIO-PARIS, rua Copacabana, 709 — CONFEITARIA SANTA 

THEREZINHA, rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, ruu 
Copucabana, 989 — CASA MARINA, rua Francisco Sá, 9 


Ipanema 
CASA OLIVEIRA, rua Visconde de Pirajá, 205 A — CAS+& 
AMERICANA, rua Visconde de Pirajá, 546 — CASA MA 
JESTADE, rua Visconde de Pirajá, 5964 — ARMAZEM N 
SENHORA DA PAZ, rua Visconde de Pirajá, 44 — ARMA- 
ZEM GUARUJA', run Redemptor, 175 — CASA DA CRIANCA 
rua Visconde de Pirajá, 484 — GAIO MAR TI, rua Teixeira 
do Mello, 33 — CASA UBIRAJA', rua Visconde de Piraja, 
181 — CASA DO OVO DE GRANJA, ruu 
Visconde de Pirajá, 336 B : 


Laranjeiras 
ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40 > 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO, praça José de Alencar, 120 — CASA 
IMPERIAL, rua Voluntários da Patria, 339 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 (praça 
Saens Pena) — CONFEITARIA OLINDINA, rua 
Conde de Bomfim, 804 


Andarahy 


PANIFICAÇÃO ROYAL, vun Barão de Mesquita, 675 


“ . 
Grajahu' 
ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 
Bom Retiro, 700 


Todas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracan.. — “Tel 


28-6718 
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Instrucções 


Praticas 


Sobre a Cultura do Feijão 





: (Organizadas pelo 


O Brasil é o paiz do feijão, 
constituido, pelo seu intenso 
uso, à base da alimentação azo- 
tada do sertanejo, E' com jus- 
to razão que o paulista o cha- 
ma: — “estelo de casa”, 

As duas grandes variedades 
cultivadas (talvez sub-especies) 
são: de arrancar, ou and; o de 
moila ou de corda. As varleda- 
cies mais cultivadas são: O mLu- 
latinho, preto, branco, mantei- 
ga, jradinho, macassã e québra 
cadeira, 

SOLOS — O feijão vejeta e 
produz bem nas terras mistura- 
das (silico-argilla-humosos) nas 
alluviões, nas terras melo argil- 
losas fundaveis e enxutas, bem 
soalheiras, isto é, com boa ex- 
posição para o sol. 

O feijão preto é mais exigen- 
te de terra que o mulatinho. 
mas os solos idenes para o fei- 
jão seriam aquelles recommen- 
dados e ricos de phosphutos e 
potassa, 

PREPARO DO SOLO — O 
systema radicular, isto é, o mo- 
do de enraizar do feijão, requer 
uma lavra de um palmo (22 
cents.) de profundidade e uma 
gradagem bem feita, Duas ara- 
duras, cruzadas e dadas com 
uma antecedencia de 60 dias da 
semeadura, fazem augmentar a 
producção. x 

ADUBAÇÃO — se o feijão, 
como leguminosa, enriquece O 
solo de azoto pela sua cultura, 
empobrece-o de phosphatos € 
potassa, elementos que preci- 
zam ser restituidos. O adubo 
do estrume de curral, para dar 
ao solo as qualidades sufficien- 
tes de acido phosphorico e po- 
tassa, deve ser empregado na 
dóse de 50 a 60 toneladas por 
hectare (10,000m2), e bem cur- 
tido. Espalha-se o adubo antes 
de lavrar a terra e immediata- 
mente depois de espalhado, de- 
ve ser enterrado. Uma bôa pra- 
tica como adubação organica é 
fazer voltar toda a palha (ra- 
mo e cascas de vagens) do fei- 
jão à terra onde elle foi pro- 
duzido e entrerral-a. Quando 
o feijão tiver grande consumo 
em mercado proximo e houver 
facilidade na compra de adu- 
bos chímicos, o seu emprego é 
muito recommendavel. Como 





PERÚS MAMOUTHS BRONZEADOS 


VENDE-SE GRUPOS DE OITO FEMEAS E UM MACHU, 
SELECCIONADOS PARA REPRODUCÇÃO 


Preço inclusive a gaiola .. 


Rs. 500$000 


TRATAR COM A SOC, ANONYMA FARRULLA 


RUA DA ALFANDEGA 108 - (1.º A) 





TEL, 23-5117 








Serviço de Fomento da 


Producção Vegetal) 


indicação, pode-se aconselhar a 
seguinte adubação: 250 a 600 
kilos de super-phosphato e 150 
a 250 kilos de chlorureto de po- 
tassio, por hectare; esses adu- 
bos podem ser ministrados e, 
antes da semeadura, emprega- 
dos juntos, em cobertura, o que 
é mais economico. Conforme 
seja o sólo, esses adubos podem 
variar, não só sobre a sua qua- 
lidade, como tambem sobre a 
quantidade, 


ESCOLHA DA SEMENTE — 
A semente do feijão degenera 
muito facilmente. O agricultor 
zeloso deve escolher, todos os 
annos, as sementes para a se- 
meadura immediata. Não é fa- 
cil escolher sementes de feijão; 
o mais pratico é o agricultor vi- 
sitar o feijonl, notando os pés 
bem desenvolvidos, apresentan- 
do-se bem carregados de vagens 
bem chelas ou granadas e que 
vão chegando à maturação com 
maior rapidez, Essas vagens se- 
rão seccadas bem demorada- 
mente no terreiro e recolhidas 
à noite; depols devem ser bati- 
das, em separado, e energicn- 
mente ventiladas; limpas as se- 
mentes, o agricultor mandará 
catar todos os grãos que não 
forem iguaes ao da variedade 
cultivada, isto é os pintados, 
rajados, etc., que são productos 
de mestiçagem, quer na cultura 
do agricultor, quer em culturas 
de outros, mesino muito ante- 
rlores. Essas sementes, assim 
ecolhidas, devem ser expurga- 
das ou desinfectadas pelo sulfu- 
reto de carbono na proporção 
de 100 grammas de sulfureto 
para 100 litros de feijão; ou pe- 
lo formicida (que tenha por 
base o sulfureto de carbono, co- 
mo o “Zumby”, “Merino” e ou- 
tros) na dóse de 150 a 200 
grammas de formicida para 100 
Htros de sementes, 


DESINFECÇÃO DAS SE- 
MENTES — Sendo o feijão 
muito perseguido pelos insectos, 
convem a sua desinfecção antes 
da semeadura; o melhor pro- 
cesso de desinfecção, para o fei- 
jão, é pelo sulfureto de carboso. 
A desinfecção das sementes de- 
ve ser feita assim: em uma 
barrica de farinha de trigo, 
cujas bréchas foram tomadas 
com papel e grude, depositam- 
se as sementes a desinfectar, 
até chegar a mais da metade 
da mesma; colloca-se o sulfu- 
reto em um prato fundo, cobetr- 
se este com uma peneira fina e 
enche-se o resto da barrica com 
as sementes, tendo-se o cuida- 
do fechal-a muito bem: depois 
de 24 a 36 horas, as sementes 
estão desinfectas, A quantidade 
de sulfureto a empregar deve 
ser de 1 por mil (1/1000); as- 
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À Vinificação da Uva 





VINDIMA E PISA DA UVA 


4 época da vindima deve ser 
estabelecida com rigor, Conse- 
gue-se Isto apanhando-se di- 
versos cuchos, em varias poai- 
vôes do vinhedo, de mumoilo & 
obter-se a composição médiu de 
cem Uva, depois de desuppure- 
cido o orvalho e espremendo-as 
dentro de um panno, recolhe-se 
o succo no eylindro que acom- 
panha o motimetro, o qual de- 
pois de completumente sécco, 
nelle far-se-á mergulhar. 

ápontuda a graduação do 
instrumento, conseguida corri- 
gindo sua lellura de ucçordo 
com a temperatura do líquido, 
(por isto é sempre preferivel 
edauirir mostimetros que von- 
tenha mno seu interior, o ther- 
mometro) repellr-se-á a ope- 
vação cada dia ou de dois em 
dois dias, retirando os cachos 
dus. mesmas posições do pomel- 
raul até que a graduação corres- 
ponda amuella anterlor, uma 
vez que nesse interval-o o tem- 
po tenha decorrido sem chuva, 

O apparelho indica, assim, 
que chegou o tempo de dar-se 
início à vindima, pois o uva 
tembem | continuundo exposta 
na videira não augmentaria o 
grau de assucares e, diminuiria, 
no contrario, seu conteúdo em 
acidez. 


Quando se cdispõe de vinhedos 
grandes e de mio de obra rela- 
tivamente escassa e quando se 
trata da colheita de uva Isabel, 
Concord, Goethe, ete., é forçoso 
antecipar-se o princípio da vin- 
dima, em cuja realização então, 
deixar-se-á de recolher os ca- 
chos menos maduros, comple- 
tundo-se, mais tarde, a opera- 
quo, 

A colheita deve ser feita com 
cuidado e quando a uva estiver 
enxuta; cada grupo de traba- 
lhadores terá, ao menos, duas 
cestas; numa collocar-se-ão os 
cachos perfeitos e maduros; ng 
outra, os bagos verdes, seccos, 
mofados e atacados por qual- 
quer molestia. ; 

Oproducto da ultima cesta 
nunca misturar-se-á com à uva 
hbôa, mas servivá para a ohten- 
ção dum vinho de qualidade in- 
ferior. Tenha-se cuidado que 
nas cestas não entrem folhas, 
nem tesouras, galhos, etc. 

Quando o vinhedo fico pro- 
ximo à cnntina, as cestas são 
immedintamente despeiadas na 
esmagadeira; quando é situado 
a distancia regular, então se 
despejam as cestas em tinas ou 
barris desprovidos de fundo, 
que se levam & cantina por meio 
de carreta ou de cargueiro, Nes- 
te caso os bagos chegarão par- 
cinlmente esmagados e o pro- 
ducto já terá um inicio de 
Termentações, entre as quais, a 
acetica, e o desenvolvimento de 
mofos, ambos prejudicinlissi- 
mos, 


Para evitar-se essa primeira 
manifestação de germens dn 
acidze volalil, procede-se, no 
mesmo vinhedo, à sulfitação cn 
uva, procedendo-se do seguinte 
modo: 

Reduzido a pó o metabisulpha- 
to de potassio, se o espalha no 
meio dos cachos, por ocasião de 
despejar-se as cestas cheins 
de uva, na quantidade de 10 
a 30) e até mais granmas para 
cada 100 Kilogrammas de pro- 
ducto, sendo minima para as 
uvas sãs e quando a tempo- 
ratura fôr balsa e maxiry 
quando se tratar de dias quen- 


tes e de uvas peronosporadas, 
attacadas de oldio ou prejual- 
cndas por outras cuusas. 

Em lugar de empregur O me- 
tata shu rd mmh mbmhmbmih 
tabisulfito em pó, se póde usal- 
o cissolvido em mosto, cuidado 
dentro das vasilhas de madei- 
ra, na proporção, por exemplo 
de 100 grammas por litro, 

Neste caso, um litro de sa- 
Jução servirá para o tratumen- 
to de 1.000 kilogrammas de 
uva sã ou de 300 kllogrammas, 
ou menos, de uva doente ou 
deterlorada, 

Chegada à cantina a uva e 
esmagada, 

O esmagamento ou pisa, pa- 
rm q maioria dos castas €, 
principalmente, para as uvas 
Isabel, Clinton, Concord, Goe- 
the, e outras, deve ser Teailsu- 
do com pisadeiras desengaça- 
deiras. afim de separar o cn- 
gaço do mosto. 

São maquinas excelentes, por 
exemplo, as das fabricas Mar- 
monier, Garolla, Bruegmann, 
principalmente estas duas ulti- 


mas, que contribuem para 
consecução de mostos mais 
tintos, 


Si o engaço sair com bastan- 
te mosto, será prensado e de- 
pois: colocado na estrumeira. 





End 


| INFORMAÇÕES UTEIS 


É inconveniente adquirir lei- 
tões de 2 ou 3 hezes apenas. 
Este tempo é o mais critico da 
vida do leitão, cheio de peri- 
gos. Nesta idade vingens são 
muito mal suportadas, e 
cada 24 horas no engradado 
sigulfica o atrago futuro do 
desenvolvimento de ao menos 
1 mez, 2 dias de viagem, atra- 
zo de 2 mezes etc. Se o leltão 
vier ficar anniquillado, ou 
morrer, é injusto attribuir a 
culpa disso a sus raça, A cul- 
pa tem-na unicamente, o com- 
prador, ignorante ou seduz.do 
talvez por um preço barato, € 
sobretudo o vendedor. Este 
ultimo sabe perfeitamente que 
uma venda nestes termos é um 
alto negocio para elle, mais 
um lucro para o adquirente, 
pois senão o sabe, não é O 
criador entendido e, portanto 
não merece confiança. De 100 
leitões que trazem o dono aos 
dois ou ou tres mezes, 26 são 
quasi certos de morrer pouco 
tempo depois, 


pa 


a 





Os coelhos destinados a 
producção de pelles devem ser 
sasrificados com a idade de 8 
a 8 mezes, mas os destinados 
somente a fornecer carne po- 
dem sel-o desde os 4 mezes e é 
nessa idade que a carne do 
coelho é multo saborosa. 


-— — 


A vitamina B, necessaria 
ao crescimento e a saude é 
encontrada nas seguintes fru- 
tas: limão, grape fruit, laran- 
ja, abacaxi, banana, maçã, pe- 
cego, abavate, uva, tamara, ce- 
reja e lima, 


SR + CAD ED 1 MD DO DD DO A O O DD 0 


sim, para 100 litros de sementes 
empregam-se 100 grammas de 
sulíureto; malores dóses pudem 
fazer diminuir a faculdade ger- 
minativa' das sementes. 

ÉPOCA DA SEMEADURA — 
O feijão é uma planta que dá 
em pouco tempo; mas, tambem, 
tem um espaço de tempo pro- 
prio á semendura muito curto; 
e nada influe tanto na sua pro- 
ducção quanto a época propria 
para a sua semeadura, No 
Norte e Nordeste brasileiro, a 
época de semeadura varia de 
Juneiro a maio; no Sul ha duas 
epocas: fevereiro e stembro a 
outubro, produzindo o feijão do 
frio e o feijão das aguas. No 
feijão plantado em março bas- 
tam os primeiros ventos frios, 
da estação fria que se approxi- 
ma, para damnificar a floração 
e fructificação. Com o feijão 
semeado em novembro, por ex- 
emplo, a sua floração vae pegar 
os grandes aguacelros de fins de 
dezembro e janeiro, que lhe são 
muito prejudiciaes. Portanto, 
convem antes não semear fei- 
jão, a semeal-o fóra da época, 

PLANTAÇÃO — As distan- 
cias mais convenientes a ob- 
servar na semeadura variam 
com a riqueza do terreno, a va- 
redade e o fim a que se des- 
tina o feijoal; porém, as dis- 
tancias de 50 a 60 centimetros, 
entre as linhas e um palmo (22 
centimetros), nas linhas, é re- 
commendavel. Nessas distan- 
cias empregam-se 50 a 60 ki- 
lo de sementes por hectare, ser- 
viço que com uma semeadura 
dupla pode ser facilmente feito 
em oito horas de trabalho. 

CUIDADOS CULTURAES — 
Em geral, o feijoal exige duas 
limpas ou carpas e um cultivo 
assm distribuídos: 1» carpa, 
quando as plantas tiverem cer- 
ca de um palmo (22 centime- 


tros), de altura; 2º, quando o 
agricultor perceber que o fei- 
Joal vae principar a florescer, 
momento em que se dá a capina 
e chega-se terra (nbacellamen- 
to) às plantas; e o cultivo 
quando as vagens estiverem em 
crescimento, Se o tempo correr 
muito secco, os cultivos devem 
ser dados em maior numero de 
vezes. 

COLHETA — As variedades 
de feijão e o meio agricola in- 
Iluem sobre o momento da co- 
lheita; em geral, colhe-se o fei- 
Jão entre dois a quatro mezes 
depois da semeadura, para cs 
feijões de arrancar; osfeijões 
de corda são mais productivos, 
havendo variedades que produ- 
zem o anno inteiro; são tam- 
bem mais precoces ou ligeiros, 
produzindo dentro de 40 dlas à 
tres mezes depois da plantação. 
No feijão de arrancar, como O 
Seu nome indica, os pés são aY- 
rancados com as vagens, que 
são levadas ao terreiro para 
Seccar, devendo-se viral-os 
constantemente durante o dia 
e amontoal-os & noite: depois 
de dois a tres dias, o feijão es- 
tará secco; deve ser batido & 
ventilado energicamente pars 
ficar bem limpo. No feijão de 
corda a colheita faz-se quasi que 
diariamente, emquanto o feljoal 
produz, o que encarece a co- 
lheita: ou então espera-se que 
mais da metade-do feijoal apre- 
sente as vagens seccas, para 
proceder-se à colheita. 

PRODUCÇÃO — Um feijoal 
semeado a tempo, em solo favo- 
ravel e bem trabalhado, cor- 
rendo o tempo normalmente, 
pode produzir 2.500 e mais kilos 
por hectare. A mécia geral de 
producção fica muito abaixo 
disso; 1.500 a 2.000 kilos: por 
hectare são uma média que po- 
de ser aceita para base de cal- 
culo de producção, 























CUTE 
rica 
"O" MEU RICO S, JOAO" NO 
REPUBLICA 

4 revista que a queridissima 
Bratriz Costa nos deu ngori, 
« segunda da temporada, é 
bem melhor do que u de estréa. 
Escripta pela parceria portu- 
ense Arnoldo Leite e Heitor 
Campos Montelro, “O” meu ri- 
vo S, João” é uma revista nle- 
ure, cheia de colorido, com es- 
plendida musica, com fanta- 
tas, humorismo, tudo emfim 
qe precisa ter uma peça des- 
"e genero, 

Dentriz fol qm grande, a 
malor das attrações, O presti- 
vo de sua ([ranginha é hoje 
qualquer coisa que já nos per- 
tence e n sua presença en sce- 
ui é um exito certo, Além 
disso a sympathica estrella tem 
os mais variados e Interessan- 
tes papeis na peça do Republi- 
cu. Quer na sua emotiva crla- 
vio de "Quase milagre", quer 
nu “Tatá do Monte” onde trl-. 
ou O seu nome, quer ainda em 
Mile, Veludo” e em “Centu- 
rrão” Beatriz, foi ainda a actriz 
ate conquista pelo seu talento, 
pet sun Inteligencia e pela 
mu irradiante sympathia, 

Agora tem n sua Companhia 
numa revista que fará successo 
vie brasileiros e portuguezes. 
E por falar em agrado luso- 
brasileiro, Berta Cardoso, a 
mude cantadelra de fado que 
nos visita, deu-nos tres fados 
cada qual mais original e mais 
lindo. O trio Lanthos brilhou, 
principalmente q esculptural 
Mugurida e a Eva que estreou 
mim sapatendo de successo, 


Dos comicos, alnda fol Ar- 
mundo Machado o n, 1, Deu- 
nos nlguns trabalhos verdadel- 
ramente noluvels, revelando-se 
um mestre nas “rabulas” ge- 
nero onde. somos pauperrimos. 
Os nossos uclores, nesse parti- 
cular, estão como Cabral os en- 
controu no dia da 1º missa... 
Das netrizes, depois de Beatrlz 
Custa, foi ainda Deolinda Su- 
malva com au sedução dos 
cus olhos e a doçura. de sum 
us, quem nos: impressionou e 
a platéa toda. E' uma morena 
que Portugal devia trazer bem 








dt 


escondidinha, porque é colsa 
rara. Que “Biscuit” ella nos 
“eu 

Ainda merecem referencias 


rlogiosas Elisa Carreira, Maria 
Hrizão e Rosa Marin, Esta to- 
mou os papeis de sua collega 


Marin Salomé, gravemente en- |, 


Form. 

A “mise-en-scene” de Rosa 
Matheus é boa, o mesmo pu- 
lendo se dizer do correcto ma- 
estro Antonio Lopes. A monta- 
em. toda ela é magnifica, 
destacuido-se a cortina de Pln- 
to Cumpos, wma maravilha, 

José Lira 


NA FAIXA !”, NO 


RECREIO 
àry Barroso que já tinha o 
nome feito na musica popular, 
no licatro e agora está se Im- 
mondo como um dos melhores 
“opeukers” sportivos da cida- 


ENTRA 


de voltou, ante-hontem, ao 
curtas do antigo Recreio em 
tmpanhia de Luiz Jelezias 
apresentando q revista “Entra 


Be Iuixa 1º) a primeira Jovada 
a sec depois cm criação do 
Servico Nacional de Thentro. 

O uutor de “Dá nella” e o 
de “O ultimo Guilherme” apre- 
oentoram-nos dois actos em 
que está dividido esse seu ul- 
imo trabalho, uma sequencin 
de quadros interessantes na 
munl predomina os de fantasia 
“em serem esquecidos o humo- 
ramo v a musica. 





Rrapparcceu na peça Aracy ás 90 e 22 horas. 





se 


Cortes que é vo 
quem melhor 













rdadeiramente 
póde apresentar 
O samba numa exhibição com- 
pleta — dansa e canta — e es- 
treavam ainda, Henrique Bel- 
trão, Floripes Massa e o “cat- 
cher"-brilarino Juyme Ferreira 
e sua partenalre, logrando to- 
dos agradar Plenamente e com 
HS honras do “bis” nos nume- 
ros interpretados, 

A sambista n. 1 fez-se ouvir 
ho primeiro acto numa com- 
Posição entere antissima de 
Ary Barroso, intitulada “Aqua- 
rella brasileira" e participou 
de outros quadros sempre com 
aquelle desembaraço que a tor- 
lou dona da platéa do Recreio, 
Henrique Beltrio, o joven aca- 
temico que pela primeira vez 
Integra um espectaculo  muist- 
cado, cantou, acompanhando-se 
ao violão, alguns sambas e To- 
Xes de sua autoria, Jayme Fer- 
retra e sua partinalre dansa- 
tam com mestria um tango 
cstylisado e o maxixe acroba- 
tico, seu numero de grande 
Sccesso, E, finalmente, Flomn- 
pes Massa, figura graciosa, 
nova no genero revista, no 
quadro “Blues no meu coraçio”" 
marcou um lindo balle tha- 
walano. 

Dos “veteranos” 
nhia, Oscarito teve os melhores 
papeis, Foi o pedestre da "“Se- 
mana do Transito” (ou da 
transição, como disse o Terra 
de Senna) enfaixado solenne- 
mente entre apitos e conselhos 
berrados pelo radio, fazendo 
ainda excellente caricatura do 
presidente Getulio Vargas. 

Apparecer am, depois, na 
mesma linha, Pedro Dias, opti- 
mo no inspector chefe de ve- 
hiculos; Manoel Vieira (Colos- 
50) marcando fortemente as 
“rabulas” que, aliús elle sem- 
pre apresenta bem: Almeidinha 
gozadissimo a valer no inspe- 
ctor de trafego, mostrando ser 
um bom autor para o genero; 
Margot Louro optima na char- 
go da Bentriz Costa; Itahy de 
Pirajá, cantando e ballando 
com graciosidade e Lindomar 
Lima que teve occasião de mos- 
trar seus recursos vocaes num 
trecho de musica selecelonada. 


Us demais, com poucas en- 
lradus, vieram certos e não 
destoaram do nivel do especta- 
culo que se caracterisou pela 
animação reinante em todo o 
desempenho. Causada, certa- 
mente, pela platéa à cunhu, 
chela da primeira à ultima fila. 

Raul de Castro, apresentou 
varins scenas de grande effei- 
to, muito proprias do seu valor 
artístico e Jayme Silva reall- 
zou dois optimos finges dos 
quaes o melhor e mais gran- 
dioso foi a adaptação do cele- 
bre quadro “A primeira mis- 
sa”, que fechou a peça. 

Eva Tudor e Delphi tiveram 
varios bailes e dansaram uma 
“ezarda” que arrancou francos 
applausos. 

- O maestro Cristobal esteve 
na regencia da orchestra que 
se portou segura e precisão, 

“Mis-en-scene" do professor 
Olavo de Barros, bem culdada 
e com certo apuro, 

Telezias e Ary Barroso podem 
nguardar o centenario, a revis- 
tr promette ir até lá... 

Jota Efegê, 


et mm 





da Compa- 





HOJE, TRES SESSÕES NO 
RECREIO, COM A REVIS- 
TA “ENTRA NA FAIXA” 

Tres vezes hoje, será repre- 
sentada no Recreio, a revista 


de Ixlezias e Ary Darroso, que 
está cm scena desde sexta-fel- 
ra, com Aracy Córtes, q ralnha 
absoluta; Henrique Beltrão, o 
“mago” do violão;  Osmarito, 
Isa Rodrigues e toda a compa- 
nhia,. A “matinée” será às 15 
horas ec à noite, duas sessões, 
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Bicycietas Americanas 
Modelos 1939 para senhoritas 





A" vista e a prestações na; 


lodía 


Rua Gonçalves Dias 40 





| DELICIOSA COMEDIA DRAMATICA 
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NO TIHEATRO MODERNO 

A revista "A Vida assim é 
Melhor”, que a dupla Paulo 

Orlando-De (Chocolat, 
para a victoriosa companhia 
Theatro Moderno q tun Pe- 
dro |, agradou pela originalida- 
de dos seus quadros e actuação 
comicr de Jararaca, (irljó So- 
brinho, pollo Corrêa (Mole- 
que Tamborim) e Amadeu San- 
tarelll, 

AS canções e qs sanibas que 
Durvalinu Duarte e Aurea Bra- 
sl creatam, marcaram succes- 
SO. Isso quer dizer rue serio 
casas completamente lotadas! 
Hoje, “matinée”, às 15 horas e 
tas sessões, às 20 e às P ho- 
ras, 


do 





"OS CALOUROS”, OUVINTA- 
FEIRA, NO THEATRO 
MODERNO 

Indiscutlvelmente, o program- 
jma dos calouros da Radio Cru- 
zelro do Sul, é q irradiação 
mais popular. Todos se mos- 
tram semnre interessados em 
no studio da estnção do 
“hroadensting” carioca nssl-tiy 
nos domingos. âquelln hora de 
demonstrações nrtisticas em que 


abnarecem verdadeiras revela- 
ções, 
Como o Interesse vem au- 


Rmentando cada vez mais, e de- 
selando mílhnres de moços e 


senhorinhas se exhiblrem pu- 
blicamente para seus valores 
artísticos serem Julgados com 


lustlon. a Empresa Paschoal 
Seureto, - promptificou-se, num 
gesto fidalgo permittindo as- 
sim que, quinte-feira. 99, to- 
dos mossam nssistir no Then- 
tra Moderno, 
empnleante, 
17 horas, 


que começará 4s 








“CARLOTA JOAQUINA”, NO 
RIVAL 


Jayme Costa vive a fleura 
Nobre » veneranda de d João 
VI; nesse trabalho põe o nos- 
so rmrande netor toda a sun re- 
conhecida habilidade, todo» os 
extronrdinarios recursos scenl- 
Cos evcepelonnee que possue 
para tornar o seu nersone “em 
maravilhoso. A rrimhn é feity 
nela sctriz Ttala Ferreiro. es- 
fimenda na sun nova erirção 
artistica e ainda todo q bri- 
Mente elenco do Rival; em pa- 
Deis de grande relevo, repre- 
contetivos da córte da temo, 
Emfim, o espretaculo de “en. 
lota Jonanina”, & um verdadel- 
ro encantamento, 

Hoie. pols, em vesperal, às 
15 horas, e à nolte duas Sessões 
ás 20 e às 22 horas. 

essas dm O 

FESTA DO ANRAIAL DAS 

ARARAS 


' 


Um neontecimento sem dn= 
vida sensacional marcora a nol- 
te de 21 de Junho proximo. E! 
rme serão reunidos na Asso- 
cação Christã ma Moçns os nos- 
Sos malores nstros do micro- 
Phone, que, tomando narke 
mimma festa ceninira. abrilhan- 
tario sobremaneira q vrogram- 
ma artístico enldadosemente 
organizado e soh n ditecção 
rompatente de Placido Ferrel- 
o 

Por rerto grande nimero de 
radio-fi*s anroveltarão a op- 
portunidade de aprecinrem e 
anniandivrem de perto os seus 


preferidos, 

durora Miranda, Cordelir 
Ferretra. Nerhosa Juntor. An- 
Jos do Inferno. Cyro Montriro, 
Ndetto Ameral, MNoberto Pal- 
va e mnitos outros aueridos ar- 
Hstas irêo enthustosmar a se. 
lecta assistencia com os seus 
incontestaveis dotes artísticos. 


a e 


O DOMINGO NO JOÃO 
CAETANO 


A" tarde volta à sceno, om 
tihima representação “A Cons- 
piradora”” de Vasco Mendonen 
àlves, o á noite. nas sessões de 
“) e 22 horas, “O caso do Dia”, 
cumedia do dr. Roemade Curto 
que nossa platéa tem applau- 
dido muitas vezes, 

Amanhã, segunda-feira, 
be n seena. nela ultima vez “O 
cuso do Dia”, 


alo 





AMADEU CELESTINO EM 
“ALLELUIA” 


Amadeu Celestino, o esplen- 
dido actor que sabe dar o malor 
relevo aos papeis que anima e 
que é lão apreciado pelo noasn 
publico em “Allelula”, apre- 
centa no filosofo que com- 
põe, um trabalho digno de elo- 
Elos. Sur actuação na opereta 
de Gilda Abreu, é deveras bri- 
lhante e o publico sabe demons- 
trar-lhe a sua admiração pelos 
applausos que lhe proporciona, 
Na opereta que se seguirá q 
“Allelula” no cartaz do Cerlos 
Gomes, Amadeu Celesting terá 
sol a sua responsabilidade um 
outro papel de feição comica 
irresistivel, ; 

““Allelula”, só ficará em gco- 
na até terça-feira, no qunrio 
ensaio geral e na b* a estréa 
unsiosamente esperada, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 





— Viu como ngradou q te- 
vista do Ary Darroso? dizid o 
Freire Junior para o Jarde) 
Jercolis, 

E o autor da gandais, com- 
mentou: 

— Isso não é vantagem: que- 
ro vêr agradar depois de ap- 
provada pelo Servico Nacional 
de Theatro,,. 








escreveu 


esse espectneuto ; 
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Machado de Assis 


Dentro do progrmmmn de 
comimemorações traçado pelo 
presidente da Republica, para 


o culto dos grandes nomes da 
hacinalidade, o Ministerio du 
Educação e Saude Incumbiu ao 
Instituto Nacional do Livro de 
organizar, en cooperação com 
& Bibliotheca Nacional e o Ser- 
viço do Patrimonio Historico, 
uma Exposição Commemorati- 
va do Centenarlo de Machado 
de Assis. e de promover varias 
publicações de aceordo com O 
plano eliaborado pela commis- 
são nomeada pelo ministro 
Gustavo Capanema. con o fim 
de elaborar o programma com 
que serão festejados em 1039 
os centenarios de Floriano Pei- 
xoto, Tavares Bastos, Machado 
de Assis, Tobins Barreto e Ca- 
semiro de Abreu. 

Essa Exnoslçio que se Inau- 
gurará à 21 do corrente no sa- 
guão de entrada da Blbllote- 
cn Nacional vae apresentar 
preciosa documentação e está 
tendo organizada de modo a 
vfferecer no publico uma visão 
de conjunto do que foi n vida 
cao obra de Machado de Assis 
e da consagração clesse Ilustre 
brasileiro. 

Nesse sentido, 
luíções e grande numero ce 
particulares vêm collaboramio 
com o Instituto Nacional qdo 
Livro, já sendo numerosa e | 
contribuição recebida da Aca- 
domia Brasileira de Letras, do 
Instituto Historico v Geosra- 
phico, das sras. Leitão de Car- 
valho e Carolina Nabuco, «o 
ministro Rodrigo Octavio, da 
viuva Marto de Alencar e do 
conego João, Carlos Bezerril 
vigario da matriz de Santa 
Rita. em cuja parochia nascer 
Machado de Assis, 

NO CENTRO DE MOTORIZA- 
ÇÃO E MECANIZAVÃO 
DO EXERCITO 


varias insti- 


As annunciadas commemora- 
ções do Centenario «de Macha- 
do de Assis, promettem revos 
tlr-so de grande brilhantismo, 
não só devid, ao programma 
cuidadosamente ellaborado pelo 
Ministelor da Educação para a 
realização dessas solennidades, 
como ainda ao concurso de In- 
vumeras Instituições que «desde 
já se preparam para dellas 
participar. 

Associando-se ús cellebrações 
da nossa grande data literaria, 
o Centro (ce Motorização e 
Mecanização do Exercito re- | 
nlizará no seu quartel de 
Deodoro. no dla 21 do cor- | 
rente, uma significativa ho- 
menagem q Machado de Assis. 
Na bibliothecu da Sala de Tos- 
trucção será inaugurada dean- 
te da guarnição do C. M. M. o 
retrato de Machado de Assis, 
fazendo o discurso official da 
solennidade o 1º temente Uim- 
bert> Peregrino. 

Em seguldu serão distribui- 
dos premios aos soldados que 
mais leram durante o amo, 
constando esses premios de 
ubras do romancista de “Don 
Casmurro”, 

Inaugurar-se-à tambem «no 
quartel do Centro de Matoriza- 
ção uma exposição de livros cis 
Machad . de Assis e de seus 
blographos e commentadores. 








Conio se vê, uma serie de 
homenagens da mais alta si- 
gnificação cultural, 

e . 
Requerimentos 
despachados 


Pelo secretario gernl, em no- 
me da ministro da Guerra, fo- 
ram despachados os seguintos 
re“nverimentos de; 

vVonquim Carrilho Odilon, 2” 
tenente veterinario do 8º R, 1, 
nesta capital em pgoso de Te- 
tins. tendo obtido 30 dias de 
licença para tratamento de 
saude, pela J. M. 8. da D. S. 
E. pede para continuar aqui o 
seou tratamento. — Deferido, 

Othemario Reginaldo de Mel- 
lo, 3º sargento reformado, pe- 
tiindo para transferir sua resi- 
cdencia de Recife (Pernambu- 
co) para esta capital — Defe. 
tido, de aecordo com a infor- 
mação da D, R. correndo as 





despesas de transporte por 
conta propria”, 
ESPECTACULOS POR SES- 


SÕES, COM “NO TEMPO AN- 
TIGO”. NO THEATRO 
ALHAMBRA 


Dulcina e Odilon representam ; 


hole, às 15 horas em vesperal, 
e á noite, ás 2é e às 22 horas, 
no Thentro Alhambra, “No 
tempo Antigo”, de Antonio 
Guimerães, hontem estreada no 
theatro da Cinelandia. - 











Óucco azul 
, Cinfa encarnada 


Centenario (de | Os concertos brasileiros 












Ce e 


ESPOSA, MARIDO E AMIGA 


Warner BAXTER e Loretta YOUNG Ea 
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O melhor | 


no Hall Of Music da 
Feira Mundial de 
Nova York 


Ao seu collega da Educação 
o ministro das Relações Exte- 
Hores enviou copla do officio 
em que o nosso consul geral 
em Nova York, sr, Oscar Cor- 
rela, communica as, ex. 0 exi- 
to alcançado” pelos concertos 
organizados pelo commissario 
gcral Armando Vidal, no Hall 
of Music da Feira Mundial de 
Nova York, o que foj tão gran- 
de, que no diu seguinte no pri- 
melro, os jornaes foram unant- 
mes em assignalar a Importar 
cia do acontecimento com d2s- 
tique Lodo especial, 

às obras de nossos composl- 
tores nos dols concertos causa- 
ram tanta impressão que o crl- 
tico do “World Telegram”, 
evidentemente emocionado. 
chegou a affirmar que “só ago- 
ra se verifica que o repertorio 
internacional da Orchestra Phi. 
larmonica estava falho, por não 
incluir os nomes de Villa Lo- 
vo, Mignone, Burle Marx & 
Fernandez”, E o conhecido e 
reputado critico Olin Downes, 
do ““Pimes", compara os “Cho- 
ros” nm, 8 de Villa Lobos ao 
“Sucre du Printemps" de Stru- 
vinsky, declarando que se ira- 
ta Ro caso, de “uma musica 
uule é a um tempo Calibran e 


Le da arrerva golitalmia 





O ministro da Guerra 
elogia o seu antigo 
chefe de gabinete 


Após ter o coronel Fluza «e 
Castro deixado o cargo de che 
fe de seu gabinete, o ministro 
ca Guerra endereçou no secro- 
taris geral, o seguinte aviso: 

“Declaro-vos, para us devi- 
“os Tins, que tendo se tornado 
necessnrios os seus serviços no 
commando da Escola militar, 
deixa hoje os funcgões de che- 
fe de meu gabinete o coronel 
Alvaro Fluza de Castro. 












a Selva. A partitura por si so . - 
purante o successo de qualquer | | E'-me grato deixar assigna- 
concerto”. Referiu-se com aq- | Ieda, neste momento, a vallo- 
miração ás “Bahianas" tendo | Sa € leul cooperação que me 
silo o n. 5 cantada por Bidu” | fo! prestada por esse vfficin!, 
dos mais distinctos do nosso 


Suyvão com grande mestria, 
8 Exercito, e cujo nome ha mul- 


O maestro Burle Marx, igual- | fo se impoz á admiração e 4u 
mente, figurou na primeiro npreço dos seus camaradas é 
concerto como compositor e sou superiores, pela sua conhecida 
“Episodio Fantastico", que ihe tradição de Inteligencia, de 
propiciou verdadeira ovação, cultura, de preparo tecnico, 


mereceu de Downs as seguinies 
linhas; “E um trabalho es- 
bantoso, escripto com confinn- 


de apaixonado devotamento á 
profissão e de apurada capacl- 
dade de cherte milltar. 


ca.  enthuslusmo e espirito. Nas fiuncções que acaba de! 
Muito poucos compositores de exercer, com grande brilhau- 
sua geração poderão fazer mu-| (ismo, o coronel Fluza soube 
sicr com mais perfeição, o que ser O muxillar Infatigavel e 


revela conhecimento «e ao mes 


tiscreto, ponderado e esclareci- 
mo tempo apaixona o publl- 
0.” 


do, colinborando com prestimo- 
sa e renl eficiencia para a s0o- 
lação «de magnos problemas “la 
actual administração da pasta 
da Guerra, 


Em conclusão, diz o sr. Os- 
car Correia, que a inlciitiva qo 
commissario geral Armando 


Vidal, brilhantemente executa- No commando da Escola Mi- 
da pelo regente Burle Marx, | Ilar estou certo que as primo- 


1osns virindes do coronel Alva- 
ro Fluza de Castro servirão de 
constante exemplo aos jovens 
Iuturos officines, vs quaes, des- 
ac já, devem se habituar a vet 
no brilhante official, que oa 


cotríbulu para que o nome do 
brasil se elevasse no conceil 
publico, servindo concomitan- 
temento para provar que a 
Arte é um optimo velficulo pa- 


ts pffeitos de propaganda, 


Enbelieze é Conf 





cado de varias molestias: 
amrgamiies vomaties, periostites, sinusrtes 
Mariares soberoidus etyinortas e Frontais trombo- 


te 


19 








V Talvez não 


| saiba.... 


a que perigos 
estã exposto. 


Fe o sua docca não 
erta bem tralade 
e Wrem dentes cas 
riados, pode ser ate: 
gergiuies grossires, 


gue pode produzir a ceguer: 


(3 adropalivas comuncivies teralites e qualquer mo. 
testa do estomago figado e intestinos 
«A Carie dentaria euma porta aberta a” 


Tuberculose e d Endocardite. 


PROCURE SEMPRE UM DENTISTA 





0 cincoentenario da 
proclamação da 
Republica 


SERA" COMMEMORADO FES- 
TIVAMENTE — UMA coM- 
MISSÃO ESPECIAL VAE OR- 
GANIZAR O PROGRAMMA DE 
COMMEMORAÇÕES 

o ministro do Trabalho, sr. 
Waldemir! Fnlcio, designou o 
Sr. Max Monteiro, assistente 
technico do seu Gubinete, pa- 
rm representar o Ministerio cio 
Frabrlho na Commissio q in- 
stituir-se, por determinação do 
presidente da Nepublica, no 
Ministerio da Justiça, sob aq 
presidencia do respectivo mi- 
nistro de Estado, para o fim 
de. organizar e vxeculair um 
brogramma de festas comme- 
morativas do cincoentenaro da 
proclamação ca Republica. 











Victima de uma 


armadilha 


BELEM, 16 dA, N;) 


No 
| municipio de Ponta de 


Pedra, 
UrmAa- 
agricultor Juiz por- 


Morreu, victimu de uma 
dilha, 
| retira, 


o 


SN a Lc us (| 


deixa as funcções de chefe de 
meu gabinete, a figura de um 
chefe que honra sobremodo q 
Sun classe, e nella se destacou, 
desde o inicio da sua carreira, 
pela sua mugnifica formaçao 
moral e intellectunl, elevado 
compreensão do dever militar 
e extrnorciinaria dedicação à 
grandeza do nosso Exercito,” 


08 la 





APPA STORES 


m  MODICIDADE DE PREÇOS 


PRAIA DE BOTAFOGO, 360 
TELEPHONE 26-4015 





OSTO INCONFUNDIVEL 


Moveis- Tapetes - Decorações 
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Fox Film Jornal 
Um film Nacional 


Desfile de Modelos — 


(Natural) 


s 2,4,6,8e 10 hs.; 
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guiu O Primeiro Premio Na Famosa Exposição Cinematographica De Veneza: . 
É Loucos Por Escan dal o” “O Cartaz Sensacional Da Temporada 
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Indado ao mais ruidoso successo entre nós, 


” 
7) ' 1 - 
ego m  qu ( o | 1 + 1 | a o | A 


AINDA O CINEMA FRANCEZ, 


De Ary KERNER 
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Uma scena de “O Ultimo Jogo”, que o Palacio 
cstréa amanhã 


Até hoje. apesar da convi- 
reção de que toda a gente está 
pessulda. ninguem se lembro 
Ge classificar a 7º arma, cevta- 
mente para não exaltar a po- 
lemica dos que consideram o 
“radio o maior adversario da 
Imprensa, disputando, com ella, 
à denominação de 6º arma,.. 

Assim, classificando o cine- 
nia como a 7º arma, agyrava- 
mos as hostilidades, pelo fueto 
de fecharmos o caminho para 
um honroso 2º logar... ao ta- 
cio, visto que a A, B. 1. jamais 
abdicuria de seus brios nem! 
cederia a primasia da sua vins- 
sificação & sun perigosa e en- 
trometida rival... 

Entre os dois, o cinema oc 
cupa um logar*á parte, Jogar 
hoje disputadissimo pelas maic- 
res nações do imundo, que dá 
st convenceram da significação 
do “movie” na existencia dos 
povos, pela sua força de convi 
uçio, pelos recursos de que dis- 
põe para argumentar, exhidic, 
úemonstrar .e esclarecer... 

Olham-no com especiaes cul- 
dados os Estados totalitarios ou 
ciemocraticos, os magnatas das 
doutrinas da direita eos da 
querda, porque sabem a sua di- 


(sm 


fluencia sobre o. espirito. ias 
multidões. cujn  mentalidare 
agora é formada por inspira- 


ção do “mocinho” e da “mo: 
cinha' e pelas quaes as nuL- 
mas ditadas por Samuel Smi- 
les já não são levadas a serio... 
"ralvez, nesse alicerce repou- 
se q grande evolução do clne- 
ma fravcez, : : 
A patria de Napoleão não 
quer perder a primasia que 
sempre desfrutou no tevrcio 
das idêas perante o mundo, 
Aitula não esqueceu a avidez 
com que Lodos os povos da ter- 
ra aguardavam a sua palavra 
de ordem no terreno das dou- 
trinas e das realizações do per- 
samento, ; 
De Paris. autrora q nonto de 
convergencia dos artistas 8 
pensadores de todos ns conii- 
wentes, que ahi se promiscuinta 
tundindo q arte com o patrio- 
“ismo. a scispein com os senti- 
mentos de humanidade, o cos 
moepolitismo com « Idea politi- 
ca. & religião com a moral, e à 
palavra coma domophila, nas 
partem para Lados 05 Cantus 


e VT e e me 


rio mm mm 





da terra milhões de celuloide 
encarregados de divertir, pre- 
gar, persuadir ou convencer... 
substituindo, com vantagem, e 
livro, cuja divulgação limita-se 
4 elite. 

E, por toda a parte ergue xe 
um brado de enthusiasmo a 
inesperada e formidavel inves- 
Lida do cinema francez, que do 
plano segundario e mesmo it- 
fcrior so nmericano, inglez om 
tllemão, galgouem menos de 
um anno o apogeu merecido. 

Copiem-lhe um enredo « elle 
apresenta mil diferentes e ori- 
blnnes; roubem-lhe um artista 
c elle descobre cem novos e 
admiraveis astros e estreias, 
marchando, com passo seguro 
e decidido, para n frente. 


E, mais do que qualquer ou- 
tro povo, nós, os brasileiras. 
sentimos e compreendemos O 
cinema francez, 


A afinidade de raça e de sen- 
timentos, a Ideia moral e rvell- 
giosa, o sentimento esthetico e 
humano as bases políticas & 
socines e tantos outros motivos 
sraternaes existentes entre os 
dois povos e commins a als- 
bos, fazem do brasileiro o me- 
inor publico para os films 
trancezes. 


A. prova está ahi, evidente e 
insophismavel : o successo sem 
procedentes que obliveram “O 
Demonio da Algerin", “A gran- 
de ilusão”, “So para Mulhe- 
res, “Katia”. “Romance dé 
um “Trapaceiros ce tantos ou: 
tros fllms realizados pelo gento 
ganulez, 

E, continuando esta série dr 
successos, aq Allinnça Stariim 
ros vac apresentar ngora no 
Palacio a emocionante produ- 
vção “O Ultimo Jogo” na qual 
apparece a grande interprete 
te “Kermesse Herolca”, a fa- 
mosa artista Françoise Rosy. 
ao lado do não menos famnso 
Conrad Veidt. 

“O Ultimo Jogo” focaliza 05 
primordlos do eterno drarar 
noloyez. com suns anristias 
heroismos, quando Catharina TT 
dominava o throno da Russ 
+ escravizava a Polonia. 

Rodeiam o desenrolar las 
secenas o imprevisto, o excens- 





póde antecipar, aqui. algumas scenas do film de 
vublicidade em torno de seus nomes, e nisto se empenham realizando 
se passava no quarto de Francois o Teddy”, bem assim no dia seguinte 
se incommodou com o caso, ainda que Chevalier vivesse pelos quatro 
a insistencia de Teddy que, no estrangeiro já se Jlastimava de seu 
publico, no emtanto, julga que as palavras de Frençois fazem parte do 
elle recebe com a mais viva satisfação, Mal sabem 
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DIARIO CARIOCA — Domingo; 18 de Junho tle 1939 
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Já Conhece O Tra- 
balho De Lew Ayres: 
Em “O Joven Doutor : 

Kildare” ? 


Lew Ayres estava no ci- 
nema ha multos annos, 
Conseguiu algum destaque 


q 
| 
quando amou Greta É 





em “O Beijo”. Depois, a 
obscuridade, Depois, mouva- 
mente algum destaque: ca- 
som com Ginger Rogers, E, 
rovamente, a obscuridade. 
Mas estava em Lew, em em- 
bryão, o temperamento bri- 
lhante de um verdadeiro 
artista. Não ha muito, teve 
elle oceccaslão de mostrar 
quanto vale. Pouco depois à 
Metro Goldwin Mayer o to- 
mou sob sua guarda — € 
agora o temos exteriorizan- 
do todo o seu temperamen- 
to, o seu valor de grande 
artista, em films como q que 
o Metro exhibe; “0 Joven 
Doutor Killare”, o actual 
film do Cine Metro, Vale a 
pena fr no Metro conhecer, 
verdadeiramente, Lew Ayres. 
Vale a pena ver que o ci- 
nema tem um outro artistn 
dono da maturalidade une 
tornou Spencer Tracy o ido- 
to de fodo o mundo... 








Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29.246GU 
CONS.: ARCHIAS COR- 
DEIRO N.º 198, sob, 
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Flagrante do successo de “ Pygmalion”, no - elegante 
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co e o original, que a direcção 
ce Jean Dreville dosou admi- 
vuvelmente, 

Entretanto, q lado mais im- 
portante do fim é a realização 
mecanica dos automatos que 
revivem os famosos bonecos do 
Barão de Kempelem, persona- 
gem que chamou a attenção do 
mundo, no seculo, passado, para 
u perfeição das suas criaturas 
de ferro. 


“O VUltimo Jogo” embora 
uão seja um [film com idéas 
políticas, e, simplesmente uma 
tuntusia para diversão do cespi- 
rito, virá affirmar, com abs: 
luta segurança, que o cinenim 
e de facto a 7º arma, isto é, 
4 unica cnpaz de mobilizar du- 
ante uma hora e meia, 03 
nervos mais displicentes e com 
tolados... 








Chevalier que o Broadway vac exhibir amanhã, Como se sabe a historia 
um plano que n até assassínio envolve: Tudo elles prapararam para que 0s 
seus companheiros de theatro notassem a falta de um delles que deveria 
cantos a lamentar a “falta do companheiro, Como consolo, a direcção do 
precario estado, sem dinheiro, sem esperanças 
libreto e se commove profundamente, sem notar a azafama que ia entre 05 
no emtanto, os leito res, o que o destino reservou para os dois aventurciros. E' isso que nós não 
em si, é à obra maxima de Chevalier segundo a opinião da critica estran geira. Um film que marcou o “Ir. Premio”, na famosa Esposição UCimemato 
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Pygmalion”, Breve, No Metr 0, A Supresa Da Temporada 
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elle resolve dennunciar-se 
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Official Da Legião De 


Honra! 


0º Sullivan E Ralph 
Bellamy, Em “Deixai- 


Jesnne Landvin, a famosa 3 : 
nos Viver !” Breve, 


moista [ranceza que dita « 
moda ao mundo inteiro, acaha 


de ser elevada à cnlegoria ce 

Official da Legião de Honra, No Plaza 
Parece que tal condecoração Dentro de poucos dius, o 

lhe foi concedida em razão dos | Plaza exhibirá O rg 

modelos maravilhosos que cea- | film da Columbia *“Deixai-nos 
: ; REZA E Viver”! (Let us Live), com 


Henry Fonda, Maureen O” Sulil- 
van e Halph Bellamy, sob u di- 
recção de John Bram. 
“Deixai-nos Viver”! apresenta 
uma historia fortemente «drúnmia- 
tica, em ambientes dynamicos. 


0 Programma Do 
“Matinée” Infantil, 
Hoje, No “Metro” 


E' o seguinte o programmna 
do “Metro”, com n “matince” 
infantil que hoje, às 10 horas, 
como de costume, realizara; 

“Salão da Fuzarca”, comedia; 
“Taxi para' Dois”, outra come- 
dia, e um desenho, “O. Bom 
Escoteiro” e mais dois episodios 
da serie “A Legião dos Centau- 
ros”, com o cavallo Rex. O 
preço — unico, allis — é de 
25200 a poltrona, 








gs 











Fvone Printemps em “Tres 

Valsas”, que » Alliança vae 

apresentar brevemente no 
Palacio 


lizou para o film “Tres Valsas” 
cujo successo em Paris não tem 
limites. : 

“Tres Valsas" parece que fi- 
cara anno inteiro no cartaz do 
maior cinema de Paris 
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A anhã, Finalmente, O Reapparecimento De Chevalier No Film Que Conse- | 
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gyra em forno de dois obscuros extras que aspiram a uma aurcola de 
hospedes do hotel em que residiam suspeltassem de que “algo de Arave 
desapparecer para malor exito do famoso plano. No emtanto, ninguem 
theatro resolveu contratar um novo extra... Isso irrita Fraçois e, ante 
em publico quando se representava uma scena da peça em noite de gala, O 
demais artistas, E' a policia que, avisada resolve deter François, o que 
“queremos contar aqui para não tirar o grande sabor do espectaculo que, 
graphica de Veneza, e que é uma verdadeira ducha desopillante e, assim, 


Henry Fonda, Maureen; Amanhã, Kay Francis, Em “Promessa Cumprida” 


No Odeon 
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Ian Hunter é Kay Francis em “Promessa Cumprida”, que 
/ a Warner nos dará amanhã no Odeon 


O eterno problema, tantus 


+ Vezes discutido e ainda sem so- 





as 


“Astor” mna Broadwar 


| 
“Pygmalion”, producção de| o incorrigivel, terrivel, perigo- 
Gabriel Pascal, distribuida pala 
Metro Goldwyn Mayer, que 
vem de se exhibir durante me- 
2es, triumphailmente, no Aslor, 
na Broadway, promette ser un- 
Lre nós muito breve, no Metro, 
a surpresa maxima da tempo- 
rada. E' que antes de mais na- 
va, o film vem assignado por 
Bernard Shaw: o cabotiny ad- 
miravel, o mestre das blagues, 


mm. CAFE"GLOEO 


£o, ultra-mordaz Shaw, que du- 
rante tantos annos detestou 0 
cinema, capitulou, deixou que 
le fimassem “Pygmalion”, 
Jima das comedias mais origi- 
naes, e fez mais; escreveu a 
adaptação e os dinlogos. Resul- 
tado: o film é ume delicia 
bem á Shaw — e marca em to- 
aa parte immenso success, 
Leslie Howard e Wendy. Hiller 
São as primeiras figuras. 





O melhor eo | 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 


Guardem as capas que tém valor. 


| Jução sobre se a mulher deve 
ser fiel á arte — se nella tl. 
umphou — ou se, mesmo as 


sim, seu logar é no lar, atten- 
dendo ao" conforto do marido, 
será debatido ainda uma vez 


em “Promessa Cumprida” (Cu- 
met Over Broadway), um no- 
vo Grama da Warner, do quai 
Kay Francis é a figura cencral 
€ que o Odeon, já amanhã, es- 
tará exhibindo para os innu- 
meros apaixonados da belleza 
de Kay e das suas centenas de 
Nllhares de “fans”, que admi- 
ram, antes de tudo, sua elegun- 
cla sem par! 


O pepel de Kay é o de uma 
mulher joven e bonita, que 
sempre sentiu vocação pelo 
theatro e que, um dia, logra 
brilhar com grande fulgor na 
Broadway, convertendo-se em 
verdadeiro idolo das multidées. 

Porém, ao mesmo tempo, à 
figura repousada de um velho 
návogado recorda-lhe, em pie- 
na gloria, atordoada pelos ap= 
plausos, sua filhinha e seu ma- 
rido,.. E então ella abandoja- 
rã o objectivo de suas mais co= 
ras ilusões, para consagrar-se 
no amor e à tranquila segu- 
rança de seu velho lar |! 

Mesmo no studio da Warner, 
em Burbank, durante a filma- 
gem, surgiram accesas discus- 
ões entre os presentes, todos 
integrados na vida. tumultuvsa 
e brilhante dos meios artisticos. 

Kay Francis tambem fol so- 
citada, afim de dar opinito 
sobre tão palpitante assumpto. 

— Casualmente — affirmou 
à heroina de “Unica. Solução” 
— O personagem, que interpre- 
to está inteiramente em accor- 


do com a minha particular ma- 
nefra de pensar... 


E antes que a interrompes- 
sem com protestos, prosegulu : 

— Sempre acreditei que o 
verdadeiro logar da mulher es- 
tá no amor tranquilo e não 
nos falsos ouropeis do applau- 
to e da fama! 

E explicou : 

— Porque, embora tudo Isso 
ucja formoso e deslumbre, traz 
sempre seus instantes de Irre- 
mediavel intranquilidade e 
ibhapagaveis sofírimentos,” 

E você, leitora e “fan”, serin 
capaz de abandonar a gloria, 
no apogeu de sua carreira, de 
abandonar tambem a posição 
te lisongeada e applaudida, de 
fechar os olhos no delírio das 
Inultidões por sua pessoa, de 
finglr ignorar que o homen 
seductor a ama apaixonada- 
mente... e regressar ay asony* 
mnto, à vida caseira, 4 familiar 
caixa de costnras, ás preot- 
cupacões de uma esposa á an 
tiza ? 

Não responda já ! Poderia se 
arrepender, mais tarde. Veju 
primeiro, “Promessa Cumpti- 
da”, conheça o novo drama de 
Kay, para poder formar qui- 
O... 

E saibam que, com Kay Fran- 
ciz, nesse lindo film da War- 
per, dirigido por Busby Belr- 
kley. estão Tan Hunter, Jon” 
Litel, : Bybil Jason, Donald Crisp, 
Melville Cooper, Tan Kelth 
Mina Gombel, etc. 
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